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Y se apresura a conocer

LA MANO 
ELÉCTRICA

La sorp resa  nutom otris d e  1935  
d ispon ib le en  veh ículos  

H udson  y  A uloplano

La M ano E léctrica es la atracción  prin cipa l en 
el salón del autom óvil. D e interrogar a la 
concurrencia después de haber inspeccionado 
los nuevos m odelos , casi sin excepción  le  dirán 
iguc la característica m ás interesante es la 
laño Eléctrica. E sto su ced ió  en  Nueva Y ork , 
.hicago, D etroit, Los A ngeles, San Luis, Cin- 
nmati, y en sucesivas exposiciones.

La Mano E léctrica es característica  exclusiva 
^  |de las marcas HLfDSON y  AU TO PLAN O . La 

Hudson se esm era en  ser la  p rim era  en  ofre- 
® fu  clientela adelantos d e  trascendencia. 

Repetidas veces lo  ha  dem ostrado en el pasado 
y lo seguirá haciendo en el fu turo .

^ 8  vehículos H udson  y  A u top lan o  ganaron 
indisputable popu laridad  e l año pasado. Este 
año se presenta m ás halagador aún para 
dichas m arcas. Y  com erciantes avizores to­
maran provech o de su creciente aceptación.m  maran pro

P ú b l i c o  N e o y o rr ju in o  in v e s t ig a n d o  la  M a n o  E léc tr ica s

S olicite  portiienoTes <i n uestro  D ep a rtom en to  d e E xportacióiié

P SO N  M O TO R  C AR COM PANY. D etroit.' M id i., F . U. A . Cableerainas— HUDSONCAR

H V D S O N 'y  A 'U T 'ffP L 'A 'N 'O
Ayuntamiento de Madrid



Perfect Circle
ofrece una

rehabilitación

excelente

de motor a

precio bajo

T  T N A  in íla la c ió n  d e  e x le n .o r e ?  «le é m b o lo s  
^  en  c o m b in a c ió n  c o n  Jos a n illo s o  aros de
C irc le  c o n slitu y e  la  m e jo r  te h a b .b ta c .o n  d e m o to r  d e l m cr
cadü V a l  m ism o tiem po w n m é to d o  e c o n ó m ic o . , .

E n 'to d a  clase d e m o to r e s , la  c o m b in a c ió n  d e  an illo s d e  em  
b o lo s  P e r fc c l C irc le  " 7 0 "  y  “ 8 5 "  está  esta b lecien d o  n u evas  
n o rm a s  d e  e c o n o m ía  e n  c o n su m o  d e a c e ite , scguridacl de  
c o m p re s ió n  y  correcta  lu b r ic a c ió n  d e  c ilin d ro s . L o s  an illos  
d e  c o m p re sió n  “ 7 0 ”  y  lo s  a n illo s  d e  re g u la c ió n  d e aceite  
“ 8 5 ”  se e m p le a n  en  la  m a y o r  p a rte  d e lo s  n u e v o s  m o d e lo s  
d e  a u to m ó v iles  a m e ric a n o s  de 1 9 3 o  re c ie n tem e n te  a n u n -  
••iados In sta le  esta  se n sa c io n a l c o m b in a c ió n  e n  cu akfu ier  
m o l o " q u e  h a v a  re c o r rid o  d e  2 0 .0 0 0  a 2 5 .0 0 0  m illa s  o  qu e  
h a y a  pi^rdi.lo su  fu e rz a  y  ve lo cid a d  y  c o n su m a  d em a sia d o

'‘ ' i r á  m o to r  está  p ro v isto  d e  é m b o lo s  d e a lu m in io , p u ed e  
en to n ces  esta r se g u ro  d e  q u e  ta m b ié n  n ecesita  e x ten so res  de  
é m b o lo s  P e r fe c t  C irc le  a l  m ism o  t ie m p o  «lue a n illo s . L os  
é m b o lo s , p o r  su p u e sto , n o  se p resen ta ra n  d esg a sta d o s , p ero  
s í , d e fo r m a d o s , c o n  su s c u erp o s e n  fo r m a  e líp tic a . E n

se m e ja n te s  é m b o lo s  n o  p u e d e n  in stalarse
r -h -ib ilita r lo s  a su  fu n c io n a m ie n to  o r ig in a l. L a  ú n ic a  m a  
; “ e  r e ía b le c e r lo s  a su  a ju ste  y  a su  rc n d im m n to  p ru n n  
tivos es in sta la n d o  e n  e llo s lo s  e x ten so res  d e é m b o lo s  Per

n í g r l u  p r ó x im o  tra b a jo  d e re h a b ilita c ió n  
c lu s l v L e n t e  lo s  p ro d u e lo s  P e r fe c t  C irc le . D e  
a l c lien te  c o m p le ta  sa tisfa c ció n  a u n  p re c io  m u ch o  
n ó m ic o  q u e  e l d e  c u a lq u ie r  o tro  m é to d o  d e  re h a b ilita c ió n .

L O S  E X T E N S O R E S  D E  E M B O L O S  P E R F E C T  C IR C L E

se o fr e c e n  ah o ra  p a r a  lo s  aulom <>viles s ig u ie n te s :

A u b u r n  8  

C h ev ro le t  4  

C h rysler  4 ,  6 ,  8  

D e S o lo  6 ,  8  

D o d g e  4 ,  6 ,  8

E s s e x  6  

T e rra p la iie  6 ,  8

F o rd  A , B , V -8

O ra h a m  6 ,  8  

I lu d s o n , 6 ,  8

N a sh  6  

P iercc -A rro w  8

P Iy m o u th  4 ,  6

S lu d e b a k c r  8

W h ip p e t  4 ,  6

TH E  PE R FE C T CIRCLE COMPANIES • H AG ER STO W N , INDIANA, E .D .A . Y  T O R O N T O , CANADAPERFECT CIRCLE
Mares reelstrsda en los E .U .A .
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Anillos de é m b o l o s -Extensores de émbolos
Feb.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid
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Un corte con una perforadora Van Norman 
Per-fect-o produce un cilindro perfectamente 
acabado. No hay necesidad de corte de desbasta- 
dura, corte de acabado y pulimentación. Cuatro 
uñas o guías patentadas, que no se bailan en 
ninguna otra máquina similar, siguen la herra­
mienta sirviéndole de soporte en todo el trayecto

hasta el fondo del cilindro. La Per-fect-o es la 
única perforadora para rehabilitar cilindros, que 
funciona con precisión matemática bajo toda 
condición. Para inform ación completa y  catá­
logos descriptivos, sírvase escribir a nuestro 
representante más cercano a su localidad.

"E L  EQUIPO VAN NORMAN ES SIEMPRE LUCRATIVO"

VAN NORMAN MACHINE TOOL 00., SpringMé, Mass., £. U. A.
Los productos do ia Van Norman M achino Tool Co . se  exportan exclusivam ente por intermedio de la 

S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  C O M P A N Y , 100 Lafayette  Street. Nueva York. N, Y .,  E .U .A .

Representante en la Argentina R e p re s e n t^ e  « " e l  Uruguay
M A R IA N O  FE R N A N D E Z  C L E R iC E T T l  &  B A R R ELL A

 __________  Viam onte 1035, Buenos A ires  Montevideo____________________________________

Febrero, 1935
Ayuntamiento de Madrid
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forros de frenos
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•  C u an do U d. vende el A M E R I C A N  B rakeblok  cuenU  
con  ciertas venta jas sobresalientes que n o se presentan 
en lo s  fo r ro s  de fren os  ordinarios.

E n  prim er lugar, e l A M E R I C A N  B rakeblok  ha dernos- 
trado ser e l fo r r o  de fren o  m ás satisfactorio  y  econ om ico , 
desde e l punto de vista de l con su m idor. Su funcionam iento 
es tan excelente que p rov oca  lo s  m ás favorables com en ­
tarios entre lo s  dueños de autom óviles, lo  cual propende 
eficazm ente a  aum entar m ás aún su venta.

H a y  só lo  una cU se de A M E R I C A N  B rakeblok— una 
sola  n orm a de calidad— la m ejor . P o r  otra  parte, el 
A M E R I C A N  B rak eb lok  se vende um cam ente b a jo  su 
p rop io  n om b re  y  siem pre a un  p recio  uniform e. P o r  estas 
razones, U d . queda libre  de lo s  gastos y  con fu sión  que hay 
en o frecer  varias clases diferentes. Se evita así la com ­
petencia en p recios  su jetos a rebajas.

E l du eño de l au tom óv il co n  fo rros  de freno  A M E R I ­
C A N  B rak eb lok  obtiene m ejores  paradas, m as segundad
V m ayor econom ía . E l com erciante o  con cesionario  que 
lo  vende desarrolla  una dem anda creciente y  ganancias 
satisfactorias.

E n  la form a  de ro llo , una pequeña existencia  de so lo  diez 
ro llos  de A M E R I C A N  B rakeb lok  sirve para 125 m arcas
V 400 m od e los  de autom óviles y  cam iones livianos, perm i­
tiendo satisfacer e l 9 0 %  de lo s  requ isitos de lo s  fren os in ­
teriores.

E l A M E R I C A N  B rakeb lok  se sum inistra n o  s o lo  en la 
conveniente nueva form a  de ro llo  sino tam bién  en  tipo 
K eeper, en ju egos  de recubrim iento com p le to  y  en  tip o  de 
recubrim iento com p le to  em pernado. A dem ás de este rno- 
d ern o  fo rro  de fren o , fabricam os excelen tes r e v e s b ^ e n t o s  
de em brague, en tipos de tela  y  m oldeados, de gran  flexibili­
dad exen tos de protuberancias, que n o requieren a fiM cion  
prelim inar. P o r  carta o  p or  telegram a, sírvase p e i m o s  
detalles y  p recios  del A M E R I C A N  B rakeblok— el m o ­
derno y  segu ro m aterial d e  freno.

AMERICAN BRA KEBLO K  CORPORATION
4660 M erritt A ve ., D etroit, M ich igan , E .U .A .

Nueva York, Cleveland, Chicago, S t  Louis. L os Angeles, San Francisco 
Departamento de E xportación : 39 W ater Street,

Nueva York, N . Y ., E . U . A .
(  » a  c í iu i í ió n  d e  la  d m c r ic o r .  B ro íre  S h o e  a u d  f o u n d r y  C o m p a n y
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Precios y Estilos de Carrocería  de Automóviles de Pasajeros. . 58

Características de Cam io nes........................................................................ ^2

Características de Om nibus .......................................................................... ^
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C o p y r ig h t  1935 b j ’  B u s in e ss  P u b llsh e re  In te rn a t io n a l C orp .

r

E l  A u to m ó v il A m e r ic a n o  e s  m iem b ro  del 
In st itu to  de E d ito re s  de R e v is ta s — P erlo d le a l  
P u b lis h e r s  In s t itu te — de loe E s ta d o s  U tiid o s  
de A m é r ic a . E L  A U T O M Ó V IL  A M E R I ­
C A N O  se  p u b lica  co m p lien d o  con  to d as
la s  d isp o s ic io n e s  e s ta b le c id a s  po r el Cod lgo  
de E d ito re s , in c lu y en d o  la s  re la t iv a s ' a sa  a -  
r ío s  y  h o ra s  d e  t ra b a jo , ta l com o h an  sido  
ap ro b ad a s  f in a lm e n te  po r la  N atio n a l 
R e c o v e ry  A d m in ls t ra t io n , po r ley  de Junio  
de 1933, so b re  la R e cu p e ra c ió n  In d u str ia l

Tol. 16, No. 2. Februsry, 1086
Bi Aulomórll Americano U imbllslied nioiith^ ^  h.níSSli!''
Ccrporatlon, 389 Weít «nO Slieei. N«w Ycrli. ti. Y.
y e c r ;  s in g le  co p ie s , 85  c e n t !  ea ch . , E n te re d  «•  o   ̂ “

a i  t lie  P oa t Olflce « t  N ew  T o r b ,  N . T . .  u n d or Ih o  A o l  o f  M tr c h  8 , 18TB.

E l  A u t o m ó v i l  A m iír íc a n o

Wl oo dUA PAAT

Ayuntamiento de Madrid



PARA MEJOR 
FUNCIONAMIENTO 

DE AUTOMOVIL

Concesionarios:
A R G E N T IK ‘A : 

Henry W . Peabody & Cía. 
Argantína. Ltda. 
flo livar l64fi«l66S. 

Buenos Aireo

B R A S IL :  
Sromberg y  Compañía 

Rúa Florencio de 
Abreu 67.
Bao Pau l» ; 

Compañía Geral de 
Aeeeeeerloe. Ltda..
Rúa 7 de Setembro 

772.780,
Porto Alegro; 

Armweno ‘ ‘AneofÉ̂  
p illa l de Importadora üe 

Ferragene. 8 . A . 
Praca O . Pedro I I  
Ht. 139.142. P a ra ; 

Fonseca Irmaoo A  C ía ; 
Rúa Barao de Triumpho 
595, Retire . Pernambuco: 
Usinas Santa Luola. 8 .A . 

R> S . Chrlatovae 436 
nie de Janeiro. B ras il

C O LO M BIA : 
Automotriz S ilva , 8 . A . 

fiueara manga. 
Colombia, 8 . A ,

C H IL E  Y  B O L IV IA  
Sienens.Scbuckert. Ltda 
Compañía de Elootrleídari; 

.  , Santiago 
Calle  Huerínnos 1039 

Vtrparalso, 
ta lle  Esmeralda 102S 

_  „  Conoepclin.
*-ane Borros Arana 350 

Antofagasta.
^'•«a Colon esQ. Sucre.

E C U A D O R : 
Francis V , Coloman 

C asilla  278. Guayaquil

U R U G U A Y : 
General E lectric . 8 . A . 

Uruguay esq. Cindadela. 
Montevideo

C U B A : 
Compañía Sunoco de 

Cuba. 8 . A . 
Avenida Menocal 

No. I02A . Habana

P U E R T O  R IC O :
F . L . de Mostos & 

ComoaAía 
Apartado 659. San iuan

P A N A M A : 
Wholesale T ire  & 

Supply Co.. L td .. 71,
17 W . El  H . 8ts.. 

Panamá

M EXICO
Moxicon Trading Co..

8 . A ..
Eeq. Articulo 129 y 

Humboldt, México. D . f>

SA N TO  DOM INGO: 
Santo Domingo Motors 

Co.
Santo Domingo. R , D.

V E N E Z U E L A : 
Compañía RepubTIe 

Esquina <lo santa Teresa 
CarAeae

Emplee este aceite irreprocha­
ble, que conserva los motores 
exentos de la dura costra de 
carbón que les rolxi su potencia

JVA onza de carbón endurecido es 
equivalente al arrastre de una tone­

lada de peso adicional en lui automóvil corriente. El empleo 
del aceite de m otor Sunoco evita esta pérdida de fuerza . . .  
a causa de que este lubricante es tan puro que no form a 
costra dura de carbón.

Refinado por el exclusivo procedim iento mercurfaL 
Sunoco ofrece las siguientes adicionales ventajas definidas a 
los dueños de automóviles, camiones y  tractores: ■

S egu rid ad  d e  lu bricación
P rotección  absoluta a los m otores
Un ace ite  de du ra ción  efectiva  extraordinaria

Cualquiera de los concesionarios aquí anotados suminis­
trará gustosamente precios e inform ación detallada sobre el 
aceite de m otor Sunoco. SUN O IL COM PANY, Filadelfía, 
Pa.. K. U. A., D irección telegráfica: “ Sun”  Philadelphia.

_  ACEITE DE MOTOR

SUNOCO
HECHO POR MERCURIO

Febrero, 1935 Ayuntamiento de Madrid



» E  l a  « L O S T R . A

CAMIONES

MOTOR T R U C K S

Los nuevos y m ejores cam iones Stewart aportan  a la industria un

L n  vehículo”  de construcción, de capacidad y d e p rec .o  basados 
sobre honrader inviolable.

CAMIONES

MOTOR T R U C K S

U N V enoA D EflO  MOTOR D ECAH IO N  
C n lsts  4 r c lllad rM  Rl-« 'ria ta- 
m ta S ^ - k lM u i <• ilI lB d rM  y  
■ S IlIt lM  S« « ISM lta  d» u t n  el 
■wlltSMM—OK «snlider»
«• la b r lm l la  Sa l*  fre ilS n  — 
blatas atrtaradas—Mientas In- 
■vtadaa ea l u  «Slvulas— amplia 
aaaalliBSIta ds a tu t  aara mejw 
t ir t r la m lia ts -^ llO t ís l sn s is is  
le llM le s  irandae — dlstrlbuclta ■er M M iM tas e a ira n a la .
M s .-  B I atetar a c a l desarOa M taetata e» 1»* e«tí«ee SSeseart da vraeiM rwadaiine.

Los nuevos cam iones Stewart d e  1 9 3 5  tienen verdaderos 
de cam ión , proyectados y  construidos p ara  servicio de “ m ion , 
c l n ^ o  lo  que necesitan p ara  asegurar u n  servicio satMÍactorio 
y de p ro longada duración.

Constru idos p a r a  d u rar m uchos añ o s
Los dueños de cam iones Stewart n o  calculan su 
la base de 2  o  3 años. Por experiencia saben que la P "
m edia de u n  Stewart es d e  m uchos anos, a  m en u d o, »• 1 °  ^  ^  
años de continuo servicio, c o n  u n  gasto m ín im o p o r  rep a ra c io n e . 
L a representación del Stewart "d irecta  de fabrica a  concesionario  
puede talvez estar disponible en  su m ercado. Por carta o  por tele 
gram a pídanos in form ación  com pleta.

N u estro  p ro p io  departam ento de exportación, 
corriente del negocio c o n  el extranjero, incluyendo todos los de 
talles d e  em barque, docum entación, seguro, etc ., d ara  a U<L el 
b a n efc io  d e  su experiencia en  la  fo rm a  d e econom ías en  os de  
flete, etc ., sin que esta valiosa cooperación  le  represente a U  . 
ga$to alguno.

STE W A R T M O TO R  C O R PO R A TIO N  
B U F F A L O , N . Y -, E . U . A .

MODELOS
DB 6 CILINDROS

1 ton .......... 6  ciL
1 ' i  ton 6  ciL
2 tons 6 cil.
2 ‘' í  tons 6  cil.
i tons 6  cil.
? V i tons 6 cil.
J*/2 a 5 tons 6 cil.
5 a 6  tons ó cil.
7  a 8 tons 6 cil.

DE 8 CILINDROS
51/2 tons . . 8  cil,
3 ’/2  a  5 tons 8  cil.

C a m io n ts  d t M calidad
í  p ree io i mid tradas

IO S  CAMIONES STEW AR T PESEN SU EXITO  A  SO EXH .O TACIO N  M AS ECONOMICA

E l  A u t o m ó v il  I

PACkAl
Ayuntamiento de Madrid
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E l aspecto  es p robab lem en te  el cam bio 
m ás sobresaliente  en  los autom óviles de 
1935. D e b a jo  del ca p ó  y  d eb a jo  de la 
ca rrocer ía , con  excep ción  d e  la  nueva 
d istribu ción  del p eso  p a ra  m e jo ra r  las 
p ropiedad es de la  m archa , lo s  m odelos 
d e l presen te  año  son  sim ilares a  lo s  del 
año  pasado, n o obstan te la s  num erosas 
re fo rm a s  en detalle  que  los  caracterizan .

L a  m a y or pa rte  d e  lo s  e s fu erzos  de 
los  d ep artam entos técn icos  se h a  con ­
cen trad o  evidentem en te en la s  p iezas de 
lám inas m etá licas, la s  cu a les sirven  
a h ora  m u ch o p a ra  acen tu ar la  belleza 
de l veh ícu lo  y  p o r  lo  ta n to , p a ra  fa ­
c ilita r  su  venta . E i estilo  “ perfilad o”  
con stitu ye  la  ú ltim a  p a la b ra  y  el paso

m ás im portan te que se h a  dad o  en  este 
sentido es escond er la  ru ed a  de recam bio  
en la  p a rte  p o s ter io r  de la  ca rrocer ía , 
p ráctica  que se ha  gen era lizad o  con

Por 

P. M , H E L D T

rapidez en tre  los fa b r ica n tes . T an to 
el p a ra b risa  com o e l p a n e l tra se ro  de 
¡a  ca rro ce r ía  se presen ta n  a h o ra  con  
m a y or in clin a ción  que  en  años pasados.

L os  gu a rd a b a rros  y  o tr a s  p iezas p r o ­
y ecta d a s  h an  su fr id o  tam bién  re form as 
con  el o b je to  de d ism inu ir su  resistencia  
al v ien to .

V a r io s  fa b r ica n te s  ex p resan  la  opi­
n ión  de que  u n  a u tom óv il con  ca rrocer ía  
de estilo  per fila d o  en to d o  su  con ju n to , 
cosa  que  le  d a r ía  n ecesariam ente una 
sección  d elan tera  m u y ancha  y  chata, 
n o sería  m u y  del a g ra d o  de l público. 
P o r  esta  razón , estos fa b r ica n tes , en 
lu g a r  de im p on er la  p erfila ción  a l v e ­
h ícu lo  com pleto , h a n  re cu rr id o  a l  m étgdo 
de p er fila r  separadam ente los elem entos 
de l au tom óv il, dándoles la  fo r m a  más 
a gra d a b le  y  con ven ien te. L a  parrilla  
del ra d ia d o r  se h a  com binado con  el

Los Nuevos Modelos Sobresalen por

R e f in a m ie n t o s  

en E s t il o  y  

R e d i s t r ib u c ió n

d e  P eso
P . M. H E L D T
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capó del m otor y  los  gu a rd a b a rros  de 
aspecto re form a d o  se han u n id o a  esas 
piezas m ediante cu b ierta s  o  proteccion es  
de lám inas m etá licas, sim ulando sec­
ciones de a las d e  avión . D e este  m odo 
se ha in trod ucid o e l e fe c to  de perfila - 
ción sin ex a gera ción  desagradable.

N o cabe la  m en or duda de que  tan to  
dentro de la  in d u stria , com o en tre  el 
público au tom ov ilista , h a  h ab id o m ucha 
curiosidad p or  saber qué resultados 
prácticos h a  dado la  suspensión  indepen­
diente de las ru edas delan teras durante 
su prim er año de serv ic io  de p ru eba  en 
el país. Si los  p rog ra m a s  de los fa ­
bricantes p a ra  1985 es in d ic io  del buen 
resultado de esta  in teresante in n ova ­
ción, podem os, en ton ces, d ec ir  que  ella 
ha resultado sa tis fa cto r ia . L a  susp en ­
sión independiente de la s  ru edas de­
lanteras se con tin úa , con  m u y pocas 
innovaciones, p o r  ca s i tod os  los fa b r i­
cantes que la  adop taron  el año  pasado. 
Dos fabrican tes  m ás la  h an  adoptado 
para sus m odelos de 1935. E n  los pocos

casos en que ha  sido su p rim id a  de los 
nuevos m odelos, el re la tiv o  a lto  precio  
de su  con stru cción  ha  sido proba b le ­
m ente el fa c to r  decisivo .

D e que la  suspensión  independiente 
de las ru edas delan teras, ta l  com o se 
utiliza en  los autom óviles am ericanos, 
es m ás costosa , en  con stru cción , que el 
m étodo corrien te , es cosa  que todos 
los fa b r ica n tes  h an  sabido desde hace 
tiem po. E s ta  c ircu n sta n cia  se presenta  
v iv idam en te a l pú b lico  p or  e l h echo de 
que actu a lm en te h a y  d os  gran d es f a ­
b rican tes  que o fre cen  sus m odelos en 
dos series, la  u na  con  suspensión  inde­
pendiente de las ru edas delan teras y  la 
o tr a  sin  ella , siendo la  pr im era  m ás 
ca ra  que  la  segunda.

M ien tras la  suspensión  independiente 
de las ru edas delan teras h a  d e ja d o  de 
gen era lizarse  en tre  tod os  los fa b r ica n tes  
de autom óviles, h a  h ab id o  o tr a  in n ov a ­
ción  fun dam en ta lm ente destinada a la 
m ayor com odidad  de m archa , que ha 
ten ido exp ontán ea  aceptación  en toda

la  in du stria . E s ta  in teresante in n ova ­
ción  ha sido la  in sta lación  del m otor  
adelante de l e je  d elan tero , lo  que  en tre  
o tras  ven ta ja s  in trod u ce  la  am p liñca- 
cion  del ra d io  de a cción  de los m uellos 
delanteros.

D uran te m u ch os años se s ig u ió  la  
p rá ctica  de co loca r  e l ra d ia d or ca s i d i­
rectam ente encim a del e je  de la n tero  y  
e l m otor , bien a trá s  de este ú ltim o, 
donde quedaba in sta lado en punto b a jo , 
sin  p ertu rb ar e l cen tro  del e je . E ste  
año, los  m otores , en  la  m a y or p a rte  de 
los casos, van  de 6 a  8  p u lgad as más 
hacia  e l fre n te . E sta  n u eva  d isp osición  
o fre ce , p or  u na  parte , la  v e n ta ja  de 
red u cir  la  fre cu en cia  del cabeceo del 
veh ícu lo , y  p o r  la  o tra , la  co loca ción  do 
lo s  asientos traseros  adelan te de l e je  
trasero , p a ra  p ro te g e r  a  los p a sa je ros  
con tra  los choques del cam in o  recib id os  
p or  las ruedas traseras . L a  colocación  
del a sien to  tra sero  adelan te  de l e je  
trasero  n o sólo  es conveniente p a ra  la 
m ayor com odidad de los p a sa je ro s , sino

El tipD  3e suspensión independiente, mostrado arribaj se 
emplea en los modelas Studebaker de 1935. Comprende 
un muelle transyersal elíptico, que contribuye a la mayor 

suavidad de la  marcha.

Arriba— Los frenos delanteros y  traseros del Ford 
son ahora de igual tipo. El muelle delantero está 
4 " adelante del e je  y  es 1 ^ "  más U rgo  qae antes. 
Abajo-^Detalles de los nuevos muellos de láminas 
ahusadas del Plymouth. La segunda lámina queda 
también envuelta por el perno del gem elo y  no es 

de tipo continuo.

£ 1  tablero de instrumentos 
del Plymoath ha sido re­

formado.
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tam bién  p a ra  p erm itir  que la  sección  
p osterior  del veh ícu lo  se presen te  en 
fo rm a  in clinada , en arm on ía  con  el 
n u evo  estilo  perfilado. L a  sección  trasera

in clinad a  se p resta  tam bién  p a ra  a d ­
m itir  la  rueda  de recam bio  co locad a  
en sentido h orizon ta l y  en a lgunos 
casos, ocu lta  a  la  vista .

Innovacionés en M otores

L o s  m otores de este  año son  m ás 
pod erosos  que los  del año  p a sa d o . La 
m a y or poten cia  se h a  lo g ra d o  p r in c ip a l­
m ente aum entando la  ca p a cid a d  de 
adm isión  y  la  com presión , en  lu g a r  de 
in crem en tar la  c ilin drad a . V erd a d era ­
m ente adm irab le  es el p ro g re so  que se ha 
a lcanzado  en el aum ento d e  la  com p re­
sión, año tr a s  año, s in  que se produzca  
detonación  n i o tra s  irreg u la rid a d es  en 
e l fun cion a m ien to  de los m otores . A c ­
tua lm ente la  com presión  de v a r ios  m o­
tores  con cu latas de c ilin d ros  de h ierro  
fu n d id o  es de 6,5 y  aun de 7,7 a  1. E stas 
com presiones, hasta  h a ce  pocos  años, se

con sideraban  h asta  exces iva s  p a ra  los 
m otores con  cu latas de c ilin d ros  de 
alum in io. L as re fo rm a s  en  las cám aras 
de exp losión  h an  con trib u id o  en m ucho 
a  este  adm irab le  p rog reso . O tro  fa c to r  
ha sido  e l refinam iento de los com bus­
tib les  com ercia les, en lo  tocan te  a  sus 
p ropiedad es antidetonantes. T am bién  
ha sido  fa c to r  de im p ortan te  con sid era ­
ción  e l per feccion a m ien to  en  la  reg u la ­
ción  de l ca lor de l m ú ltip le  de adm isión, 
m ed iante la  a p licac ión  de term osta tos.

P o r  supuesto, la  d istribu ción  del en­
cendido es tam bién  im portan te  elem ento 
en la  com presión  del m otor . L os  m otores

con g ra n  com presión  se valen  de l vacio 
del m ú ltip le  de adm isión  p a ra  la  regu la ­
ción  del encendido. C uando e l m otor 
queda su je to  a  re tard a ción  de velocidad 
a  cau sa  d e  g ra n  ca rg a , e l encendido se 
re tard a  notablem ente, lo  que  con tra ­
rres ta  sensib lem ente los e fe c to s  de la 
g ra n  com presión  b a jo  con d icion es que 
norm alm ente p rov oca r ía n  detonación .

L a  com presión  p rom ed ia  de lo s  auto­
m óviles aum entó de 5,72 en 1934 a  5,94 
en 1935. Con e l aum ento de la  com pre­
sión  se ha dism inu ido e l volu m en  en  la 
cá m a ra  de exp losión  su je to  a  com pre­
s ión , cosa  que d ificu lta  obten er el 
esp acio  n ecesa rio  p a ra  la  lib re  c ircu la ­
ción  del g a s  a lred ed or de la s  vá lvu las, 
p articu larm en te  en  lo s  m otores  con 
v á lvu las  d isp uestas en  un  solo  lado. 
D u ran te  el año  p a sa d o  se em prendieron  
m uchos estu d ios  p a ra  d eterm in ar la 
fo rm a  m ás correcta  que h a  de darse a 
la  cá m a ra  d e  exp losión  o  com presión  
pa ra  ev ita r  esta  restr icc ión  a  la  circu la ­
ción  del g a s  a lred ed or de la  válvula .

Ei rozamiento de la  co­
nexión del pedal del em­
brague del Chevrolet ha sido 
reducido mediante la  instala­
ción de una cadena, en losar 
de la  varilla de antea. A bajo 
mostramos los detalles del 
bastidor del modelo Máster. 
El soporte reforzado del pi­
vote tiende a red u d r la  vi­
bración en esta sección 

delantera.

Arriba —  Conexión entre el 
cilindro de aspiración o vacío 
y válvula de reculación , en 
el sistema de enfriamiento 

del Hupmobile.

Detalles del cis’üeñal del Chrysler A ir  F low  Im perial de ocho cilindros.
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Desde hace tiem po se sabe que  hay 
menos d ificu ltad en la  evacu ación  con ­
veniente de los ga ses  quem ados en  el 
cilindro, du rante las a ltas velocidades, 
que en ia in trod u cción  d e  nuevas ca rga s  
de gas activo  en  el c ilin d ro  b a jo  idén­
ticas condiciones, y  adem ás, que  las 
válvulas de escape pueden  hacerse m ás 
pequeñas que la s  de adm isión . E n  v ista  
de todo ésto , n o se n ecesita  ta n to  espacio 
arriba y  a lred ed or de la  v á lv u la  de 
escape, com o e l que requ iere , en los 
mismos puntos, la  v á lvu la  de adm isión. 
R eform ando la  cá m a ra  de exp losión  de 
acuerdo con  esta  c ircu n stan cia , se 
aum entaria notab lem en te la  capacidad  
del sistem a de adm isión  y  se m antendría  
así m ucho m e jo r  el ren d im iento  vo lu ­
m étrico del m otor  en  la s  a lta s  v e lo c i­
dades. P o r  o tr a  p a rte , la  am plificación  
de la  su p erfic ie  o  área  en  re la ción  con  
el volum en, de las v á lvu las  de escape, 
m ejora e l en fr ia m ien to  de estas ú ltim as 
y reduce la  ten den cia  a  detonación .

E l con stante aum ento de l rendim iento

específico de los m otores  ha ex ig id o  un 
en fria m ien to  m á s  in ten so de la  pared  
de l c ilin d ro  y  m u y en p a rticu la r , del 
asiento de la  v á lv u la  de escape. Dos 
m étodos, que  aunque n o  son  nuevos, se 
han gen era lizad o  este  año, son  la  d is­
posic ión  de d istr ib u id ores  de agu a  den ­
tro  de la  ca n a lización  d e  los cilin dros , 
que lanzan  ch orros  con tra  las paredes 
de los com partim ien tos  de la s  vá lvu las 
de escape  y  la  p ro lon g a ción  de la  can a­
lizac ión  hasta  e l fo n d o  de la c a ja  del 
c igü eñal. E l a r r o ja r  un  ch orro  de agu a  
f r ía  co n tra  e l com partim ien to  de ia 
vá lvu la  d e  escape red u ce  n aturalm ente 
la  tem p era tu ra  del a sien to  de la  vá lvu la  
d e  escape, d u ran te  el fun cionam iento , 
ev itand o , a l m ism o tiem p o , su  desgaste  
prem atu ro, lo  que  p or  su parte , p r o ­
pende a  con serv a r la  vá lvu la  en  debida 
fo rm a . L a  extensión  de la  canalización  
de a g u a  h asta  e l fo n d o  de la  c a ja  del 
cigü eñal, a lred ed or de los cilindros, 
s irv e  p a ra  red u cir  la  tem p era tu ra  del 
a ce ite  y  d a r  así p rotección  a  las p iezas

m óv iles  con tra  p rem a tu ro  desgaste  a 
consecuencia  de fu n cion am ien to  co n ­
tin u o  b a jo  g ra n  tensión.

L a s  ca rg a s  o  ten siones sob re  los  co ­
jin e tes  aum entan  con  la  m a y or v e lo ­
c id ad  y  se ha v is to  que en m u ch os casos 
fa lta  el fa c to r  de segu ridad  en estas 
p iezas cu ando n o se ca lcu lan  bien  p a ra  
respon der a  los  ex igen tes  requ isitos  de 
su fu n cion am ien to . P a ra  red u cir  la  
ca rg a  sobre los co jin etes  del cigüeñal, 
los  cigüeñales se con trap esan  con  m ayor 
cu idado. E l co jin e te  m ás exp uesto  a 
tensión , en  casi tod os  los m otores, 
a p arte  el del p a sa d or  de l ém bolo, en  el 
cual h ay  p oco  rozam ien to  p rovoca d o  p or  
e l m ov im ien to, e s  el co jin e te  del m uñón 
del cigü eñ a l, e s  decir, el co jin e te  in fe ­
r io r  de la  b ie la  d ispuesto en el cigüeñal, 
D os m arcas m ás de autom óviles em plean 
en estos pu ntos  co jin etes  de bron ce  con 
g ra n  p ro p o rc ió n  de plom o. E l nuevo 
m eta l con stitu id o p o r  cadm io, p la ta  y  
cobre  se em plea  en los co jin etes  de los. 
m uñones del c igü eñal de un  m otor  de

Un tensor dispuesto en la  suspensión inde­
pendiente del Packard aumenta la  rigidez 

de la  instalación.

ta  caja de) embrague 
Sel De Soto tiene 

ahora ventilación.

Techos metálicos se incluyen en muchos de los modelos 
de 1935. M ostramos aqni el techo metálico em pleado en 
el Pontiac. Tómese nota de los arcos de acero y el aisla­

miento de fieltro de la acústica.

El nuevo mecanismo de cam bio de marcha Bendix, de 
tipo eléctrico y  vacío, empleado en ios nuevos mode­
los Hudson y Terraplane. facilita  m ucho el gobierno.

Febrero, 1935
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con oc id a  m arca . E ste  m etal, com o el 
b ron ce m ezclado con  bastante p lom o, 
tiene un m a y or g ra d o  de resisten cia  al 
ca lo r  que los m etales de a n tifr icc ión  
babbitt.

L a s  cu latas de cilin dros  de alum inio 
p arecen  que han ga n ad o  n uevos adeptos, 
a  p esa r  de que un  fa b r ica n te  d e  auto­
m óviles de p recios  b a jo s  las ha  su p ri­
m ido de su  d otación  n orm al, debido, 
probablem ente, al sub ido costo  de f a ­
bricación .

D uran te estos ú ltim os c in co  años se 
han p er fe ccion a d o  num erosos a ccesorios 
destinados a  aum entar la  com odidad  de 
m archa, la  conven iencia  o  la  econom ía  
de fu n cion am ien to  en g en era l de los  
autom óviles. F u é  sorpren den te v e r  la 
fa c ilid a d  y  rap id ez con  que a lgu nos de 
estos  a ccesorios  se in c lu y eron  en el 
equ ip o n orm al o  co rr ien te  de num erosos 
autom óviles, sobre todo, cu ando u no  re ­
cu erd a  lo  m ucho que se ta rd ó  en la  in ­
trod u cción  de los  am ortigu a d ores  com o 
d otación  de n orm a de las p rincip a les

m arcas am ericanas. E sta  circu n sta n cia  
da  a  entender que d u ran te  estos últim os 
años, los  fab rica n tes , a  p esar de la 
cr is is  económ ica , basaron  g ra n  pa rte  de 
sus cam pañas, sobre la  a tra cc ión  de 
equipos o  accesorios.

E ste  año se observa  una tendencia  
en sentido con tra rio . E l crecien te  costo  
de la  fa b r ica c ió n  y  la  ex isten cia  de una 
lim itada  capacid ad  adqu is itiva  en tre  el 
pú b lico , han in du cido a m uchos fa ­
brica n tes  a  su p rim ir  c iertos  a ccesorios 
de su  equ ip o norm al. V a rio s  accesorios 
que en  afios p asad os  se in clu ía n  en  la  
dota ción  corrien te , se o fre ce n  ahora  
com o equipos especia les a  p recios  a d ic io ­
nales. O tros a ccesorios  o  equipos se han 
sup rim ido de l todo.

Se observan  notables cam bios en el 
sistem a de carbu ra ción . E l carbu rador 
de t ir o  in v ertid o  o  descendente es a c ­
tualm ente casi u n iversa l, y en d o  acom ­
pañado p or  d ep urad or de a ire  y  süen- 
c ia d or de escape. E n  la  m ayor pa rte  
de los  m otores de ocho c ilin d ros , ya  de

tip o  en  V , ya  en  línea , se em plean  dos 
carbu radores. E sto  se a p lica  aun  al 
nuevo m odelo G raham  de och o cilindros, 
p rov isto  de sob reca rg a d or . E l C hrysler, 
p or  su parte , ha vu e lto  a  em p lear un 
ca rb u ra d or  solo  en sus m otores  de ocho 
cilindros.

En v a r ios  casos , las bob inas del 
encendido se h an  qu itado de l tablero 
p a ra  in sta larse  en e l m ism o m otor. 
E s ta  nueva posic ión  red u ce  la  longitud 
de l cable de a lta  ten sión , p erm ite  m e­
jo r a r  la  p rotección  a l ra d io rrecep tor  y  
p rod u ce  un e fe c to  beneficioso sobre el 
encendido.

E l sistem a de en fr ia m ien to  ha  sido, 
p or  su parte , notab lem en te p e r fe c c io ­
nado. L a  in sta la ción  de tu b os  d istribu i­
d ores  de a g u a  en e l in ter io r  d e  la 
ca n alización  de agu a  de lo s  cilindros 
con stituye  un g ra n  p ro g re so , que ya 
hem os exp lica d o  en  p á r r a fo  a n ter io r  en 
este a rtícu lo . E n  lu g a r  de l antiguo 
m étodo de reg u la ción  de c ircu la ción , que 
depende de una vá lvu la  a ccion ad a  por

r -\

Elementos de la  propulsión de tipo de rozamiento del sobrecargador del Aubarn.

Pesas centrífugas en el embrague del nuevo Packard, para reduelr Ja 
presión det peda) del embrague en Jas velocidades bajas y  aumentarla en 

las velocidades altas.

La suspensión independiente del Chrysler 
ha sido modificada en detalles. E n el 
nuevo modelo Alrflow se em plean única­
mente engranajes helicalee en el cambio 
de marcha do tres velocidades adelante.
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term ostato, in sta lad a  en  el tu bo  de 
salida de Ja can aliza ción  del m otor, se 
emplea ahora , ca s i u n iversa lm ente , el 
sistem a de desv iación . E n  este sistem a, 
el agua em pieza a  c ircu la r  p or  la can a­
lización tan  p ro n to  com o se a rra n ca  el 
motor, p ero  n o c ir cu la  p o r  e l rad iad or 
sino hasta  que  la  tem p era tu ra  del 
liquido, en su  sa lida  del m otor , ha  
llegado a  un g ra d o  predeterm in ad o . En 
el m otor de los n uevos m odelos Stude-

bak er, la v á lv u la  term ostá tica  está  
com binada  con  este  sistem a de d esv ia ­
ción . M ediante este n u evo  sistem a, 
c ie rta  can tidad  de a g u a  se d esvía  p a ra  
su c ircu la c ión  p o r  el ra d ia d or d u ran te  
todo el tiem po de fu n cion am ien to , pero , 
m ientras la  v á lv u la  reg u la d ora  está  en 
a cción , so lo  una pequ eña  fra c c ió n  de la 
can tid ad  to ta l de líqu id o  p a sa  p o r  el 
ra d ia d or. E ste  sistem a h a  dado in va ri­
ablem ente m u y  buen os resu ltados  en la 
práctica .

O tros Perfeccionam ientos

Los árboles de las bom bas y  sus co­
jinetes han sido, desde h ace tiem po, 
causa d e  m uchas irreg u la r id a d es  y  los 
ingenieros siem pre h an  tra ta d o  de 
resolver e l p rob lem a  p ero  con  resu ltados  
dudosos o  n ega tivos  h asta  h ace poco. 
Notable p rog reso  se ha  a lcanzado, sin

em bargo , en los  n u evos  m odelos. E n  el 
á rbol de la  bom ba  de los n uevos auto­
m óviles H udson , p o r  e jem p lo , se em plean 
co jin etes  d e  a g u ja s . L a s  bom bas de 
los m odelos C h rysler fu n c io n a n  en  co ­
jin e tes  O ilite  y  las d e  los  autom óviles 
G raham , en cierres  au tom áticos de tipo

Schw itzer-C um m ins, que  n o requ ieren  
prensaestopa . E n  a lgu n os  casos , las 
bom bas y  sus con ex iones  se hacen  m ás 
gran des p a ra  fa c ilita r  la  c ircu lación  y  
red u cir  la  tem p era tu ra  en el sistem a 
de en friam iento.

L o s  sistem as de lu br icación  d e  los 
m otores h an  recib id o  tam bién  pa rticu la r  
atención . E n  dos con ocid as  m arcas  de 
autom óviles, p o r  lo  m enos, se em plean 
orific ios  de m ed ición  en  e l c igü eñal, con 
el resu ltado de que la  a lim entación  de 
aceite a  los  co jin e te s  de lo s  m uñones 
queda , h asta  c ie rto  p u n to , in depen ­
d ien te  del in terstic io  de los co jin etes, 
sin se r  a fe c ta d a  p o r  e l desgaste  d e  estas 
piezas. H asta  a h ora , se ha  hecho  m uy 
d if íc il  con serv a r u na  p resión  d e  aceite 
predeterm in ad a  después de que  el v e ­
h ícu lo  h a  re co rr id o  c ie rto  to ta l de k iló ­
m etros. D epen dien do de los orificios  
de m ed ición , en  lu g a r  del co rrecto  in ­
te rstic io  de lo s  co jin etes , p a ra  la  c ircu ­
lación  de l aceite, se ha resu e lto , en  gran  
parte , el problem a. O tra  in novación  es

los Hudson y  Tcrraplane,

Las nuevas placas óe 
embrague del Chevro­
let facilitan mucho 
el funcionamiento del 

embrajíue,

KI bastidor del Hup- 
mobile tiene doble 
arco y  un miembro 
cruzado en X  de re­
fuerzo, Loa instru­
mentos quedan al 
centro y  a cada lado 
hay un com parti­
miento para objetos 

pequeños.
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el em pleo de bom bas y  tu bería  de aceite 
m ás gran des, p a ra  a segu rar u na  lu b r i­
cación  n orm a l tan  p ron to  com o se 
a rra n ca  el m otor, sobre tod o  en tiem po 
fr ío . E n  e l P a ck a rd  se em p lea  u n  filtro  
de aceite C uno que fu n cion a  autom ática ­
m ente b a jo  las variacion es  de la  presión  
en  el sistem a.

E l C h evrolet tiene ahora  lo  que  se 
llam a lu br icación  de ch orro  p a ra  aceitar 
los  co jin etes  de los m uñones del cigüeñal 
y  fa c il ita r  su  fun cionam iento  en las al­
ta s  velocidades. U n  ch orro  de aceite 
desprend ido de un con du cto  de d istribu ­
ción  se a rro ja  d irectam ente en un 
cucharón  dispuesto en ia  ta p a  de la 
biela. L a  presión  de este ch orro  aum enta 
naturalm ente con  la  m a y or velocidad  
del m otor.

C asi todos los  fab rica n tes  h an  aum en­
tado la  fu erza  e fe c tiv a  de sus gen era ­
dores. L a  m ayor capacid ad  se ha 
obten ido sin necesidad de aum entar e! 
tam año o  el p eso  de los  generadores. 
Sencillam ente se h a  in sta lad o  un  ven ­

tila d or  y  aum entado la  ve locidad  re la ­
tiva . L os gen eradores  de los autom óviles 
P ack ard  tienen  a h ora  u na  capacid ad  de 
ca rg a  de 30 am perios. Con el aum ento 
en el rég im en  de ca rg a  se presen ta , p or  
supuesto, el p e lig ro  de que e l sistem a 
e léctrico  se sob reca rgu e  en aquellos 
autom óviles que consum en una cantidad 
relativam ente pequ eña  de en erg ía  e léc­
tr ica . L a  sob reca rg a  con tin ua  rep re ­
senta n o sólo un  d erroch e  de en ergía , 
sino una am enaza con stante  a l acum u­
lador. P a ra  la  p rotección  segu ra  del 
sistem a, con tra  la  sob recarga  se 
insta lan  ahora  d isyu n tores  autom áticos.

U n fa b r ica n te  ha  vuelto  a  in sta la r  el 
a rran qu e d irecto , p o r  in terru p tor , en 
lu g a r  del a rra n qu e  m ed iante solenoide 
del año  pasado.

E n  aquellos autom óviles p rov istos  de 
lám paras delan teras de lu z  regu lable, 
el con d u ctor n o puede, en tod o  caso 
decir , s i el haz de luz está  b a ja d o  o  está 
levantado sobre el cam ino. A lgu n os  de 
los nuevos autom óviles se proveen  ahora

con  in dicadores, en  e l tab lero  de instru ­
m entos, que señalan  la  posic ión  del haz 
de luz de las lá m p a ra s  delan teras.

P o r  p r im era  vez, desde h ace m uchos 
años, se ha  dad o  p a rticu la r  atención  a 
los em bragues. E sto  se debe a  la s  difi­
cu ltades que se han presen tad o con  los 
.em bragues de con stru cción  corrien te  de 
estos ú ltim os años. E stas  dificu ltades 
se deben a  dos causas p r in cip a les . En 
p rim er lu ga r, la  fu e rz a  del m otor ha 
ven ido  aum entado año  tras  año, m i­
en tras el em brague ha perm anecido sin 
a lterac ión  en tip o  o  en dim ensiones. Por 
o tra  parte , n otab les p rog resos  se han 
in trod ucid o en el m ecan ism o de go ­
bierno, p ero  estos desarro llos  n o han 
a fecta d o , s ino m u y  superficia lm ente, el 
fu n cion am ien to  del em brague. E l per­
feccion am iento  de l em brague puede 
llevarse a  cabo, p o r  lo  m enos, de dos 
m o d o s : aum entando la ca rre ra  del
pedal, y  d ism inuyendo la  p resión  sobre 
las p lacas. S eparadam ente, n in gu n a  de

AunQoq continúan sin alteración el diámetro interior de cilindro 
de 8^ "  7  la  carrera de ém bob  de la potencia del m otor del
Dodse ha sido aumentada a 87 caballos de fuerza. Esto se ha 
conseguido reform ando la distribución del encendido y  aumentando 
la com presión a una relación de 8.5 a 1  en su culata de cUIndros 

de hierro fundido*

£ l  c a m b i o  de 
m archa auxiliar, 
para carrera nor> 
mal, del Nash, se 
halla inmediata* 
mente detrás del 
cambio de marcha 

principal.

Detalles del nuevo 
muelle del Nash 
c o n  inserciones.

El nuevo método de 
a n d a ie  dê  la  zapata 
de reacción do los 
frenos del n n e v o 
Chevrolet m ejora no­
tablemente el fnncio- 
namiento del enfrena­

miento.

Los cojinetes de Is  ̂
bielas del Chevrolet 
se lubrican ahora por 
un chorro de aceite 
que da contra un cu­
charón en cada co ji­

nete.
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estas dos in novacion es con cu rren  a  re­
solver, de una m an era  conven iente, el 
problem a. P o r  esta  razón  am bas cosas 
se han com binado convenientem ente, en 
algunos de los n uevos m odelos. E l resu l­
tado ha sido sa tis fa cto r io , en lo  tocan te  
al fun cionam iento  m ecán ico , p eto  
todavía queda  p o r  reso lv er  el p roblem a 
del resbalam iento y  con sigu ien te  des­

ga ste  p o r  la  elevada tem peratu ra  re ­
su ltante  del rozam iento.

P a ra  dism inu ir el reca len tam iento  y 
sus e fe ctos  sob re  la  du ra ción , las ca ja s  
de los  em bragues van  ven tilad as en 
va r ios  de los n uevos m odelos. L os  o rifi­
c ios de ven tila ción  van  p rov istos  de 
m allas p a ra  ev ita r  la  en trad a  de polvo, 
etc.

Embragues y  C am bios de M archa

Sin em bargo, el m étodo m ás adelan­
tado, para  reso lv er  el p rob lem a , está  re ­
presentado p or  la  regu lación  sem icen- 
trífuga. P o r  este nuevo m étodo, el 
embrague se p rovee  de un resorte  o  de 
un ju eg o  de resortes  de p eso  liv iano, 
que sum inistra  una p resión  insuficiente 
sobre las superficies de rozam iento p a ra  
transm itir la fu erza  m áxim a del m otor.

L as pa lan cas  del em brague, que  tran s­
m iten  la  fu e rz a  de desem brague deí 
co lla r  a  las p la ca s  del em brague, están 
p rov ista s  de p esos que, som etidos a  la 
a cc ión  de la  fu e rz a  ce n tr ífu g a , tienden 
a ju n ta r , con  m a y or ten acidad , las 
p la ca s  de l em brague. P o r  esta  razón , 
la  p resión  en tre  las p la ca s  y  la  presión  
que se requ iere  en  el p ed a l p a ra  el de­

sem brague, aum entan  con  la  m ayor 
ve locidad  del m otor. P o r  re g la  gen era l, 
se desem brague sólo  cu an d o se reduce 
la  fu e rz a  del m o to r  y  p o r  esta  razón , 
el con d u ctor da  m u y  p o ca  p resión  al 
pedal del em brague.

E n  m uchos casos, la  con stru cción  de 
los em bragues h a  sido notablem ente 
m e jora d a  en  e l sentido de hacerlos 
m enos susceptib les a  a g a rra rse  o  res ­
ba larse . E l em brague autom ático , por 
fu e rz a  de v a c io , n o se in cluye m ás en 
la  dota ción  corrien te  de va r ia s  m arcas 
de autom óviles.

L a  ú n ica  in n ovación  en cam bios de 
m a rch a  es el t ip o  autom á tico  que  se 
o fre ce , com o d otación  especia l, en  los 
au tom óv iles  H udson  y  T erra p len e . Los 
m ecan ism os de sin cron ización  han 
avanzado este  año. E l m ecan ism o de 
rod ad u ra  lib re  de ru edas n o se in cluye 
m ás en la  d otación  norm al de los  nuevos 
m odelos S tudebaker y  C hrysler, ex cep ­
tu an d o aquellos p rov istos  de sistem a 
tran sm isor  su p lem en tario  o  aux ilia r,

El e je  d d w te r o  del nuevo Dodge se llftnia "sincrom á- 
t ic o " . Obsérvese la barra de torsión o  com pensador que 
sirve para reducir el cabeceo de la carrocería. L a  ins­
talación es idéntica en los modelos PIymouth, De Boto y 
Cbrysler qne no tienen suspensión delantera indepen- 

dicate.

El naevo embrague del Ford Qtitiza 
pesas centrifuffaa para aumentar la 
presión s medida que crece la velo­

cidad del motor.

En  ̂ loe iDodeloe PIymouth provistos de 
baúles, el neiimátieo de recam bio queda 

com pletam ente oculto.
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en tre  los  cu a les se in cluyen  el D od ge  y  
el P lym ou th . E l sistem a tran sm isor 
a u x ilia r  in trod ucid o p o r  el C h rysler el 
año  p asado se o fre ce  este  año p or  estas 
dos ú ltim as m arcas.

D uran te estos ú ltim os años, cuando 
el m on ta je  del m otor  se h izo  ca d a  vez 
m ás flexible, a lgu nos fa b r ica n te s  v ieron  
la  con ven ien cia  de sop orta r  las pa lan cas 
de l cam bio  de m a rch a  y  del e n fren a ­
m iento, en el m ism o bastid or , para  
ev ita r  que e l m ov im ien to v ib ra to r io  de 
estas p iezas se tran sm itiera  a  otras 
p a rtes  de l veh ícu lo . E videndem ente, 
esta  d isp osición  n o h a  resu lta d o  tan  
sa tis fa cto r ia  com o se an tic ip ab a , pues 
a h ora  vem os que  el D od ge  h a  vu e lto  al 
an tigu o  m étodo d e  in sta la r  la  p a lan ca  
de l cam bio  de m a rch a  en  la  c a ja  del 
cam bio  de m a rch a . P o r  o tr a  p a rte , la  
pa la n ca  del cam bio  de m a rch a  v a  ahora  
sop ortad a  en  el bastid or , en lu g a r  d e  la

c a ja  de l cam bio  de nrarcha, com o antes, 
en los n uevos m od elos C hevrolet.

L o s  fren os  h id rá u licos  h an  p rog resa d o  
m u ch o este  año. C ontinúan  en tod os  los 
m odelos que los  ten ía n  el a ñ o  p a sa d o  y  
han  sido, p or  p r im era  vez, a ceptados 
p or  el P on tia c , N ash , P a ck a rd  120 y  
H upm obile  518. E n  años pasad os, los  
fren os  accion ados p o r  la  pa la n ca , que 
actu aban  sob re  e l á rbol p rop u lsor , p or  
sencilla  fu e rz a  m ecán ica , se com binaban  
con  los  fren os  h id rá u licos  a ccion ados 
p or  e l peda l. E n  a lgu nos d e  lo s  recien tes 
m odelos, con  fre n o s  h idrá u licos , las 
zapatas de lo s  fren os  de las ruedas 
trasera s  se accion an  m ecánicam ente 
m ed iante excén tricas  m ov idas p o r  la  
p a lan ca  de en fren am ien to . P o r  esta  
razón , se h ace a h ora  in necesaria  la 
in sta lación  del fr e n o  independiente en 
el á rbol tran sm isor.

L os  m odelos H up m ob ile  m ás gran des

se o fre ce n  a h ora  con  fre n o s  accionados 
p o r  fu e r z a  de v a c ío . L os  fre n o s  de 
fu e rz a  m ecán ica  in clu id os  en  la  dota­
ción  co rr ien te  de c ie rtos  m odelos C hrys­
ler  de l año  p asado, n o se o fre ce n  más 
en los  recien tes de 1935.

L a  suspensión  independiente d e  las 
ru edas de lan teras  se o fre ce  este a ñ o  en 
los autom óviles S tu d eba k er y  P ackard 
120. E l S tudebaker em plea  m u elles  de 
h o ja s  o  lám inas. E l P a ck a rd  120 se  vale 
de resortes  h elicoida les. L a  suspensión 
independiente, co n  re sortes  helicoidales, 
n o  se em p lea  m ás en e l D od ge  y  el 
P lym ou th , p e ro  ha  sido adop ta d a  en el 
C h rys ler  A irs trea m  d e  och o  cilin dros  y 
en el D eS oto  A irs trea m  de seis cilindros.

E n  ca s i tod os  lo s  au tom óv iles  con 
m uelles de lan teros d isp uestos en  la  f o r ­
m a  corr ien te , se em plean  a h o ra  m uelles 
m ás flexib les. C olocan do m ás p eso  sobre

(Continúa «n  U  página 48)

Suspensión delantera independíente y  disposieión de asientos del 
nuevo Dodge. El m otor se ha corrido com o fi" hacia el frente, 

com o lo señala la  línea de puntos.

Vista seccional del 
embrague semicentri- 
fugo. E l circulo en  el 
extremo de afuera de 
la palanca del em­
brague es la  masa 

centrífuga.

El com pensador g iratorio  de los modelos 
Hudson y  Terraplene provee correcta pro­
porción de esfuerzo de enfrenamiento a 

cada rueda.

Los recientes modelos A uburn tiene un 
m otor Lyeom ing de ocho cilindros en  línea 
que. provisto de sobrecargador, desarrolla 

160 caballos de fuerza.
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Nuevos Modelos Anunciados por Fabricantes 
de Camiones

Ford Ofrece 

Innovaciones 

Mecánicas y 

Reformas en 

Carrocería

Refinamientos en el com partim iento de conductor del nuevo cam ión Ford de 1935

M ejor  d istribución  d e  ca rg a  y  m a y or 
com odidad p a ra  e l con d u ctor  son  los 
ragos m ás im portan tes  d e  lo s  cam iones 
F ord  V -8  de 1935. U n  em b ra g u e  m ás 
fá c il y  e fe ctiv o , un  en fren a m ien to  m ás 
seguro y  un  s istem a  de en fr ia m ien to  
perfeccionado, son  lo s  ra sg os  m ecán icos 
que m ás h an  d e  in teresa r a  los  dueños 
y  los con du ctores de cam iones.

A  pesar d e  que suben  a  un to ta l de 
49 las in novacion es, ca m b ios  y  re fo rm a s , 
que se a nu ncian  p a r a  estos  cam iones, 
hay sólo u na  a lterac ión  en  su m otor  de 
ocho cilindros en  V  de 80 ca b a llos  de 
fuerza, y  ella  e s  la  ven tila ción  d irecta  
de la  c a ja  del cigüeñal.

E l n uevo cam ión  F o r d  V -8 , llam ado 
camión de doble se rv ic io ”  se o fr e c e  en 

siete estilos de ca rrocer ía . S e  ha  dado 
especial a ten ción  a  la  p resen ta ción  de 
cada uno, m ed iante esp ecia les  re fin a ­
mientos en  la  sección  d elan tera , com ­
partim iento de con d u ctor  y  gu a rd a b a ­
rros.

E l nuevo m od elo  se  o fre ce  en dos 
distancias en tre  los e je s :  la  de 1 3 1 % " 
y  la de 157" (3 ,34  y  3 ,98 m .) .  E l surtido  

el chasis de 131" com pren de estilos 
de p lata form a, de te leros , h id rá u lico  de 
vuelco, chasis con  com p a rtim ien to  de 
conductor y  ruedas tra sera s  dob les y 
muelles a u x ilia res  p a r a  s e r v id o  de 
tractor. E l ch asis  de 167" se o fre ce  en 
esblos de p la ta fo r m a -y  de te leros.

Ea designación  de “ cam ión  de doble
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se rv ic io ”  se basa  en  la  fa cu lta d  del 
veh ícu lo  p a ra  v ia ja r  con  sum a rap id ez 
en  con ex ión  con  el serv ic io  de rep arto , 
y  en  la  g ra n  fu e rz a  del m o to r  p a ra  el 
tra n sp orte  de ca rg a s  pesadas.

A d ic ion a l esp acio  in ter io r  se h a  ob ­
ten ido  m oviendo el m otor  m á s  h a c ia  el 
fr e n te . E s to  ha  aum entado la  d istancia  
en tre  e l resp a ld o  del com partim ien to  
de con d u ctor  y  la  lín ea  cen tra l de l e je  
trasero . E s te  aum ento es de 6 % "  (165,1 
m m .). L a  n ueva  co lo ca c ión  del m otor 
h acer  re ca e r  m á s  p eso  sob re  el e je  de­
lan tero . L a  m e jo r  d istr ib u ción  del peso 
de la  c a r g a  tien e  el e fe c to  de m e jo ra r  
el en fren a m ien to  y  u n ifo rm a r  e l d es­
g a s te  de lo s  neum áticos. T am bién  p er­
m ite  la  vu e lta  en  á n g u lo  m ás agudo, 
cu ando va  acop lad o  a c a r r o  de rem olque.

Su sistem a de en fr ia m ien to  de a lto  
ren d im iento  com pren de u n  ra d ia d or 
m ás ancho, con  15%  m á s  de superficie 
de en fr ia m ien to . T am bién  se in cluyen  
en este  n u evo  sistem a u n a  bom ba m ás 
g ra n d e  y  un  v en tila d or de seis paletas 
de 1 5 % "  de d iám etro . L a  canalización  
de agu a  del m o to r  se extiend e  p o r  todos 
los  cilin dros . E sta  n u eva  d isposición  
a seg u ra  u na  tem p era tu ra  adecuada al 
m otor  y  a l ace ite  en la  c a ja  del cigüeñal.

E l em brague e s  de un  t ip o  especia l 
p a ra  serv icio  de cam ión . E s  m á s  durable 
y  de fu n cion a m ien to  m ás fá c il  que el 
t ip o  em pleado e n  m od elos 'a n teriores. E l 
d iá m etro  de l em brague h a  s id o  aum en­

tado a  11 p u lgadas, habiendo ahora  un 
tota l de 123 p u lg a d a s  cu adradas de 
sup erficie  de rozam iento . Se h a  sim plifi­
ca d o  m ucho, pues con sta  ahora  de m enos 
p iezas que  nunca.

L os tam bores  de los  fre n o s  son  de 
a leación  d e  h ie rro  fu n d id o . T ienen  
estrías  d e  en fr ia m ien to  • in tegra les  y 
un re fu e rz o  bien  firm e p a r a  ev ita r  la  
deform ación . L a  p resión  de la  za p ata  
del fr e n o  queda  m e jo r  d is tr ib u id a  m e­
d ian te  la  a yu d a  de u n  n u evo  m ecanism o 
de com pen sación  in sta la d o  en su  in te ­
r io r . L os  fre n o s  requ ieren  m enos 
a ju stes  que  antes.

L a  d irección  y  la  su av id ad  d e  m archa  
se han m e jo ra d o  m on tan d o el m uelle 
d elan tero  com o 4  p u lg a d a s  m ás adelante 
del e je  d elan tero . E l mueUe delantero 
es m ás la rg o  y  sus gem elos  quedan  m ás 
p róx im os  a  las ruedas. L os  gem elos 
fu n cion a n  en  co jin e te s  que n o  requ ieren  
lu b r ica ción . E l e je  de lan tero  es de cons­
tru cción  m á s  firm e y  resisten te.

Se con tin úa  em pleando el e je  trasero  
com pletam ente flotante, en cu y a  ca ja  
re fo rza d a  recae  tod a  la  ca rg a . T odas 
las ten siones y  los  e s fu erzos  de la 
m archa  y  del en fren a m ien to  se  tra n s ­
m iten  d irectam ente a ] b a stid or  p or  
m ed io  de l tu b o  de esfu erzo  de ro tac ión  
y  tensores. E l m ecan ism o de dirección  
e s  de l t ip o  de to m illo  sin  fin y  sector, 
con  desm ultip licación  de 17 a  1 para  
fa c il ita r  su  fun cionam iento .
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E l n uevo com partim ien to  de con du c­
to r , de tipo  cupé, es en teram ente de 
a cero  soldado. D a  al con d u ctor la m ism a 
com odidad  de un autom óv il de p a sa je ­
ros . E l respa ld o  del a sien to  es a ju stab le . 
E l asien to  llev a  am p lios y  cóm odos 
co jin es  y  su  anchu ra  ha  sido aum entada 
a  4 8 %  pulgadas.

E l nuevo dep ósito  de com bu stib le , con  
cab ida  p a ra  18 ga lon es (67 ,5  litros ) 
tiene un  gollete  co locad o en  punto m uy 
conveniente, que ev ita  la  necesidad  de 
levan tar el asiento. E l in ter io r  de l com ­
partim iento  de con d u ctor está  fo rra d o  
con  m ateria l m u y durable. E l techo y  
el tab lero  están  a islados. E l v id r io  de 
segu ridad  se em plea  n orm alm ente en 
tod as las ventanas, p u ertas  y  parabrisa .

E l nuevo sistem a de tr ip le  ventilación  
com prende ven tila ción  d e  v is ión  cla ra  
en las ventanas de la s  p u ertas , un p a ­
ra b risa  que se abre  m ed iante un solo 
regu la d or  cen tra l y  ven tila ción  p or  el 
o rific io  del cubretab lero , el cu a l va 
p roteg id o  p o r  m alla.

ET modelo com ercial W illye se caracteriza por abundante espacio interior.

E l ve locím etro , el am p erím etro  y  el 
in d ica d or de com bustib le  v a n  a gru p a d os 
en un b on ito  p a n e l en el la d o  izqu ierdo, 
a l fre n te  de l con d u ctor. E n  e l lado de 
la  derecha del tab lero  h ay  un com p a rti­
m iento p a ra  pap eles , etc.

N uevos M odelos 

International

Perfilados de la 

Harvester

L os n uevos m odelos de cam iones de 
la  In tern a tion a l H arvester Co., com ­
prenden  el C-20, con  capacid ad  de peso 
b ru to  de 8.300 lib ra s  (3.735 k g .)  p r o ­
v is to  de m otor  de cu a tro  c ilin d ros  y  
o fre c id o  en dos d istan cias  en tre  los e jes , 
de 22 y  157" (3 ,37  y  3,98 m . ) ; e l C-30 
de seis c ilin d ros , en chasis  d e  133 y  157" 
de d istancia  en tre  los e je s , y  e l C-35 de 
seis c ilin d ros , en chasis  de 136, 160 y 
175" de d ista n cia  en tre  los e jes , prov isto  
de m o to r  co n  vá lvu la s  en  la  cu la ta  que 
d esarro lla  78 caba llos  de fu e rz a  a  3.400

r.p .m . T ien en  ca p a cid a d  p a ra  una ca rg a  
b ru ta  de 10.400 lib ra s  (4.680 k g .) .  O tros 
m odelos son  los sigu ien tes :

E l m odelo C-40, con  ca rg a  b ru ta  de 
13.000 lib ra s  (5.850 k g .)  con  un m otor  
igu a l a l de l C-36, p ero  co n  cam bio  de 
m archa  de cin co  velocidades, en  lu ga r 
de l t ip o  de cu a tro . Se o fre ce  en chasis 
de 145,165,170 y  185" (3 ,68  m ., 3,93 m., 
4,31 m . y  4,7 m .) de d istancia  en tre  los 
e jes .

E l m odelo C-50 con  ca rg a  b ru ta  de 
16.100 lib ras  (7.245 k g .)  con  m otor  de

Camión de Reparto W illys
L a  W illy s -O v erla n d , adem ás d e  auto­

m óviles, o fre ce  un  cam ión  de rep arto , 
p a ra  el econ óm ico  tra n sp orte  d e  cargas 
liv ian as, que, p o r  su  ra p id ez , capacidad  
y  aspecto, está  destinad o  a  a tra e r  la 
atención  de la s  firm as que necesitan  
sem eja n te  tip o  de veh ícu lo  y  tam bién 
de los  ven dedores  que p a ra  el tran sporte  
de m u estras  y  equ ip a je  p erson a l re­
qu ieren  un autom óv il de g ra n  espacio 
in terior.

L a  lon g itu d  in te r io r  d e  este  autom óvil 
com ercia l, desde el resp a ld o  de l asiento 
de lan tero  h asta  la  p a r te  d e  a d en tro  de 
la p u erta  trasera , es de 6 0 %  pu lgadas, 
en su  pa rte  cen tra l. L a  anchu ra , en la 
sección  cen tra l, es de 4 3 % " , y  en la 
sección  del p iso , 4 0 % " . L a  puerta  
tra sera  tien e  un c la ro  de 3 5 % "  en 
sentido h orizon ta l en su  sección  cen tra l, 
y  de 36" en  sentido vertica l.

L

BI modelo International C-60 ofrece firmeza 7  economía.

seis cilin dros , en  chasis  de 145, 156, 170 
y  185" de d ista n cia  en tre  los e jes . E l 
m otor  de este  m odelo tien e  3 % "  de 
d iám etro in ter io r  de c ilin d ro  y  4 % "  de 
ca rrera  de ém bolo  (92 ,1  m m . x  114,3 
m m .) con  cilin d ra d a  de 278,7 pu lgadas 
cú b ica s  (4 ,5  l i t r o s ) .  D esa rro lla  82,3 
ca b a llos  de fu e rz a  a  2.800 r.p .m .

E l m odelo C-55 con  ca rg a  bru ta  
21.500 lib ra s  (9.675 k g .) ,  o fre c id o  
ch a sis  de 140, 156, 170, 190 y  210" de 
d ista n cia  en tre  los  e jes . Su  m otor  de 
seis c ilin d ros  con  v á lv u la s  sobre la 
cu la ta  d esa rro lla  90,4 caba llos  d e  fu erza  
a l fr e n o  a  2.800 r.p .m .

T od os  estos n uevos cam iones In tern a­
tion a l son  de estilo  p erfilad o, el cu a l se 
re fle ja  en los com partim ien tos  de con­
d u ctor  y  sus ca ja s . Se o fre ce n  con 
ca ja s  o  ca rrocer ía s  p a ra  sa tis fa ce r  casi 
tod o  req u is ito  de tra n sp o rte  com ercia l.

de
en
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E] modelo 243 del Diamond T  con capó y cubretablero reformados, y 
chasis de 154 a 2 toneladas, con e je  trasero enteramente flotante.

N otable Surtido de C am iones D iam ond T

L a D iam on d  T  M otor  C a r  Co. o fre ce  
un surtido de 12 m odelos de cam iones 
de 114 a  5 ton elad as, que  se caracterizan  
por tres ra sg os  im portan tes . E l prim ero  
es el nuevo m od elo  2 1 1 A  de 114 ton elada  
de precio  b a jo , en reem plazo  del m odelo 
211, o fre c id o  a  ?555 , in clu y en d o e je  
trasero en teram ente flotante en  su d ota ­
ción norm al. C om prende todas las ven ­
ta jas  del m odelo a n terior , m ás re fi­
nam ientos en ca p ó  y  cu breta b lero  y 
ventilación b a jo  presión . Se o fre ce  a 
un precio  $60 m ás b a ra to  que  su  ante­
cesor.

E l capó h a  sido a la rg a d o  y  se extiende 
ahora desde el ra d ia d or hasta  e l p a ra ­
brisa, dando un  e fe c to  d e  lon g itu d  m u y 
agradable en com bin ación  con  la  sección  
delantera en fo rm a  d e  u na  V . U n a  
parrilla  m etá lica  con  a letas ornam en­
tales de a cero  in ox id a b le  reem p la za  a 
las lum breras de t ip o  de portezu e la  de 
antes. E l n u evo  ca p ó  y  otras  in n ova ­
ciones por el estilo , se a p lican  a  tod os  
los nuevos m odelos de 1935.

E l m odelo 211A  con tin ú a  con  el m otor 
Hercules de 3 % "  x  4 % "  (85 ,7  x  108

m m .) , que h a  sido u n  ra sg o  im portan te 
de tod o  e l su rtid o  D iam on d  T  desde hace 
m ás d e  un año. E ste  m otor  tien e  una 
c ilin drad a  de 228 p u lgad as cú b icas (3,7 
l it r o s ) .

L os m odelos 412B , D R , 512B y  D R  
van  p rov istos  de m otores  m ás poderosos.

Nuevo Camión Rápido FW D
C om binando be lleza  de linea  y  cons­

trucción  de p r im er ord en , la P ou r  
W h ee l D riv e  A u to  C o. de C lintonville , 
W is ., anu ncia  un n uevo m od elo  de ca ­
m ión  rá p id o  de u na  y  m edia tonelada, 
que  se d esign a  b a jo  e l n om bre de H S. 
E l n u evo  p rod u cto  tiene velocidad , 
fu e rz a , fa c ilid a d  de m a n e jo , suavidad 
de m a rch a  y  segu rid ad  en  el cam ino. 
P uede d e sa rro lla r  u na  ve locidad  de 47 
m illas p o r  h ora  (75  k m .) b a jo  ca rg a  
com pleta .

E l n u evo  m od elo  está  p rov is to  de un 
m otor  de 84 caba llos  de fu e rz a . E l 
p r in c ip io  fu n d am en ta l de a p licar  la 
fu e rz a  sim ultáneam ente a  las cu atro  
ru edas, que se u tiliza  en tod os  los ca ­
m iones de la F o u r  W heel D rive  A u to

C o., se halla tam bién  adm irablem ente 
a p licad o  en  el presen te  n uevo m odelo 
H S. E n tre  las in novacion es in teresantes 
se cu enta  la  nueva d istribución  del 
peso, m ed iante la  cual la  ca rg a  tota l 
queda  m ás o  m enos igu a lm en te sop orta ­
da  en tre  los ejes.

La Dorland a Cargo de los Anuncios 
de la Hupp

W . J , M cA n een y , presidente y  adm i­
n istrad or g en era l de la  H upp M otor  
C ar C orp ., anuncia  que los  anu ncios de 
ex p orta ción  del H upm obile  estarán  a 
ca rg o  de la  a cred ita d a  a gen cia  d e  anun­
cio  D orla n d  In tern ation a l, In c ., cu yas 
oficinas están  en el ed ificio  R .C .A ., 
R ock e fe ller  Center, N u eva  Y ork .

L o s  n egocios  de la  H u p p  en el ex ­
t r a n je r o  h a  crec id o  rápid am en te estos 
ú ltim os m eses. L a  com p añ ía  se  ha 
p rop u esto  em prender una in ten sa  ca m ­
p aña de anu ncio  en  los p r in cip a les  
pa íses  del m undo, du rante 1935, la  cual 
será  d ir ig id a  p or  la  a gen cia  B orlan d .

D u ran te  1934, la  exp orta ción  de a u to ­
m óviles H up m ob ile  fu é  dos y  m edia 
veces m a y or que la  d e  1933. D uran te 
el segu ndo sem estre de 1934, su  n egocio  
de e x p orta c ión  fu é  tr e s  veces m ás 
g ra n d e  que  el del m ism o p er íod o  de 
1933.

M®*®" .'*'-2?. í e  3 toneladas. Sobresale no sólo p or  moderno 
sos  detalles m ecánicos, entre los cuales se incluyen frenos 

uJicos provistos de am^Ufibador s i  va a o  y otras innovaciones muy interesantes.

feb rero . 1935 ....

L os  anu ncios en  el e x t r a n je r o  de la 
F ireston e  T ire  and  R u bber E x p o r t  Co. 
quedarán  a  ca rg o  de la  a gen cia  de 
anuncios M axon , In c ., cu ya s  oficin as se 
h allan  en C leveland, D etro it, y  N ueva  
Y ork . A  ca rg o  d irecto  de estos anuncios 
esta rá  Franfc B . A m os.

F ran k  C. M ock  ha sido nom brado 
v icep residen te a  ca rg o  del dep arta ­
m ento de in gen ier ía  de carburadores 
de la  B en d ix  P rod u cts  C orp . E l Sr. 
M ock  es u na  de la s  autoridades más 
em inentes en  m a teria  de carburadores 
p a ra  m otores de autom óviles y  aviones. 
H a  estad o  in tim am ente asociado al 
per feccion a m ien to  del carbu rador Ben­
d ix  S trom b erg  desde 1912.
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H a y  va r ia s  opin iones sobre el p er ío ­
do de du ración  e fe c tiv a  de las vá lv u ­
las de un m otor. L as vá lvu la s  pueden 
reh abilitarse  a  un adiciona l p er íod o  de 
du ración  m ediante el em pleo d e  un ade­
cuado equipo m ecán ico , que  resta u ra  los 
asientos, las ca ra s , las gu las  y  los  vás- 
tagos, a la  excelente con d ición  que  te ­
n ían  Cuando tod as estas p iezas esta ­
ban  nuevas. S in  em bargo , ai tratarse  
de vá lvu las m u y desgastad as, resulta  
m ás económ ico y  con ven ien te reem pla -

bien  los  a g u je ro s  de las g u ia s  y  se p r o ­
cede a h ora  al esm erilado.

S ob re  el extrem o del v á sta g o  de la 
v á lv u la  N o . 1 se co loca  un  resorte  pe­
queño, e l cu a l se asegu ra  en  la guía. 
E s te  resorte  s irve  p a ra  m an ten er le­
van tada  la  vá lvu la  sobre su asiento.

• ^  / (  b

Fig*. 1— En caso, la válvula corriente 
con  asiento de 45 grados ha sido redu- 
clda en anchara mediante una Iresa  de 
16 grados. I>e otra manera, la  válvula 
quedaría suelta a  causa de demasiado 
esmerilado en e] asiento en el bloque,

fu e rte  esm erilado. E n  ta l ca so , lo m e­
jo r  es em p lea r  una m áqu ina a  p ro ­
pósito  p a ra  re p a sa r  los asientos y  las 
ca ra s  de las v á lv u la s  deben tam bién  
rep asa rse  m ecán icam ente, a  con tinua­
ción , en un  to rn o  u  o tra  m áqu ina espe­
cia l p a ra  este  tra b a jo .

T od a s  las vá lvu la s  deben p r im era ­
m ente esm erilarse  con  la  pasta  regu lar 
y  term in arse  co n  la  pasta  fina, p a ra  ob ­
ten er un  a cabad o b ien  suave  y  u n ifo r ­
me. D espués de term in ad o e l esm erila ­
do, debe la v a rse  toda  ia  p a sta  esm e­
rilan te  que h a y a  quedado en  las vá l­
vu las  y  sus asientos en  el bloque. Bueno 
es d a r  a  las vá lvu las, com o p aso  final, 
c ie rto  b ru ñ id o  m ediante fro ta c ió n  de 
m etal co n tra  m etal. D u ran te  e l esm eri­
lado, se recom ienda in sp eccion ar, de vez 
en  cuando, el tr a b a jo . L a  p ru eba  co­
rrien te  se h ace  con  azu l de P ru s ia  o

Conservación de Válvulas, Engranajes
Este el quinto artícu lo de la serie de d oce  escrita p or  B. M . Ikert, sobre 
reparación  y  con servación  de autom óviles. E l Sr. Ikert, em inente perito 
en la m ateria, está sum inistrando a los lectores d e  E L  A U T O M O V I L  
A M E R I C A N O  p or  m ed io  de estos artícu los, un m anual com pleto  sobre 
los más adelantados m étodos de taller, etc. Esta in form ación  es indispen­
sable para los m ecánicos, dueños de talleres y  d e  garajes y  com erciantes 
del ram o, pues todos necesitan estar al corrien te  de los detalles de esta 

im portante actividad del n egocio  d e  autom óviles.

Por B. M. IK ER T

zarlas  con  piezas com pletam ente n ue­
vas. L a  decisión  final depende, p or  su ­
puesto, del m ecán ico , quién , en  todo 
caso, h a  de atenerse a  su buen  ju ic io .

E n  un m otor  con  vá lvu las d ispues­
tas en un solo lado, el tr a b a jo  d e  re - 
a sen tar y  esm erilar las v á lvu las  se 
reduce a  lo  s igu ien te :

Se quita  la  cu la ta  y  se desarm an  to ­
dos los  retenedores de resortes  de v á l­
vu la  de los extrem os in fe r io re s  de los 
vástagos. L os  resortes  y  los retene­
dores se b a ja n  hasta  la  pa rte  su p erior 
del torn illo  del levan tavá lvu la . Se q u i­
tan  ahora  tod as las vá lvu la s  y  tan to  
la s  cabezas com o los v á sta g os  y  p iezas 
del b loque, se lim pian  b ien , p a ra  li­
b ra rla s  de tod o  ca rb ón  u  hollín . L os 
a g u je ro s  de las g u ía s  y  las p iezas de l 
b loque deben tam bién  lim p ia rse  m uy 
b ien . D espués de la  lim pieza , se aceitan

E sto  perm ite  a p licar  la p a sta  esm eri­
lan te  con  fa c ilid a d  y  el escurrim ien to 
de la  m ism a sobre las sup erficies de 
con tacto , du rante el esm erilado. U n  des­
torn illa d or  gra n d e  o  b ien , cualqu ier 
o tra  herram ien ta  m anual s im ilar , p u e ­
de em p learse p a ra  dar m ovim iento g i ­
ra to r io  a ltern ad o a  la  v á lvu la  durante 
el esm erilado. P o r  supuesto, u na  esm e­
r ila d ora  e léctr ica  es e l equ ip o -ideal p a ­
ra  este  trab a jo .

Se em plea una pasta  esm erilan te  de 
dos c la s e s : reg u la r  y  fina. A  la  ca ra  
de la v á lvu la  se a p lica  sólo u na  peque­
ña can tid ad  de pasta . A l a p licarse  m u ­
ch a  p a sta  se co rre  el r ie sg o  de que 
el exceso  de esm erilante se m eta en las 
gu ías  de los v á s ta g o s  o  en los  m ism os 
cilin dros  del m otor . N o  debe em p lea r­
se u na  p a sta  gru esa  o  m u y áspera , al 
tra ta rse  d e  asientos que requ ieren  un

con  lá p iz  de p lom o. L a  prueba  con  lá ­
p iz  de p lom o e s  m u y  sencilla . Con el 
lá p iz  de p lom o b land o se trazan  varias 
m arcas, con  de sep a ra ción , a lre­
d ed or de la  ca ra  de la  v á lvu la . Cuando 
el con ta cto  en tre  ¡a  ca ra  y  el asiento 
e stá  correcto , tod as la s  m arcas  de lá­
p iz  desaparecen  al dársele  a  la  válvula  
un cu a rto  de vu e lta  sobre su  asiento, 
m ientras está  op r im id a  con tra  este  úl­
tim o.

E l esm erilad o de la  ca ra  n o debe 
lleg a r m ás a llá  de lo  absolutam ente ne­
cesa rio  p a ra  q u ita r  las irregu laridades 
superficia les. Se recom iend a  lim ita r  a 
lo m ín im o la  can tid ad  de m etal p or  re­
b a ja rse , pues la  con tin u a  acción  de gol­
peteo de la  v á lv u la  en  serv ic io  activo 
im p a rte  una du reza  ex tra ord in a ria  a 
su  ca ra  y  al a sien to  en e l b loque. Esta 
sección  en du recida  del m eta l constituye
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un asiento ideal, que debe con servarse  
lo más que se pueda. P o r  o tra  parte , 
no resulta con ven ien te re b a ja r  los 
asientos en  el b loqu e  m ás de lo  que sea 
absolutam ente n ecesa rio  y  seguro.

Después de va r ios  tra b a jo s  de esm e­
rilado y  reba jam ien to  de ca ra , la  ca ra  
del asiento en  el b loque queda retra ída  
hasta un p u n to  en  que e l bord e  de la 
cara d e  la vá lvu la  queda  al ra s  o  bien, 
más aba jo , de la  sup erficie  su p erior  dei 
bloque. C uando se lleg a  a  este  extrem o, 
los bordes del a sien to  deben rep asarse  
con una fr e s a  de 15 g ra d os  (fig u ra  1 ) .  
Ha de tom arse la  p reca u ción  de n o re ­
bajar m ás m etal que lo  m ás necesa ­
rio para  p rov eer  el a sien to  del caso.

Asientos de Válvulas Insertados

L os m otores m odernos son in va ria ­
blemente d e  a lta  velocidad . Con e l com -

queda  ca s i in cru stada  en el bloque. E ste  
d e fe cto  d ism inuye el ju e g o  en tre  el vas­
ta g o  de la  v á lvu la  y  el levan tavá lvu la . 
E s te  ju e g o , p or  supuesto, n ecesita  a lte ­
ra rse  o  com pensarse cu ando el m otor  
está  su je to  a  con tinuo fun cionam iento  
b a jo  ca rg a s  n orm ales. A l n o a ju sta r  
este  ju e g o , lo s  g ases  ca lien tes  p ron to  
a ta ca n  al m ateria l d e  las vá lvu la s  y  sus 
asientos. H asta  h ace p oco , se im pon ía  
la necesidad  de freq u en tes  a ju stes  para  
ev ita r  la  quem azón  de las v á lvu las  y 
sus asientos.

L a s  v á lvu las  m odernas se han p er­
fe cc ion a d o  h asta  e l punto en que están 
dando excelen te  fun cionam iento . L os 
asientos de las v á lvu las  h an  recib id o  
tam bién  p a rt icu la r  atención . L os  fa b r i­
cantes de m otores  está n  em pleando 
asientos de vá lvu la s  in sertados  o em bu­
tidos, con  resu ltados  excelentes.

asiento in sertad o  debe, p or  lo  tanto, 
quedar bien  asegu rad o  en su  lu ga r, p a ­
ra  que n o pueda d esp lazarse  y  a flo ja r ­
se. U na m an era  p rá c tica  e s  em bu tir  el 
asiento con  la  ayu da  de a lguna  h erra ­
m ienta especia l p a ra  este  fin. E n  a lgu ­
n os casos, lo s  asientos se a torn illan  
( f ig u r a ,2 ) .  D espués de em bu tid o de es­
ta m an era , el a sien to  in sertand o queda 
bien  asegu rad o  en el b loque y  n o hay 
tem or de que se afloje .

L os asientos de las vá lvu la s  de ad­
m isión  de lo s  m otores m odernos form a n  
p a rte  in tegran te  del b loque. N o  h a y  n e­
cesidad de as ien to  in sertad o  p a ra  las 
vá lvu las de adm isión . Se reh abilitan  o 
esm erilan  co n  h erram ien tas  d e  tipo  
corriente . H ay , s in  em bargo , una p ie ­
d ra  de am olar especia l p a ra  esm erilar 
el m etal de l b loque de cilin dros , que 
puede em p learse p a ra  los  asientos de
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bustible de c lase  ord in a ria , d e  m ás len- 
a reacción, que se em p lea  en ellos, pasa  

™ayor ca lor p o r  las v á lvu las  de escape. 
El buen asentam iento d e  estas vá lvu - 
as es, por lo tan to , de sum a im p ortan ­

cia,

E l funcionam iento  del m o to r  m od er­
no, tanto en autom óviles com o en  ca - 

! nilones, es bastante d istin to  de l fu n c io ­
namiento del m otor  a n tig u o . T a n to  los 
esfuerzos m ecán icos, com o las tem p era - 
uras, que se e je rcen  sobre los asientos 

I e las válvulas, han aum entado m u- 
; cho, Las irreg u larid ad es  de las vá lvu - 
1  as, particu larm ente en sus asientos, 

se acentúan en los m otores  de cam iones 
y  tractores y  de otros  veh ícu los  pesados 

I y poderosos.
I térm inos gen era les, lo  que  sucede 
I wa Asiento de la  vá lvu la  se des- 

s a hasta el punto de que la  vá lvu la

I  Febrero. 1935

F if . 2— Ast«nto da válvula insertado. Eí 
asiento, en este caso, está atornillado en 

la  culata del cilindro.

E l asien to  in sertad o  de vá lvu la  se 
h ace de un m ateria l in su je to  a  indebida 
d ila tación  y  con tra cción . A I  quedar su ­
je t o  a  sensib le  d ila tación  y  con tra cción , 
el a sien to  n aturalm ente se a flo ja . E l

las v á lvu las  d e  adm isión , en  com bina ­
ción  con  el m ism o equipo que  se u ti­
liza p a ra  el esm erilado de los asien ­
tos in sertados  de las v á lvu las  de escape.

D ebido a  la  g ra n  dureza  de los  asien ­
tos in sertados  de las vá lvu la s  de esca ­
pe, resu lta  sum am ente d if íc il  r e b a ja r ­
los con  fre sa s  u  o tra s  herram ientas 
de filo. L a  ú n ica  m an era  de rep asa rlos  
es p or  esm erilad o (fig u ra  3 ) .  A l h acer 
este tra b a jo  con  un  equ ip o m oderno, 
el m ecán ico  debe g u ia rs e  p or  las ad­
vertencias  e  in stru ccion es  que dan los 
fab rica n tes  de autom óviles, y  que son 
las s igu ien tes :

. g u la s  d e  la s  v á lv u la s  deben  lim ­
p ia rse  bien .

2— E l e x tr e m o  s u p e r io r  d e  la  g u la  de la  
v á lv u la  d eb e  a ch a fla n a rse  co n  u n a  h e rra ­
m ie n ta  e s p e c ia l  p a r a  este  o b je to , p a ra  p ro ­
v e e r  u n  m e d io  d e  d ire cc ió n  o  p ilo to  a  la  
h e r ra m ie n ta  esm erila d ora .

3— E l p ilo to  d e  la  g u la  de la  v á lv u la  debe
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a d ju s ta r  e x a c tm e n te  en  la  g u la  y  q u e d a r  
b ie n  e m p e rn a d o  e n  su  c o r re sp o n d ie n te  s it io .

1 — L a  p ie d ra  a m o la d o ra  o  e sm e r ila d o ra  
d eb e  p re c is a rse , e n  lo  t o c a n te  a  c o n ce n tr i-  
c ld a d , en  u n a  a fila d o ra  d e  te lq  d e  d iam a n te .

6— D a  p ie d ra  a m o la d o r a  d e b e n  fu n c io n a r  
s e c a  p a r a  q u e  p u e d a  m a n te n e r  s u  d e b id a  c a ­
p a c id a d  y  v e lo c id a d  d e  e sp ie iila d o .

F ig. 3— Esmerilado de un asiento de 
válvula insertado, empleando un piloto 

en la  guía de la  válvula.

6— El asiento terminado debe medirse 
siempre con un indicador a propósito y  la 
tolerancia del asiento no debe pasar de 
0,0005" ( 0,012 m m .).

7— No debe emplearse pasta esmerilante 
en los asientos insertados de las válvulas, 
pues este material deja rayas sobre la 
cara de! asiento. E l asiento, para dar buen 
resultado, ha de quedar tan liso com o un 
espejo.

E x iste  tam bién  o tro  m étodo p r á c ­
tico  p a ra  esm erilar asientos insertados. 
E ste  m étodo está  rep resen tad o p o r  un 
ta la d ro  e léctr ico , de 14 de pu lga d a , 
que  puede a d a p ta rse  a  casi todos los 
p ilo tos  de v á lvu las  d e  m otores  de m ar­
ca s  con ocid as. E n  lu g a r  de p iedras 
am olad oras  se em plean  alm ohadillas 
m oldeadas de m ateria l esm erilan te. Con 
estas a lm oh adillas n o h a y  necesidad de 
em p lear a filadoras n i otros  a ccesorios 
que se requ ieren  a l tra ta rse  de piedra 
am oladora.

Se h an  en sayad o num erosos m ate­
ria les  p a ra  asien tos  insertados. L os  más 
p rácticos , de tod os  los p robad os, no ad­
m iten  la b ra d o  a  m áqu ina  y  p o r  esta 
razón , después d e  insta lados lo s  asien ­
tos in sertados, n ecesitan  a ju ste  por 
esm erilado. Se ha  v isto  que lo s  asien ­
tos insertados quedan  siem p re bien  ase­
gu rad os  en sus s itios , observándose que 
su  fija c ió n  o  inm ovilidad  n o es alterada 
p or  el m ov im ien to del b loque m isnio. 
E sta  a segu ra  un asien to  co rrecto  a  las 
válvulas.

Rehabilitación de la Cara de ta Válvula

L a ca ra  de la  v á lvu la  debe reh a b ili­
ta rse  en una m áquina m u y p rec isa  y 
especia l p a ra  este  ob je to , p a ra  que que­
de con cén trica  con  e l v a sta g o  y  con­
fo rm e  con  tod a  leve  desalineación  que 
p u d iera  ex istir . L a  rectifica d ora  de ca ­
r a  de v á lvu la  es un  elem ento m u y  útil, 
p a ra  tod o  ta ller , pues a h orra  m ucho 
tiem po y  tra b a jo . E l rectificar las caras 
de las v á lvu las  p or  e l procedim iento 
m anual y  aten iéndose a  pasta  esm eri­
lante, es u n  tr a b a jo  la rg o  y  p esado, a 
ca u sa  de la  g ra n  du reza  del m etal.

A l e fectu a rse  cu a lqu ier tra b a jo  que 
ex ig a  el d esm on ta je  d e  las vá lv u la s , se 
recom ienda a p rov ech a r siem p re la  op or­
tun idad que ello  o fre ce , p a ra  lim p iar 
las gu ías  d e  las v á lv u la s  con  u n  cep illo 
a p rop ós ito , antes dé re in sta la r  las v á l­
vulas.

C uando es n ecesario reh a b ilita r  los 
asientos de la s  vá lvu las, el tr a b a jo  re ­
su lta rá  m ucho m e jor  escarian d o, lim ­
p iando y  achaflanando e l extrem o supe­
r io r  de ia  g ú ia .d e  la  vá lvu la , p a ra  p r o ­
v eer un p iloto  a esta gu ía , pues de este

Pig. 5— Tre5 lipus d« levantaválvulas— el 
ahongado (A ) , el de rodillo (B ) y el de 
émbolo (C>. E l tipo de rodillo no oe 
emplea ahora tanto com o antes. Tuerca 

de ajuste <D).

m odo se con ta rá  con  la  segu rid ad  de 
que el a sien to  de la  v á lv u la  p o r  reh a ­
b ilitarse  quedará  con cén trico  con  la 
guía.

P a ra  la rein sta lación  de las g u ía s  de 
las vá lvu la s , se recom ienda em plear 
una herram ien ta  especia l p a ra  extraer 
las g u ía s  del b loque e  in sta la r  en éste 
ias g u ía s  nuevas.

D espués de insta ladas, las gu ías  nue­
vas deben esca ria rse  o  fre sa rse  a  co ­
rrecto  d iám etro, a segu rán d ose  de que 
presenten  adecuado ju e g o  o  in tersticio  
a  los  v astagos .

Com pensación de los Resortes de las Válvulas

L os  m odernos m otores de a lta  v e lo ­
c id ad  y  g ra n  com presión  e x ig e n  que los 
resortes  de lás vá lvu las estén , p e r fe c ­
tam ente com pensados p a ra  a segu rar un 
rendim iento m áxim o. L a s  v á lv u la s  de­
penden de sus resortes  p a ra  su  ce rra ­
dura . C uando la  cerra d u ra  n o se e fe c ­
tú a  un iform em ente , p a ra  tod as las v á l­
vu las, resu lta  m uy irre g u la r  e l fu n c io ­
nam iento de l m otor . L a  fa lta  de ten ­
sión  de los resortes  p i’o lon gan  la  a b er­
tu ra  de la s  vá lvu las, provocá n d ose  ru i­
dosa  p a lp ita ción  y  el p e lig ro  de quem ar 
!a  v á lv u la  y  su asiento.

A I  reem plazarse un vá lvu la  se re ­
com ienda tam bién  in sta lar un ju eg o

com pleto de resortes  nuevos. U n  ju ego 
de resortes  cu esta  m u y  poco , y  ahorrar 
este pequeño g a sto  es' cosa  irracion a l, 
cuando sabem os que  los resortes , por 
esta r  su jetos a  u na  enorm e ten sión  con­
tinua, son  p iezas de sum a im portancia  
p a ra  el buen  fu n cion am ien to  del m otor. 
C uando uno o  m ás de los  resortes  dei 
an tigu o  ju e g o  m u estran  fa l t a  de ten ­
sión  o “ d eb ilitam ien to”  a l ser en saya­
dos con  un  instrum ento a  p rop ós ito , lo 
m e jo r  es reem p la za r e l ju e g o  com pleto 
con  o tro  de resortes  nuevos b ien  com ­
pensados de a cu erd o  con  las exigencias 
del m o to r .‘

I jOS resortes  d e  las v á lvu las  deben 
tener tod os  igu a l lon g itu d  en posición  
ab ierta  o  libre . E sto  puede averigu arse 
colocan do e l extrem o de los resortes  so­
bre una sup erficie  perfecta m en te  plana 
y  colocan do u na  r e g la  p or  en cim a  de 
toda  la  h ilera . D e este  m odo, se ve  en 
el a cto  tod a  d ife ren cia  de longitud 
(fig u ra  4 ) .

E n  m uchos m otores se em p lean  ahora 
resortes de paso varia b le , con  la s  esp i­
ra s  sup eriores  m enos d istantes entre 
s i que las in fe r io re s . E s ta  disposición 
s irve  p a ra  ev ita r  la  “ on du lación ”  del 
resorte  en las a ltas velocidades de m o­
tor.

•Los lím ites de la  ten sión  de los  r e - , 
sortes  de las vá lvu la s  v a r ia , p or  su­
puesto, en los d iferen tes  m otores . Por 
e jem p lo , los  m odelos C h rysler de 1934, 
tienen resortes  de las sigu ientes ca ­
ra cterís tica s  :

L o n g itu d , c o n  v á lv u la
ce r r a d a  ................................ 1 %

T e n s ió n , c o n  v á lv u la
c e r ra d a  .................................ú e  34 a  88 llbr.is

L im ite  d e  co m p re s ió n  
d e  r e s o r t e .............................. 1 7 /1 6  (3 6  5 m in )

cada spbra una auperñcic plana.

L os  resortes  de las v á lvu las  no de­
ben com p rim irse  a m enos de l lím ite  de 
com presión  m áx im a  que se les asigne, 
en ca d a  ca so . D e lo con tra r io , pueden 
adqu irir  una nueva p os ic ión  perma­
nente, p ro v o ca tiv a  de fa lta  de tensión-

A juste  del Juego del Levantaválvule 

H a y  v a r io s  tip os  o  clases de levan- 
taválvu la  en  los m otores  de automóvi­
les, p ero  los m ás com unes de todos 
son e l ahon ga d o  y  el d e  ém bolo . (FigU' 
r a  5 ) .  E l a ju s te  de estos  dos tipos es 
igu a l. Se e fe ctú a  co locan d o y  cerran­
do los  torn illo s  del levantaválvu la  de

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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modo que quede c ie rta  d ista n cia  o  ju e ­
go conven iente en tre  lo s  ex trem os de 
ios vá sta gos  y  lo s  ex trem os  de los to r ­
nillos. E s ta  d ista n cia  o  ju e g o  es nece­
sario. C uando e l m otor  está  fu n c io ­
nando y  sus p iezas se d ilatan  p o r  el 
calor, las v á lvu las  n o pueden  q u ed ar le­
vantadas o  ab ierta s  m ientras lo s  levan - 
taválvu las están  descan san do sob re  los 
talones de la s  levas o  excén trica s. En 
otros térm in os, e l ju e g o  s irv e  p a r a  com ­
pensar la  d ilatación .

L as vá lvu la s  de l C ad illac V -1 2  y  C a­
dillac V -1 6  tienen  u na  com pen sación  hi­
dráu lica  autom á tica  p a ra  con servar 
este ju ego .

P a ra  m otores que  fu n cion a n  b a jo  
condiciones corrien tes  o  n orm ales, el 
ju ego p rom ed io  es de 0 ,004" p a ra  las 
válvulas d e  adm isión  y  0 ,006" p a r a  las 
de escape, m ien tra s  e l m o to r  está  re ­
calentado a  tem p era tu ra  n orm a l de 
funcionam iento. L o s  ju e g o s  prom edios 
son m ayores p a ra  lo s  m otores de ca ­
miones, tra c to res  y  o tra s  m áqu inas in­
dustríales que  fu n cion a n  a  tem peratu ­
ras m ás elevadas.

E l levan tavá lvu la  d e  tip o  ahon gado, 
que no ten g a  su  ca ra  dem asiad o  ra ­
yada, puede reh a bilita rse  con  fac ilid a d . 
Esto se h a ce  co loca n d o  u n  pedazo de 
tela de esm eril de l N o. 000 sobre una 
superficie p er fe cta m en te  lisa  y  p lana, 
com o un  v id r io , p o r  e je m p lo , com o lo 
indicam os en  la  figu ra  6. E l levan tavá l­
vula se su je ta  firm em ente y  a  escuad ra  
con la  sup erficie  esm erilan te . Se le da 
un m ovim iento c ir c u la r  m ientras se le 
fr o ta  con tra  esa  sup erficie . L a  ca ra  o 
superficie levem ente m a rcad a  o  em p a­
ñada, no p roduce  ru id o  y  n o h a y  nece­
sidad de p u lim en tar la  h asta  el extrem o 
de d e ja r la  com pletam ente exen ta  de to ­
do trazo.

E l levan tavá lvu la  de tip o  de ém bolo 
■10 se p resta  a  fá c i l  reh a b ilita ción  
manual. P a ra  h acer  un  buen  tra b a jo , 
es n ecesario  co lo ca r lo  en a lgú n  su je ta ­
dor a  p rop ós ito , p u es  requ iere  un án- 
ííulo m u y p reciso .

se recom iend a  aum entar un ta n to  el 
ju e g o  de los levan tavá lvu las  de las v á l­
vu las  de escape.

C uando los  lev an tavá lvu las  son  co ­
rre c to  ju e g o  fu n cion a n  con  ru id o , el de­
fe c to  puede p rov en ir  de las cau sas si­
gu ien tes :

a — L e v a n ta v á lv u la s  su e lto s  e n  su s  g u la s .
b — In d e b id a  r o ta c l6 n  d e  lo s  le v a n ta v á lv u -  

ia s , p r o v o c a t iv a  d e  d e s ig u a l d e sg a ste  de 
su s  ca ra s ,

c— Ite so r te s  d e  v á lv u la s  s in  d e b id a  ten - 
alón .

d — V á lv u la s  d e te n id a s  en  su s  gu ías .

C uando está n  m u y desgastad as las 
g u ia s  de lo s  levan tavá lvu las , se quitan  
los levan tavá lvu las , se rep asa n  o  esca ­
rian  la s  g u ía s  y  se  in sta lan  levan ta - 
vá lvu las  de sobretam año.

P a ra  q u ita r  los  levan tavá lvu las , es 
n ecesario , gen era lm en te, e x tra e r  p r im e­
ro  e l á rb o l de levas.

P a ra  re p a sa r  la s  g u ia s  de lo s  levan ­
taválvu las, se qu itan  p rim eram en te  la

m edio es la  in sta la ción  de vá lvu la s  y  
gu ía s  nuevas.

D esde h ace a lgú n  tiem po, h a  ex is ­
tido en  e l m ercad o  u na  em paquetadura

La m áxim a to le ra n cia  p a r a  desgas­
te o  soltu ra  es 0 ,003". E s  d ec ir , cuando 
liáy de'njasiado ju e g o  en tre  e l v á sta g o  
dei levan tavá lvu la  y  su  a g u je r o  de 
ffüía en e l b u je , e l leva n ta v á lv u la  debe 
reem plazarse con  u no nuevo.

Es de sum a im p ortan cia  el con servar 
en correcta  m ed ida  e l ju e g o  de lo s  le­
vantaválvulas, pu es , de lo  con tra rio , 
el m otor no p od rá  fu n c io n a r  b ien . P a ra  
raarcha sosten ida  a  a lta s  velocidades,
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Fig. 8— Cuand» no h&y un engrana’e 
loco, los engranajes de dUtribacíón se 
m arcan con pnnsón com o lo anotamos 

aqoí.

cu la ta  de los  c ilin d ros  y  las vá lvu las, 
y  con  estas p ieza s  a fu era , se fa c ilita  
el em pleo de un  p ilo to  de p er fo ra d ora .

Escape par la C u ia  del Vástago de la Válvula y 

Modo de Evitarlo

P o r  supuesto, e l  im posib le  co rreg ir  
el desgaste  del v á s ta g o  d e  u na  válvu la  
v ie ja . E ] fu n cion a m ien to  irre g u la r  del 
m otor  se debe, en  m u ch os casos , a l des­
g a s te  d e  los  v á s ta g o s  y  g u ía s  de las vá l-

Pig. 7— Los centros del árbol 
de Uvas y  del cigüeñal se 
alteran notablemente cnando 
se repite varías veces la 
com pensación de loa cojine* 
tes. El centro del cigüeña] 

tiende a sabir.

vu las. Se o b serv a  que los v á lv u la s  de 
adm isión  están  p a rticu la rm en te  su je ­
tas a  irreg u la rid a d es  a  consequencia  
de l desgaste . E n  este  ca so , se  ex tra e  
a ire  de la  c a ja  del c igü eñal, a  través 
de las g u ía s  de la s  v á lv u la s  de adm i­
s ión . Y  este  a ire  v a  a  d ilu ir la m ezcla  
que de l c a rb u ra d o r  va  al m ú ltip le  de 
ad m isión . E sto , p o r  supuesto, deb ilita  
!a  m ezcla  exp losiva , pertu rb an d o  el 
fu n cion am ien to  de l m o to r . E l ú n ico  re -

P ig. 9— Coando se emplea nn engranaje 
loco, los engranajes de R etribución se 
m arcan como se indica aqal» Estas mar­

cas aseguran nn correcto m ontaje.

especia l p a ra  vá lv u la s , que  s irv e  para  
ta p a r  los  escapes p o r  los v á sta g os  de 
las v á lv u la s  de ad m isión . E l m ateria l 
queda .sobre la  p a rte  su p erio r  de las 
gu ias  de las vá lvu las, b ien  su je to  p or  
un resorte  especia l co lo ca d o  d e b a jo  de 
la ca b eza  de la  v á lvu la . E l resorte , se­
gú n  se d ice , n o p ertu rb a  en  sentido 
a lgu no, e l m ov im ien to  de la  vá lvu la  
p rom ovid o p or  su  p r o p io  resorte , que  es 
m ucho m ás fu e r te  que  el pr im ero . E l 
em pleo de em paquetadura  en  la  gu ía  
de la  v á lvu la , en  la  fo rm a  que  d ejam os 
anotada , n o  es, p o r  sup uesto , un rem e­
d io  perm anen te, s ino  u n a  solución  p r o ­
v ision a l d e l prob lem a  des escape  p o r  la 
g u ía  y  el v á sta g o . L a  ú n ica  m an era  de 
ev ita r  perm anentem ente este escape  es 
in sta land o v á lv u la s  y  g u ía s  nuevas.

Instalación de Engranajes de Distribución'

A l lado d e  los  num erosos m otores m o­
dernos p rov istos  de co jin etes  in a ju s ta -  
bles, h a y  tam bién  m uchos m otores  cu ­
yos co jin e te s  de cigü eñ a l se com pensan 
m ediante lam in itas  o  ce lces. C ada  vez 
que se rea ju sta n  estos  co jin etes , se a l­
tera , p o r  supuesto, la  p osición  re lativa  
entre el c igü eñ a l y  e l á rbol de levas. 
E sto  se v e  cla ram ente  ex p lica d o  en la 
figu ra  7.

P o r  esta  ra zón , los  en g ra n a jes  de 
d istribución  deben in sta la rse  con  sum o 
cu idado, viendo, en p r im e r  lu g a r , que 
los cen tros  del c igü eñal y  á rb o l de levas 
estén  correctam en te  d isp u estos  en sus 
posiciones orig in a les .

A n tes  de in sta la r  lo s  en g ra n a jes  de 
d istribución , y  sob re  tod o , cuando 
está  desarm ado e l  m otor , el m ecán ico  
debe ver ifica r  la  re ct itu d  y  estad o  g e ­
n era l del c igü eñal, á rb o l d e  levas , á r ­
bol del g e n e ra d o r  y  o tro s  á rboles de 
órga n os a u x ilia res . S i estos  árboles la ­
deados n o  se enderezan  antes de rein s­
ta la rse , e l m otor  fu n cio n a rá  con  ru ido, 
el cu a l se exp resará  en la fo rm a  de 
s ilb ido  in term itente.
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F ií .  IO ^Propu]»íón d«lan(era da doa 
engranajes. El presente tiene 9 eslabones 
e  10 dientes de cadena entre las marcas 

de punzón de los engranajes.

L a  desalineación  d e  los á rboles c a u ­
sa un  ráp id o  desgaste  p rem atu ro  a  los  
en gra n a jes. M ien tras m ás se use el 
m otor , m a y or será  el ru ido.

L os  en g ra n a jes  de d istribución  deben 
a ju sta rse  con  sum o cu idado, en  lo  to ­
ca n te  a  ju e g o . Cuando el ju e g o  o  re­
a cc ión  es insuficiente, los  en gra n a jes  
producen  un ru ido sem ejante a  u n  zum ­
bido. C uando es dem asiado g ra n d e  el 
ju e g o  o  rea cción , p rod u cen  golpeteo . 
E s to  se ob serva  m u y  en  pa rticu la r  
cuando e l pren saestopa  d e  la  bom ba de 
agu a  se a p rie ta  dem asiado.

A ntes de Instalar los Engranajes de Distribución 

A n tes  de in sta la r  en g ra n a jes  de d is ­
tr ibu ción  nuevos, el ém bolo de l c ilin ­
d ro  N o. 1 debe co loca rse  en centro 
m u erto  su p erior, en ca rre ra  de com p re­
sión. A  con tin u ación , se qu ita  la  tapa  
y  se lim pian  b ien  los  en g ra n a jes . A  
m enudo, las m arcas  en los  en gra n a jes  
de d istribución  se presen tan  casi bo­
rra d as  p or  el depósito d e  ca rb ón  u  h o­
llín  que se acum ula  sobre e llas. A I  no 
verse  m arcas sobre  estos  en gran a jes, 
éstas pueden hacerse  con  un punzón, 
de la m anera  s igu ien te :

( 1 )  Cuando n o h a y  en g ra n a je  loco. 
M arqú ese con  punzón  el d iente del en­
g ra n a je  d e  d istribución  del cigüeñal 
que  esté d irectam ente m etido  en tre  dos 
de los d ientes de l en g ra n a je  de l árbol 
de levas. M árquense tam bién  con  p u n ­
zón  los  d ien tes del en g ra n a je  de l árbol 
de levas, de m odo que las tres  m arcas  
con  punzón  se vean  com o lo  m ostra ­
m os en  la  figu ra  8.

, ( 2 )  Cuarido s e  em plea  en g ra n a je  lo ­
co . M arqúese con punzón  el en g ra n a je  
del c igü eñal, com o en  el ca so  anterior, 
y  h ág ase  tam bién  u na  m arca  con  pun ­
zón  en los dos d ientes del en g ra n a je  
loco , en tre  los cuales está  m etido el 
d ien te  del e n g ra n a je  del c igü eñal. L u e­
g o , m arqúese con  pu nzón  e l d iente del

en g ra n a je  del á rbol de levas  que  está  
m etido en tre  dos de los dientes del 
en g ra n a je  loco , com o se ve  en la  figu ­
ra  9.

A l  q u ita r  lo s  en g ra n a jes  v ie jo s , en 
ca so  de que e l en g ra n a je  de l á rbol de 
levas esté  asegu rad o  p o r  pern os  y  sin 
m a rca  en su cubo, debe m a rcarse  con 
punzón  en la  pestaña  y  h acerse  una 
corresp on d ien te  m a rch a  con  p u n zón  en 
el á rbol d e  levas, p a ra  ob ten er la  lo ca ­
ción  ex a cta  del en gran a je .

E l en g ra n a je  n uevo debe co loca rse  
en  el á rbol, com o %  d e  pu lga d a , y  des­
pués se procede  a  a v e r ig u a r  su  ju eg o  
o  rea cción . L a  m an era  m ás con ven ien ­
te  de h acer  esto es in sta land o p r im e­
ro  el en g ra n a je  del á rb o l de levas o  el 

J en g ra n a je  lo co  y  luego fo rza n d o  e l en­
g ra n a je  del c igü eñal com o u n  cu arto  
de pu lga d a . E s  n ecesario  a segu rarse  
de que  el en g ra n a je  esté perfectam en te  
a escuadra  con  el á rbol, de lo  con trario  
se obten drá  u na  a cu sación  errón ea .

E l j u ^ o  o  rea cc ión  se verifica  con  
una lam in ita  ca lib radora , y  debe ser  de 
0,001 a  0,002 de pu lga d a , p a ra  los  en­
g ra n a je s  m etá licos, y  de 0,003 a  0,005 
de p u lg a d a  p a ra  los en g ra n a jes  no 
m etálicos. E s ta  rea cc ión  es esencial p a ­
ra  p erm itir  la  d ila tación  de los en g ra ­
n a jes  cuando e l m otor  se reca lien ta . E l 
ju e g o  excesivo  e n  los co jin etes  del c i ­
gü eñal a fe c ta  e l a ju ste  de los en gran a ­
je s  de d istr ib u ción . P o r  esta  razón  se 
recom ienda p re c isa r  el ju e g o  de los co­
jin etes  del c ig ü eñ a l antes de in sta lar 
en gra n a jes  de d istribu ción  nuevos. A n ­
tes de co loca r  la  ta p a  de los en g ra n a jes  
con viene fija rse  si estos ú ltim os están 
bien  lu bricados. C uando se provee 
a ju ste  p a ra  el em p u je  lon g itu d in a l o de 
punta  de lo s  árboles, este a ju s te  debe 
verificarse  con  cu idado antes de h acer 
fu n c io n a r  el m otor.

V éa se  tam bién  que el e je  de la  bom ba 
esté en  buen  estado. De p resen tarse  
enm ohecido, lim píese b ien  o  reem pláce­
se con o tro  nuevo. C uando la  em pa­
quetadu ra  n o está  en  buen  estad o  y  
cu an d o el m ism o e je  está  un  ta n to  do­
b lado, se p roduce  un ru id o  p ecu lia r  de 
go lp eteo , que suele errón eam en te a tr i­
b u irse  a  los en gra n a jes  nuevos.

Instalación de la Cadena de Distribución

H a y  tres  tip os  p r in cip a les  de ca ­
dena de d istribu ción . A l  p r im ero  p er­
tenecen  las cadenas con  cen tros  de d is­
tan cias fija s , sin p rov is ión  p a ra  a ju ste . 
A l segundo t ip o  corresp ond en  la s  ca ­
denas que  tienen  un  a ju ste  m anual p a ­
r a  re g u la r  su  tensión. A l  te r ce r  tipo  
corresp on d en  la s  cadenas con a ju ste  au­
tom á tico  p a ra  re g u la r  su  ten sión . E l 
g ru p o  de en g ra n a jes  de d istribución , 
a ccion ado p o r  caden a , con sta  d e  d os  a 
se is  en g ra n a jes . E stos  ú ltim os m ode­
los, co n  v a r io s  en g ra n a jes , se em plean 
gen era lm en te en  los  m otores  gran d es y  
p od erosos  de óm nibus y  tractores .

E l m ecan ism o de en g ra n a jes  de d is­
tr ibu ción , s in  p rov is ión  p a ra  a juste, 
consta  in variab lem en te  de d os  en gra n a ­
je s , el u no  p a ra  e l c igü eñ a l y  e l otro 
p a ra  el á rb o l de levas, com o se v e  en la 
figu ra  10. P a ra  a ju s ta r  en  los en g ra ­
n a jes  con  co rrecta  ten sión  in icia l, la 
cadena  de rep uesto  p a ra  este tip o  de 
m ecanism o debe ser d e  lon g itu d  exacta . 
E ste  t ip o  de caden a  se  sum in istra  en 
m odelo sin fin. Se in sta la  quitando el 
en g ra n a je  del á rbol de levas  p o r  la  p a r ­
te  d elan tera  del á rb o l y  pasando la  ca ­
dena a lreded or de los  d os  en grana jes, 
con  la  h ile ra  de eslabones de g u ía  en 
debido s itio  y  re in sta lan d o finalm ente 
e l en g ra n a je  m á s  gran de.

E n  caso de p resen tarse  la  necesidad 
de a b r ir  la  cad en a  y  de p a sa rla  a l­
red edor de los en g ra n a jes , s in  qu itar 
el en g ra n a je  m ás g ra n d e  de su  m onta­
je , se v e rá  que en a lgu nas m areas de 
cadenas h a y  u n  p a sa d or de acoplam ien ­
to  p rov is to  de ch avetá , p a ra  p erm itir  la 
fá c i l  sep a ra ción  de la  caden a . A l co­
n ecta r  de n uevo la cadena , los  dos bu jes  
d e l p a sa d or deben co loca rse  en  su co­
rrecto  sitio  en la  unión.

S iem pre es p re fe r ib le  h acer  la  ins­
ta la ción  con  la cadena  sin  fin  com pleta, 
es d ec ir , sin descon ectarla  o  separarla .

P a ra  los en g ra n a jes  de d istribución  
de tip o  no a ju sta b le  se requ iere  una

1 1 — Eatoa cuatro grabadoe muestran 
el procedim iento de instalar una cadena 
de distribución proviala de compensador 

automático para el desbaste.
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cadena nueva en  los tres  casos  sigu ien ­
tes: prim ero, cu ando la  caden a  del au ­
tom óvil tiene tan ta  so ltu ra  que su  parte  
no propu lsora  puede em p u ja rse  hasta 
quedar bien cerca  de la  c a ja ;  y  segpin- 
do, cuando el aum ento en lon g itu d  ha ­
ce que cadena p ase  m u y  p o r  a rrib a  
de los dientes de los en gra n a jes, y  ter­
cero, cuando el lado pendiente d e  la  ca ­
dena vibra  en con son an cia  con  la  tre ­
pidación  del c igü eñal o  árbol de levas.

E l m ecánico debe exam in ar con 
cuidado los dientes de los  en g ra n a jes  
antes de in sta la r  una caden a  nueva. 
Los dientes deben p resen tarse  b ien  sua­
ves, con  cu a lqu ier  d esga ste  ocu rrido  
distribuido con  u n iform id ad .

A ntes de ce rra r  la  ta p a  d e  los en­
gran a jes  de d istr ib u ción  es bueno ase­
gurarse de que el abastecim iento de 
lubricante de la p rop u lsión  n o se haya 
alterado de m an era  alguna,

E l a ju ste  m anual p rov is to  en m uchos 
autom óviles perm ite  com pen sar la  sol­
tura periódicam ente. H a y  v a r ios  m éto­
dos para  determ inar la so ltu ra  de la 
cadena. A lgu n os  m otores  tienen  a g u je ­
ros de in sp ección  en la  ta p a  de la  caja- 
de los e n g ra n a je s  de d istr ib u ción . En 
otros m otores, se puede g ir a r  con  la 
mano el á rbol del g en erad or. L a  cadena 
dem asiado apretada  se desgasta  prem a ­
turam ente y  p rod u ce  gen era lm en te un 
ruido típ ico . L a  caden a  dem asiado suel­
ta es igualm ente in conven iente. L a  du­
ración e fe ctiv a  de la  cadena  depende, 
por supuesto, de su co rre c ta  insta lación  
y  ajuste.

Después de a g otad os  tod os  los a ju s ­
tes m ediante el m o n ta je  del g en era ­
dor, se requ iere una caden a  nueva. M o­
viendo el gen era d or h acia  su  p osición  
original, se fa c ilita , en la  m a y or parte  
de los casos, la in sta lación  de una ca ­
dena sin  fin.

Los en gra n a jes  de d istr ib u ción  con 
propulsión p or  cad en a  de a ju s te  au to­
mático ex igen  p oca  atención . L a  m is­
ma cadena sa le  correctam en te  a ju sta d a  
de la fá b r ica  y  no requ iere  después m ás 
ajustes.

E l en g ra n a je  loco  au tom ático , m e­
diante un resorte  esp ira l in tern o , im ­
parte a la cadena, en tod o  m om ento, la 
correcta tensión  que n ecesita  p a ra  su 
buen funcionam iento . L os  v a r io s  pasos 
exigidos p a ra  el m on ta je  de este  tipo  
de cadena se ven  grá ficam en te  en  la 
figura 11.

Distribución de las Válvulas

Los co rrectos  p er íod os  de a p ertu ra  
y cerradura de las vá lvu la s  de adm i­
sión y  de escape, en re lación  con  las 
posiciones de los ém bolos, constituyen  
'o  que se llam a d istribu ción  de las v á l- 
■^Us. E l fun cionam iento  gen era l del 
m otor dependen directam ente d e  la  d is- 
ribución de las vá lvu las. H a y  varios  

metodos p a ra  ver ifica r  la  d istribución  
® as válvulas, y a  observand o las m ar-
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Fig. 12— tHstribiicióii de lea válviiJas me­
diante un indicador de m otor. Se hace 
el trabajo, com o a isa e : Se obtiene el 
centro muerto superior. E l indicador se 
coloca en cero, Si Ka fijación  de la  válvu­
la es 0.030" después de centro muerto 
superior, el indicador ee mueve hacia la 
izquierda 30 líneas. Se dan leves golpea 
a) mans‘0 hasta que la m anecilla o  punte­
ro del indicador quede en cero. S i la 
fijación de Ta válvula es 0.030" antes de 
centro m uerto superior, se localiza el 
centro m uerto superior, ae mueve el indi­
cador a  cero y  lue?o a  la  izquierda 
treinta líneas. El m otor se g ira  en senti­
do invertido, empleando el ventilador, 
hasta que el puntero pase el punto cero 
com o 0,025". Ahora se hace subir el 
embolo lentamente y  se detiene en cero.

Esto evita toda reacción.

ca s  sobre el volan te de l m otor, y a  ias 
que h ay  sobre e l a m ortigu a d or de v i­
b ra ción  (lo s  pequeños v o la n tes  a l fr e n ­
te  de l c ig ü e ñ a l) , y a  fijá n d ose  en la 
posic ión  del ém bolo e n  e l c ilin dro.

A n tes  de ver ifica r  la d istribución  
de las vá lvu las, se recom iend a  asegu ­
ra rs e  de que esté  co rrecto  el ju e g o  de 
los levan tavá lvu las.

A lg u n os  m otores  tienen  m a rca s  sobre 
e l vo lan te , que  indican  los pu n tos  en 
que se abren  y  cierran  las vá lvu las. E s ­
tas m arcas  se  ven  p o r  a g u je ro s  de ins­
pección  en  la  c a ja  de l v o lan te  del m o­
to r . H a y  gen era lm en te un  pu ntero  en 
esta  ca ja , con  el cu a l han de coin cid ir 
las m arcas  a l e fectu a rse  la  regu lación  
de las vá lvu las. A s í tenem os, p o r  e jem ­
p lo , m arcas  com o la s  s ig u ien tes : T .D . 
C .l y  6, las cuales, cu ando coinciden  
con  e l p u n tero , in d ican  que los ém bolos 
de los c ilin d ros  N o. 1 y  6 se h allan  en 
su  cen tro  m u erto  su p erior. A lgu n a s  de 
las m arcas m ás com unes, que  se ven  los 
volantes de m otores, son  las s igu ien tes;

I.0 .1 -4  significa que sa abren las válvulas 
de admlsiOn 1 y  4.

I.C .1-4 significa  que se c ierran  las vá lvu ­
las de adm isión 1 y  4.

B .O .1-4 significa  que se abren ias válvu­
las de escape 1 y  4.

E .C .1-4 significa que se cierran las vá lvu ­
las de escape 1 y  4,

D .C .1-4 significa que los ém bolos 1 y  4 
están en el centro m uerto superior de sus 
cilindros.

D ,C .2-$ significa que lo s  ém bolos 8 y  3 
están en e l centro m uerto superior de sus 
cilindros,

D .C .1-6 significa que los ém bolos 1 y  6 
están en el centro m uerto superior d e  sus 
cilindros.

D.C.3-4 significa que los ém bolos 3 y  4 
están en el centro m uerto superior de sus 
cilindros.

D.C.2-5 sign ifica  que lo s  ém bolos 2 y  6 
están en e l centro m uerto superior de sus 
cilindros.

C uando estas m arcas a p arecen  en el 
volante del m otor, la d istribución  de

las vá lvu las resu lta  en un tr a b a jo  com ­
parativam en te  fá c il , pues sem ejantes 
m arcas indican  el m om ento en que cada 
válvu la  ha de ab rirse  y  cerrarse.

P a ra  la  d istr ib u ción  de las vá lvu las 
de un m otor con  m arcas  en  el volante, 
el m ecán ico  g ira  el c igü eñ a l hasta  que 
la m arca  I .0 .1 -4  quede d eb a jo  del in ­
d icad or o  p u n tero . E sto  quiere decir 
que la  v á lv u la  de escape  del cilin d ro  
N o . 1 a caba  de cerra rse  y  que  la  v á l­
vu la  de adm isión, de ese m ism o cilin ­
dro, está  p or  abrirse.

L a s  m arcas en el v o lan te  o  en  am or­
tiguad ores de v ib ra ción  son  d e  m ucha 
ayu da  en la  d istr ib u c ión  de las vá l­
vu las. H a y , sin em bargo , a lgu nos m o­
tores que n o tienen  sem ejantes m arcas  
en e! volan te. L a  d istribu ción  de las 
vá lvu las en sem ejantes m otores se e fe c ­
túa con  la  ayu da  de un in d ica d or espe­
c ia l, que  se in troduce, p o r  m edio de 
adap tadores y  va rilla s  a  p rop ós ito , p or  
los  orific ios  de las b u jía s  d e  encendido. 
Se h ace con ta cto  con la  pa rte  su p erior 
del ém bolo  y  las vá lvu la s  se regu lan  o 
d istribu y en  de acu erdo con  la  p osición  
del ém bolo, presen tad a  en m ilésim as 
de p u lg a d a  de ca rrera  de ém bolo. P o r  
e jem p lo , los  requ isitos de la  d istribu ­
ción  de las v á lvu las  de c ie rto  m otor 
puede ser que  la  vá lvu la  de adm isión  se 
a b ra  0 ,017" después de cen tro  m u erto  
superior. E sto , p o r  supuesto, sólo puede 
verificarse  con  a lgú n  in stru m en to que 
indique precisam ente esta  in sign ifican ­
te  d istancia  o  ca rre ra  de ém bolo . •

A lg iín o s  fa b r ica n tes  d e  au tom óv i­
les, com pren dien do la im p ortan cia  de la 
exacta  d istr ib u ción  de las v á lvu las  de 
sus m otores, h an  p rov is to  un a g u jero  
de ta p ón  tu bu lar de m edia p u lg a d a  en 
la cu la ta  de los cilin dros , encim a del 
ú ltim o ém bolo, y  un  a d a p ta d or o  va rilla  
adecuada, p a ra  fa c ilita r  la  com p roba ­
ción . A  fa lta  de sem ejante  a g u je ro , el 
a d ap tad or debe entonces a torn illa rse  en 
el orific io  de la  b u jía  de encendido.

A n tes  d e  em p lear un  in d icad or , es 
n ecesario  e leg ir  e l a d a p ta d or y  la  va ­
r illa  que  m e jo r  se acon d icion en  al m o­
to r  del ca so . L a  va rilla  se co lo ca  en 
el a d ap tad or y  el p ilo to  de torn illo  de 
latón , en la  v a rilla , apretánd olos con 
la  m a n o ; se quita  la  b u jía  de encen­
dido de l cilin d ro  N o. 1 y  se ve  que el 
ém bolo esté d eb a jo  del cen tro  m uerto 
su p erior, en  ca rrera  de com presión . Se 
in serta  ahora  e l a d ap tad or, de modo 
que la  va rilla  quede d en tro  del cilin dro, 
y  se a torn illa  el in d ica d or a l a d a p ta ­
dor,

L a  ca rrera  de com presión  se indica 
p o r  el escape de a ire  a  trav és  de una 
ran ura  en el adap tador. D e no a p a ­
recer  n ingu na  a cu sación  en  el indica­
dor, quítese y  a fló jese  e l p iloto  de latón  
de la  v a rilla , h asta  que el in d icador 
acuse com o cin co  subd ivisiones o  líneas 
en la escala.
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E l ém bolo  se con ecta  co n  la  va rilla  
del in d icad or , im p artien d o  a  éste  un 
m ovim iento de subida y  b a ja d a . E ste  
m ovim iento se in d ica  en el cu adrante 
del in d ica d or  en m ilésim as de pu lgada , 
com o se ve  en  la  figura  12.

E s  n ecesario  p re sta r  sum a atención  
a  la  f ija c ió n  e x a cta  del cen tro  m uerto 
su p erior, p u es es e ste  pu n to  lo  que 
s irve  de base a  la  d istr ib u ción  de las 
vá lvu las y  o tro s  a ju stes  de l m otor . L a  
m ás leve va ria ción  o  d ife ren cia  tiene 
e fe c to  m u y sensib le  en  e l fu n cion a m ien ­
to  de l m otor.

Exacta Posición del Embolo y Correcto Ajuste  

de las Válvulas

( a )  Q uítense tod as las b u jía s  de en­
cen dido y  v éa se  que  el ém bolo del c i­
lindro N o . 1 esté d eb a jo  del centro 
m u erto  su p erior, en su  ca rre ra  de com ­
presión.

( b )  E líja se  e l a d a p ta d or y  variU a 
del ca so , p a sa n d o  la  v a r illa  p o r  e l ad ap ­
tad or , y  a torn íllese  e l p ilo to  en  la  v a ­
r illa , apretán d olo  co n  la  m ano. In tro ­
dú zcase la  v a r illa  p or  el a g u je r o  de 
d istr ib u c ión  o  e l o r ific io  de b u jía  de en ­
cen dido. G írese  la  p a rte  ro sca d a  del 
a d a p tad or e n  la  cu la ta  de lo s  cilindros, 
apretánd ola  b ien . E s  im p ortan te  que  la

va rilla  em pleada toqu e la  cabeza  de! 
ém bolo.

( c )  A torn ílle se  e l in d ica d or en  el 
adap tador. D e n o obten erse n in gu n a  in­
d icación  o  a cu sación  en e l in d icador, 
quítese e l in d ica d or  y  a fló jese  el p iloto  
de la tón , que m encionam os en e l p á ­
r r a fo  a n terior , hasta  que  el in d ica d or  
reg istre  p o r  lo  m enos c in co  subd iv is io ­
nes o  lín eas  en  su  esca la  ca lib ra d a  en 
m ilésim as d e  pu lgada.

(d )  Q uítese la  ta p a  d e  las vá lvu las 
y  véase que lo s  levan tavá lvu las  ten ­
gan  ju e g o  correcto .

( e )  L eván tese el ém bolo, en ca rrera  
de com presión . C uando llegu e  a  cen tro  
m uerto su p erior, p ón gase  el in d icador 
a  g ra d o  ce ro . C on sú ltense las in stru c­
c ion es re la tiv a s  a  la  co rrec ta  a p ertu ra  
de las v á lvu las  de adm isión , y  p ón gase  
el in d icador a l n úm ero de m ilésim as de 
p u lgad as recom endadas.

P o r  e jem p lo , sup ongam os que se tra ­
te  de obtener co rrecta  d isp osición  val­
vu lar p a ra  un  m otor  cu yas vá lvu las 
de adm isión  sabem os que se a b ren  des­
pués d e  que el ém bolo h a  p a sa d o  14 
m ilésim as de p u lga d a  de su  cen tro  
m u erto  su p erior . E n  este  caso, qu ita ­
m os la  caden a  o  lo s  en gra n a jes  de d is­
tribución , segú n  sea  n ecesario , y  con

la m ano g ira m os  el c igü eñ a l hasta  que 
e l ém bolo  de l c ilin d ro  N o. 1 quede a  14 
m ilésim as de p u lg a d a s  después de p a ­
sado el cen tro  m u erto  su p erior. E sto , 
por supuesto, se h ace con  la  ayu da  del 
in d ica d or d isp uesto  en el o r ific io  de la 
b u jía  de en cend ido del c ilin d ro  N o . 1. 
Se obtiene así el co rrecto  a ju s te  del 
en g ra n a je  de d is tr ib u c ión  del c igü eñal 
y  la  co rrecta  p osición  del ém bolo . E s ­
tas d os  p os ic ion es  quedan, p o r  e l m o­
m ento, s in  tocarse . P asam os a h ora  a 
g ir a r  e l e n g ra n a je  del á rbol d e  leves, 
en  la  d irección  en  que fu n c io n a  n or­
m alm ente, h asta  que la  v á lv u la  de ad­
m isión  del c ilin d ro  N o . 1 esté em pezan­
do a  ab rirse . E s to  se determ ina  co lo ­
can d o  un  p ap el delgado en tre  e l v á sta ­
g o  de la  v á lv u la  d e  adm isión  y  su .le­
van tavá lvu la . T a n  p ro n to  com o se 
s ien te  apretado  e l p a p e l en tre  el v á s ­
ta g o  y  e l levan tavá lvu la , e s  señal de 
que  la  v á lv u la  está  em pezando a  a b r ir ­
se o  levantarse. E l p aso  s igu ien te  es 
re in sta la r  la  cadena  o  lo s  en gran a jes, 
asegurándose de que e l á rb o l d e  levas 
no se h aya  g ira d o . D espués d e  la  in sta ­
la ción  de la  cadena  o  e n g ra n a je s , se 
recom ienda d a r a l c igü eñal dos revolu ­
c ion es  com pletas, p a ra  com p rob a r todo 
e! a juste.

Sinopsis de los Articulos por B. M . Ikert

(¡ue se publicarán en  E L  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O

1 —̂L ubricación  7  A pretadura del Ohaais— Prin­
cipies generales de la  lubricación del cbasis. 
Clases de lubricantes. Bquipo para la  lubri­
cación  del chasis. Lubricación de los cuji- 
netes de las ruedas, mecanism o de dirección, 
gemelos de muelles» embrague» cambio de 
marcha» articulaciones universales, e je  tra­
sero 7  otras piezas. A pretadura en genera l: 
paraehoqu^. tablas de piso, guardabarros, 
pernos 7  tornillos de carrocería, etc. Típica 
tabla inform ativa de lubricación.— B n  el 
n ú m e ro  d e  S e^ tiem }>re,

2— Lubríceción del M otor— Im portancia de la 
correcta lubricación del m otor. Tipos de 
sistema de lubricación ; parcial alimentación 
b a jo  presión, com pleta alim entación bajo 
presión, com binación de alim entación bajo 
presión e inmersión (salpicadura o  barboteo) 
7  circulante por inmersión. T ipos de bomba 
de aceite, incluyendo su engranaje, paleta y 
émbolo (buzo). A justes de la  válvula de 
desahogo (escape) de la  bomba de aceite. 
Filtros de aceite. Empaquetaduras del motor. 
Causas provocativas de excesivo consum o de 
aceite.— E n  e l  n ú m e r o  d e  O ctu b re»  J934-

3— Rehabilitación de Cilindros e Instalación de 
Embolos, A nillos de Em bolo 7  Pasadores de 
Embolo— E fecto del desgaste sobre la  alinea* 
ción. Métodos de rehabilitación de cilindros 
por esmerilado, perforación 7  amoladura. 
E m pleo de m lcróm etros 7  calibradores di­
versos. Torneadura de ém bolo a  dimensiones 
e x a c t^ . E lección 7  ajuste de anillos (aros, 
segm entos) de ém bolo (a )  sin rehabilitación 
de cilindros 7  <b) con cilindros rehabilita­
dos. A juste de los pasadores nuevos. Equipo 
para trabajos de cilindros» émbolos 7 anillos 
de émbolo.— .Bn e l  n ú m e ro  d e  N o v iem b re ,  
i9éé.

é — Cojinetes de Cigüeñal, de Biela 7 de A rbol de 
X»eva9~ C ojin etes  empleados en reparaciones.

A djuste de los cojinetes. Causas provocativas 
de baja  presión de aceite 7  quemadura de 
cojinetes. Juego longitudinal de los co ji­
netes. Conservación m ecánica del cigüeñal. 
A juste de varíoe tipos de cojinete de biela. 
Conservación m ecánica del árbol de levas. 
Tabla inform ativa de juegos o  intersticios de 
cojinetes.—’B n  e l  n ú m e ro  d e  D ic iem b re ,

5— Válvulas, Engranajes 7  Cadena de Distribu­
ción.— E n  e l  p res& ite  n ú m ero .

6-^ ia te re a s  de Carburación 7  de Enfriam iento 
— Tipos de carburador. A justes típ icos de 
carburadores. Niveles de fiotador 7  tamaños 
de los surtidores. Sistemas de alimentación 
de combustible. Depuradores de aire. Mez­
clas fuertes y  débiles. Análisis del gas de 
escape. Conservación m ecánica del sistema 
de enfriam iento. L im piesa p or  lavado de 
corriente invertida. Bom ba de agua, radia­
dor y  conexiones flexibles o  mangueras. 
Causas provocativas de recalentamiento ex­
cesivo.— E n  e l  númeí^o d e  M a rzo .

7— Sistemas de Arranque, de Alumbrado y de 
Encendido—Im portancia de los cables de 
acum ulador e interruptores. Ensayo del 
am peraje del m otor de arranque. Equipo co ­
rrecto para el ensayo del sistema eléctrico. 
Ensayo del inducido. Irregularidades del 
generador y  su correción. A juste  de las 
lámparas delanteras. Ensayo de las bobinas 
de encendido. Condensadores 7  bu jías de 
encendido. Ensayo de los contactos del 
ruptor, para  determinar el ángulo de la  
excéntrica o  leva y  avance del regulador 
automático. Distribución o  regulación del 
encendido.

8— Embrague» Cambio de Marcha 7 Articalación 
Universal— A juste y  conservación mecánica 
de les em bragues. Instalación de engranaje

anular en el volante del m otor. Alineación 
de los árboles 7  engranajes del cam bio de 
m archa. A juste de los juegos longitudinales. 
M ecanism o de engranaje sincronizado «íel 
cam bio de m archa. Conservación mecánica 
de las articulaciones universales.

O— E je Delantero. Ruedas 7  M ecanismo de Di­
rección— Neumáticos y  ruedas. Verificación 
de los husillos de las ruedas. Inclinación ^1 
eje. Combadura del e je . Convergencia. Veri- 
ñcación de las ruedas 7  dirección. Ensayo 
del equilibrio o com pensación de las ruedas,

10— E je  Trasera— Tipos de e je  trasero. Conserva­
ción m ecánica de los cojinetes del e je  tra­
sero. Irregularidades de los engranajes. 
Instalación de nuevo grupo de piñón y 
corona. Im portancia del hermanam iento del 
p iñón 7  corona. A juste de lc«  engranajes 
del e je . Instalación de árboles de e je  en ejes 
traseros de tipos semiñotante, tres cuartos 
flotantes y  com pletam ente flotantes.

11— Frenos— A juste greneral. Sistema de regula­
ción de enfrenam iento. Lubricación. Re­
sortes de retracción . Puntoe que inspec­
cionar. E fecto  del aceite y  la  grasa sobre 
los forros  de freno. A justes principales y 
secundarios de los frenos hidráulicos. Lubri­
cación  de los cablea de los fren os. Irregula­
ridades corrientes de los frenos. Forradura 
de sapatas y  cintas de frenos.

12— El Taller de Reparación— Plano del taller. 
Tam año del taller. Distribución del espacio. 
Equipo del taller. Sistema d e  precios fijos. 
Compensación a  los m ecánicos 7  empleados. 
Sistema de bonificación. P lano general de) 
taller para  trabajos generales. E l taller de 
regular tam año. Reparación de neumáticos. 
Servicio de frenos. Taller de pintura. Taller 
de carrocerías y  guardabarros. Servicio de 
acumulador 7  reparaciones eléctricas.
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PRODUCTORES DE GANANCIAS

PARA 1935

PIEZAS . ACCESORIOS . EQUIPOS MECANICOS

En las páginas siguientes describimos e ilustramos varios productos interesantes 

que tendrán particular aceptación en 1935. Entre ellos se comprenden piezas, 

accesorios y equipos para talleres. Un estudio de estos productos mostrará, en seguida, 

la preparación de los fabricantes americanos para amoldarse a los requisitos de la 

demanda nacional e internacional. Todos los productos ofrecidos ahora se conforman 

con las nuevas prácticas en construcción, etc. Algunos son completamente nuevos, 

otros son tipos antiguos reformados, pero, en resumidas cuentas, todos son la última 

palabra en el sus respectivos ramos. Estos productos son verdaderamente productores

de ganancias.
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Extensor de Embolo
E l n uevo tip o  p er feccion a d o  de e x ­

tensor de ém bolo P ed rick , anunciado 
p o r  la  W ilk en in g  M fg . Co., de F ilad elfia , 
P a ., es cu rv o  y  se h ace de b a rra  p lan a  
de acero  especia l p a ra  resorte . A  cada  
extrem o tiene puntas o  protu beran cias  
que se en ca jan  en la  ran ura  fre sa d a  
en ca d a  lado de la  d iv isión  de l ém bolo, 
que lo  asegu ran  en debido sitio  sin  
to ca r  la p ared  del cilin d ro . E stas  p r o ­

tu beran cias  n o tienen  n ingu na  fu erza  
de extensión , pues tod a  ella  se halla 
d istribu id a  en la  sup erficie  p la n a  del 
resorte . L a  extensión  queda ap licad a  
a la  lon gitu d  com pleta  del cu erpo y  con  
igu a l fu e rz a  rad ica l h acia  a fu era . E l 
cu erp o  del ém bolo queda restab lecid o a 
su  fo rm a  y  tam año p r im itlv e . Se evita 
así su  v ibración . U n  solo  tam año sirve 
p a ra  todos los  ém bolos.

Compresor
E l c igü eñal del n u evo  com presor 

M an ley  de doble e fe c to  tien e  con tra ­
p esos in tegra les . E s  d e  tam año gran de 
y  fu n cion a  en co jin e te s  esm erilados a 
d im ension es exactas. L a s  b ie las  son

de a leación  ly n ite  y  los  ém bolos, de peso 
liv ian o , tip o  de autom óv il, son  de sem i- 
acero  y  están p rov istos  de an illos P er - 
fe c t  C ircle . L a  c a ja  del cigü eñ a l está 
b ien  p ro teg id a  y  p rov is ta  de vá lvu la s  
de resp irac ión  autom áticas. E l sistem a 
de lu b r ica ción  es au tom ático  de a cción

p os itiva . E l c ilin d ro  y  la  cu la ta  son 
de a leación  de h ierro  al n íquel y  crom o- 
—  M an ley  M fg . Co., d iv is ión  de la 
A m erica n  Chain  Co., 230 P a rk  A venue, 
N u eva  Y ork , N . Y .

Manguitos de Cilindro
M an gu itos secos, p a ra  cilin dros  de 

m otor, se h an  a g reg a d o  al con ocid o  sur­
tid o  de prod u ctos  T hom pson , de la 
T hom pson  P rod u cts , In c ., C leveland, 
O hio. E tos  m an gu itos  se o frecen  en 30 
tam años distintos.

Neumático
E l n uevo neum ático  “ p a ra  b a rro  y 

n ieve”  per feccion a d o  p or  la  F irestone 
T ire  & R u bber Co., fa c ilita , segú n  de­
c la ra  su fab rica n te , la  d irección  del 
vehículo, dán dole  al m ism o tiem po, 
m ayor tracción  sobre el b a rro  y  nieve 
y  una m archa  m ás suave  sobre las v ías  
b ien  pavim entadas. Se d ice  que se 
excelen te  p a ra  lo s  v ia je s  p or  cam inos 
p rim itivos , ca rretera s  arenosas y  otras

v ías  sin  pavim en tación  m od ern a, sobre 
todo en el in viern o. Se fa b r ic a  única­
m ente para  autom óviles de p asa jeros .

Radiorreceptor de Automóvil
E ste  nuevo m odelo 771 de ra d io rre ­

cep tor  S tew a rt-W a rn er  p a ra  autom ó­
viles se ca ra cter iza  p o r  u na  rep rod u c­
c ión  m u y n a tu ra l y  n otab le  selectividad . 
S e insta la  con  sum a fa c ilid a d , debido 
a  su  m on ta je  de tres  pernos, que  p er­
m ite co loca rlo  con  segu rid ad  en  tres  
p osiciones con ven ien tes. Su  g ob iern o  a 
d ista n cia  es de aspecto agra d a b le , s im i­
la r  a  u n  ve locím etro , y  p rov is to  de 
ilu m in ación  in d irecta . P uede m ontarse 
en  la  colu m n a  de d irección  o  e n  el panel 
de in stru m en tos. C om prende la  reg u ­
la ción  de la  sonoridad  o volu m en , ac­
cion ada  p o r  un in terru p tor  en  com bina­
ción  con  ce rra d u ra  de in terru p tor . E l 
a ltop arlan te  e lectrod in ám ico  de 6 p u l­
ga d a s se con ecta  a l a p a ra to  m ed íante 
cord ón  y  queda  u n id o a  la  ta p a  delan­
tera  de l gab in ete . T a n to  la  ta p a  com o 
el a ltop arlan te  pueden  qu ita rse  con  f a ­
cilid ad  p a ra  ten er acceso  a  los  tubos

Rectificadora de Cilindros
L a  rectifica d ora  de c ilin d ros  S torm , 

m odelo N -S  em p lea  u na  sola  herram ieri- 
ta  p e r fo ra d o ra , con  filo  de carb u ro  de 
tungsteno. A  causa  de que la  h erra ­
m ienta  co rta d ora  p u ede  a ju sta rse  a 
cu a lqu ier d iám etro, sin necesidad  de 
q u ita rla  de la  m áquina, e l presen te  m o­
delo resu lta  m u y  adecuado a  tra b a jo  
de m an gu ito . P uede re b a ja r , en un  sólo 
corte , h asta  0,050 de pu lga d a , con  toda  
fa c ilid a d . S irve  p a ra  cilin dros  de 2 %  a 
4 %  pu lgadas, con  p ro fu n d id a d  m áxi­

m a de 12 p u lgadas. Su  husillo  tien e  dos 
velocidades. H ace el tr a b a jo  com pleto 
com o en 6 m inutos p or  cilin d ro . Se su­
m in istra  con  m otor  e lé ctr ico  de %  ca­
b a llo  d e  fu erza , de corrien te  a ltern a  de 
110 vo ltios  y  60 períodos . Su  peso neto 
es de 110 lib ras . T ien e  co jin e te s  la rgos  
a ju stab les, cu idadosam ente labarados  a 
m áqu ina p a ra  a segu rar un correcto  
a ju ste . E l h u sillo  fu n cion a  en  co jinetes 
de rod illos  cón icos  T im ken . L a  m áquina 
se sum in istra  com pleta , incluyendo 
abrazaderas, h erram ien tas, etc., lista 
p a ra  in m ediato  fu n cion am ien to . E n  su 
dota ción  corrien te  se com prenden  un 
m icróm etro  especia l, a filador de h erra ­
m ienta  y  sop orte  p a ra  el m ism o. —  
S torm  M fg . Co., M in neap olis , Minn. 
D epartam en to  de ex p orta ción , 39 W ater 
S treet, N u ev a  Y o rk , N . Y .

e lectrón icos  y  v ib ra d or . M id e 7 %  pu l­
ga d a s de a ltu ra , 7 %  de p ro fu n d id a d  y 
10%  de anchura . —  S te w a rt-W a m e r 
C orp ., C h icago, 111.
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Lubrícador
E l lu br ica d or suspendido W eidenr 

hoff, p a ra  m otor, co n  term osta to  au ­
tom ático, regu la  la  corrien te  de aceite, 
sin consideración  de la  tem peratura . 
Las v en ta jas  de este  lu b r ica d or  son  las 
sigu ientes: con stante  a lim entación  de 
aceite, s in  con sid eración  de la s  con d i­
ciones a tm osféricas  y  con  p os it iv a  re g u ­
lación  p or  te rm o sta to ; la  v a r ia c ió n  en 
la a lim entación  está  de a cu erd o  con  los

requisitos del m otor, el cu a l la  regu la  
por su p rop ia  fu e rz a  de v a d o ;  un  in ­
dicador señala  al con d u ctor  cu an d o el 
aparato está  v a c ío ; tiene un  so lo  a ju ste  
positivo ; no tien e  fie ltros p a ra  filtra r  
el aceite y  p or  esta  razón  n o h a y  p e li­
gro  de que sen íe jantes p iezas se con ge­
len y  para lizen  la  c ircu la ción  en  tiem po 
m uy fr ío .— Joseph  W eid enh off, Inc., 
Chicago, lil .

Máquina Perforadora
E l m odelo “ A ”  de p e r fo ra d o ra  de 

alineación S im plie ity  se adap ta  a  la 
perforación  en línea  d e  co jin etes  de c i ­
güeñal y  de á rbol de levas de cu a lqu ier 
m otor de autom óvil, cam ión , óm nibus o 
tractor, con  excep ción  de l F ord . E l 
ajuste de los b ra zos  d e  sop orte  de la 
barra perm ite co loca r  la  m áqu ina en 
cualquier lado de la  c a ja  de l cigüeñal, 
lo m ism o que b a ja r la  a  cu a lqu ier p u n ­
to en la  m ism a p a ra  el tr a b a jo  en los

cojinetes del árbol de levas. E n  la  do­
tación corriente se incluyen cuatro  
p u p o s  de soportes de barra. Cuando 

pueden asegu rarse con 
aeilidad a la superficie de la  ca ja  del
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cigü eñ a l, la  m áqu ina puede entonces 
f ija rse  en  u no de los extrem os de la  ca ­
ja  m ed iante pern os . L a  b a r r a  d e  p e r ­
fo ra c ió n  n orm al tiene 5 p ies de lo n g i­
tud, p ero  a  p re c io  ad icion a l se pueden 
com p ra r b a rra s  m ás la rg a s . L a  barra  
tiene a lim en tación  de tres  velocidades. 
L a  co loca ción  de la  fr e s a  es fá c i l  y  su 
p recis ión  se  asegu ra  m ed iante un  m i­
cróm etro. —  S im p lie ity  M fg . Co., P ort 
W ash in gton , W iscon sin . D epartam ento 
de ex p orta ción , 347 M adison  A venue, 
N u eva  Y ork .

Muelles Auxiliares
L o s  nuevos m uelles a u x ilia res  silen ­

ciosos  de la  S erv ice  S p rin g  Co., In - 
d ian ap olis , Ind., se o fre ce n  ahora  p a ra  
los  cam iones In tern a tion a l y  C hevrolet 
de %  ton e la d a  de 1934 y  tam bién  p a ra  
los  cam iones y  autom óviles com ercia les 
D odge. S eis firm es lám inas, con  dos 
a l extrem o, asegu ran  firm eza y  flex i­
b ilid ad . L o s  sostenes de h ie rro  m ale­
able están  am ortigu a d os  en  cau cho 
elástico , p a ra  ob serv er  los ch oques y  
vibracion es.

Remaches
C h icago  R iv e t and  M ach ine  Co, C hi­

ca g o , 111., está  o fre c ien d o  un  nuevo 
paqu ete  corrien te  de rem aches, que 
con tiene 2000 rem aches tu bu lares de 
la tón  en dos tam años. E stos  dos ta ­
m años sirven  p a ra  casi tod os  los  t r a ­
b a jo s  de fre n o s  de los autom óviles m ás

con ocidos, com o el F ord , E ssex , D odge, 
P lym ou th , P on tiac, D e S oto , C hrysler, 
H udson , W illy s , C h evrolet, B u ick , Olds- 
m obile, e tc . S ob re  la  etiqu eta  de l p a ­
quete se dan  las cara cterís tica s  de los 
rem aches.

Ensayador Eléctrico
C inco ensayos se hacen  p o r  este  en ­

sayad or de bob ina  y  condensador, y  son 
los sigu ien tes : com p a ra ción  p rá ctica  de 
bobina , capacidad  del condensador, es­
ca p e  o  d isp ersión  p o r  el condensador, 
en sayo  a  450 vo ltios , y  ensayo de bom ­
b illa s  eléctricas. L os  ra sgos  exclu si­
v o s  de este en sayad or son : n o  necesita  
a cu m u lad or n i m o to r : ta m p oco  requ iere 
ru p tores  a ccion ados p o r  excén trica  ni 
lám p aras de señal neón. L a  in seg u ri­
dad se ev ita  em pleando corrien te  al­
terna . L o  fa b r ica  C. E . N ieh off & Co., 
C h icago. IlL

Ensayador de Ruedas

E ste  a p a ra to  s irv e  p a ra  p rob a r  el 
equ ilib rio  de las ruedas en p osición  in ­
m óv il y  en m ovim iento. Señala  las 
desviaciones laterales o  trep id ación , las

d iferen cia s  ra d ia les  o  excen tric id a d  y  la 
fa lta  de con trap eso  o  equ ilib rio . T odas 
estas irreg u larid ad es  con tribu yen  a  la 
v ibra ción  p articu larm en te  acen tu ad a  c a  
¡a s  a ltas velocidades. Con la  sección  
d elan tera  del veh ícu lo  leva n ta d a  sobre 
el p iso , el en sayad or som ete las ruedas 
d elan teras a  • una p ru eb a  p rá ctica  
equ ivalente a  una velocidad  de 80 a  100 
m illas p o r  h ora , en la cu a l se rep rodu cen  
fielm ente la  v ibración , trep id a ción  y  
otros  d e fectos  que se d esarro llan  d u ­
ran te  la s  velocidades superiores. E ste  
ap ara to  es p rod u cto  de la  W ea v er  M fg . 
Co., S pringfie ld , Illin ois .

Bomba Computadora

E l n uevo tip o  de bom ba de com bus­
tib le  recien tem ente anu nciado p or  la 
S erv ice  S tation  E qu ipm en t C o. C onsho- 
hocken, P a ., n o  sólo  com pu ta  m ecán ica­
m ente la  can tidad  de com bustib le sino 
que la  m u estra  tam bién  al dueño del 
autom óvil. E l in d ica d or de p recio  está 
in tercon ectad o con el m ecanism o de 
com putación , p a ra  elim inar la p os ib i­
lid ad  de error  en  el cá lcu lo  del p recio .

E l m ecanism o de la  bom ba se garan tiza  
lo m ism o que ei m ecanism o de las bom ­
bas ord in arias  que  fa b r ica  ia com pañía.
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LA M ARCA QUE R E P R E S E N T A ?

¿EL NEGOCIO DE UD. SE HA LE V A N T A D O  SO B R E B A S E S  SOLIDAS?
#  TRES factores im prescindibles deter­

m inan la im portancia de la m arca que 
Ud. representa— l̂os Recinrsos, el Ingenio 
y la Integridad del fabricante. El poder de 
los medios pecuniarios y  lo  com pleto de 
las facilidades son los Recursos esenciales 
para la estabilidad de la casa representada. 
La habilidad de prever las exigencias del 
publico y  la facultad de satisfacerlas con 
productos más variados y de precios ¡sin 
rival, la entereza de carácter y  la rectitud 
úe las medidas necesarias para hacer 
frente a cualquiera eventualidad . . . 
significa el Ingenio. La Integridad es la 

■I norma del honor y  la equidad con  que el 
fabricante resuelve sus com prom isos para 
con sus concesionarios y  para con el 
publico. Significa más que honradez; es

C H R Y SLE R -PLYM O U T H  S E IS

d o d g e  s e i s  c a m i o n e s  d o d g e

C H R Y SL E R  A IR ST R E A M  SE IS  

C H R Y SL E R  A IR ST R E A M  OCHO

un  recto propósito m antenido por la 
firm e resolución de m antener en alto la 
reputación del producto y  del distribuidor.

Estas ilustraciones son im  ejem plo de 
los seis m il distribuidores y  agentes ex­
tranjeros repartidos por todo el m undo, 
que han invertido más de ciento cincuen­
ta m illones de dólares en la representa­
ción  de las marcas de la Chrysler M otors. 
Si Ud. duda del valor de la m arca que 
representa, o  si el fruto de su inversión 
n o  es proporcionado, diríjase a la Chrysler 
Export Corporation, Detroit, M ichigan, 
E. U. A., o  a cualquiera de nuestros distri­
buidores radicados en su localidad, p i­
diendo unainform acióncom pletasobreese 
plan que otros seis m il agentes de auto­
móviles encuentran seguro y  productivo.

C H R Y SL E R  AIRFLO W  OCHO 

DE SOTO A IR ST R E A M  S E IS  

DE SOTO AIRFLO W  CAM IO N ES FA RGO

M O TO RES M ARIN O S C H R Y SL E R

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N
I f e b r e r o ,  J 9 3 5
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Postigo re Radiador de Regulación 
en el Tablero

T h e  B ellevue M fg . Co., B ellevue, 
O hio, anu ncia  un p ostigo  m etá lico  para  
la p a rte  delantera  del ra d ia d or, con 
tres  lu m breras a ju sta b les , en  estilo 
perfilad o m u y  adecuado a  los  au tom ó­
v iles  de 1933 y  1934. E s  de lam ina  de 
acero  de autom óv il de ca lib re  20 y  
puede su m in istrarse  con  acabado de

esm alte n eg ro  recocid o  o  co n  este es­
m alte y  lu m breras  con  en chape de 
crom o. L as lu m breras se regu lan  desde 
el ta b lero  de instrum entos. E l p ostigo  
puede qu itarse  e n  el veran o. Su  in­
sta la ción  es m u y fá c i l  y  ráp id a . P uede 
tam bién  p in ta rse , p o r  p u lverización , 
de cu a lqu ier co lo r  p a ra  h acer  ju e g o  
con  e l a cabad o de i veh ículo.

Lavadores de Automóviles
L a  W o rth in g to n  P u m p and M ach ine- 

r y  C orp ., de H arrison , N . J ., está  in tro ­
du cien do u n  n u evo  su rtid o  de equipos 
com pletos p a ra  lavad ores  de autom ó­
v iles . L os  m od elos se lla m a n ; norm al de

1 p isto la , de lu xe  de 1 p isto la , su p er  de 
lu x e  de 1 p is to la  y  su p er de lu xe  d e  2 
p isto las  o  surtidores. E stos  equ ipos se 
com pren den  en  ú n a  esca la  de ca p a cid a ­
des de 4 %  a  12 ga lon es p o r  m inuto.

Cada equipo com prende u na  bom ba m e­
cá n ica  h orizon ta l, con  c a je  de c igü eñal 
cerra d a , sim O ar a  la  de las bom bas in ­
d u stria les W orth in g ton . L a  bom ba se 
a ccion a  m ed iante  cad en a  silen ciosa  por 
un  m o to r  e léctr ico  m on tad o  sob re  el so­
p o r te  de la  bom ba . V á lv u la s  de bronce, 
de tip o  especia l, con  asien tos  de b ron ce , 
dan  p rotección  co n tra  el m oho y  el a tas­
cam iento, m ien tras  p ren saestop as de 
tip o  a ju sta b le  propend en  a  p ro lo n g a r  la 
d u ración  de la  em paquetadura  del á r ­
bo l. L os m od elos su p er de lu xe  están  
p rov istos  de u na  v á lv u la  especia l de 
m ú ltip le  se rv ic io , que s irve  p r in cip a l­
m ente p a ra  d esv ia r  e l a g u a  que n o  se 
necesita  p a ra  fun cion a m ien to  b a jo  p a r­
c ia l capacid ad , lo  que en trañ a  u na  eco ­
nom ía  en consum o. Cada 25 pies de 
m an gu era  de d esca rg a  se con ecta  a  p is ­
to la  h idráu lica  con  p itón  de m eta l espe­
cia l, llam ado n itra lloy .

Extractor de Cojinete
N a tion a l M ach ine &  T o o l Co., Jack - 

son, M ich ., anuncia  u na  n ueva  h erra ­
m ienta p a ra  la  ex tra cción  de las co rre ­
deras ex teriores  de lo s  co jin etes  de las

cu b iertas de los e jes  d e  autom óviles 
C h evrolet, P on tiac, P lym ou th , D odge, 
D e S oto, C hrysler, N ash , H upm obile, 
R eo  y  de otras  m a rcas . L a s  m an díbu ­
las se extiend en  p rim eram ente, g ira n d o  
el to m illo  cen tra l, h asta  que obtienen  
firm e su je ción  en  lo  corred era . L u ego , 
a  m edido que se ap rie ta  su tu e rca  h exa ­
gon a l, se a flo ja  y  desp rend er la  co rre ­
dera  de la  c a ja  del e je . Se acondiciona  
a tazas de co jin etes  T im ken  de 1 % "  a

Bombas de Agua
Siete nuevas b om bas de a g u a  p a ra  

autom óviles F o r d , C hevrolet, P lym ou th  
y  D od ge  con stituyen  los  m ás recien tes 
p rod u ctos  de la  K in g  Q u a lity  P roducts  
Co., S t. L ou is , M o. E l  su rtid o  de bom ­
b a s  de a g u a  de esta  fá b r ic a  es m u y ex­
ten so , com pren d ien do  m odelos, acceso-

Filtro de Aceite
E l p r in c ip io  de filtración  de l P u ro- 

la te r  p a r  el F o r d  es ig u a l al que sirve 
de base a  tod os  los  filtros  P u rola tor

em pleados de dota ción  norm al. E l sos­
tén  de l presente m odelo p a ra  el F ord  
se asegu ra  a dos de los  pern os  de la 
cu la ta  de cilin dros , aprovech an do para 
ello  las tu erca s  de los  m ism os. E l 
a ce ite  prov iene  de la  c a ja  de l cigüeñal 
y  n o h a y  necesidad  de h a ce r  p e r fo r a ­
ción . T od a  la  in sta la ción  e x ig e  sólo 
q u ita r  dos de las tu ercas  de la  cu lata 
de lo s  c ilin d ros  y  la  co loca ción  de un 
ta p ón  hueco  y  to rn illo  hueco  en  lugar 
de las p iezas a ctu a les.— M o to r  Im prove- 
m ents, In c ., N ew a rk , N . J.

Neumático

C on stru ido p a ra  m e jo ra r  el fu n cion a ­
m iento  de lo s  autóm oviles con  ruedas 
delan teras de suspensión  independiente, 
el n u evo  n eum ático , fa b r ica d o  p or  la 
L ee  T ir e  &  R u bb er Co., Conshohocken, 
P a „  presen ta  m a y or sup erficie  de rod a ­
dura  antideslizante. E s tá  fo rm a d o  por 
seis g ru esas  capas.

Cadenas Auxiliares

L a s cadenas au x iliares “ T r ip le  G rip ” 
con stitu yen  una recien te  a d ic ión  al 
su rtid o  de cadenas de neum áticos

WESCD
e m e r g e n c ^ 5 ’

C H A I N S t ó ^

H A R O E N 6 D
/rMi

r io s  y  p iezas p a ra  ca s i tod os  lo s  au to­
m óviles, cam iones y  óm n ibus d e  m arcas  
am ericanas in trod u cid os  desde 1926.

Q U ICKLY 
P U T  0 N ¿

W esco . L a  cadena a u x ilia r  tiene tres 
seccion es tran sversa les , que  proveen 
g ra n  tra cc ión  con  suavid ad  y  prolonga­
da  du ración . P uede in sta larse  con  suma 
fac ilid a d , quedan  b ien  p ren d id as y  sin 
co rrerse . L a s  seccion es transversales 
son  de a cero  en durecido y  pueden 
reem plazarse  con  cu a lqu ier t ip o  de 
caden a  corrien te . E sta s  cadenas se 
venden  en b on ita s  ca ja s  de exhibición 
de m ostrador.— W estern  Chain Products 
C o., 1803 B e lm on t A v en u e , C h icago, HI.
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Forro de Freno
Gatke C orp., C h icago , III., anuncia  

un nuevo f e r r o  d e  fr e n o  de te jid o  es­
pecial con  sup erficie  p u lida . Se con ­
form a con  las ca ra cter ís tica s  m ás ex i­
gentes. Su  te jid o  se com prim e a  gran

densidad y  su  esp ecia l im p regn a ción  lo 
hace im perm eable. Se sum in istra  en 
rollos de 26 y  50 pies y  en  ju e g o s  corta ­
dos a  la m ed ida  p a ra  cam iones M ack.

Cargador de Acumulador
L os rasgos p r in cip a les  de este  nuevo 

cargad or de a cu m u lad or son  los s igu i­
entes: ocu p a  sólo  2  p ies  cu a d rad os  de 
superficie de p is o ; cu erd a  y  ta p ón  de 
caucho m oldeado, p a ra  co rr ien te  a l­
terna de 110 v o lt io s  y  60 p e r io d o s ; 
tran sform ad or de firm e con stru cción  
para  a segu rar su  buen  fu n cion a m ien to ; 
dos band ejas flex ib les de ca u ch o  a  p ru ­
eba de á c id o ; lá m p ara  T u n g a r  de fu n ­

cionam iento v isib le  desde el tablero 
delantero; arm azón  r íg id o  de acero 
soldado; in terru p tor  en g ru p o  co n  el 
cuadrante regu la d or de la  corr ien te ; 
ba jo  costo  de fu n cion a m ien to ; lá m p a ra  
y  acum uladores p ro teg id os  p o r  fu s ib le  

e l in d ica d or  reg is tra  
el régim en  de c a r g a ; ap rob a d o  p o r  las 
w m pañías de segu ro  co n tra  incendio. 
E l nuevo ca rg a d or  se o fre ce  en  dos 
ipos, el uno p a ra  tres  acu m u lad ores y  

el otro  p a ra  seis.— G eneral E lectr ic  
Lo., Schenectady, N . Y .

Gafo
Buckeye Jack  M fg . Co., A llia n ce , 

mo, anuncia un  nuevo g a to , e l N o. 
^uu, con propulsión  com p letam en te  p ro -
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teg id a  con tra  el po lvo . L a  cu b ierta  es 
de fino h ie rro  m aleab le  y  los  torn illos  
son  de a ce ro  esp ecia l de lam inación  en 
fr ío .  Su  a ltu ra , en p os ic ión  b a ja d a , es 
de 6 "  y  en p os ic ión  levan tada , 15". Su 
ca p a cid a d  es de 2000 lib ras . E l m an go  
de 4 3 " es p leg ad izo , y  doblado queda 
sólo de 24".

Perforadora de Cilindros
L a  St. L ou is T o o l &  M fg . Co., Inc., 

de S t. L ou is, M o., anuncia  un nuevo 
tip o  de p e r fo ra d o ra  d e  cilin d ro , t ip o  de 
fre s a , p rov is ta  de u na  sola  herram ienta  
co rta n te  co n  filo  de carb u ro  de tu n gs­
ten o. L a  m áqu ina com prende tam bién

una afiladora  de herram ienta . U n 
m icróm etro  perm ite  d isp oner la  h erra ­
m ienta  corta n te  a l tam año e x a cto  del 
ca so . L a  cen tra ción  p recisa  de la  m á­
quina, en cu a lqu ier punto de l cilin dro, se 
fa c ilita  p o r  un d isp ositivo  de cu atro  
uñas o  gu ías  d ispuestas en la  m ism a 
cabeza , las cu a les se  extiend en  con tra  la 
p ared  de l cilin dro p o r  m edio de u na  p e ­
r illa  g ira to r ia  co loca d a  en  la  p a rte  su ­
p e r io r  de la  barra . U n  solo  op erar io  
puede m a n e ja r  la  m áquina. L os  m otores 
pueden  reh abilita rse  m ientras están  
unidos a l chasis  o  separados de éste.

Densímetro para Acumulador
E ste  den sím etro  con sta  de un  eiiin - 

dro de v id rio  de 6 % " ,  cu y a  d isp osición  
especia l ev ita  que e l flo ta d or se adhiera 
a  los lados. E l m ism o flo ta d or  se ensaya 
a  m an o p a ra  verifica r  su  correcto  fu n ­
cion am ien to  en un  acum ulador. Las 
piezas de cau cho son  resisten tes al 
ácido y  de g ra n  duración . E l fon d o  del 
c ilin d ro  de v id rio  es la rg o  y  delgado, 
n ecesitando una pequeña cantidad de

e lectro lito  p a ra  levan tar el flotador. 
U n a  tapa de caucho en la  parte  su­
p er ior  del c ilin dro s irve  de p rotección  
a l flo ta d or con tra  su ro tu ra . L a  ca libra ­
c ió n  del flotador es bien  leg ib le , para  
fa c ilita r  su instantánea lectura , E l

Pasadores de Bisagras
L os  p asad ores  de b isa g ra  W aterv liet, 

tipo  de extensión  lu bricado , ev itan  el 
ru ido  de la  p u erta . Se o frecen  en 
d iám etros corrien tes, que  a ju stan  in­

m ediatam ente en  las b isa g ra s  desgas­
tadas, sin  necesidad de g o lp ea r , p er ­
fo r a r  o  esca ria r . U n as p oca s  v u e lta s  de 
torn illo  de a ju s te  extienden  e l pasador 
a l d iá m etro  de la  b isa g ra  y  la  puerta  
queda firm em ente asegu rad a  y  sin 
ru ido. C uando la  b isa g ra  se desgasta , 
el p a sa d or se vu elve a  g ira r , para  
extend erlo  m ás, com pensando e l d es­
g a ste  y  dejand o la  b isa g ra  debidam ente 
apretada de nuevo. W a te rv lie t  T ool 
Co., Inc., A lb a n y , N . Y .,  D epartam en to 
de exp orta ción , 59 P ea rl S treet, N ueva 
Y ork .

Calefactor

U n  n uevo ca le fa c to r  d e  a ire  fr e s co  
h a  sido anu nciado p o r  la  F o rd  M otor 
C om pany. C on stru ido com o u na  ca l­
dera , co n  24 tubos, cada  uno de 13 " de 
lon g itu d , p rovee  casi 500 pu lgad as 
cu ad rad as d e  sup erficie  de ra d ia ción  de 
ca lor. E l ca le fa c to r  es de tip o  f ijo , 
fo rm a n d o  pa rte  in tegra n te  de l sistem a 
de escape  del m otor. L o s  ga ses  ca lien ­
tes de escape  pasan  p or  la  tubería . 
A ir e  fre s co , lanzado  a  trav és  de l ca le ­
fa c to r , p o r  la fu e rz a  del ven tilad or, 
g ir a  p or  la  pa rte  e x te r io r  de estos  
tubos y  se  reca lien te  rápid am en te, sa ­
lien do  en  segu ida  a l in te r io r  d e l veh í­
cu lo. E l g ob iern o  del ca le fa c to r  está  
in sta lado en  la  p ared  de la derecha  del 
tab lero , al fr e n te  del a s ien to  del pasa ­
je r o  en  el com partim ien to  delantero.

E l abastecim iento  de ca lo r  puede reg u ­
larse  m ed iante un b otón  que actúa 
sobre u na  v á lv u la  d isp uesta  en el con ­
ducto de adm isión  del m otor . E l m ism o 
botón  de accion a  con  e l pié. Tam bién  
puede in sta larse  un ca le fa c to r  a u x ilia r  
en  el p iso  del com partim ien ta  trasero.

densím etro com p le to  tiene 12"  de 
longitud.— G eneral S cien tific E quipm ent 
Co., N orth  Philadelph ia , Pa.

3 1Ayuntamiento de Madrid



PRESEnTRmOS
A PRECIOS COMPRENDIDOS EN TRE $980 1095

F .  o .  B .  D E T R O I T

UN A U TO M O VIL COM PLETAM ENTE NUEVO, CONSTRUIDO 
DE A C U E R D O  CON LAS N ORM AS PA C K A R D  EN LA FAB R IC A  
PA C K A R D — A  UN PR E C IO  QUE ES MENOS DE L A  M ITAD 
DEL DE SUS M O DELOS CORRIENTES M AS GRANDES. 
LARG A DISTANCIA ENTRE LOS EJES (1 2 0  PU LG A D A S)—  
RUEDAS D ELAN TERAS CON SUSPENSION FLEXIBLE DE 
SEGU RIDAD SAFE-T-FLEX —  FRENOS H IDRAULICOS CON 
CUBIERTAS PA C K A R D  DE ACERO —  M O T O R  DE OCHO 
CILINDROS EN LINEA DE 110  CABALLOS DE FU E RZA  —  
B A STID O R  RIGIDAM ENTE R E FO R ZA D O . ESTOS Y  
O TRO S RASG OS, QUE P O R  SER TAN  NUM EROSOS NO 
PODEM OS A Q U I D E TALLARLO S, HACEN DEL M O DELO 120  
UN COM PAÑERO M U Y DIGNO DE LOS AU TO M O VILES 
PA C K A R D  M AS GRANDES, QUE SON TAN  CONOCIDOS Y  
A C RED ITAD O S EN TO D AS PA R TE S DEL MUNDO.

GUSTOSAM ENTE SUM INISTRAREM OS IN F O R M A C IO N E S  
DETALLADAS A  T O D A  FIRM A RESPON SABLE QUE SE 
INTERESE.

PACKARD M OTORS EXPO RT CORPORATION 
1861  B R O A D W A Y , NUEVA Y O R K , E.U.A.

D i r e c c i ó n  T e l e g r A J ic a !  “ P A C K A R D C A R "

32 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a k o

Ayuntamiento de Madrid
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A \ J  B V J  R N
DE S E IS  Y DE OÜHO CILINDROS

CO N  120" DE DISTANCIA ENTRE LOS EJES C O N  127" DE DISTANCIA ENTRE LOS EJES

Automóviles superiores a los cormms, a precios que le permiten a Ud.
VENDERLOS EN EL MERCADO DE LOS MAS POPULARES

S o b r e s a l i e n t e s  por el lu jo de sus guarniciones y  por la concentración de los más 
adelantados progresos de la ingeniería automotriz, las nuevas seríes de autom óviles Auburn de 1935 
de seis y  de ocho cilindros ofrecen extraordinarias posibilidades de ventas.
Estos nuevos m odelos Auburn son de lindo estilo perfilado y  a la elegancia de sus guarniciones 
se añade un m otor m uy poderoso. Son vehiculos de resaltante aspecto y  de construcción  resistente 
a toda prueba. Son autom óviles que poseen esos detalles de construcción a la orden, que contri­

buyen a acentuar el funcionam iento, el lu jo  y  la com odidad, detalles que 
se asignan a los más costosos. Y  con  todas estas notables ventajas, los 
nuevos m odelos Auburn de 1935 se ofrecen a precios que permiten ven­
derlos en el m ercado de los M A S  E C O N O M IC O S .
L os  rasgos de l A u bu rn  que  presentan las m ás evidentes ventajas para fá c il venta, son: 
m od elos  de o ch o  cilindros con  m otor  d© IIS  caballos de fu erza  (c o n  una serie^con 
m o to r  sobrecargado  que desarrolla  ISO caballos de fu e rz a ) en  chasis de 127" de 
distancia entre lo s  ejes. M od e los  de seis cilin dros  co n  m o to r  de 85 caballos de fuerza, 
en chasis de 120" de distancia  entre los  ejes. C arrocerías enteram ente de acero  soldadas 
autógenam ente en una sola  p ieza ; bastidores con  m últiple m iem bro  en X  y  refuerzo 
en A  a  prueba de d e fo rm a c ión ; fren os  h idráu licos; estabilizador de m a rch a ; ventila­
c ió n  regu lada sin co rr ien te ; m uelles la rg o s ; m ecan ism o de d irección  de leva  y  palanca 
de m on ta je  en ro d illo ; interiores esp aciosos  y  elegantes; funcionam iento irreprochable, 
facilidad de m anejo, com od id a d  com pleta  y  la fam osa  desm ultiplicación  d ob le  de e¡* 
trasero D U A L  R A T I O  exclusiva de lo s  au tom óv iles  A uburn.

El único autom óvil del m undo que ofrece la doble desm ultiplicación de eje trasero

Dual Ratio

y  m ás, entregados 
en  la fábrica

A U B U R N  A U T O M O B I L E  C O M P A N Y
A U B U R N ,  I N D I A N A ,  E . U . A .

División de la Cord Corporation D irección telegráfica— “ A U B U R N A U T O ”

El eje trasero con  doble desm ultiplicación Dual Ratio, ventaja exclusiva del Auburn equivale 
literalmente a D O S  A U T O M O V IL E S  E N  U N O . La D E S M U L T IP L IC A C IO N  B A JA  sirve 
para cuestas y  tráfico ordinario. La D E S M U L T IP L IC A C IO N  A L T A , para marcha rápida por 
caminos planos. Reduce la innecesaria marcha rápida del m otor. Ahorra m ucho en com bustible 
1935 la duración de las piezas móviles. Se ofrece con  cualquier Auburn de

También los NUEVOS MODELOS SOBRECARGADOS
Además de los m odelos A uburn de seis y  de och o cilindros, a precios populares, ofrecem os una 

autom óviles de ocho cilindros en línea, provistos de sobrecargador, con m otor de 
ext fuerza, sobre chasis de 127 pulgadas de distancia entre los ejes. Tubos de escape
CERt t p t p sorprendente.  (E l m odelo Speedster se suministra con  una velocidad 

- /- r lC A D A  de 100 millas por hora). E legancia sin paralelo. Son m odelos que acentúan 
aun las posibilidades de ganancias de la representación del Auburn. Se ofrecen en surtido 

completo de carrocerías de lindos estilos.

completo sobre el m ercado: Modelos de seis cilindros— brougham $6 9 5 : sedán $7 9 5 ; cupé $795; 
5 10 4 5 . faetón transformable en sedán $945. Modelos de ocho cilindros— brougham $945; sedán $1045; cupe
sedán $ 15 4 5 - hansform able $1175; faetón transformable en sedán $1225. Modelos de ocho cilindros sobrecargados— brougham $1445; 
« n  entrega ’ . ’ cabriolé transformable $1675; faetón transformable en sedán $1725; speedster $2245. Estos son precios de lista,

6 en la fabrica, sujetos a cambio sin previo aviso. Todo equipo que no sea normal, a precio extra.

G A N E  D I N E R O ^ O N  E L  A U B U R NAyuntamiento de Madrid



Llaves para Levantaválvulas
J. H . W illiam s &  Co., 75 S p ring  

S treet, N u eva  Y ork , está  o frecien d o  un 
nuevo surtido de llaves liv ian as de 
cabeza  sencilla , de 1214 pu lgadas, 
especia les p a ra  levantaválvu las. Su 
g ran  firm eza  es de especia l im portancia  
en  la  práctica , sob re  tod o  en con exión  
con  trab a jos  en los autom óviles D eS oto 
de 1930 a  1933, D ode de 1930 a  1934, 
H upm obile  de 1930 a  1934 y  P lym ou th  
de 1930 a  1934. F acilita n  el a ju ste  en

otras  m arcas  de autom óviles. Se hacen 
de esp ecia l a leación  de a cero  a ! crom o,, 
recib ien do  tratam ien to  térm ico  para  
m a y or resisten cia , Se o fre cen  de 7 /1 6 , 
14, 9 /1 6  y  %  de pu lgada . Se venden 
separadam ente o  en ju eg os  com pletos.

Surtido de Conexiones
T h e  W eatherh ead  Co., C leveland, 

O hio, h a  desarro llad o  un  m odern o su rti­
do de con ex ion es  p a ra  tu b ería  d e  latón  
y  u n  esca p a ra te  m u y conveniente p a ra  
su exh ib ición . E l su rtid o  especia l para  
g a ra je s  y  ta lleres  se o fre ce  en  tres

e s t i lo s ; u no  con  las con ex iones  in verti­
das patentadas W ea th erh ea d ; o tro  con 
conexiones en m edidas norm ales de la  
S .A .E ., y  o tro  co n  con ex iones  del tip o  
de com presión , in cluyendo g r ig o s  de 
uso corriente .

Esmeriladora
L a s  v e n ta ja s  d e  la n ueva  esm erila ­

d ora  K -D  especia l p a ra  va sta g os  de 
vá lvu la s , son  las sigu ien tes ; fu n cion a ­
m iento com pletam ente m ecán ico ; los 
vá sta gos  de la s  v á lv u la s  se esm erilan  
al ju e g o  e x a cto  en u na  sola  op erac ión ; 
cu ad ran te  que acusa  v isib lem ente los 
resu ltados, sin la  a yu d a  de cá lcu los
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con  m icróm etro ; la v á lv u la  se su jeta  
en p os itivo  su je ta d or  m ecán ico , p a ra  
a segu rar su  co rrecto  e sm erilad o ; no 
h ay  necesidad  de lam in itas  ca lib rad oras 
p a ra  en sayar el ju e g o ;  el su je ta d or  g i ­
ra to r io  asegu ra  un co r te  a  escuadra  al 
v a sta g o  de la  v á lv u la ; este m ism o su ­
je ta d o r  puede tam bién  a d a p tarse  a l re­
p aso  de los  extrem os de v a r illa s  de 
em p u je  desgastad as, levan tavá lvu las, 
to m illo s  y  o tra s  p iezas p o r  el estilo , que 
se em plean en m otores de autom óviles. 
— K -D  M fg . Co., L an easter, P a .

Abridor de Puerta Cerrada

C ham pion  A n ti-R a tt le r  Co., St. Lou is, 
M o., anuncia  este  a b rid or  de puerta 
cerra d a , el cual es un ú til p a ra  a b r ir  
la  p u erta  ce rra d a  co n  llave de un au ­
tom óvil sin rom p er el v id r io  d e  la  ven­
tan a  o  estrop ear la  ca rrocer ía . E s te  in­
teresante ú til con siste  de un tu bo de co ­
bre  con  un cab le  en su in terior. Se in -

Estuche Para Servicio de Acumuladores
E ! estu che de se rv ic io  N o . 77 es las 

m ás recien te  ad ición  a l surtido de la

trod u ce  p or  la abertu ra  del pedal de 
em brague o  la  de la  colum na de d ire c ­
ción . L u ego , p o r  m edio d e  un  d isp osi­
t ivo  a  p rop ós ito , se d ir ig e  a l pestillo  
de la  cerra d u ra . E l  d isp ositivo  a g a rra  
al pestillo . M oviendo el extrem o li­
bre  del tubo, se abre la  p u erta  con  f a ­
cilidad.

Vulcanizador
L a  D ill M fg . C o ., de C leveland, O hio, 

anu ncia  ‘  un  n uevo v u lca n iza d or de 
p recio  económ ico . E n tre  los ra sg os  m ás 
in teresantes de e ste  vu lcan izad or se 
halla  una bolsa  de p resión  h idráu lica , la  
cual se con form a  con  las irreg u la rid es  
en  e l espesor del tu bo  y  p arch e . T iene 
u na  p la ca  de ca lo r , de m ás o  m enos 5 
p or  5 pu lgad as, con  e g u je ro  cen tra l 
p a ra  adm itir  v á sta g os  con  ba se  de 
cau cho, t in a  segu nda  p la ca  se desliza 
sob re  la  p r im era  cu ando se hacen  
rep arac ion es  corrien tes  de cám eras de 
a ire . E ste  nuevo m odelo se llam a  cu l- 
ean izador p a ra  T od o  S erv ic io  de cám a­
ra  de a ire. F u n cion a  con  e lectricid ad . 
L a  p la ca  p a ra  la  vu lca n iza ción  se re- 
la cien ta  en  tres  m inu tos, y  su  tem p era ­
tu ra  está  regu la d a  term ostáticam ente 
p a ra  ev ita r  la  quem adura  y  o tro  daño 
al caucho.

E . E delm ann  &  Co., C h icago, 111. L a  
c a ja  m ide 14" de a ltu ra , 14" de an ­
ch u ra  y  4^4" de p ro fu n d id a d , y  com ­
prende dos b ote llas  de a g u a  de m edio 
ga lón , en sayad or de acu m u lad or, re - 
llen a d or de acu m u lad or, leva n ta d or de 
acu m u lad or, ex tra cto r  de b orn e  y  tu ­
erca , g ra sa  p a ra  b orn e , lam in itas  p a ra  
p ostes, tu erca s  y  p ern os  y  tiza  de m a r ­
car. H a y  tam bién  en  el c a ja  espacio 
p a ra  lle v a r  a lica tes, lla v es  y  otras  
h erram ien tas m anuales pequeñas. L a  
c a ja  es de lám ina  de a cero , litogra fiad a  
y  p ro teg id a  p o r  la ca  a  p ru eb a  de ácido.

Pulimento
E l G olden E a g le  G laze, p rod u cid o  pol­

la  G olden E a g le  M fg . Co., con  d ep a rta ­
m ento de ex p orta ción  en  461 E igh th  
A ven u e , N u eva  Y o rk , se ca ra cteriza  
p or  las v e n ta ja s  s ig u ien tes : n o contiene 
ce ra , e s  fá c i l  de a p lica r , n o requ iere 
fro ta c ió n  fu erte , n o  n ecesita  lim piador, 
ev ita  la ox id a ción  d e  la  la ca , n o se 
m an ch a  con la  llu v ia  y  p rod u ce  un 
acabad o m u y  d u ro  y  perm anente. 
P u ed e  tam bién  em p learse p a ra  lim p iar 
ob je tos  en chapad os con  crom o y  cosas 
de v id rio .

Cables de Aluminio para el Encendido
P a ra  sa tis fa ce r  lo s  deseos de aquellos 

que qu ieren  a la m b res de b u jía s  de 
en cend ido que arm on izen  con  la  cu lata  
de alum in io del m otor , la  B elden M fg . 
Co., d e  C h icago  anu ncia  un  n uevo sur­
tid o  de cab les de fina ca lid ad , con  aca ­

bado de alum in io. E stos  n uevos cables 
son  idén ticos  en con stru cción  a  los 
B elden  especia les p a ra  aviones, con 
núcleo de cau cho  n a ra n ja  y  la ca  especial 
de a lta  tensión.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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es lo  q u e  i m p a r t e  S U P R E M A C I A

CARTER CARBURETOR CORPORATION
2834-56 North Spring Avenue, St. Louis, Mo., E . U. A.

CAREEírER

D ivisión  d e la 
A M E R I C A N  C A R  A N D  

. . 1- .  F O U N D R Y  C O M P A N Y

febrero , 1935 3 7Ayuntamiento de Madrid



Servicio de Bombas de Combustible
R a jo  e l n om bre de “ C lín ica  de B om ba 

de C om bustib le” , la  H y g ra d e  P roducts  
Co., 516 W e st  34th S treet, N u eva  Y ork , 
N . Y ., o fre ce  u na  nueva com binación  
de exh ib itor  y  banco de tr a b a jo  com ­
p leto , que in clu y e  ensayadores p a ra  
fa c ilita r  la s  rep aracion es  de bom bas. 
C olocad a  en un  pu n to  en que  pueda 
v erse  con  fa c ilid a d  p o r  e l pú b lico , la 
“ C lín ica ”  lla m a  la  a ten ción  de los 
dueños de autom óviles, m ediante un 
le trero  litogra fiad o , h acia  la  im p ortan ­

cia  de la  bom ba y  necesidad  de in sp ec­
c ion a rla  de vez en cu ando y  rep a r la  
tan  p ron to  com o d e je  d e  fu n c io n a r  bien. 
L a  “ C lín ica”  com pren de  un  su rtid o  de 
p iezas de rep u esto  p a ra  com p on er todo 
t ip o  de bom ba de com bu stib le , adem ás 
de las h erram ien tas n ecesa rias  p a ra  el 
tr a b a jo . U n  deta lle  im p ortan te  es el 
com p leto  equ ip o de en sayo , que  com ­
p ren de  en  en sa ya d or “ T est-O -M eter”  y 
el a p a ra to  “ P or t-O -M eter”  p a ra  lo ­
ca liz a r  irreg u la rid a d es  o  d e fectos , m i­
en tras  e l m otor  está  fu n cion a n d o .

Cambiador de Aceite
E l ca m biad or J if fy  ex tra e  e l aceite 

sucio  d e  la  c a ja  de l cigü eñ a l, m u estra  
a l dueño el estad o  del lu br ica n te  usado 
y  la va  la  c a ja  de l c igü eñal. E l tam bor

m í

con sta  de d os  secciones, la  una para  
con ten er 25 ga lon es de ace ite  sucio  y 
la  o tr a  p a ra  con ten er 5 ga lon es de
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aceite  p a ra  la  lim pieza . V am on tad o  en 
ca rrito  p a ra  fa c ilita r  su  tran sporte . 
Se sum in istra  com pleto  p a ra  d a r ser­
v ic io  a cu a lqu ier autom óvil.— L in en doll 
C orp ., C h ica g o , III.

Proyector de una Milla de Alcance
L a s  p er fe cc io n a d a s  p ila s  y  ca ja s  de 

p royectores  y  lám p aras de bo lsillo

fa b r ica d a s  p or  la  B ond E le c tr ic  C orp., 
Jersey  C ity , N . J ., h an  p erm itido a  esta 
com pañía  el p ro d u c ir  un proyector  
e léctrico  con  a lcance de una m illa . Se 
o fre ce  en  dos seccion es tu b u la res  la r ­
gas de fibra , con  ca d a  sección  com pleta  
por si m ism a, pudiendo em p learse com o 
proyector  de cin co  elem entos de d istan ­
cia  m oderada o  com o p ro y e cto r  de diez 
e lem entos de la rg a  d istancia . P a ra  au ­
m entar e l a lan ce  se ju n ta n  am bas sec­
ciones de cin co  elem entos, a torn illán ­
dolas. E l p ro y e cto r  se sum in istra  com ­
p leto  con  sus bom billas , listo  p a ra  uso 
inm ediato.

Lavador
L a s ven ta ja s  p r in cip a les  del lavador 

M arqu ette  p a ra  ra d ia d ores  y  m otores, 
son  la s  s ig u ie n te s : rá p id o  agotam iento,

lo  que  perm ite  que  la  solución  se e s ­
cu rra  en pocos  m in u tos ; se h a  p rov isto  
un in terru p tor , p a ra  ev ita r  el in con ­
ven iente  de e x tra e r  el co rd ón  de su en­
ch u fe  p a ra  p a ra r  el la v a d o r ; t ien e  una 
nueva a p ertu ra  ova la d a  p a ra  el hen- 
ch id or , lo  que el tr a b a jo  y  perm ite  al 
c lien te  v e r  la  solución  s u c ia ; nueva 
m alla  p a ra  la  bom ba , de fá c i l  acceso 
p a ra  su lim p ieza ; n u evo  su je ta d ores  de 
m an gu era , que  dan  m e jo r  p os ic ión  a 
la s  mangnieras m ien tras  e l la v a d o r  no 
se usa . E l la v a d o r  com p leto  está  m on ­
ta d o  en ca rr ito  con  ru edas delanteras 
con  lla n ta s  de cau cho , llev a n d o  atrás 
patas con  a islam ien to en caucho. U n  vi-

Esmeriladora de Embolo
U n a  n u eva  esm erilad ora  p a ra  todo 

tra b a jo  de esm erilado y  torn ead u ra  de 
ém bolos de tod o  tip o , es u no  de lo s  más 
recien tes  p rod u ctos  d e  la  A u tom otive  
M ain tenanee M ach in ery  C om pany, 830 
W . W a sh in gton  B lvd ., C h icago , 111. La 
nueva m áqu ina, lla m ad a  A m m co  m odelo 
P  h ace esm erilado y  torn ea d u ra  c ilin ­
d r ica  y  e líp tica , s in  ca m b ia r  la  posición  
de l ém bolo. S irv e  p a ra  ém bolos de cu a l­
quier tam a ñ o  de lo s  em p leados or­
din ariam en te en autom óviles, cam iones, 
óm nibus y  tractores , h asta  el más

gra n d e  de siete p u lg a d a s  d e  diám etro 
p o r  och o  p u lg a d a s  de lon g itu d . Las 
ra n u ra s  de los  a n illos  de l ém bolo  pueden 
tam bién  esm erilarse  sin  a lte ra r  la  co­
lo ca ción  dada al ém bolo  p a ra  el esm e­
rila d o  de su  d iám etro . L a  m áquina 
puede fu n c io n a r  a  c in co  velocidades.

Grafita para Motor
L a  g ra fita  p a ra  m otor  K -W , al 

m ezclarse  con  ace ites  lu br ica n tes , tapa 
la  porosid a d  y  p rod u ce  u na  película 
u n ifo rm e  sobre tod as las sup erficies  de 
con ta cto  de lo s  ém bolos, p a red  de c ilin ­
d ro s  y  co jin etes . Se red u ce  e l calor 
gen era d o  e l rozam ien to  y  se prolonga 
la  du ra ción  e fe c t iv a  de l lu br ica n te . Su 
fa b r ica n te , la  K -W  G ra p h ite  Corpn., 
K ansas C ity , M o., d ice  que  n o  se pre­
c ip ita  en  la  c a ja  de l cigü eñ a l, a  causa 
de q u e  a tra v iesa  cu a lq u ier  filtro  de 
aceite, sin  d e ja r  n in g ú n  residu o. Debi­
do a  su tra ta m ien to  e léctrico , n o  puede 
con g lom erarse . Se o fre ce  en d o s  clases: 
la  “ A ”  p a ra  la  lu b r ica c ión  d e  la  parte 
su p erio r  de lo s  c ilin d ros , y  la  “ B ”  para 
la  c a ja  de l c ig ü e ñ a l y  a fin ación  de 
m otores  n uevos o  usados. E l  departa­
m ento de e x p orta c ión  está  en  238 Main 
St., C am bridge , M ass.

d r io  en el dep ósito  p erm ite  a l cliente 
v e r  la  a cc ión  de la  m áqu ina. U n  tubo 
de v id r io  en  la  m a n g u era  p erm ite  tam ­
b ién  v e r  la  acción  de la  solución  que 
pasa  p o r  el sistem a de e n fr ia m ie n to .-  
M a rqu ette  M fg . Co., In c ., M inneapolis, 
M inn.

E l  A u t o m ó v i l  A M v'.nirA \n

Ayuntamiento de Madrid



R e f o r t a l e c i d a  P o s i c i ó n  d e  l a  R e o

B r i l l a n t e  P o r v e n i r  e n  e l  1 9 3 5

PRODUCTORES DE DINERO PARA 
LOS CONCESIONARIOS

A U T O M O V IL E S  R E O — Flying 
Cloud y  R oya le— equipados con 
el s e n s a c io n a l  C A M B I O  D E  
m a r c h a  A U T O M A T IC O ,

G U I O N E S  R E ^ e n  32 distintas 
uistancias entre los ejes, y  con  
capacidades de ^  a  4-6 toneladas, 
uan a  los representantes del R eo  
la enorme ventaja de un vehículo 
automóvil de superior calidad para 
casi todo com prador en perspectiva.

Por Don E. Bates
í*residente y  Administrador General 

de la R eo  M otor Car Com pany

IA p o s ic ió n  de la  R e o  M o to r  
u  Car Com pany en la industria 

ha sido grandemente refortalecida 
durante 1934. Las ventas en este 
año han mostrado notables p ro­
gresos sobre las de 1933. La com pa­
ñía entra en 1935 con dos auto­
móviles de estilo perfilado com pleta­
mente nuevo y  nuevos camiones 
Speedwagon de estilo perfilado, que 
procuran un dom inio más extenso 
sobre el mercado de vehículos co ­
merciales y  preparan el cam po para 
mayores aumentos de ventas en
1935.
Los embarques de exportación de 
la Reo en 1934 fueron casi el doble 
de sus embarques al extranjero en 
1933.
Las existencias de automóviles y  
camiones nuevos en manos de los 
representantes o  concesionarios son 
bajas y  los pedidos sin llenar el 
primero de enero de 1935 fueron 
tres veces más grandes que los de 
la misma fecha de un año atrás.
Casi 15%  de aumento se ha reali­
zado durante 1934 en el número de 
concesionarios del Reo. M ás de 
300 representantes se han nombrado 
durante el año para la venta y  la 
conservación m ecánica de autom ó­
viles R eo y  camiones Speedwagon.
El cambio de marcha A U T O M A ­
TICO R E O , rasgo exclusivo paten­
tado, ha recibido favorable acepta­
ción entre millares de compradores 
de vehículos R eo en todas partes 
del mundo. Cerca del 8 5%  de la 
producción total de automóviles 
Reo, desde la introducción de este 
nuevo mecanismo, ha sido equipada 
con este cam bio de marcha. Este

admirable mecanismo elije autom á­
ticamente las relaciones más ade­
cuadas a las variables condiciones 
de tráfico, velocidad y  declive' 
Evita por com pleto la molestia de 
servirse de la palanca corriente de 
cam bio de marcha y  aumenta la 
se^ ridad  de la conducción y  marcha. 
Existe una tendencia patente hacia 
el cam bio de marcha automático y 
por lo menos otro gran fabricante 
de automóviles está presentando 
para 1935 un m odelo sin palanca 
de cam bio de marcha.
Con dos años de funcionamiento 
satisfactorio en manos de millares 
de dueños en todas partes del 
mundo, y  precedido por cinco años 
de desarrollo y  ensayo antes de su 
introducción al público, el exclusivo 
C A M B IO  D E  M A R C H A  A U T O ­
M A T IC O  R E O  entra en 1935 com o 
un mecanismo completamente de­
mostrado por el tiempo y  la experien­
cia práctica.
E l mercado para los automóviles 
R eo ha sido notablemente ensancha­
do para 1935 con la adición de un 
surtido completamente nuevo de 
modelos Flying Cloud de seis cilin­
dros, de peso más liviano, que fué 
anunciado el día de la apertura de 
la reciente Exposición de A utom ó­
viles de Nueva York. El nuevo 
m odelo presenta adicional refina­

feb rero , 1935

miento en carrocería aerodinámica 
y  en form a de guardabarro, innova­
ciones originadas por la R eo en 
1930. Se incluyen también en él 
muchos rasgos nuevos y  exclusivos, 
en materia de seguridad y  com odi­
dad, nuevas normas en funciona­
miento y  un aspecto de m uy agra­
dable distinción. Ofrecemos el nuevo 
m odelo en estilo de sedán de cuatro 
y  de dos puertas. Los precios son 
menores que los de todo otro sedán 
Flying Cloud de seis cilindros de 
serie anterior. Esto coloca a los 
concesionarios del R eo en una posi­
ción favorable para com petir en un 
mercado más extenso en 1935.
Tanto los nuevos modelos Flying 
Cloud más livianos, com o los nuevos 
Reo-R oyale de 1935, se ofrecen con 
el tipo corriente de cam bio de 
marcha con  desplazamiento sincro­
nizado y  engranaje de segunda 
silencioso, o  a poco precio adicional, 
con el cam biode marcha automático,
La adición al surtido de camiones 
Speedwagon R eo de un nuevo 
m odelo comercial de tonelada, 
aporta la velocidad, el fimciona- 
miento, la duración y  la economía 
en servicio del autom óvil Reo, al 
trabajo de transporte de cargas 
comerciales livianas, estableciendo, 
en beneficio de los concesionarios y 
representantes del R eo, un mercado 
nuevo en el cual se vende com o el 
30%  de todos los vehículos com er­
ciales. En efecto, con los nuevos 
modelos Speedwagon de 13̂  tone­
lada y  los camiones grandes hasta 
de 4 a 6 toneladas, más las com bi­
naciones de tractores y  remolques 
con capacidades de carga bruta 
hasta de 32.000 libras, los represen­
tantes del R eo están preparados para 
com petir por el 9 9%  del com pleto 
mercado de vehículos comerciales

R E O
MOTOR CAR COM PANY

LANSING, MICHIGAN, E . U. A.
D irección telegráfica; R E O C O  Lansing
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Lijadoras
L a S terlin g  P roducts  Co., de D etro it, 

M ich-, está  o frecien d o  un nuevo tip o  
de m áquina lija d ora  y  p u lidora , que 
pesa  só lo  siete  libras, fun cionan do b a jo  
uno p resión  n eum ática  de 70 libras o 
m ás, consum iendo com o seis p^es 
cú b icos de aire com prim ido p or  m inuto. 
E s m uy adecuada para  los ta lleres 
pequeños y  los establecim ientos gran ­

des. E l m ov im ien to  es rec íp roco  u 
oscila tor io . L a  a lm oh adilla  lijad ora  
tiene ca rrera  de 1 %  pu lgada , fu n c io ­
nando a  razón  de 2.500 a 3.000 osc ila ­
c ion es p o r  m inuto. L a  alm ohadilla  se 
m ueve h acia  adelante y  hacia  a tra s , tal 
com o e l m ov im ien to m anual, p rodu cien ­
do una superficie  lisa.

Cable de Freno
U n  com p le to  surtido de cab les de 

fre n o s  p a ra  con ocidas m arcas de auto­
m óv iles , ha  sido  h ace poco , anunciado, 
p o r  la  S im m ons M a n u fa ctu rin g  C o. de 
C leveland, O hio. E n tre  los a ccesorios  
com pren d id os en este surtido se hallan 
u niones de a ce ro  de fina ca lidad , a ran ­
delas de fie ltro  p a ra  ev ita r  el escape  de 
lubricante, una fu n d a  de te la  especial 
para  p r o te g e r  el cab le  con tra  las 
in clem en cias de l tiem p o , en chape de 
cadm io in ox id ab le  y  una con ex ión  de 
lu bricación , que perm ite  el em pleo de la 
m ism a p is to la  que  s irve  p a ra  lu bricar 
otras  p ieza s  de l chasis, L os  cables 
S im m on s pueden  adap tarse  a muchon 
m od elos de autom óviles. U n  surtido de 
23 tam añ os s irve  para  sa tis fa cer  loa 
requ isitos de ca s i tod os  los autom óviles 
de tip os  m odernos.

Vendedor Automático
E ste  ven dedor autom ático  fu n cion a  

m ediante la  in serción  de u na  m oneda 
en  u n a  ra n u ra  a  p rop ós ito  y  op r im i­
endo un  ém bolo , cu y a  a ccion a  en trega  
la  p ieza  que  se com p ra . H a y  u na  ra ­
n u ra  p a ra  ta p ita s  de v á lv u la  y  otro  
p a r a  n úcleos d e  v á lvu la . Con cada  ven ­
d ed or se in clu y e  un  abastecim iento  de 
ta p itas  y  n úcleos.— A ir  S ca le  Co., T o ­
ledo, Ohio.

Arandela de Acumulador
E sta  n ueva  arand ela  de acu m u lad or 

es de fie ltro  tra ta d o  con  u na  com posi­
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ción  q u ím ica  especia l, que ev ita  el en- 
m oheciraiento en lo s  postes y  lo s  bornes 
del a cu m u lad or. Se ven de b a jo  el n om ­
b r e  de “ N on -K r-O -s iv e ”  y  puede in sta ­
la rse  con  ra p id ez  y  fa c ilid a d . C ada  la ta  
con tiene dos arandelas y  h ay  24 la tas 
p o r  ca d a  c a ja  d e  exh ib ición — E a d ia tor  
Seal Co., C ou ncil B lu ffs , low a .

Perforadora de Cilindros
E l n uevo m od elo  de p e r fo ra d o  de 

cilindros de la  H a ll M fg . Co., de T oled o, 
O hio, se  ca ra cte r iza  p o r  un sistem a de 
asp iración , que  fo rm a  pa rte  in tegran te 
de la  m áquina. E s te  sistem a fu n cion a  
co n  e l m ism o m otor  que de m ovim iento 
a  la  m áquina, y  s irve  p a ra  re c ib ir  todo 
e l p o lv o  o  p artícu las m etá licas  y  tam r 
bien  p a ra  con servar la herram ien ta  a 
conven iente tem peratura . L a  nueva 
p er fora d ora  tiene só lo  dos co jinetes, 
am bos con  a ju stes  m icrom étricos . La 
m ism a b a rra  p er fo ra d ora  es de una 
a leación  de acero  especia l, llam ada 
n itra lloy . T ien e  2 3 /1 6 "  de d iám etro y  
fu n cion a  a  300 r.p .m . L a s  gu ias  de 
extensión  p a re  la  ccn tra ción  y  le  h erra ­

m ienta  corta n te  van tod os  m ontados en 
la b a rra . L a  cen tración  se fija  p or  la 
pa rte  su p erior de la  barra , m ed iante un 
con ta cto  de tres  pu ntos  con  la  pared  
del cilin dro. L a  b a rra  puede cen trarse 
en cu a lqu ier punto de l cilin dro. L a  m á­
quina com pren de una a filadora  de 
herram ienta  m u y p rá ctica . Se o fre ce  
en  m od elos de 2 % "  a  4 9 /1 6 " .

Reflector
E ste  re flector N o . 25 resu lta  m uy 

útil en  aquellos lu g a re s  donde la s  re g u ­
lacion es  de l trá fico  son  m u y  exigen tes 
en lo  tocan te  a  a lum brado. R e fle ja  hasta 
una d istancia  de 800 p ies  y  a  cu a lqu ier 
án g u lo  h asta  de 50 g rad os. E s tá  p ro te ­
g id o  p o r  un gru eso  m a rco  m etá lico . Se 
su m in istra  con  un  sostén  u n iversa l, que 
perm ite  m on tarlo  al r a s  de la  ca rro -

Ranurador de Embolo
E sta  herram ien ta  ha  s id o  especia l­

m en te con stru id a  p a ra  re p a sa r  y  te r ­
m in ar las ra n u ra s  en los ém bolos de 
a leación  de alum in io, p a ra  hacerlas 
co in c id ir  con  la  anchu ra  o r ig in a l p r o ­
v is ta  p or  e l fa b r ica n te . E s tá  prov isto  
de un  m o to r  de co rr ien te  a ltern a  de 1 /6  
de caba llo  d e  fu e rz a , m on ofás ico , d e  60 
períodos , que  se p resta  a  fá c i l  con ex ión

co n  la  línea  de .servicio p ú b lico . En 
adición  a l sop orte  a n g u la r  p a r a  la  ra- 
n u ra ción  de l ém bolo, se su m in istra  una 
m esa p lan a , la  cual m u ltip lica  la ap li­
ca c ión  d e  la  m áqu ina, la  cu a l puede así 
u tilizarse  com o s ierra  p a ra  cor ta r  fo rro  
de fr e n o  y  o tra s  cosas . P a ra  este  fin 
se sum in istran  s ierras  en  tre se  an ­
churas.— D alí M fg . Co., In c ., C leveland, 
Ohio.

Amorfiguador de Ruido de Freno
E s te  m ecan ism o ev ita  e l ru id o  y  la 

retención  de los  fre n o s  de las ruedas 
delan teras de los  au tom óv iles  Ford, 
m odelos A  y  V -8 . Se in sta la  en  el 
sop orte  de l p a sa d or d e  rod illo  de la 
za p ata  de l fre n o . E n  esta  posición , 
levan ta  sim ultáneam ente am bas zap a­
tas a  su  posic ión  cen tra l de en fren a ­
m iento. Se h ace de b ron ce  y  p u ede  ins-

FRONT. -WHEEt. SRAKE 4

' APCO 
A yn-C H A TTSW ^

L „ .

ta la rse  fá c ilm en te  sin  q u ita r  el pasa­
d or  de l ro d illo  de la  za p ata  de l freno. 
— A p e o  M ossb erg  C orp ., Attleboro, 
M ass.

ce r ía  o  susp enderlo  p o r  un  la d o  o  por 
el fon d o  de la  m ism a.— K ilbom -S au er 
Co., F a irfie ld , Conn.

E l A u t o m ó v i l  A m e k ic a n o
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Entre los de más bajo precio... 
Cuesta menos poseerlo...

F a b r i c a d o  p a r a  p e r d u r a r

f A  experiencia ha demostrado 
a los operadores de camio­

nes que Diamond T  se fabrica 
para perdurar. La fama de la 
durabilidad del Diamond T  y 
su bajo costo de mantenimien­
to han aumentado continua­
mente durante los últimos treinta 
años.

Diamond T  ocupa hoy día el primer 
puesto en la industria de camiones. 
Los camioneros saben cóm o apreciar 
algo más que la marca, no importa su 
popularidad, y demandan legítima 
construcción de camión como la que 
Diamond T  provee. Pocos otros la

ofrecen . . .  y  que sepamos, ninguno 
la ofrece a precios Diamond T.

Los Diamond T  de hoy continúan 
estableciendo nuevos records de ven­
tas en todos los mercados del mundo. 
Tienen ejes enteramente flotantes y 
grandes frenos hidráulicos. Son seises 
de servicio pesado suaves y potentes. 
Frenos de potencia al vacío son stand­

ard en todos menos el modelo 
más pequeño. Los muelles, 
montados sobre caucho com ­
primido, son silenciosos y no 
se lubrican. Los muelles auxi­
liares soportan Ja sobrecarga. 
Cojinetes de m otor “ de preci­

sión”  ofrecen servicio más duradero. 
E l equipo de instrumentos es lo más 
excelente y  completo.

Si Vd. usa camiones o está intere­
sado en distribuirlos, escriba o  cable­
grafíe por informes completos sobre 
Diamond T .
D IA M O N D  T  M O T O R  C A R  CO.

Deparlmenio da E xpojiaóon  
429 South Dearborn St., Chicago, 111., U<S. A« 

Por Cable: D IM O N -C H IC A G O

jja m o s o ó  ^ a o & id jó d  

J ii £ a  ¿ u i Á C i  ^ ia m o n ¿ ‘T

M odelo 2 I1 A , l i i  Toneladas— M o to r d e 6  
cilindros, 7  cojinetes, y  cilindrada 2 2 8 "  
cúbicas, aforado com o d e 63  C .F . puede  
desarrollar 8 0  C .F . en  el dinam óm etro. S ó li­
do eje trasero enteramente flotante. Grandes 
Frenos H idráulicos Lockheed— trasmisión 4  
velocidades, alam brado blindado, m otor m on­
tado en  caucho. Entre ejes 1 3 5 % " ,  1 4 5 ", 
1 5 8 "  y  1 6 8 % " .  Peso del chasis 3 ,4 1 0  libras; 
m axim a capacidad bruta 1 0 ,0 0 0  libras.

M od elo  220, I l i - 2  Toneladas— Cilindrada 
2 6 3 "  cúbicas, puede desarrollar in.ís de 85 
C .F . (afor.-ido por D ia m o n d  T  com o de 68  
C .F , de cam ión). Trasm isión Servicio- 
Pesado (4 -ve locid ad es), ejes, bastidor, 
m uelles. Frenos de potencia al vacio, mas, 
grandes frenos hidráulicos Lockheed en las
4-ruedas. Entre ejes: 1 3 5 % " ,  1 4 5 " ,  158 "  
y  1 6 8 % " .  Peso del chasis 3 ,6 0 0  libras; 
capacidad bruta m áxim a 1 1 ,5 0 0  libras.

Otros modelos mayores, de hasta 20,000 libras capacidad bruta—  
un tipo y  tamaño Diamond T  para cada necesidad de trasporte.

Ayuntamiento de Madrid



He aquí el secreto para hacer qne esas 
lucrativas ventas adicionales de mer­
cancías vengan con rapidez y facilidad 
al “ HOMBRE CON LA MANGITERA”

VITRINAS DE
L a s

EXHIBICION PARA SU ESTACION DE SERVICIO
bom bas com putadoras 

AYNE le aum entan sus ventas de 
fom buslible, le evitan pérdidas, le 
rinden buenas ganancias y  le  de­
sarrollan la confianza entre la 
clientela. Los exliib ídores Display- 
iiieter W ayne, con  las m ism as ven- 
lajas en la venta d e  com bustib le, 
proveen tam bién vitrinas de exhi- 
oición brillantem ente ilum inadas 
para su estación de servicio , que 
permiten m ostrar m ercancías pa­
ra aumentar las ventas de acceso­
rios y obtener g a r u in c ia s  a d i c i o ­
n a les .

La bom ba com putadora  W ayne

m ide e  indica el n úm ero exacto de 
litros y fraccion es de litro de gaso­
lina u  o tro  com bu stib le  vendido, 
com putando y  anotando con  exacti­
tud el p rec io  en la m oneda na­
cional, en un registro d on d e  am bos 
totales quedan correctam ente in ­
scritos.
S e o fr e c e n  estas b o m b a s  e n  g a lo n e s  de  
lo s  E stad o s U n id o s , e n  g a lo n e s  in gleses, 
en  litros y  e n  io s sistem as m o n e ta r io s  n a ­
c io n a le s  d e  In g la lc r r a , H o la n d a , A fr ic a  
d e l S u r , E sp a ñ a , C a n a d á , M é x ic o , C o ­
lo m b ia , P u erto  R ic o , J am a ica , pudicn *  
d o  ta m b ié n  ad a p tarse  a los sistem as  
m o n e ta r io s  d e otros p a íse s . L o s  c a m ­
b io s  d e p recios se e fe ctú a n  c o n  su m a  f a ­
c ilid a d  P íd a n o s b o letin es ah ora m ism o .

W A Y X E  C O M P A IV Y
O fic in a  p rin c ip a l y  fá b ric a  

7 5 0  C a n al S t ., F ort W a y n e , I n d ., E .U .A .

R E P R E S E ,\T A A T E S ¡ Fábrica »uL.Id¡arias en Loii- 
dres Inglaterra { Loe Ancheles, Calií., Rochester. Pa«, E. U. A. Cañadá̂ V̂'ayne Co.̂  Ltd., Toronto, 
Canadá, InRlalerra—Wayne Tank & Pninp Co., 
Ltd.. 42 Netvlande Park Sydenham, Londres. Ee* 
paña y colonias española;̂ —AuIocuáorios Harry 
Waiker. S.A., Rosellón 184. Barcelona, Brasil*» 
Equipamentos Wayne do Brasil, Ltda., rúa da 
Unian 30/30A, R¡o de Janeiro. Perú—A. y F. 
Wiese> S.A., Edificio Wiese, Lima, FUlpinu..— 
Manila Maehlnery & Supply Co.̂  Inc., Ó75*6B1 
Dismarina», Manila. Colombia» Sociedad Comer- 
ríal Ilolanda-Coliimbia, aparlodv 94, Barranquilla. 
Portua«l y Africa OccidenCul Porlûue..t̂ >Kurt Por̂ t. rúa da Praia S9, Ll»boa. KepúbMcu Du- 
niinieana—A. Dalmau R., Isabel la Cat«»Ura 115, Santo Domingo.

Exhibidores y bombas 
compatadoras de {gasolina WAYIVE

I'ebrorr,. I 9 35
43Ayuntamiento de Madrid



Limpieza de Chorro de Arena
D estin ado p a ra  la  lim pieza  de ca r ­

buradores, b u jía s  de en cend ido, vá lvu ­
las y  otras su je jta s  a  cu b rirse  co n  g ru ­
esa  acum ulación  de ca rb ón  u  h ollín , el 
G abinete de C h orro de A ren a  U tility  
R uem elin  s irve  tam bién  p a ra  qu itar la 
costra  de ox id ación  de las superficies 
m etálicas de diversos ob je tos . E l  ga b i­
nete es de acero , de fo rm a  recta n gu la r , 
de 2 0 "  y  queda a  una a ltu ra  con ven ien te 
p a ra  fa c il ita r  la  lim pieza . M ediante 
ventan illa  y  p od eroso a lum brado se 
observa  la  lim pieza  de las partes . E l

lim p ia d or  n o en trañ a  p e lig ro  a lgu no 
p a ra  e l op era r io . L a  corrien te  de arena 
se gob iern a  m ediante una v á lvu la  n eu ­
m ática  a ccion ad a  p o r  peda l. E l m e­
cán ico su je ta  las p iezas p o r  lim piarse  
con  sus m an os en guan tadas. E l equipo 
fu n cion a  con  un  m otor  e léctrico  de 14 
caba llo  de fu e rz a .— R uem elin  M fg . Co., 
1570 S outh  F ir s t  S treet, M ilw aukee, 
W is.

Compensador de Corriente
U n nuevo d isp ositivo  p a ra  reg u la r  

la  ca rg a  del g en erad or, com pensando

el con su m o de corrien te  de cu a lqu ier 
equipo e lé ctr ico  ad icion a l. A um enta  
autom áticam en te el rendim iento del

gen erad or, p a ra  com pen sar tod a  ex i­
gen cia  ad icion a l im puesta  sob re  el acu ­
m u lador. T a n  p ron to  com o se cierra , 
el rég im en  de ca rg a  del acum ulador 
reg resa  a  su  esca la  o rig in a l.— C. E. 
N ieh off & Co., C h icago , 111.

Progreso en Embolos
E bon ite  es un n u evo  p e r fe cc io n a ­

m iento de ém bolo  de la  Sealed P ow er 
Corp. de M uskegon , M icb . Se h ace de 
m etal L o -E x . E s  de tip o  con  ra n u ra  
en  T  y  de esm erilado e líp tico . Un 
trata m ien to  e lectroqu im ico  le  im parte  
una sup erficie  ex te r io r  m u y dura , au ­
m entándole notablem ente su d u ración  y 
p erm itiendo a ju sta r lo  al c ilin d ro  con 
un in terstic io  de cin co  d iezm ilísim as de 
p u lgada  p o r  p u lga d a  de d iám etro in ­
te r io r  de cilin dro.

E l proced im ien to  e lectroqu ím ico  se 
llam a A lu m ilite . N o  es un p roced i­
m iento de enchapado, sino u na  v e rd a ­
dera rea cción  qu ím ica  que con v ierta  la 
superficie  ex terio r  en óx id o  de alum inio, 
su bstan cia  m u y  d u ra  y  de g ra n  re ­
s isten cia  al d esga ste  y  ra y a d u ra . Com o 
los co jin etes  del p a sa d or y  las ran uras 
de lo s  an illos  reciben  e l m ism o tra ta ­
m iento, las sup erficies de con ta cto  de 
estas p iezas gan an  tam bién  en p rop ie ­
dades de resisten cia  al desgaste . P o r  
o tra  parte , se d ice  que la  sup erficie  así 
tra ta d a  a bsorbe  ace ite , a segu ran d o 
buena lu b r ica ción  a  la  p ared  del c ilin ­
d ro  du rante el p er íod o  de reca len ta ­
m iento a tem p era tu ra  n orm a l de 
fun cionam iento .— D epartm en to  de E x ­
p ortación , 431 South  D e a rb o m  St., C hi­
cago , 111.

Piedra Amoladora Flex-Stone
L a s  propiedad es esm erilan tes de la 

p ied ra  de am olar m ás dura , en  com b i­
n ac ión  con u na  n otab le  flex ib ilidad , 
hacen  que  la  F le x -S to n e  R im ac resulte

P ^ E X - S T Q | i|p

FÍR FOB
COfJTaCT-POIM TS C O M M U TA TO R B

m u y p rá ctica  p a ra  lim p ia r  y  suavizar 
con tactos  y  otras  p iezas eléctricas. 
P u ede dob larse y  to rcerse , penetrando 
en puntos donde n o pueden h a cerlo  las 
p ied ras in flex ibles o  lim as corrien tes.—  
R inek  -  M cIIw aine, In c ., 16 H udson 
S treet, N eu va  Y ork , N . Y .

Juego de Llaves de Cubo
B on n ey  F o r g e  and  T ool W ork s , A l- 

lentow n, Pa., anu ncia  un  n u evo  ju eg o  
de llaves de cu bo, llam ad o N o. R H , que 
com prende un su rtid o  de lla ves  de su 
serie corrien te , con  p ro p u lso r  re c -

Anillo de Embolo
U n  n uevo an illo  d e  ém bolo  de ba jo  

rozam iento , hecho  de un m ateria l in­
destructib le , ha sido anu nciado al 
com ercio  p o r  su  fa b r ica n te  la  S im ples 
P istón  R in g  C o. o f  A m erica , Cleveland,

O hio. P royecta d o  p a ra  re ten er el aceite 
y  red u cir  el desgaste  sob re  la  pared 
del c ilin d ro , sn u tilizac ión  restablece 
la com presión  y  ev ita  la  a sp ira ción  de 
aceite, aun cu ando está  b astan te  des­
gastad o  el c ilin d ro . H ace  tod o  esto  a 
causa  de su con stru cción  esp ecia l basa­
da  sob re  el p r in c ip io  d e  a n illo  interior 
de extensión  y  bord e  m ú ltip le  lam inado. 
E n  la  con stru cción  de este  an illo  o  aro 
se em plea  un n u evo  m etal llamado 
“ M oliu m ,”  e l cual, segú n  la  fábrica , 
posee m uchas d e  las propiedad es del 
bron ce de co jin e te  m ás fino.

tan gu lar de y  llaves d e  servicio 
pesado con  p rop u lsor  recta n gu la r  de 

E l ju e g o  com prende lo s  cubos, 
m an gos y  ad itam ien tos n ecesarios. En 
to ta l h ay  ca torce  cubos, och o mangos 
y  ad itam ien tos y  un eslabón  de en­
ganche, adem ás de 10  cubos d e  servicio 
pesado y  tres  m a n gos y  aditamientos 
p a ra  los  m ism os. Se o fre ce  este  juego 
en una c a ja  m etá lica  con  bandeja 
am ovible.
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PISTOLAS MANUALES 
DE FUERZA MECANICA

para 
servicio de 
iubricacidn 

especializada

RAPIDAS 
CONVENIENTES 

PORTATILES 
SEGURAS 

ECONOMICAS

o para emplearse con su presente 
juego de pistolas manuales, reco­
mendamos los LUBRICADORES 
DE FUERZA M EC A N IC A  ARO, 
DE TIPO  DE M A R TILLO  NEU­
MATICO.

JJ, Iflof luhriMdoi
'Kuinitiea que se hava 

h « l, 4ho«
'***• i« luoneaeifin
- S „ Í ' d ' „  M O D E L O  22-B
PíPUItl di 25 llh ...f E ‘ 1"  <’* 25 IIUpís
í  1 M í ’  '  •'»«

j id) 111) «aroa. 
I <1* íf 5p «pppII¡mÍÍJ ’ i  '•“ '■■r•Mllppl d« I r* , i.

E l equipo m ostrado arriba provee funcionam iento c o n  fuerza m ecánica para 
los  tres lu bn can tes de m ayor uso. P uede em plearse en cualquier punto y 

gastos de instalación. E s  m uy superior, en  conveniencia  y  porta- 
bilidad, a los  costosos  equipos fijos , que sum inistran funcionam iento  con  
tuerza m ecánica para s o lo  una clase de lubricante.
E l em pleado, que se ve  en la vista, tiene en su m ano derecha un m ecanism o 
de tuerza, que va a con ecta r  al lubricador intercam biable, a ccion ado por 
aire com prim ido, que está quitando del caballete de exh ib ición  co n  su  m ano 
izquierda, para form ar así una pistola  com pleta  m anual, de fuerza  m ecánica 
que em pleará en tod os  los puntos del autom óvil que necesitan “ lubricante de 
chasis C uando term ine esta parte del traba jo , desprenderá fácilm ente el 
m ecanism o de fuerza y  lo  conectará  a o tro  de lo s  tres lubricadores inter­
cam biables para la ap licación  con  fuerza m ecánica de un diferente tiuo de 
lubricante.

E l equipo m ostrado  aquí com prende rociad or de m uelle, a cc ion ad o  p or  aire 
llave de tipo  de banda, aceitador de tipo  de pistola y  pistolas de m anipula­
c ió n  manual para bom bas de agua, engranajes, am ortiguadores e tc  tod o  
m uy bien  dispuesto en caballete m etálico portátil. E ste  es el equipo más 
m oderno, práctico, seguro y  econ óm ico  de l m ercado.

MODERNICE SU SERVICIO . PIDANOS NUESTRO BOLETIN  174.

The ARO EQ UIPM EN T CO RP.
B R Y A N - O HI O  - - U - S - A '

--------------^ P -ifr im en tB  de exportación: Room IW ^ Union Stafwn BW *., U tie*. N . Y .,  E .U .A . Dirección t e i t p i f i u :  “ A R O LU B E "

I febrero, 1935
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Micrómetros para Anillos y Pasadores

E l m icróm etro  p a ra  an illo  o  a ro  de 
ém bolo  s irv e  p a r a  com p u ta r e l d iám etro 
de los an illos de ém bolos, m idiendo todos 
los  tam años en la  m ism a lín ea  cen tra l. 
E l tr a b a jo  es rá p id o  y  fá c i l .  L a s  acusa­
ciones se reg is tra n  en  un  cu adrante, en 
decim ales y  fra ccion es . U n  v id r io  de 
aum ento las h ace b ien  v is ib les . E l 
cu adrante y  tod as la s  p iezas m óviles

están  en cerrados. Se o fre ce  en tres 
tam añ os d e  a n illo s : de I M "  a  4 ", de 
2 " a  6"  y  d e  6"  a  9 W -  E l m odelo 154, 
con  esca la  de I W  a  4 ", se o fre ce  con 
ca lib ración  en  fra cc io n e s  de p u lga d a  y  
con  ca lib ra ción  en  fra cc io n e s  decim ales.

E l m icróm etro  de p a sa d or  m ide el 
d iám etro d e  los  pasad ores  de ém bolo, 
bu jes , p ern os  y  o tra s  p iezas pequeñas 
que  requ ieren  precis ión  m icrom étriea . 
L a s  acu sacion es se  dan  en en teros  y

fra cc ion es , en  u n  in d ica d or p rov is to  de 
v id rio  de aum ento. E l cu adrante, la 
a g u ja  y  dem as p ieza s  de m ovim iento, 
están  p ro teg id a s  en u na  ca ja  m aciza 
p a ra  ex ita rles  tod o  daño. T od os los 
m icróm etros salen  p er fecta m en te  a ju s ­
tad os  d e  la  fá b r ica . Se h acen  de a lu ­
m in io  y  a cero , en tres  m odelos de las 
esca las s ig u ien tes : de O a  de O a  1" 
y  de Vi." a  1 % " .— W ilk en in g  M fg . Co., 
F ilad elfia , Pa.

Tomador de Fuerza
U n tom a d or de fu erza  p a ra  cam iones 

F ord , C h evrolet y e  d e  otras  m arcas, es 
uno de lo s  prod u ctos  que en tre  m uchos 
o tros, está  o fre cien d o  ia  B o rg -W a rn e r  
In tern a tion a l C o r p . ,  C h icago , 111. 
P uede in sta larse  en los  m odelos de 1934 
y  de otros  a ñ os  que  ten g a n  abertu ras 
n orm ales de 6  vo ltios  segú n  p a trón  de 
la  S A E . E s  u n  tip o  de acción  sencilla , 
especia l p a ra  ca ja s  de vuelco . P uede 
tam bién  u tilizarse  p a ra  otros  trab a jos, 
ta les com o el furieionam iento de, bom ­
bas de com bustib le y  lu brican te , equipos
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de re fr ig e ra c ió n , g rú a s  pequeñas, etc. 
E l tom a d or de fu e rz a  d esarro lla  7 ca ­
b a llo s  de fu e rz a  y  fu n c io n a  com o a  la 
m itad  de la  ve locid a d  del m otor, con 
u na  re lación  de 1,83 a  1.

Máquina Perforadora
Con esta  m áqu ina se da  sólo  un  corte  

o  p e r fo ra c ió n  p a ra  im p a r t ir  el tam año 
y  e l acabado a  lo s  orific ios  de l pasador 
de ém bolo, sum in istrand o le  c la se  de 
a ju s te  que se necesite , segú n  d ice  su 
fab rica n te . L a  b a r r a  p e r fo ra d o ra  r e ­
quiere sólo un  a d ju ste  p a ra  p e r fo ra r  
todo e l ju e g o  d e  ém bolos y  b u jes  al 
tam año exacto  y  u n ifo rm e  deseado. L a  
m áquina es de firm e con stru cción  y  
está  m ontada sobre u na  ba se  pesada.

Se accion a  con  un m otor  e léctr ico  de %  
caba llo  de fu e rz a  y  fu n cion a  en  co jin e ­
tes d e  b ron ce . Su  esca la , p a ra  p e r fo ra ­
ciones en  ém bolos, es de 2"  a  5 *4 " y 
p a ra  p er fo ra c ion es  de orificios  de pasa ­
dores, de 0 ,734". Su  fu n cion a m ien to  es 
en teram ente autom ático . T ien e  tres 
velocidades p a ra  a ju sta rse  a  tod o  tipo  
de ém bolo  y  d e  b u je  de b ie la . P e r fo ra  
h ie rro  fu n d id o , b ron ce , a leaciones, la ­
tón  o  alum in io. —  A u tom otiv e  M ain - 
tenance M a ch in ery  Co., C h icago , 111.

Limpiador de Metal
E ste  lim p ia d or rep resen ta  un nuevo 

proced im iento  p a ra  qu itar el aceite, 
g ra sa , suciedad , p in tu ra  y  substancias 
abrasivas  de las sup erficies  m etá licas. 
E s  u na  p rep a ra ción  c ien tífica , que 
disuelve p er fecta m en te  el ace ite  y  
gra sa , h ac ién d olas  solubles en  agua. E s  
in o fen s iv a  a i m ecán ico  y  a l a rticu lo  
que se lim pia . Se llam a  “ M agn usol.”  
C uando se con siderab le  su  consum o, 
quede com p ra rse  p rep a ra d a  p a ra  
m ezclarse  co n  k eroseno. —  M agn us 
C hem ical Co., G arw ood , N . J.

Lamparita Indicadora
L a  W estin gh ou se  L a m p  Co., E a s t  

P ittsb u rg h , P a ., anu ncia  u na  la m p a rita  
in d icad ora  que  s irv e  p a ra  seña lar, a  la 
s im p le  v ista , e l fu n cion a m ien to  exacto  
de l ra d iorrecep tor , ca le fa cto r , m an ó-

Embrague Mecánico
E l regu la d or de em brague m ecánico 

P o r te r  perm ite  a l con d u ctor  de un  Ford 
V -8  qam biar lo s  e n g ra n jes  de marcha 
sin  necesidad  de re c u r r ir  al pedal del 
em brague. F u n cion a  igu a lm en te bien 
en m a rch a  h a c ia  adelan te y  en  marcha 
h acia  atrás. Se gob iern a  m ediante un 
fá c il  m ovim iento  dad o  con  e l p ié  de­
rech o a un  pedal con tig u o  a l pedal de

aceleración . E l regu la d or a ctú a  tam­
bién  sob re  la  rod ad ura  lib re  de las rue­
das, con  tod a  eficacia . E l m ecanismo 
recibe  con tin ua  lu b r ica ción  mediante 
aceite sa tu ra d o  de a ire  proven ien te  de 
la  c a ja  del cigü eñ a l del m otor . Actúa 
p or  fu e rz a  de v a c ío . S acando el botón 
reg u la d or  del abastecim iento  del 
en el ta b lero , n ad a  m ás que  u n  poco, el 
m ecan ism o queda in op era tivo . L a  in­
sta lación  es sencilla  y  n o tom a m ás de 
d os  h oras  de tr a b a jo , in cluyendo los 
a d ju stes  n ecesarios.— M otors  Devices, 
In c ., D etro it, M ich.

m etro  de ace ite  y  abastecim iento  de 
com bu stib le  del au tom óv il. Se o fre ce  en 
dos m odelos, el M azd a  N o. 51 con  bom­
b illa  G - 3 %  y  e l M azd a  N o . 55 co n  bom­
b illa  G -4*4 , am bos p a ra  corrien te  de 6 
a  8  v o lt io s . A m b a s  lám p aras tienen 
base de bayon eta , p a ra  a segu rar su 
con ex ión  correc ta  y  ev ita r  tod a  inte­
rru pción .

I  i J
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Desde hace 27 anos el Hupmobile es conocido com o un buen auto­
móvil. Siempre ha estado al frente en mejoras mecánicas j  belleza de 
diseño. Este año, H upm obile se coloca otra vez a la vanguardia de la 
industria al ofrecer el exponente más notable de verdadera  perfilación.

Un gran automóvil para poseerlo, un gran automóvil para represen­
tar y vender. El estilo de verdadera  perfilación H upm obile significa 
algo más que la gracia de un ave en vuelo. Este diseño permite más 
espacio en el interior, más lugar para los hom bros y  las piernas. 
Mayor com odidad y  suavidad de marcha. El funcionamiento 
del motor es sensacional. Su fuerte construcción ofrece la segu­
ridad de largos años de servicio. Sin embargo, su precio está por 
debajo de lo  que uno pagaría por estas ventajas tan notables.

Respalda al Hupmobile de 1935, la proposición más equitativa 
que hasta ahora se ha hecho a un distribuidor. Hay oportuni­
dad para distribuidores competentes en varios territorios 
importantes. Escriba hoy mismo, o  cablegrafíe, a nuestro 
Departamento de Exportación.

Serie 518— D istancia entre ejes 118’ — Largo com pleto 189’
Serie 521— D istancia en tre ejes 121’ — Largo com pleto 194'
Serie 527— Distancia entre ejes i2 7 ’ — Largo com pleto 200'

HUPP M O T O R  CA R C OR P OR AT I ON
D E T R O IT , M IC H .,  E .  U . A .  D ire cc ió n  C a b leg rá fica  " H U P P "  D etro it

La verdadera  perfilaciÓD proporciona ináa 
espacio y com odidad. Entre y  salga del 
automóvil con facilidad, pués n o Iiay pilares 
que le intercepten.

Fehrero, 1935 47
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Esmeriladora de Embolos Elípticos
E sta  es u na  m áquina de com binación  

p a ra  torn ea r y  esm erilar ém bolos c i­
lin d ricos  y  de fo rm a  e líp tica . A d m ite  
ém bolos d e  2  a 6 %  pu lgad as de d iám e­
tro . Su husillo tiene dos velocidades, 
con  a lim entación  m ecán ica  y  top e  au ­
tom ático , con  m ovim iento en am bos sen­
tid os  y  cuadrantes de ex a cta  g ra d u a ­
ción  p a ra  la ca rrera  tran sversa l, p a ra  
to rn ea r  y  esm erilar . U n ju e g o  com pleto 
de excén trica s  fo rm a  pa rte  in tegran te 
del husillo  p r in cip a !. P u ede cam biarse 
de tra b a jo  en ém bolo  cilin d rico  a  tra ­
b a jo  en ém bolo e líp tico , m ed iante fá c il 
m ovim iento de pa la n ca , s in  p a ra r  la 
m áquina. P uede torn ea r y  esm erilar 
seis ém bolos de tam añ os corrien tes  en 
m edia h ora , o  un prom ed io  de 75 a  85 
ém bolos en och o h ora s de tr a b a jo . —  
S torm  M fg . Co., In c ., M inneapolis, 
M inn. D epartam en to  de exp orta ción , 
39 W a ter  S treet, N ueva  ^ o r k ,  N . Y .

Bloque para Levantar Motor
E sta  herram ien ta  fa b r ica d a  p o r  la 

N a tion a l M ach ine &  T o o l Co., Jackson , 
M ich ., ha  s id o  especia lm ente proyectad a  
p a ra  lev a n ta r el m otor  de l F o rd  V -8

ia can a l están  recortadas de m odo que 
a  m edida que se p rod u ce  e l desgaste, 
se red u ce  la  sup erficie  de la  ca ra  del 
a n illo , lo  que tiende a  m an ten er bien 
su p reción  co n tra  la p ared  del cilin dro, 
com pensando la pérd ida  de tensión 
p erd ida  p or  el desgaste . Se pro longa

después de que se le han qu itado sus 
cu latas de cilin dros . S u je ta  e l m otor 
con adecu ado equ ilib rio , ta n to  cuando 
está  unido al cam bio  de m a rch a  com o 
cu ando n o está  unido a este  órgan o.

Descansapiés
D escansapiés de b a r r a  doble, p a ra  

tod os  los  F o rd  V -8  de 1983 y  1934, 
fu e ro n  hace poco, anu nciados p or  la 
A peo. M ossb erg  C orp ., A ttleb oro , M ass. 
Se insta lan  con  fa c ilid a d  y  resultan  
m u y cóm odos p a ra  los  p a sa je ros  en el 
a sien to  trasero . E v ita n  e l desgaste  p or  
rozam iento del resp a ld o  del asiento 
delantero.

Anillo de Embolo de Regulación 
de Aceite

E l n uevo m odelo de an illo  de reg u la ­
ción  de ace ite  P ed rick  tiene una canal 
ancha  continua y  se vale de u na  serie 
de a g u je ro s  circu la res  p a ra  el d ren a je  
del aceite. L a s  p ared es la terales  de

así la du ración  e fe c tiv a  del an illo . L a  
ran u i’a  en  fo rm a  de V  de la  canal 
prom u eve tu rbu len cia  con stan te  en  el 
aceite, ev ita n d o  la acu m u lación  de c a r ­
bón  u  h ollín . —  W ilk en in g  M fg . Co., 
F ilad elfia , Pa.

Carburador
La B o rg -W a rn e r  In tern ation al C orp., 

de C h icago , 111., anuncia  un n uevo tipo  
de carbu rador U n iversa l de t iro  des­
cendente, m adelo B U , p a ra  serv ic io  de 
repuesto . P rod u ce  ráp id a  aceleración , 
aum entando la  ve locid a d  del veh ículo. 
E l nuevo p rod u cto  o fre ce  la  v en ta ja  de 
p od er a ju sta rse  fá c ilm en te  a  fu n cion a ­
m iento en  tiem p o  f r ío  y  tiem po ca lu ­
roso , lo  que  s ign ifica  m áx im o a p ­
rovecham iento del com bu stib le , con  un 
consum o m ín im o del m ism o. E l fu n ­
cion am ien to , después de a ju sta d o  es 
autom ático . E l n uevo p rod u cto  se com ­
para  fa v ora b lem en te  con  los m odelos 
m ás p er fe cc ion a d os  del m ercado. Su 
insta lación  n o o fre ce  la  m en or dificultad.

Los Nuevos Modelos
(Continuación de la  página 14>

ellos, cosa  que se h ace m oviendo el m otor 
m ás h acia  el fre n te  del veh ícu lo , el 
fu n cion am ien to  se igu a  m ucho a l de los  
m uelles traseros . E l tem or de que  el 
em p leo de m uelles d e lan teros  m ás flex­
ib les pod ría  d ificu lta r  la  d irección  no 
tien e  ahora  fu n dam en to , en v is ta  de los 
b u en os resu ltados  que están  dando las

in sta laciones de esta  c lase  en lo s  nuevos 
m odelos. E n tre  los  autom óviles que 
em plean  ahora  m uelles de lan teros más 
flexib les se hallan  el F o rd , P lym outh  y 
D odge. E n  e l F ord  se ha  co locad o ei 
m uelle de lan tero  b astan te  adelante del 
e je  d elan tero , lo  que  perm ite  instalar 
el m otor  n o sólo m ás adelante, sino 
tam bién  en pu n to  m ás b a jo . E sto  con­
tr ib u y e  a red u cir  el cen tro  de gravedad 
del veh ícu lo  com pleto.

E s  in teresante  observa r cóm o el 
pú b lico  cam bia  de op in ión  a cerca  de las 
in novacion es  presen tad as en automó­
viles. D u ran te  m ucho tiem po, el público 
se in teresó p articu larm en te  en  el motor, 
cu ya  fu e rz a  se ha ven ido  aum entando 
año  tras  a ñ o . L a  in trod u cción  del cam­
bio de m a rch a  de cu a tro  velocidades, 
en 1928, y  el d esarro llo  de v a r io s  tipos 
autom áticos en ese tiem po, concentró 
la  atención  del p ú b lico  en  el cambio 
de m archa  y  desde entonces, los  fabri­
cantes han ven ido p er feccion a n d o  este 
im p ortan te  ó rg a n o  del veh ícu lo . La 
adop ción  el año  p a sa d o  de la  suspensión 
independiente d e  las ruedas delanteras, 
p or  p a rte  de a lgu nos fa b r ica n te s , des­
pertó  la  ten ción  del p ú b lico  en lo  con­
cern ien te  a  suspensión  delantera  y 
m uelles delan teros. E ste  año se han 
presen tad o notables in novacion es en 
este  sentido.

U n o de los refinam ientos en muelles 
es el a ca b a r ei lado d e  la  h o ja  o  lámina 
su je to  a  la  ten sión  proven ien te  del 
choque del cam ino, m ed iante  p r o li jo  es­
m erilado. E ste  refinam iento se debe al 
descubrim iento de que la  du ración  efec­
tiva  de la lám ina  o  h o ja  de m uelle se 
p ro lon ga  notab lem en te cuando el lado 
su je to  a la m a y or ten sión  se libra  de 
todo d e fecto  superficia l. E l esmerilado 
se a p lica  n o solo  a los  m uelles de lá­
m inas u  h o ja s , s ino tam bién  a los mis­
m os resortes  h elicoida les em pleados en 
los nuevos sistem as de suspensión  de­
lantera.

D uran te el año  p a sa d o  ga n aron  te­
rren o  los e je s  traseros  p rov istos  de 
e n g ra n a je s  h ipoida les, pues fueron 
ad op tad os  p o r  el C h rys ler  y  p o r  el Pack- 
a rd  120. E ste  tip o  de en g ra n a jes  per­
m ite re d u cir  la  a ltu ra  de la  carrocería. 
Y  sob re  ca rrocer ía s , el cam bio  m ás im­
p ortan te  que  se presen ta  p a ra  el pre­
sente año, es sin duda a lgu n a , el techo 
com pletam ente m etá lico . H asta  hace 
poco , se ere ia  im posib le  ev ita r  el zum­
b ido que se p ro d u c ía  en este  tipo de 
ca rro ce r ía  com pletam ente m etá lica  mi­
en tras  e l veh ícu lo  ib a  corrien d o  a  ciertas 
velocidades. E l p rob lem a  h a  sido ya 
resuelto. E l techo m etá lico  es silencioso 
y  o fre ce  v a r ia s  v e n ta ja s  evidentes en 
m ayor firm eza  y  resisten cia . P or otra 
parte , p or  se r  m ás d elgado que el techo 
de con stru cción  de m ad era  o  m ixta de 
m adera  y  m etal, p erm ite  agrandar ia 
a ltu ra  in ter io r  de la  carrocería .
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El Unito Camión a Cualquier

Precio que le Ofrece Todos 

Estos Atributos

N u e v a  y  C o m o d o  C a s e ta  
T ip o  C u pé

C onstrucción  enteram ente de 
acero. A sien to  p a ra  el con ­
ductor a ju stab le , con  respa ld o  
que se  in c l in a  a  v o lu n ta d . 
C ristal de S egu rid ad  en  todas 
las ven tan as sin  re ca rg o  a l­
guno. T r ip le  ven tila ción , que 
in cluye: ( 1 ) V en tila c ió n  de 
V isión  L ib re  en  las ven tan as 
de ias p u e rta s ; ( 2 )  p arabrisa  
que se abre con  fa c ilid a d ; (3 )  
am plio v en tila d or en  el cu bre- 
tablero. E l ancho del asiento 
ha sido aum entado a  1.25 
m etros. E l nuevo dep ósito  de 
com bustible con tien e  68  litros.
N u e vo s  y  P o d e ro s o s  F re n e s  con 

C o stilla s  d e  E n fr ia m ie n to

Los tam bores de h ie rro  fu n ­
dido con  costilla s  in tegra les  
disipan e l ca lo r  con  m ayor 
rapidez. E l n uevo diseño del 
m ecanism o de en fren am ien to  
perm ite detener e l cam ión  en 
form a m ás rá p id a  y  suave por 
más carga d o  que v a y a . L os 
frenos con servan  su  a ju ste  
p or  m ucho m ás tiem po.
N u e vo  E m b ra g u e  T ipo  C a m ió n , 

P a r a  S e rv ic io  P e sa d o

E l n u ev o  d is e ñ o  p r o lo n g a  
apreciablem ente la  du ración  
del em brague, reduce a  un 
m ínim o e l resba lam ien to  y  
perm ite em b ra g ar co n  m ayor 
suavidad. E l pedal es m ás 
liviano a b a ja s  velocidades.

N u e vo  S is te m a  d e  E n fr ia m ie n to  
d e  A lto  Eficiencia

Las aletas de la  bom ba de 
agua son m ás gran d es. E l 
ventilador es de 39 cm s. de 
diám etro y  posee  5 aspas. E l 
radiador es 7 cm s. m ás ancho 
— el área de irra d ia ción  15%  
mayor.

N u e v e  S is te m a  d e  
V e n tila c ió n  d e l C á r te r

La ventilación  del cá rte r , de 
corriente fo rza d a , red u ce  la  
oxidación y  la  d ilución  del 
aceite, pues exp u lsa  lo s  gases, 
ei vapor de a g u a , la  gasolina  
sin quem ar y  otras  im purezas.

R en d im ien to  d e l V -8  con 
Econom ía d e  un " 4 "

El m otor del C am ión F o rd  
v -8  desarrolla  m ás de 8 0  ca - 
aaiios, p ero  no p o r  eso con- 

c ^ b u s t ib le  que un 
riña? carbu rador
dnai de adm isión

, • L.ngastes en  los asientos 
ífn t vá lvu las de escape. Co- 

biela de b ron ce  de 
servicio pesado.

con j  Enteram ente F lotante
t?e D n . M ontado en -
^ .cclón  oSi‘ "p1 *|.iíe u .a í“¿ ? i „ í !

é  Solido.

e l  n u e v o

f 0 ® P  W ’ §

P A R A ,  1 9  3 5

Cam ión Ford V -8  se  han agregado 
ahora las ventajas d e  im a NUEVA 
distribución de la  carga  que m ejora 
la  eficiencia de los (renos y  asegura 
una m ayor unilormidad en  el des­
gaste de los neum áticos y  los fren os . . .  
NUEVOS frenos que penniten detener 
el cam ión en  form a m ás suave y  rápida 
por m ás ca rgad o  que v a y a  . . . tm 
NUEVO em brague, de m ayor tamaño 
. . . NUEVA V e n tila c ió n  d e  V isión  
Libre, asiento ajustable, caseta más 
ancha . . . Cristal de seguridad en 
t o d a s  la s  v e n t a n a s  s in  r e c a r g o  
alguno. . . .  NUEVA eficiencia del sis­
tem a de enfriamiento . . .  NUEVA ven­
t i la c ió n  d e l  c á r t e r  . . . N U E V O S 
gu ardafongos y  NUEVO diseño de 
la caseta.

Los dueños de cam iones se  están 
dando cuenta de que el cam ión real­
mente eficiente y  económ ico para las 
condiciones del transporte m oderno 
es aquel que com bina potencia para

los acarreos pesados con  velocidad  
para viajes rápidos y  servicio de re­
parto. Pruebe el Cam ión Ford V-8 
para 1935 desde este punto de vista 
y  entonces com prenderá porque este 
c a m ió n  r e p r e s e n t a  e l  v a lo r  m á s  
sobresaliente de nuestros días.

El mupüp delantero y  e l m otor han  s id o  m ontados 
m ás h a d a  e l ¿rente del ch asis, h a d e n d o  a si posib le 
m over lo  carrocería  y  e) centre d e  lo  ca rg a  más 
h oc ia  adelante. La d istanda  entre el respaldo de 
la  caseta  y  el centro de! e je  trasero ha  sido auman* 
toda  16 cm s. Esto proporciona un frenado más 
eficiente y m ayor uniformidad en el desgaste  de 
los neum áticos y  los frenos.

HAY TAMBIEH UNA NUEVA SERIE DE ATRACTIVAS Y VELOCES UNIDADES COMERCIALES FORD V-8
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juego de Llaves
E l ju e g o  “ D ou b le  B ”  anunciando re ­

cien tem ente  p o r  la  B on n ey  F o r g e  and 
T o o l W o rk s , de A llen tow n , P a ., consta  
de 72 cu b os, llaves y  herram ientas 
au x iliares, que respon den  a ca s i todos 
los tra b a jos  corrien tes  de u n  ta ller de 
reparación .

E l ju e g o  con tiene cubos h exagon a les  
dob les, lla ves  de b oca  abierta , llaves 
inclinadas, e tc . H a y  tam bién  un  buen 
su rtid o  de cin ce les  y  pu nzones, d estor ­
n illadores, m artillos  esp ecia les  para  
em paquetaduras, a lica tes y  o tra s  h erra ­
m ientas de u so  un iversal. E l ju e g o  
com p leto  se o fre ce  en  una conven iente 
ca ja  m etá lica , p rov ista  de band eja  y 
tapa delantera  inclinable.

Rectificador de Asiento de Válvula 
Ford

E sta  herram ien ta  es esp ecia l p a ra  el 
m odelo A  de F ord . S im ultáneam ente 
an g osta  e l d iám etro y  co r ta  a  un  ángulo  
de 45 g rad os. L a  m ism o herram ienta  
pu ede  d isp onerse a  ángu los  de 45, 50 y  
75 g ra d os . L a  herram ien ta  se  a ju sta  
con  fa c ilid a d  a l d iá m etro  y  ángulo 
corresp on d ien te  que h a  de darse al 
asiento de la  vá lvu la . L a  herram ien ta  
co rta d ora  p u ede  a filarse  a  m an o, m e­
diante u na  rueda de e ^ e r i l  de cu atro  
o  de seis p u lgadas. Las" cu ch illas tienen 
un cu a rto  de p u lg a d a  de anchura  y  
pueden a fila rse  en  tod a  su  extensión . 
P o r  m ucho que se  a filen  las cuchillas, 
n o h a y  p e lig ro  de que  e l á n g u lo  del 
co rte  se  a fe c to , o  que  h a y a  varia ción  
en  e l d iám etro .— S n ap-on  T oo ls , Inc., 
K enosha, W is ., dep artam ento  d e  e x p o r ­
ta ción : 59 P ea r l S treet, N u eva  Y o rk .

Para Refrigeración de Camión
L ou is  A llis  Co., de M ilw aukee, W is ., 

anuncia  u na  nueva in sta lación  de fu erza  
m otriz , a ccion ada  p o r  gen era d or e lé ct­
r ico , especia l p a ra  s istem a  de r e fr ig e ra ­
c ión  de cam ión . E s  una tran sm isión  de 
fu e rz a  de ve locidad  g obern ad a  p o r  un 
m o to r  de corrien te  a lterna , que  m an ­
tiene en g ra d o  u n ifo rm e  la  velocidad  
variab le  del m o to r  d e  ga so lin a  del 
cam ión , p a ra  p od er  a ccion a r e fica z­
m ente e l s istem a  de r e fr ig e ra c ió n  in s ­
ta lad o en u n  cam ión , m ientras e l v e ­
h ícu lo  v a  corrien d o  o  está  parado. 
M ientras e l veh ícu lo  está  parad o  o  con 
su m o to r  sin  andar, el s istem a  se con ec­
ta  a  la  línea  de fu e rz a  e léctrica . N o  
h a y  con ex ión  m ecán ica  en tre  e l g ru p o  
prop u lsad o  y  e l á rbol p rop u lsor  del 
gen erad or. T od o  es com pletam ente 
e léctr ico , dando u n  ren d im iento  p r o ­
m ed io  de 80 p o r  cien to  en  velocidades 
prom edias. L a  corrien te  p rov ien e  del 
m ism o acum ulador de 6  o  de 12  vo ltios  
d e l cam ión.
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P e r s o n a l e s

A . 8 . H illyer W . R . R aoslaib R . S. Nelson Frank Kelly

A rth u r S. H illyer, du rante m uchos 
años j e f e  de la  d iv is ión  de in vestigación  
com ercia l del U . S. B u rean  o í  F ore ig n  
and D om estic C om m erce de W a sh in g ­
ton , ha  en trad o  a  fo rm a r  im portan te 
pa rte  de l C u erpo d e  C on se jeros  C om er­
cia les  de la  B usiness P u blishers In ter­
nationa l C orp . C uenta  e l S r. H illy er  
con  ex tra ord in a ria  exp erien cia  p rá ctica , 
ta n to  en  eí p a ís  com o en  el e x tra n je ro , 
habiendo, desde h ace m u ch o tiem po, 
m anten ido d ire cto  con ta cto  con  fa b r i ­
ca n tes  n ortea m erica n os y  com erciantes 
en  tod as p a rte s  de l m undo. E l Sr. 
H illy e r  p re s ta rá  su  v a lio sa  coop eración  
a  lo s  com ercian tes  de l e x tra n je ro  que 
deseen e n tra r  en re la cion es  com ercia les 
con  los  fa b r ica n te s  n orteam erican os 
com pren d id os en  las in d u strias  rep re ­
sentadas p o r  E l A u tom óv il A m ericano , 
T h e A m erica n  A u tom ob ile  (O verseas 
B d it io n ), In g en ier ía  In tern a cion a l y  
E l F arm acéutico .

W . R . H ausla ib , rep resen ta n te  es ­
p ec ia l de la  P a ck a rd  M otors  E x p o r t  
C orp ., p a rt ió  a  m ed iados de en ero con  
destino a  la  A m érica  del S u r. E n  su 
it in era r io  se in clu y en  los pa íses  s igu i­
en tes : B ra s il, U ru g u a y , A rgen tin a ,
Chile, P e rú  y  P an a m á . E sp e ra  esta r  
de reg reso  e n  su  o ficin a  p r in c ip a l en 
N u eva  Y o r k  a  la  vu e lta  de tres  m eses.

R . S . N elson ,' ha  sido  n om brad o  g e ­
ren te  d e  ex p orta ción  de la  G ates R u b­
b er  C om p a n y  de D en v er, C olo., com o 
lo  anu nciam os en n uestro  n úm ero an ­
te r io r . V ien e  a  o cu p a r  el m ism o im poi-- 
ta n te  pu esto  con  co n  ta n to  acierto  
desem peñó p o r  v a r io s  a ñ os  el finado 
F é lix  N assim bene. E l anu ncio  de l n om ­
bra m ien to  p rov ien e  de E d w a rd  J . T es- 
dell, g eren te  gen era l de las d iv isiones 
de a ccesorios  y  p rod u ctos  m ecán icos 
de la  G ates. E l  S r . N elson  h a  estado 
con  esta  com p a ñ ía  desde h ace  va r ios  
años. C uenta  con  va sta  exp erien cia  en 
ven tas, anu ncio  y . p rod u cción . “ E n  
años pasados desarro llam os u n  buen

n egocio  con  e l e x tra n je ro  en v irtu d  de 
la  s in cera  am istad  y  e fe c tiv a  coopeia- 
c ión  con  que  hem os tra ta d o  a  nuestros 
clien tes”  d ice  e l S r . T esd ell. Y  luego 
a g r e g a : “ E l S r. N elson  se h a  propuesto 
con tin u a r estas buen as re lacion es y  dai 
a  n uestros  a m ig os  en el e x tra n je ro  tods 
coop era ción  p osib le  p a ra  habilitarlos f. 

"d e sa rro lla r  u n  buen  n egocio  en  benefiho 
de n uestros  m u tu os in tereses.”

J. F . K e lly , Jr., g e re n te  de exporta 
ción  de la  E le c tr ic  S tora g e  B a tte ry  ('o, 
reg resó  a  su  oficina  cen tra l en  Nuevo 
Y o r k  a  p r in c ip io s  d e  fe b r e r o  después 
de un  m es de v ia je  p o r  C uba y  Panarsiá, 
D ice  que los n eg oc ios  en  estos  paííos 
están  d esarro llán d ose  sin  interrupción 
sob re  tod o , en  lo  tocan te  a  autom óvilís,

J . V . A g u irre , g e re n te  de exportación 
de la  D a y ton  R u b b er  M fg . Co., nos 
in fo rm a  que las ven tas de cubieitas 
y  cám aras de a ire  D a y ton  fu e ro n  en 
1934 m u ch o m ás gran d es que  en  estos 
ú ltim os cu a tro  años. E n  v a lo r  fueron 
37 p o r  cien to  m a y ores  que la s  d e  19S5 
y  63' p o r  cien to  que  la s  de 1932. Do 
ra n te  1934 la  com p a ñ ia  estab leció  H 
n uevas con ex ion es  en 35 m ercados d* 
ex p orta ción . D esde a gosto  de 1931 
d ice  e l S r . A g u ir r e , la  com p a ñ ia  no i» 
su fr id o  p érd id a  a lgu n a  p o r  fa lta  ó 
pago .

L. W . T u rn er, rep resen tan te  para 1> 
A m é r ica  de l S u r de la  Raybestos 
M an h attan , In c ., p a r t ió  a  fines de enerf 
p a ra  e l B ra s il, E m p ren d erá  u na  i 
com ercia l de cu a tro  m eses p or  k' 
p r in cip a les  pa íses  sudam ericanos, o" 
rep resen ta ción  de su  com pañia .

W a rd  W . Mohiun, h ace  p o co  ingrosadí 
en  la  R eo  M otor  C a r  C o. en  la  capaci 
de rep resen tan te  esp ecia l, fu é  últiwS' 
m en te n om b ra d o  al pu esto  de subgereníf 
de ven ta s , segú n  anuncia  C. A . Tní' 
h agen , geren te  de ven ta s  de la  Reo

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c .í '*
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Du Pont Anuncia
UN NUEVO LIMPIADOR SEGURO Y EFECTIVO 

para TAPICERÍA DE AUTOMÓVIL

Du Pont Tri-Clene*
Un nuevo productor 
de ganancias para su 

negocio

E l T ri-C lene es la  m ás reciente  ad ición  
al surtido  D u  P on t N o. 7  de especialida­
des qu ím icas. Es u n  líq u id o  p od eroso  
n o  im flam able, ín ex p los iv o  y  sin o lo r , 
para lim piar telas, ideal para tapicería  
de au tom óvil. E l T rí-C lene n o  e n co je  la 
tela. N o d e ja  trazos. Q uita la  grasa, 
aceite, p in tura  y  otras m anchas. No 
afecta  a l c o lo r  de la tela.

T R I - C L E N E
T h z N e W  ■

FA B R IC  CLEANER

El T rí-C lene D u P on t goza  ya de sorpren ­
dente popu laridad . O btenga in form a­
c ió n  detallada ahora m ism o. C óm prelo  
de cualqu iera  de las o ficin as o  represen ­
tantes de la  du  P on t anotados aquí.

t oOi )  T R I - C L E N E Tam bién  un  su rtid o  com pleto 
de acab ad os p ara  au to m ó viles

r-f5

I D U P O N T  D E  N E M O U R  S &  C O . ,
División de Acabados— O ficina de V entas de Exportación : P arlin , N. J . ,  E. U. A.

W . J. R u st, c / o  F . W . L ehm er, In c ., B o x  G, Puerta de 
Tierra , San Juan, P u erto  R ico .

E . W . Sours, Jr., c / o  du  P o n t S .A ., A ven ida  U ruguay 
55, M éx ico , D .F ., M éx ico . ^

H . H . L an k , R econquista  336, B u enos A ires, Argentina.
E . C. K uehl, c / o  S .A . du P on t d o  Brasil, R úa dos 

O uríves 92, R io  de Janeiro, Brasil.

I N C

F . J. T rue, c / o  M acon dray  &  C o., China B ank Buüding, 
M anila, Islas Filipinas.

C. E . M ichaux, 14 rué L in co ln , París V I I I ,  Francia;

*E1 ó v a lo  du  P on t está registrado co m o  propiedad de 
la E . I . du  P on t de N em ours &  Co., Inc., para identi­
ficar sus m ateriales de acabado.

D I S T R I B U I D O R E S  Y  R E r R E S E N T A N T E S

A R G E N T IN A — H . W . Peabody & Cia., Argentina, Ltda., Buenos 
Aires. B O L I V IA — C. F . QundUch, La Paz. B R A S IL — W est- 
phalen, Bach & Krohn. Bahía; Campea Salles & Cia, Sao Paulo; 
Leao & Cia., Reeife; U estre & Blatge, J. C. Moreira & Cía., R io de 
Janeiro; Importadora de Ferragena, Para; Fernandes Júnior & Cía., 
Ceará. IS L A S  C A N A R IA S — J. González Suárez, Las Palmas. 
C H IL E — Sanriago Pérez C., Santiago; Reítze & Beiiítez, Vaipa* 
Misok C O L O M B IA — Carlos Salgado Jaime, B ogotá ; Juan Putt- 
larcken. Cali; C. E. H alaby &  C o., M edelfn; Franoisco Gutiérrez 
T ., BarranquiUa. C O S T A  R IC A — Manuel M ontejo, San José. 
C U B A — Cía Cubana de Im portación, Habana. C U R A C A O — El 
Louvre, S.A ., W illemstad. R E P . D O M IN IC A N A — Santo Dom ingo 
Motora C a , Santo Dom ingo. E C U A D O R — L . A . Lavalle, Quito;

Miguel Cucalón J., Guayaquil E L  S A L V A D O R — Armando 
Frenkel San Salvador. G U A T E M A L A — Charlea W . Qualman, Suc 
Guatemala. H A IT I— Mallebranche, Gentil, Bogat & Co., Port-aul 
Prince. H O N D U R A S — Louis Carón, San Pedro Sula. M E X IC O  
— Cía. Comercia] Importadora, S .A .. Sucs..M éxico, D .F  Garza 
Hermanea, T orreón ; Julio Molina Fort. S, en C., Mérida Yuc.
N IC A R A G U A — F . A . Pellas & C o„ L td.. Managua. P A N A M A __
Guardia & Co.. Ltd.. Panamá. F IL IP IN A S — Macondray & Com­
pany. Manila. P O R T U G A L — Bethencourt Brotherz, L td.. Lisboa.
P U E R T O  R IC O — P. W . Lehmer, Inc.. San Juaa  E S P A Ñ A __
La Aceitera Exportadora S.A.-Barcelona, U R U G U A Y — Clericetti 
4  Barrella, Montevideo, V E N E Z U E L A — Santana & Cía., Sucs., 
Caracas; J. & H . D , C. Gómez, Maracaibo.
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H e a q u í porqué los nuevos

STUDEBAKER
de Suspensión M aravillo sa  fu ero n  la  sensación

d e l Salón de N u eva  Y o rk

Y  p o r q u é  e s t o s  c o c h e s  m o d e r n o s  d e  1 9 3 5  
o f r e c e n  u n a  o p o r t u n i d a d  l u c r a t i v a

La  S T U D E B A K E R  l o  h a  h e c h o  o t r a  v e z  . . . h a  g a n a d o  
la  d e la n te r a  a l r e s t o  d e  la  in d u s t r ia  a u t o m o t r iz  . . . 

ta l  c o m o  l o  h i z o  h a c e  u n  a ñ o  c o n  l o s  p r im e r o s  c o c h e s  d e  
l ín e a s  p e r fi la d a s  a c e p t a b le s  y  v e n d ib le s .

L o s  n u e v o s  S tu d e b a k e r  1 9 3 5  fu e r o n  in t r o d u c id o s  a 
p r i n c i p i o s  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 3 4  . . . l o s  p r im e r o s  
c o c h e s  c o n  e l  m o t o r  m o v i d o  h a c ia  a d e la n te , p a r a  d a r  
m á s  e s p a c io  e n  la  c a r r o c e r ía .

P e r o  e l  g r a n  a d e la n t o ,  e l  r a s g o  s o b r e s a l ie n t e  d e  e s to s  
n u e v o s  m o d e l o s ,  e s  u n  g r a n  t r iu n fo  d e  in g e n ie r ía  . . . 
e l  s is te m a  S tu d e b a k e r  d e  S u s p e n s ió n  I n d e p e n d ie n t e  d e  
la s  R u e d a s  D e la n te r a s .

P o r  p r im e r a  v e z  e n  e l  a u t o m o v i l i s m o ,  e s te  s is te m a  s in g u ­
la r  d e  s u s p e n s ió n  in d e p e n d ie n t e  d e  la s  r u e d a s  d e la n te ra s , 
p e r m it e  u n a  c o m b i n a c i ó n  p e r fe c t a  d e  s u a v id a d  d e  
m a r c h a , e s t a b i l id a d  y  d o c i l i d a d  a l  m a n e jo ,  e n  u n  m is m o  
a u t o m ó v i l .  P a r a  e l  m o d e l o  D ic ta d o r ,  se  o f r e c e  a  o p c i ó n ,  
u n  e je  d e la n t e r o  d e l  t i p o  c o m ú n ,  p e r o  m e jo r a d o .

H u e lg a  d e c i r  q u e  l o s  n u e v o s  m o d e l o s  s o n  h e r m o s o s .  
I n t r o d u c e n  u n a  n u e v a  s ilu e ta  d e  l ín e a s  p e r fila d a s , e n  q u e  
l o s  a n g o s t o s  y  r e lu m b r a n te s  r a d ia d o r e s ,  l o s  e s b e lto s  
g u a r d a fa n g o s  y  c o n t o r n o s  p e r f i la d o s  d e l  t e c h o  y  d e  la  
z a g a , l o s  h a c e n  d e s ta c a r s e  e n tr e  t o d o s  l o s  d e m á s  c o c h e s .

Y  su s  c a r r o c e r ía s  n o  s o n  s e n c i l la m e n te  d e  a c e r o ,  s in o  
q u e  s o n  r e fo r z a d a s  e n  a c e r o — y  lle v a n  m o n ta n te s  y

L o  q u e  los con ces ion a rios  d e  to d a s  p a r te s  c a h leg ra fia n  sobre  
los N u e v o s  S tu d e b a k e r  d e  S uspensión  M a ra v il lo sa .

K in gston , Jamaica— “ Felicitaciones p or  el nuevo m od e lo  
— A co g id a  extraordinaria.”

H abana, Cuba— “ A greguen  suspensión  independiente a 
D ictad ores p ed id os . Es m aravillosa. Avisen  cuando 
despacharán más co ch es .”

M ed ellín , C olom bia— “ F elicitaciones p o r  m od e los  1935.”

M anila , Filipinas— “ L legaron  nuevos Studebaker de sus­
pensión  m aravillosa de 1935. Sírvanse aceptar nues­
tras cord ia les fe licitaciones. Ciertamente han superado 
nuestras esperanzas. N o  esperam os encontrar mucha 
rnm netencia.”

tu- ’  .
i

h j '  •

I *; -• '

p a n e le s  d e  t e c h o  d e  a c e r o .  E l t e c h o  d e  u n  S tu d e b a k e r  no I 
es s o p o r t a d o  p o r  m o n ta n te s  d e  m a d e r a . I

D e b i d o  a  e s t o s  c o c h e s  s e n s a c io n a le s ,  la s  e x p o r ta c io n e s  I 
S tu d e b a k e r  e n  d i c i e m b r e  fu e r o n  m a y o r e s  q u e  las de I 
c u a lq u ie r  o t r o  m e s , e n  c i n c o  a ñ o s  y  m e d io .  Y  e l  año 1 
1 9 3 5  h a  c o m e n z a d o  c o n  u n  n o t a b le  a u m e n to  en  las 
e x p o r t a c io n e s .  |

O b t e n g a  d a t o s  s o b r e  la  r e p r e s e n t a c ió n  S tu d e b a k e r— ya 
se a  d ir e c t a  o  p o r  e l  d i s t r ib u id o r  S tu d e b a k e r  e n  su  zona. 
L a  m a r c a  S T U D E B A K E R — d e  8 3  a ñ o s  d e  e x is t e n c ia -  
e s  u ñ a  d e  la s  m á s  r e s p e ta d a s  e n  to d a s  la s  p la z a s  del 
m u n d o .  A ú n  q u e d a n  v a ca n te s  b u e n a s  z o n a s ,  n o  sólo 
p a r a  la  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  c o c h e s  S tu d e b a k e r  y  Piercs’ 
A r r o w ,  s in o  ta m b ié n  d e  c a m io n e s  y  ó m n ib u s  Studebaker. 
W h it e  e  I n d ia n a . C a b le g r a f íe  o  e s c r ib a  h o y  m ism o í 
T h e  S tu d e b a k e r  E x p o r t  C o r p o r a t i o n ,  S o u th  B e n d . In­
d ia n a , E .U .A . C a b les : S tu d eb a k er .

■t ;

H e aquí la  S e n s a c io n a l  S u s p e n s ió n  I n d e p e n d ie n t e

El sistema Studebaker d e  Suspensión  Independiente de las 
Ruedas Delanteras n o tiene resortes en  espiral. Es un muelle 
transversal de láminas que se d ob la  en  cualquier extrem o, 
cuando las ruedas delanteras ch oca n  c o n  obstácu los. La 
carrocería se mantiene paralela al cam ino. L os am or­
tiguadores autom áticos evitan la necesidad de estabilizadores. 
Le geometría de esta con stru cción  es tal que cuando una de 
las ruedas pasa sob re  un obstácu lo , casi n o  hay variación  en 
la via—no hay más desgaste de neum áticos que en lo s  coches 
ctm e|e delantero del tipo  com ún . In gen ieros declaran que 
este es el m e;or sistem a d e  suspensión  en  e l m undo.

E l S e d á n  C u s to m  
D ic t a d o r  1 9 3 5

E l  “ ú”  d e  gran aceptación

Su p recio  más bajo : $ 6 9 5  en la 
fábrica

E l C r u c e r o  T e r r e s t r e  
C o m a n d a n te  1 9 3 5  

Un “ 8 ”  d e  precio  módico

Su p re c io  más bajo : $ 9 2 5  en  la 
fábrica

E l S e d á n  D e lu x e  
P r e s id e n t e  1 9 3 5  

Uno d e tos Cinco Coches M ás Finos de  
América

Su p recio  más bajo : $ 1 2 45  en la 
fábrica

Hay un gran surtido de tipos d e  carro­
cería para los chassis Dictador, 
Comandante y  Presidente.

El D ictador “ 6 ”  se distingue p o r  su 
carrocería  d e  acero  más espaciosa, 
m e jor  funcionam iento y  fren os h i­
dráu licos compound. V a  p rov isto  de 
am ortiguadores autom áticos, neumá­
ticos  16x6 .00  y bastidor Studebaker 
en “ X " .  La suspensión  independiente 
d e  las ruedas delanteras, el arranque 
autom ático, el cam bio  de marcha 
rueda lib re  y e l v id rio  inastillable, son  
a o p c ión .

Nuevas norm as d e  funcionam iento, 
aceleración  y ve locidad , contribuyen  a 
que el Comandante sea un co ch e  más 
notable que sus predecesores. S iendo 
el de funcionam iento más brillante en 
el ren g lón , tiene un m o to r  de 8  c ilin ­
d ros  d e  l i o  H P . Su carrocería  de 
acero  más am plia, m ontada sob re  bas­
tid or  tip o  “ X ” , o frece  el m áxim o de 
com od id a d  y seguridad. El Comandan­
te  está dotado  de la suspensión  inde­
pendiente, am ortiguadores automáti­
cos , arranque autom ático, rueda libre 
y frenos h idráu licos compound.

El Presidente “ 8 "  d e  1935 es un sober­
b io  co ch e  de lu jo  de p recio  interm edio, 
c o n  un sinnúm ero d e  refinam ientos 
que l o  ponen  a la par de lo s  co ch es  
más finos de l m undo— o frec ien d o  a los  
con ces ion a rios  una o p o n u n id a d  lu­
crativa sin igual, en  ia ca teg oría  de 
coch es finos. Su m otor  d e  8  c ilin d ros  
en línea y su nueva transm isión  con  
sob re -d irea a , rinden  un fu n cion a ­
m iento suave y e co n ó m ico  a gran  
velocidad , Y  a la seguridad que ofrecen  
sus am plias carrocerías de acero , se 
aúnan la suspensión  independiente, 
am ortiguadores autom áticos, arranque 
autom ático, rueda lib re  y fren os  h i­
dráu licos compound.

Ayuntamiento de Madrid



EL ACUMULADOR DEL AUTOMÓVIL TIENE MUCHO QUE HACER l
A L U M B R A D O  D E L  

T A B L E R O  D E  
N S T R U M E N T O S  

S O B IN A  Y

B U J IA S  D E  
E N C E N D ID O

LAMPARAS
D E L A N T E R A S

B O C IN A S

Otros legítimos productos

Bujias d e  encend ido A .C . F iltros  d e  a ce ite  A .C . L im piadores 
d e  b u jía s  d e  en cen d ido  A .C . In yectores  A .C . R em o. E nsaya­
dores d e  b u jiaa  d e  en cen d ido  A .C . Señales de reñ ección  
A .C . B om bas de com b u stib le  A .C . D epuradores d e  aire 
A .C . P iezas e léctricas  D elco*R em y y  N ortheast. C ojinetes 
d e  b o la s  N ew Departure. R ad iadores H arrison  y  piezas 
para  los  m ism os. B ocinas K laxon  y  D elco -R em y. A m o rti­
guadores D e lco -L o v e jo y . G atos W alk er . Correas H ycoe  
para ven tiladores y  fo r r o  H y co e  para  fren os. A n illo s  o 
aros de ém bolos  P edrick . R uedas K elsey-H ayes y  M otor 
W heel. Lám paras Cuide- E quipos B ink para  p in tura  por 
p u lverización  y  equ ipos A lien  para en sa yos  eléctricos ,

y  l o s  a c u m u l a d o r e s  
DELCO tienen la capacidad 
necesaria  p a ra  h a cer  bien 
todo el trabajo.
La evidencia más convincente de que los acumula­
dores Delco tienen amplia capacidad para satisfacer 
todos los requisitos de los automóviles modernos, se 
halla en el hecho de que casi la mitad de los 
vehículos automotores fabricados en los Estados 
Unidos incluye los acumuladores D elco en su equipo 
original.
-Uúando U d. instala un Delco, cuenta con la seguri­
dad de que está dando al cliente lo m ejor del ramo. 
El criterio combinado del fabricante de automóviles, 
del fabricante de acumuladores y del concesionario 
de los productos sobre el cual se apoya
este acumulador, es, por lo tanto, su m ejor garantía 
del álto valor intrínseco del Delco.
El acumulador D elco, em pleado para reemplazar al Delco 
original, Ueva la misma garantía positiva de servicio irre­
prochable que la fábrica Delco-Rem y ofrece a  los fabricantes 
de automóviles— una garanda que está aumentando ia con­
fianza de los dueños de automóviles en los agentes del acumu­
lador D elco  en  todas partes del m undo. Los acumuladores 
D elco  ¿S ofrecen  en  una extensa variedad de tipos y capaci­
dades, es decir, en un surtido com pleto que permite al agente 
o  representante e! desarrollar un negocio permanente y 
lucrativo.

¡HAGALO A H O R A  M ISM O ! Comerciantes de automóviles, dueños de garajes y de talleres de 
reparación independientes— sírvanse comunicarse con  el concesionario de los produrtos*@ ^jjjj^§,<2 *en  su mercado, 
quien gustosamente les suministrará precios y  descuentos sobre la mercancía entregada inmediatamente de sus propias 
existencias. Suministren a sus clientes los legítimos productos Y obtengan así sus negocios futuros.

O V E R S E A S  M O T O R  S E R V I C E  C O R P O R A T I O N
1775  Broadw ay, N ueva Y o rk , N . Y . ,  E. U . A .

D irecc ión  telegrá fica ; “ M O T O R S E R V E , N . Y . ”  T odas las claves.

El 9 0 %  d e  los autom óviles en  circu lación  p o r  tod o e l  m u n d o va equ ipad o co n  u n o  o  más prod u ctos
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A  lo s  c o m e r c i a n t e s  d e  c a m i o n e s :  Uds. pueden
ahora obtener buenos pedidos de ómnibus con el n u e v o  

chasis de ómnibus INTERNATIONAL HARVESTER C-35-B

• • j:::a  I !m ' i . : KJ« E . .

En respuesta a universal demanda de este tipo, 
la International Harvester ha producido el 
nuevo modelo de chasis de ómnibus C-35-B. 
Tiene 175 pulgadas de distancia entre los ejes, 
bastidor de doble arco, muelles traseros pendi­
entes, largo tubo trasero de silenciador y  frenos 
grandes. Tiene un eficaz motor de 6 cilindros, 
que desarrolla 78 caballos de fuerza a 3.400 
i'.p.m. La fuerza se transmite por un cambio de 
marcha de cuatro velocidades y  un eje trasero 
completamente flotante. Su capacidad, in­
cluyendo carrocería y carga, es 2.850 kg.

El moderno estilo perfilado se refleja en su 
radiador en V  inclinado y  en la esbelta forma

del parachoque, guardabarros, lámparas, capó 
de motor y  cubretablero. Todo interesado en 
ómnibus apreciará mucho este nuevo chasis, por 
sus extraordinarias ventajas en aspecto, com o­
didad. facilidad de manejo, prolongada duración 
y economía.

A  solicitud suministraremos información de­
tallada. Si es Ud. comerciante de camiones, le 
recomendamos se sirva estudiar el valor que 
para Ud. reviste el nuevo chasis de ómnibus 
C-35-B, lo  mismo que el completo surtido de 
camiones International de estilo perfilado, ofre­
cido en capacidades de 900 a 11.000 kg.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
(In corp ora  ted)

Harvester Building Depl. 12 Chicago, 111., E.U.A.

CAMIONES INTERNATIONAL
•ero, 1935 55
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A B R B T I A C lO N D i  i

•— Ampllflcador al vacío
•"— A alecclÓD 
I— Xergo total
t— SedáD de B pai.
t t— Sodio de 7 paa. 
l i — Amplificador de treno el recto 
t t — 8e aplica al Btd. 7.00 i  IB eo el 

Onatom 
•— Antea la N.A.C.C.
Í - P — De doe placaa 
A - L f ie — AntO'Llte 
B A B — Bote & Beck 
D i '- I .— Brown-Llpe 
C A L — Lera r  palaora 
C  A  R ^ ~ L o7a y  rodillo 
C li— Climax 
C o l— Colombia 
il— Dual
O - R — Delco-Remy 
D 'L — Detroit Lnbrlcator 
D e l— Detroit Qear 
U -M — Accldo m eeáolci directa 
B x -D S — Fr, ext. eo árbol trase 
E x - P w — Fr. ext. en 4 roedaa 
E x - R w — Fr. ext. eo me. tr- 
P — Flotante Eje 
F P — Flotante 
G e m — Gemotei 
H y d ^ H jd rá o I lco  
I n - P r r — Fr. Int. eo 4 raedai 
I n - P A R — Interlorea en la medae 

delanteraa y  traeeraa 
I n - R w — Interiore! en lia  medaa 

traeeraa 
L y c o — Lycomloa 
M — Metal 
Mee^— Uecfaanlci 
M n n — Mundo 
M -D — D lico múltiple 
N— De agujas 
í ín t — National

Cojinete de agiijae 
N -B — North Baal 
l*~P— New Proeeee Qear Oo.
O -D — Owen Dyneto 
O w u .—Propio 
O p t^ O p d o n a l 
P - e — Prest-0 -I,lte 
R  A  M — Caucho y metal
P u m p — Bomba 
R o e — Rockford 
R n a — Rnasell 

— Saxlneir 
S a l— Saílaliury 
8- P — De ooa placa 
S tr n m — Slromlierg
T h e — Tbermold 
T I m — Tlnikcn
U -M — ünlrereal y Mecbanlca 
U n ir .— Dniveraal 
l lu l-P x — Dnlrereal Prodncta Oo. 
P u c — Vacio o aspiración 
W -C — Warner Corp.
W .Q — Warner Oear 
W A R — Tornillo alo fin j  

rodillo dentado 
W A S — Tornillo alo fin y  .«ctor 
W A W — Tornillo alo fio y 

rueda 
W a r — Warner Corp.
W l l — Wlllard

MODELO 
Y MARCA

Dii 
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los
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m
s i
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1 1  E u
A z

1 Auliurit....... ...............8S3 120 3.04 17x6.60
g Aubujn....... ...............8SI 127 4.69 16x6.60

s Bmck,, . , ....... "35-40" H7 2.97 6.26/16
4 110 3.02 7.00/16
,SBuick.......... 128 3.26 7.60/18
6 Buick.......... 136 3.46 7.60/16

7 Cadillac.."Series 10-20.30" 136 3.46 7,00/17
HCadillac........ . "Series 40" 140 8.71 7.80/17
HCadillac........ 154 3.92 7.60/17

III Cbarrolel.. . . ............"EC" 107 2.72 6-25/17
11 CbuTTOlet.. . . ............"EA” 113 2.87 5.60/17

?■> ......... "C6” 118 3 00 6 25x16
13 Cbryster.. . , ........... “ CZ" 121 3.07 6.60x16
14 Chrysler.. . . "C1 Airflow” 122^ 3.12 7.00x16
IFi Chrysler,, , , "C2 Airflo*" 128 3.23 7.60x18
1« Chrysler.. . . “ CJ Airflow" 137 3.32 7.50x18
17 CuiuúD|hain, ...............V-» 182-142 3.36-3.01 19/7.00
IS De Seto....... ........... "SF" 116 2.90 6.26x13
lu De Solo........ “ SG Airflow" 115H 2.90 6.50x16
3U Dodge........... ........... “ DU” 116 2.90 6.00x16

21 Duesenberg.. , . “ SJ S i.8" 142% 3.62 7.00x19
22 Duesenberg.. . . "S J S i .8" 153% 3.91 7.00/19
23 Duesenberg,, . “ J-N SI. 8" 142% 3.62 7.00/19
24 Duesenberg., , “ J-N S t 8" 163% 3.91 7.00/19
v.s Du Pont....... ............. “ G" 141 3.69 6.60/20
2t>Ford.............. ..............." 8" 112 2.84 6-60/17
2V tFrankIln... .. ."Olympic" 118 3.00 6.00/17
23 Frajiklio Superchryed Air’n 132 6.36 7.00/17
2V Franlclin.. .Supercfaarged 12 144 3.66 7.60/17

sn 116 2.94 16x6.00
31 Grthaoi.__ ......... 8-“ 67” 123 3.12 16x6.60
32 Graban) Cuslom... .8-"69" 123 3.12 16x7.00
33 Graham Speclal,. . &.’‘69’ ’ 123 3.12 16x6.60
34 . . .  “ Big Sir” 116 2 96 16x6 00
33 Hudson........ . . .  “ Speclal” 117A124 2,97-3,15 16x6 26 A

16x6.60
33 Hupmobile... ........... "518” 118 3.00 16x6.00
37 Hupmobile... ........... "517" 117 2.06 16x6.00

Hupmobile.. ........... 'm " 121 3.07 16x6.60
32 Hupmobile... ........... ‘ ‘52r’ 127% 3.23 16x7.00

40 Lalayelle(Nash).. "3510'’ 113 2.87 6.00/18
41 U  Sillo....... . . . . “ 350-D" 119 3.023 7.00/16
47 Lincoln....... “ VU-IBÍ" 145 3.68 18x7.80
4H Lincoln....... .."V 1M 36" 136 3.46 18x7.00
44 Marmoo.... ............. "16” 145 3.68 7.00/18
4í> ■Naah........ “ Adrancad 0” 120 3.04 6.26/16
411 •Naah........ Wdraneed 8" 125 3-18 6.50x16
47 Ildamobilo., ......... "F.3S" 115 2.91 3.25/16
48 OIdsmobile.. ....... “ L-35" 121 3.07 7.00/16
4fl 120 3.04 13x7.00
All PackardS.. ....... ‘ ' 1200” 127% 3.23 17x7.00
BI Packard B .. ......... " 1201 ' 134% 3 41 17x7 00
,3'> tPmckaril fi. .. . . “ I2H2’ 139% 3 64 17x7 00
.3.3 ; Packard Super 3. .."1203'' 132% 3.36 17x7.00
M ' Packard Suner 8. .."1204” 139% 3.63 17x7.00

tPackard Super 8. ."1205" 144% 3.66 17x7.00
Stl Packard 12. ____ " 120r 139% 3 63 17x7 60
,37 ttPackard 12 ........."1208" 144% 3.66 17x7 80

38 Píerca-Arrew ............“ 845" 139 & 144 3.46 k  3.6 7.00x17
,33 Pierce-Arrow ........ "1245" 139 & 144 3.46 ft 3.6 7.60x17
Kll Pierca-Arrow ........."1255" 147 3.7 7.60x17
BI Plymoulb..,* Standard PJ" 113 2.80 6.00x16
112 PonlUc......... ...."701-A " 112 2.84 6.00x16
3,3 Pontiac... . . "605" 117 2.97 6.50/16
til R ao...."S -4  Flying Cloud" 118 2.97 8.60/16
66 Reo............. ‘Royale N-33" 131 3.83 6.60/18
66 R oo ..., "Royile Cusloms" 136 3.43 6.60/18

37 Studebaker.. ‘Dklaler Sis” 114 2.89 6.00/16
6.SStudebaker., . . .Com’r " 8" 120 3.04 6.60/18
62 Studebaker,, , . .  Prei. “ 8" 124 3.15 7.00/16
lu Sluli........... I34IA146 3.41&3.68 7.00x18
71 Stuli........... I34%&146 3.41ik3.68 7.00x18
72 Terraplane-Auloplanu___ 112 2.84 16x6.00
73 tWilIya ........... "77" 100 2.64 17x6.00

Pese

3287
3607

3156
3862
4303
4691

1431.1

4800
3046
3516
2960

4650
4626
4660
4626

2086.6
1381
1694
1338

2063.8
2097.7
2063.8 
2097.7

2676
3646
4520
6550

3120
3410
3600
3475

1167.9
1647.7 
2060.2
2562.8

1416.2 
1346.7
1592.9
1678.2

3040
3325
3606

3030

8790
5270
6360
3630
3750

1336.5

2626 3̂
2390.4
2431.2

3686 1668.2

2836 1286

3100
3640
3700
4885
4886

2215.7
2216.7

2168 971.1

a

i

•I
zVe

’z
eu
iZ

Ne. de cilmdros- 
diámeCro interior y 
carrera de embolo 4 Cilindteda

4ja
g&

s
e
1

f3
S

•s~
—CJ
•SuG .

4<j
aa

■aA.
S

2

Lyc___ 6 3%x4% 81x120.7 22.61 209.9 3.44
Lyo___ 8 3kik4% 81x120.7 30.00 279.9 4.68
O w a . 8 3 5 ^ % 76x98 30.63 233 3-82
Own. . . . 82 2 >^ 4% 75x108 28.2 235.3 3.89
OwD.. . . 8 3%x4% 79x118 30.63 278.0 4.66
Owu 8 3%x6 64x127 36.12 344.8 5.66

Own— 8 3%x4% 86x126 36.4 353 5.78
OwB-.. . 12 3%x4 79x102 46.9 368 9.03
OWB .. . 16 3x4 76x102 67.8 462 7.40
Own... . 6 3%i4 84x102 26.3 209.8 3.39
Owu— 6 3%x4 84x102 26.3 2C9.8 3.39

Own.. . . 6 3%xOÍ 86x114 27.34 241.6 3.96
Own,. . . 8 3%i4% 83x105 33.80 273.8 4.49
Own___ 8 3%x4% 83x127 33.80 323.6 6.31
Own,. . . 8 3%x4% 83x127 33.80 323.6 6.31
Owa.. . . 8 8%x4% 83x127 33.80 323.8 6.31
Own,.. . 8 3%x5 99x127 48.06 471.0 7.72
OwQ, . . . 6 3%x4% 86x114 27.34 241.5 3.96
Owa.. . . 6 3%x4% 86x114 27,34 241.5 3.96
O w D .- 6 3%x4% 83x106 26.36 217.8 3.56

Owa... . 8 3%x4% 95x121 46.00 420.0 6.88
Own.. . . 8 3%x4% 96x121 46.06 420.0 9.88
Own___ 8 3%i45í 96x121 46.00 420.0 6.88
Own,. . . 8 3%x4% 96x121 46.00 420.0 9.88
Own... . 8 3%x4% 86x114 36.46 322.0 6.28
Own.,. 8 78x95 30.00 221.0 3.62
Own... . 6 89x121 29.40 274.0 4.49
Own.. . . 6 3%x4% 89x121 29.40 274.0 4.49
Own.,. . 12 3%x4 83x102 60.70 398.0 9.62

Own... 6 3%i4% 83x114 26.36 224.0 3.67
Own.. . . 8 3%x4 79x102 31.26 246.4 4.02
Own ,. . 8 3%x4 83x102 33.80 265.4 4.34
Own.., . 8 3%x4 83x102 33.80 266.4 4.34
Own.. . . 6 3x6 76x127 21.60 212.0 3.47
Own,. . . 8 3x4% 76x114 28.80 264.0 4.17

Own.. . . 6 3%x4% 89x103 29 42 246.3 4.02
Own .. 6 3%x3% 89x92 29.42 224.0 3.67
Own , . . 6 3%x4% 89x108 29.42 246.3 4.02
Own___ 8 3%i4% 81x121 32.91 303.2 4.97

Own ., . 6 3%x4% 83x111 26.36 217.79 3.57
Own___ 8 3x4% 76x108 28.8 240.3 8.94
Own... . 12 3%x4% 83x114 46.8 414.0 7.34
Own.,, . 12 3 ^ 4 % 76x114 46.8 414.0 6.26
Own .. . 16 3%x4 79x102 62.50 490.8 8.04
Owa,., 6 3%x4% 86x111 27.34 234.0 8.82
Own___ 8 3%x4% 79x103 31.26 260.8 4.27
Own 6 3%x4% 84x106 26.3 213.3 3.90
Own___ 8 3x4% 76x103 28.8 240.3 3.94

Own.,, . 8 3%i3% 82x98 33.8 287.1 4.21
Own .. 8 3Ax5 81x127 32.60 320.0 5.24
Own ., 8 3Ax6 81x127 32.60 320.0 6.24
Own ., . 8 3 ^ 6 81x127 32.60 320.0 6.24
Own... . 8 3%x6 89x127 39.20 384.8 9.30
Own___ 8 3%x6 89x127 39.20 384.8 9.30
Own .. 8 3%x6 89x127 39.20 384.8 0.30
Own.., 12 3Ax4% 87x108 56.72 473.0 7.76
Own— 12 3ftx4% 87x108 56.72 473.0 7.75

Own... . 8 3%x6 89x127 39.20 385.0 6.39
Own___ 12 3%x4 89x102 58.80 462.0 7.67
Own .. . 12 3%x4 89x102 66.80 492.0 7.57
Own,.. . 6 3%x4% 79x106 23.44 201.3 3.11
Own.,, . 6 3%x3jí 86x98 27.4 208.0 3.41
Own .. . 8 3%x3% 61x89 32.6 223.4 3.66
Own___ 6 3%x5 85x127 27.34 268.0 4.40
Own,.. , 8 3%x5 85x127 36.46 368.0 5.87
Own___ 8 3% ii 85x127 36.46 368.0 5.87

Own___ 6 3%x4% 63x106 26.4 206.0 3.36
Own___ 8 3%x4% 78x108 30.00 260.0 4.09
Own,.. , 8 3%x4% 78x108 30.00 250.0 4.09
Own,.. , 8 3%x4% 86x114 36.46 322.0 5.28
Own___ 8 3%x4% 86x114 39.46 322.0 5.28
OWD___ 6 3x6 76x127 21.6 212.0 3.30
Owa___ 4 3%x4% 79x111 15.63 134.2 2.20

T iene  un Año Exfraordinario  en 1934

E l año  1934 fu é  verd aderam en te ex ­
traord in ario  p a ra  la  P e r fe c t  C irc le  Co., 
fab r ica n te  de a n illos  o  a ros  de ém bolos.

56

D uran te e l año, las cu a tro  fá b r ica s  de 
la  com p añ ía , s itu adas en  H ag erstow n , 
N ew  Castle, y  T ip ton , Ind., en  los E s ta ­
dos U n idos, y  en T oron to , C anadá, 
con stru yeron  y  ven d ieron  57.788.000 de

a n illos  d e  ém bolos. “ L a  m ayor produc­
ción  de autom óviles de recien tes m ode­
los ex p lica , en parte , la crecid a  venta 
de anillos P e r fe c t  C ircle . O tra  razón 
de este  aum ento fu é  la  g ra n  demanda

El. A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid
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Pretios de lisia al deialle con enfrejía en la labrfca'

iSS
-.X

SiAlcma d* 
Combustible

s s
s éo «

m
S0

Acumultdor

B V ^ .5  0

0

s i
4
i .gp".

_  «
•V t.

Si Sg
s-s

S

1

» 'S

0 S S

BSOO t.i 
liMSOü e.2

S200
8200
S2C0
S200

5.45
5.25-1
5.26-1 
4.96-1

k)00 6 25-1 
9600 lo.00-1

i 00-1
Icoo 5.35-1 

.5.45-1

5.40 
5.77 
6. ID 
6.10 
G.IO 
f  011
5.40 
6.1 
5.60

8000
|20U
5 ^
4201)
J300
lioo
lion
4«í'0 

(4
¡Mico 

9400
9900

5.20
5.20
6.20
5.30
5.30 
6.33 
5.1S 
5.12 
5.20

Cárter___
Strrxn..

StroiQ.. 
bíarvel,.,,
Marvel___
Marvel.. . .

D -L .. . .  
D -L .. . .  
D -L .. . .  
Cárter.. . .  
Cárter___

4 B . . . .
Btroro......
Stroai.......
3troiD......
rlroin.......
Itrom.....
B4B.........
B4B.........
3trom.......

S.SO
6.70
6.70
6.70

.  ..... . .  6.25 
kl^üOO , 7.00

loi-looo 
91-4500 

¡01-3600 
lUyióoo

W-8200 
H-8700 

UOMO 
U09400 
30IM49O

10O8400
U-3400
H-3350

IIO-8SOO
130-J200
130-3200
1309200
1500200
UO-3200
150-3200
176-3200
173-3200

10-3400
171-3400
173-0400
80-0600
81-3600
34-8300
33̂ 200

125-0800
125-3800

110-3800
1100800
113-3800
I30-3Sno
«•3600
40-3200

5.76
6.32
5.75
5.80

5.64 
i 50-1 
6.1 
6.1 
5.75
5.25
5.26

5.7-1
5.7-1

Mar\-e!__
Strom.. 
Hrom.. 
Hrom,, 
Stram.. 
SlracQ...
Sirom......
Strom.. 
Stroio,.

5.5
5.00
e.oo
607
C.2-1
6.2-1
6.4
6.50
6.80

6.3-1
6,6-1
6.M
6.60
6.00 
6.00 
5.13

Sobebler... 
Scbebler... 
Scliobíer... 
ScheWef... 
Scliebltf... 
Strom.....
Strom.......
3troiD.......

........
Strom......
Strom... 
Strom... 
Strom.... 
Cárter., .  
Cárter..,

Strom... 
Strom...
St-om.......
Strom..

Strom.., 
Strom... 
Strum,.. 
Strom.,, 
Strom... 
Strom.,. 
Strom.,. 
Strom... 
Strom...

Stfom..
Strom..
Strom..

Cárter..,  
Cárter... 
Strom.... 
Scbebler.. 
Schebter..

Strom......
Stroa...,
Strom......
Zenith___
Strom.., 
Cárter....  
'nUotáoo,,

Pump,
Pump.,

Pump,,
Pump..
Pump..
Pump.,

Yac.......
Pump.
Pump..

Pump.. 
Pump.. 
Puiop.,

Pump.

AC Pump.

Pump.... 
Pump.,,. 
Pump.., ,

Pump... 
Pump.... 
Pump.... 
Pum p.... 
Pum p....
Pump.......
Pump.......
Pump.......

Pump 
Pump 
Pump
Pump 
Pump. . . 
AC Pump..
Pump.......
Pump.. . ,  
Pump___

Pump... .
Pump.......
Pump.......
Vac.........
Pump.......
Pump.. . .  
Pump___

A-Llte.. A-lite.. OSL 6-M S-P..
. A-Iáte.. A-lite,. USL 4-105 S-P..
. D -R ... D -R ... Delco 6-100 B-P..
. D -R ... D -R ... Deica 4-100 S-P..
. D -R ... D -R ... Delco 6-120 S-P..
. D -R ... D -R ... Delco 6-135 2-P..
. D -R ... D -R .... Delco 6-130 M-D
. D -R ... D -R ,.,. Deloo 6-160 M-D.
.D -R ... D -R ,.., Delco 6-100 M-D.
. D -R .. D -R .... Deico 6-86 S-P.
- D -R ... D -R ... Deloo 6-90 S-P..

. A-Ute.. A-lite... Wil.. 6-110 S-P...
WU... 6-119 S-P..
ÍVil 6-136 S-P
Wil 6-136 3 -p " '
WU... 6-136 5-P...

Ltelco... N-B.!'.! Wi!... 4-132 M-D.
. A-Lite... A-Iito... Wil... 6-119 S-P...
. A-lite... A-Lite... W i!... 6-119 S-P...
. A-Lito... A-Lite... W il... 6-90 S-P...

D -R ... D -R ,... Elido. 6-160 2-P...
D -R ... D -R ..,. Exidc. 4-160 2-P...
D -ll . . . . U -H ..., Elide, 6-lSO 2-P...
D -R .... D -R ..,. Bzide, 4-160 2-P...
D -R .... D -R ,.., Rxide. 6-115 M-D

. Dwn___ Own___ Own.. 6-98 S-P...
D -R .... D -R ,,.. WU 6-102 S-P...D -ll.. .. D - R . . . WU. . II-135 S-P...
D -R .... D -R .... WU... 6-117 S-P...

D -R ... D -R .. . Wil.. 6-S4 5-P...
D -R .... D -R .... Wil.. 6-100 S-F..
D -R ... D -R .... Wil.. 6-100 S-P...
D -R .... D - R . . . W il... 6-100 8-P ...
A-Ute... A-Ute... Nat... 6-105
A-Lite... A-Lite... Exide. 6-125

A-Lite... A-Lite... WU... O-IIO 3-P ...
A-lite... A-Lite... Wil... 6-100 S-P. .
A-lite... A-lite... Wil... 6-113 S-P..
A-Ute... A-Úte... WU.. 6-121 S-P

A-lite. . A-lite... Qlobe. 6-110 S-P,.
D-R.. D -R .... Delco. 6-114 S-P.
A-Lite... A-Lite. . Elide. 6-135 S-P...
A-Lite.. A-lite,.. Exide, 6-135 S-P..
D -R .... D -R .,.. E îde. 6-153 2-P...
A-Litó... A-Lite... ÜSL.. 6-115 S-P...
A-Lite... A-Iite... USD.. 6-13.3 S-P...
D-R., D -R ,... Delco. 6-100 S-P
D -R .... D -R .... Delco. 6-IU S-P...

A-Lite... A-Iitó... • • 6-114 S-P...
Dyb.. D -R .... 6-144 S-P..
Dyo.. . D -R ..., ■ ■ 6-144 S-P.
Dyn.. . D -R .... • • 6-144 S-P..
Dyn.. . D -R .... •• 6-144 S-P...
Dyn. . . . D -H .... •• B-144 S-P. .
Dyn___ D -R .... •• 6-144 S-P...
Dyn___ A-lite... ■■ 6-144 S-P...
Dyn___ A-Lite... 6-144 S-P...

0 -D .. . . D -R .... Wi!... 6-140 S-P...
0 -D .. . . D -R .... WU... 5-160 8-P ...
0 -D .. . . D - R . . . WU... 6-160 S-P...
A-Lite... A-lite... WU... 6-86 S-P...
D -a . . . . D -R ,... Delco. 6-94 S-P...
D -R ... D -R ... Delco. 6-107 S-P..
D -R ,... D -R .... Wil... 6 102 S-P...
D -R ..., D -H .. . Wil... 6-136 ^ p .. .
D -R .,.. D -R ..., Wil... 6-136 2-P...

A-Lite.. A-Ute.. Wil... 51-102 S-P...
D -R .,.. D -R .... Wil.... 5ÍÍ-I02 S-P...
D -R ..,. D -R .... Wil... 5K-130 S-F...
D -R . . . D -R .,,, Pte.. 6-170 2-P...
D -R .... D -R .... Pie... 6-170 2-P...
A-Dte... 4-Lite... líat... 6-105 S-P...
A-lite... A-lite... [BL 6-96 S-P. . .
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Mecanismo
de

dirección

de anillos de repuesto, debido a  los nu ­
merosos dueños que reh a b ilita ron  sus 
automóviles durante el año.

Desde que se  estab leció , la  P er fe ct 
'i 'i  e jam ás ha ten ido a n te  si un año

febrero. 19SJy

m ás prom eted or de buen os n egocios  que
1936. L a  p rodu cción  de las fá b r ica s  de 
autom óviles p a ra  1935 ha  sido  notable­
m ente aum entada. P o r  esta  razón , y 
tam bién  en v ista  del g ra n  núm ero de

dueños de autom óviles a n tigu os que 
com pondrán  sus veh icu los  este año, an­

ticipam os un g ra n  n eg oc io  du rante el 

presente año.”

57Ayuntamiento de Madrid
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PA8. OARROCEBIA PRECIO PAS. OARROCBRIA PRBOtO

“ f i a s - n ”  S e r le s  2 0  
( J 3 «   ___^ .4 5  1 » . W .  D . )

A C B t 'R N  •
“ S is — 0 B 3 ”

B-p
5-p
2-P
4-p
S.p

5-p
5-p
2-P
4-p
5-p

Broueharn
Sedan
Conpe
Conv. Cabrlolet 
Conv. Phoeton 

Sedan

“ B ls h t— SB l”
Bronghem
Sedan
Coupe
Conv- CnbrloleC 
Conv. PlisefoD 

ScHlHn

$C95
795
795
S95

945

$845
1.045
1.046 
1.175

1.225

B 17IC K

(1 1 7
8-P

4-p 
B-p
B-p

5-p.

4-P
470

“ 3 5 -4 0 ”  
i n .— 2 .0 7  m .  W .  B . )

Bus. Coupe
witli Deok $798

Sport Coupe (R -S) 855
4*iloor Sedan 805
o.door Tour. Se<Inn 

(with Trimk) 865
Four-Door Club 

Sedan (wltb 
Trunk) 925

Conv. Conpe 925
Chassis 816

“ 3 5 - 5 0 ”
< 1 1 0  i n  3 .0 2  m . W .  B . )
2-P Business Conpe $1 ,1 10
4-n Conv't Sport

Conpe (R -S) 1,230
4-p Sport Coiipe

(B-SI 1.145
5-p 4-door Sednn 1,190
5-p Victoria Conpe

(with Trunk) 1,160
570 Chassis 886

“ 3 5 - 8 0 ”
< 1 2 8  In . .3 .25 m .  W .  B . )
5-p

4-p

Club Sedan
(wltb Trunk) $1,465

Conv’t Coupe
(B -S) 1,495

4-p Sport Coupe
(R -8) 1,375

5-p Sedan 4-i1oor 1,435
5-p Victoria Coui>e

(wltli Trunk) 1,396
5-p Couv. Phaetou

(with Trunk) 1,676
670 Chassis 995

“ 3 5 - 0 0 ”
< 13 6 i n .— 3 .4 5  m . AV. B . )
7-p Sedan $2,055
7-P Limoiisliie Sedan 2,176
B-p Clab Sedan

(with Trnnk) 1.965
4-p Convertilile Conpe

(R -8 ) 1,946
4-p Sport Coupe

(R-S) 1.875
B-p Sedan 4-door 1,946
5-p Victoria Gonpe 1,895
B-p Conv. Phaeton

(wilü Trimk) 2,146
900 Chassis 1,196

C A D I L L A C -r ,A  S A L L E
“ .3 5 0 -D ”  S e r le s  5 0  

< 11 0  i n .— 3 .0 2 3  m .  -W .B .)  
2-4-p Coupe ÍR -8) $1,445
2-4-p Converflitle Coupe

(H-S) 1.545
5-p Club Sedan 1,545

Chassis 1.200

C A D IL L A C
“ 3 6 6 - D ”  S e r le s  10  

( 1 2 8  i n .— 3 .2 5  m . W .  B . )
2-4-p Coupe (R -S) $2,345
2-4-p Convertliile Coupe

(R -S ) .  .2 ,446
S-p Conv. Sedan 2,445
S-p - Town Conpe 2,495
5-p Sedan 2,445
6-p Town Sedan 2,495

Chassis 1,87.5

2-4-p
2-4-p

5-p
5-P. .
6-p;
7-P 
7-p

Coupe (R -S) 
Conv. Conpe

$2,545

■ (R-S) 2,045
2,845Conv, Sedan

Sedan 2.645
Town Sedon 2,695
Sedan 2,795
Imperial Sedan 2,945
Chassis 1,976

“ 3 5 5 - D ”  S e r ie n  3 0  
P l e e t w o o d  B oiT lcn

< 1 4 6  i n ,— .3 .71  n i. W .  B . )

5-P Sedan ^3,295
5-p TowD Sedan 3,345
7-p Sedan 3.445
7-p LiiDOUSlne 3,(145
5-p Imperial

Cabrlolet
7-p Imperial

Oahriolet 3,845
CimBsiR 2.300

<4 5 7 0 -n ”  S e T le »  4 0
( 1 4 0  i n .— 3 .7 1  tn. W .  B . )

R-p Sedan $s,nor>
5-p Town Sedan 4.045
7-p Sedan 4,14R
7-p Llmonalnc 4,84-^
6-p IropeHal

Cabrlolet 4,396
7-P Imperial

Oahriolet 4,545
Chassis 3,000

« 4 S 2 - D ”  S ert«K  00

< 2 5 4  l n . ~ 3 . 9 2  m W .  B .)

5-p Sedan «6.950
R-p Town Sedan 7.0O0
r-p Sedan 7,100
7-p Llmoualne 7,300
5-p Imperial

Cabriolee 7,350
7-p Imperial

Cabrlolet 7,600
Cbaasis 5.885

NOTES : Speciol V Front Fleet-
wootl Bodfea available on 146 Jn.
W . B, ' '355-D"' and “ S70-D"

also on 154 ín. W . B.
*'462-D”  Cbnasls.

C H E V R O L E T

S tn n A a r A  “ E C ”
( 1 0 7  i n .— 2 .7 2  m .  W .  B . )

Chassis $335
5-p Phaeton 485

2-4-p Sport Roadeter
(R -S) 465

5-p Coach 2-door 485
2-p Business Goupe 475
5-p Sedan 4-dnor 5-50

Sedan Dellvery 516

M n s t o r  “ E A ”
( 1 1 3  i n .— 2 .8 7  n i . W .  B . )

De Lase Clmssls $385
5-p De L n je  Sedan

4-door 640
5-p De Lnae Coacli

2-door 580
2-p De Luse Coupe 560

2-4-p De Luxe Sport
Coupe (E -S) noo

B-P De Luxe Town
Sedan 2-door,

-w ith  Trunk «15
5-p '  De r.nxe Tourlns 

Sedan. 4 door,
. - with Trunk 075

PAS. CARHOCERIA PRECIO

C H R Y S L E R

“ A ir s t r e a m  S lx ”
( 1 1 8   ___ 2 .0 7  m .  W .  B . )
5-p Sedan 4-Door $830
5-p Touring Sedan

4-Door 860
5-p Touring Sedan

2-Door 820
2-4-p Conpe, R-S 810

2-p Ooupe, Bus. 745

“ A i r s t r e a m  E i e l i t ’.’ 
( 1 2 1  I n .— 3 .0 7  m .  W .  B .)
5-p 4-Donr Sedan $975
5-p 4-Dooc Touring

Sedan 995
B-p 2-Door Touring

Sedan 960
2-4-p Coupe (R -S) 935
2-p Coupe, Bne. 910

“ A ir B o w  E i g h t ”
( 1 2 3  in .— 3 .1 2  m .  W .  B . )
6-p Sellan 4-Doer $2,395
6-p Coupe 1.395

3-6-p Gonpe, Bus. 1,395

“ A i m o w  I m p e r i a l  E i g h t ”  
( 1 2 8  i n .— 3 .2 5  n i . W .  B .>
6-p
8-p

Sedan 4-Door 
Coupe

$1,675
1,676

C U N STIN G H AM

Complete range o f botiy modela 
available, listing In prico íroin 
$7.500 to $13,500.

D E  S O T O

^ 'S t r e a n i l in e d  S ix '*  
( 1 1 6  I n .— 2 .1 0  m .  W .  B .)
5-p 4-Door Sednn $7964-Door Sednn 
5-p 4-Door Touring

Sedan 825
5-p 2-Door Setiau 746
B-p 2-Door Touring

Sedan 775
2-4-p Coupe, B-S 760

2-p Coupe, Bus. 695

“ A i r f l o w  S lx ”  
( l lR A á  i n .— 2 .8 3  m . 

W .  B . )
G-p Sednn 4-Duor $1,195
6-p Sedan Town 1,105
6-p Coupe 1,195

3-6-p Coupe, Boa. 1,195

D O D G E

“ S ix ”
< 1 1 0  i n .— 2 .1 0  in . W .  B . )
5-p Sednn 4-Door $735
B-P Touring Sedan

4-Door 700
2-p Sedan 2-Door 690
2-p Tonring Seílan

2-Ooor 715
2-4-p Coiipe (R -S) 710
2-P Coupe, Bus- 646

( 1 2 6  in .— .3 .18  m .  W .  B . )  
( N o t  A n n o n n r e O )

D U E S E Y B E R G

( 1 4 2 %  l n . _ 3 .0 2  lu . 
W .  B . )

  Choaala ' $5,500
. . . .  Snperelinrged 8,000

< 1 5 3 %  in .— 3 .8 1  111. 
W .  B . )

. . . .  -  Chassis $6,500
. . . .  Suiiereünrgeil 8,000

Tudor Sedan $520 <
Coupe 5 window ROr. (1 1 7
Fordor 8e<Inii 575
DeT^nse Rondater 5-p

R-S 525 6-p
Phoeton R20 4-P
DcLuxe PhneiOM 550 2-p
VeTAixe Tudor

Sedan 5(10
DeTjuxe Conpe 3

or  5 window 545 5-pCahriolet R -8 590
DeLuxe PordoT 5-p

Sednn 015 4-p
Ylctorin 000 2-p

PAS. CARROCERIA PRECIO 

D U  P O N T

( 1 2 5  I n  3 .1 S  m . IV . U .)
  Chassis $4,000

(1 4 1  l n . ~ 3 .5 8  m . AV. B . )
. . . .  Chassis .$4,000

( 1 4 0 %  i n .— 3 .7 2  m .
W .  B . )

Chassis $5,000

F O R D

“ M o d . 4 0 -----4  c t I .”
( 1 1 2  I n  2 .8 4  m .  W .  B . )

5-p Phaeton $495
B-P Tudor Sedan 495
2-p Conpe 480
B-p Forder Sedan 550
2-p DeLiixe Roadeter

R-S 500
5-p Del.uxe Phaeton 525
5-p Del.uxe Tudor

Sedan 535
2-p Del.uxe Coupe 3

or 5 window 520
2-4-p Cabrlolet R-S 505

D-p Del.nxo Fordor
Sedan 590

4-p Vietorla 575

“ M o d . 4 0 — 8  e y l . ”
( 1 1 2  i n .— 2 .8 4  m .  AV. 1» )
B-p 
2-P 
B-p
2-P
5-p 
B-p 
B-P
2-p

2-4-p 
5-p

4-p

F R A N K I .I N
“ S n p e r c h a r s e d  A ir n t n n ”  
(J 3 2  i n  .3 .35 m .  AV. B . )
5-p Sedan $2,185
B-p Sedan, Oxford $2,245
7-p Sellan 2.385
5-p Club Sedan 2.285
7>p Llraousine 2,535

“ S n p e r c h a r p r o d  T e v e lr e ”
( 1 4 4  i n .— 3 .0 0  m .  AV. B . )
B-p Seclaii $2,885
7-p Sedan 2,085
5-T> Clnb Bronghnin 2,885
7-p Limousine 3,185

“ O ly m it i c ”
(1 1 8  In .— .3 .00  III. AV. B . )
5-p Sedan $1,485
2-p Coupe 1,43-ñ

2-4-p Conv. Coupe 1.650

G R A H A M

s t n n d i i r d  (1— “ 0 8 ”
( 1 1 0  I n .— 2 .8 4  m . AV. B . )
3-p Riia. Coupe $095

8-B-P Coupe 705
6-p Sedon 775
0-p Sedan witli trunk 810

8-5-P CVinv. Coupe 345

D e L n x e  0— “ 0 8 "
( 1 1 0  i n .— 2 .0 4  m . AV. B . )
3-p ' Bus. Coupe $805

3-5-p Coiiini 855
n-p Sedan •8,'i5
6-|) Sednn ’a'iü) trnnii 890

S p e e in I  8— “ 0 7 ”
< 1 2 3  I n  3 .1 2  in . W . B .>
8-p Bus. Conjie $875

8-5-p ■ Coupe 025
6-p Sedan 925
0-p Sedan with Iriiiik 060

3-5-p Conv. Coupe 095

PAS- CARROCERIA PRECIO 

S n n e r c l i t t r s e d  S p e v liii  S

( 1 2 3  I n .— 3 .1 2  m . W .  B .)
3-p Bus. Coupp $1,045

8-5.p Coupe 1,095
G*p Sedsu 1.Q95
6-p Sedan with trmik I.IM

3-D-P Conv. Coupe 1.165

S t a n d a r d  8— “ 6 7 ”  
< 1 2 3  i n .— 3 .1 2  m .  W .  B.)

3-p Bus. Coupe 3066
$-B-p Coupe 1,016

6-p Sedan 1,015
6-p Sedan with tciiuk 1  OM

Cnatom  8— “ 08” 
( 1 2 3  i n .— .3.12 m . AV. D.)
3-p Bus. CoBPc $1,246

8-B-P Coupe 1.265
6-p Sedan 1.281
6-p Sellan with trunk 1,895

3-0-p Conv, Coupe 12*5

H ITD SO N
“ S ix ”  

(1 1 6  in .— 2 .9 f»  n>
5-p Coach
6-p Sedan
4-p Conpe
2-p Conpe

Conv, Coupe

Coach
Sedon
Coupe
Coupe
Conv. Conpe 

L n x e ”
Coach
Sedan
Conpe
Conpe
Conv. Coupe

. B.)
$715
779
740

. B.)
*786
940
310
700

.*870

94!
955

“ E iR lit — C n s t o m ”  
( 1 2 4  in .— .3 .14  m . AV. B.)

Cliil) Sedan $1.1®
Brougham 1 -1®6-p

5-p

H U P M O B I L E
“ .517”

( 1 1 7  i n .— 2 .8 7  m . AV. B-)
5-p Sedan
5-p Del.uxe Sedan '■«’

2-4-p Coupe (Rumhle
Seat) 5““

6-p Touring Sedan
2-4-p Del.uxe Coupe

S-p Del.uxe Tourina
Sedan ^

“ 6 2 1 ”
( 1 2 1  i n .— .3 .07  m . W . B.)
9-p Sellan $1
2-p

B-p

Coupe (Rumble 
Seat) 1

Victoria 1
.►i»*
,1H

“ 5 3 7 ”

Sednn $*
Conpe (Rumble 

Seat)
5-p Victoria

6-n
3-p

,30!

L A F A Y E T T E
S t a n d a r d

< 1 1 3  I n .— 2 .8 7  m . «  . B >
3512 2 Pasa- Buslne.is

Coupe *’ ’ ’
3510 B Pasa. Tourinc

Redan (2 Dr. ^
Trunk) * "

3516 5 Pasa. 2-Door „
Sedan ,

3517 5 Pasa. Town -Sei)»n ,
(4 Window) J' 

3618 5 Posa. BroügharaWindow—Triiaki 7W

ABHEVIACIO.NBB ; •— Oon s.iento «liilU at. W. B .— Snire eies. B-S— Asiento auxilltr trasero, i — Largo tuial. : — lnclnve parachoques.
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E n  c u a l q u i e r a  c l a s e  d e  m o n é d a ­

l o s precios de los productos
McQuay-Norrís son los mismos

proven IN :glWreE'i

Dólares, libras esterlinas, francos, florines holandeses o  yenes japoneses— en 
cualquier moneda del mundo— el precio de las piezas de repuesto McQuay- 
Norris está fijado sobre una base uniforme.
La McQuay-Norris es una organización de un solo precio. N o  hay descu> 
entos preferenciales. El sistema de precio fijo se comprende en el programa 
universal de servicio de esta acreditada fábrica.
Los productos McQuay-Norrís constituyen el único completo surtido de piezas 
de repuesto normales ofrecidas bajo una sola marca y un solo servicio inter­
nacional. Las verdaderas piezas McQuay-Norris se emplean actualmente, 
como dotación original, por grandes fabricantes de automóviles.

M c Q U A Y - N O R R I S  M A N U F A C T U R I N G  C O .
O ficinas p r in cip a les , St. Lou is, E . U . A.

D ep a rta m en to  d e  ex p o r ta c ió n :  39  W ater St., Nueva Y ork , N .Y ., E .U .A.
F á b r i c a s :  S t .  L o u i s ,  I t id x A Q a p o lis ,  C o n n e r s v iU o »  I n d .  ( d o s ) ,  T o r o n t o ,  C a n a d á

M c Q U A Y - N O R R I S
PISTON R IN G S •  PISTO NS •  P IN S^  VA LV ES •  BEARINGS •  PUMP PARTS •  BOLTS • BUSHINGS

millos OE EMBOLO EMBOLOS PASADORES VALVULAS COJINETES PIEZAS PARA BOMBAS

( í ’ebrero, 1935

PERNOS BUJES

59Ayuntamiento de Madrid



( h i i i m i é m íe á ^ d e ^ a á a f e ^ ^

=Predos de lisia al detalle con enfre^ en lalábrica==
RAS. CARROCERIA 

S p c c i a l

3510 6 pas9. Sedi
WiDdow) 

S612R i  Pasa. Coupe 
(Rumble) 

3518 5 Paae. Sedan
Broufbani 
Wlfldow-Tr.'

I .IN C O L N  V 1 2 - 1 3 6  
( 1 3 0  in .  ,3.45
2-p

3-4-p
84-p

5-p
5-p
5-p
7-p
7-p

Conpe
Coupo (R -S) 
Conv’t Roadeter 

(R -S)
Town Sedan 
Sedan 
Coupe 
Sedan 
Lluiouslne 
Conv. Sedan 

Phaetou 
Cha sale

$3,200
3,250

3.400 
3,450
3.400
3.400
3.500 
8,550
3,900
2.500

“ V 1 2 - 1 4 5 ”
(1 4 5  i n .— 3 .0 S  m . W .  B . )

PAS. CARROCERIA PRECIO PAS CARROCERIA PRECIO PAS- CARROCERIA PRECIO PAS. CARROCERIA PRECIOPRECIO PAS. CARROCERIA PRECIO

“ L - 3 5 ” — E ig h t
AV. B . ) ( 1 2 1  i n .— 3 .0 7 3  n i .  AV B . )

(6 Ctaassis $615
$720 '¿•p Business Coupe 

Convertible <5oupo
860

2-4-p
950700 (R , 8.)

2-4-p Sport Coupe
895(8 (E- 8.)

) 760 5-p Coupe 870
5-p Sedan— 4 Door 940
5-p Touring Coupe,

900W ltb Trunk
5-p Touring Sedan, 4 Door,

AV. B . ) W ltb Trunk 970

P A C K A R D
“ E l g h t — 1 2 0 ”

< 1 2 0  i n  3 .0 4  m .  W .  B . )
5-p

7-p Tourin;
7-p Sedan
7-p Limousine

. . . .  Bi'unn Cabrlolet
Semi-Coll. or 
Non-CoU.

Bruon Brougbam 
BrufiQ Co&t ’ c 

Coupe 
Dletricb Couv’t 

Sedao with 
ParUtion 

JudklnB Berlina,
2 or 3 Windows 5.400 

Joclkliis Sedan—

$4,200
4,500
4,700

0,800
0,800
5,600

9,000

Limousine 5,700
Wllloughby

Llmoualne 6.600
LeBuTon Conv't

Roadeter '4,400
Chassis 3.100

»1 A R M O N
“ S I X T E E N ”

(1 4 5 I n .— 3-OS m . AV. D .)
5-p Sedan $4,825
2-p Coupe 4,825
5-p Coupe 2-dooi 4.925
2-p Conv’t Coupe 4,976
5-p Conv’ t Sednn 5,075
7-P Sedan 4,976
l -v Limousine 5,176
5-p Club Sedan 4,926

Cbaeais 3,760

N A S H
A d v a n c e d  S is  

( 1 2 0  in .— 3 .0 4  m .  W .  B . )
-3520 6 Paae. Sedan

(S Window) $945 
3o25 8 Pasa. Victoria 895

A d y a n c e d  E ig h t  
<12B  i n  3 .1 8  m .  W .  B . )
3680 6 Pase. Sedan

(6 Wlndowl $1,165 
3686 6 Pasa. Victoria 1,116

A m b a s a n d o r  E lg h t  
< 12 6  I n  3 .1 8  m .  W .  B . )
3588 9 Paee. Sedan

(O Window) $1,290
3589 8 Pass. Victoria 1,240

O L D S A IO B IL E
“ P - 3 5 ” — S i l  

( 1 1 6  i n  2 .0 1  m . W .  B . )

2-P
2-4-p

2-4-p

6-p
5-p
5-p

5-p

60

Cb ásala
Boslneea Coupe 
Convertible (3oune 

(H. S.)
Sport Conpe 

(H. S.)
Conpe
Sedan— 4 Door

$485
675

800

725
725
790

5-p
2-4-p

'Touring Coupe,
With Trnnk 755

Touring Sedan, 4 Door, 
With Trunk 820

Sedan
Touring Sedan 
Club Sedan 
Coupe
Buainese Coupe 
Sport Coupe

$1,090
1,095
1.085
1,026

980
1 ,0 2 0

Convertible Goupe 1,070

“ E i g h t — 1 2 0 0 ”  
( 1 2 7 %  i n .— 3 .2 3  in . 

W .  B . )
Sedao
Cbaeais

$2.386
1.860

“ E ig h t — 1 2 0 1 ”  
( 1 3 4 %  i n .— 3 .4 1  m . 

W .  B . )
5-p 
7-p
6-p
6-p

2-4-p
2-4-p

5-p
S-p

Sedan
Formal Sedan 
Club Sedan 
Coupe 
Coupe
Conv. Conpe 
Phaeton 
Victoria 
Gtaaesis

$2,585
.3,285
2,680
2,560
2,470
2,680
2,670
3,100
1,936

“ E ig h t — 1 2 0 2 ”  
< 1 3 0 %  I n  3 .6 4  1» .

AV. B . )
B-p Conv, Sedan $3,200
7-p Sedan 2,765
7-p Comm, Sedan 2,680
7-P Sedan Lim, 2,890
7-P Comm, Sedan Llm, 2,765

Cbasele 1,990
“ S n p e P  E i g h t — 1 2 0 3 ”  

( 1 3 2 %  In .— .3 .3 6  n i. 
W .  D .)

5-P Sedao
Chaaaia

$2.990
2,290

“ S a p c r  E i g h t — 1 2 0 4 ”  
< 1 3 9 %  in .— 3 .6 3  m . 

AV. B . )
i-p
5-p
5-p

2-4-n
2-4-p

5-p
0-p
5-p

Formal Sedan 
Clnb Sednn 
Coupe 
Coupe
Conv. Coupe 
Phaeton 
Sport Phaeton 
Victoria 
Cha sais

$3,600
3.170
3,080
2,880
3,070
3,190
3,460
3.760
2,360

“ S n p e r  E i g h t — 1 2 0 5 ”
< 1 4 4 %  i n  3 .6 6  m .

AV. B .)

“ T w e lv e — 1 2 0 8 ”  
( 1 4 4 %  i n .— 3 .6 6  n i .

W .  B . )
5-p Conv- Sedan $4,960
7-p Sedan 4,285
7-p Sedan Llm- 4,485

. .  , .  Cliaasia 3,170

P I E R C B -A R R O A V
S 4 6  ( D c l n x e  E l g h t e )  

( 1 3 9  i n .— 3 .6 1  lu .  AV. B . )
0-p
6-0
6-0
4-P
4-P

Sedan 
Club Sedan 
Club Brougbam 
Coupe
Conv. Ooupe- 

Roadeter 
Cbasele

$2.896
2,985
2,796
2,895
2,995
2,860

(1 4 4  i n — 3 .6 6  m . AV. B . )
$3,200

ii-D
7-P
7-p
7-p
7-P

íkmv.Sedan
Sedan
Comm. Sedan 
Sedan Llm. 
Comm. Sedan 

Llm. 
CllOBSis

$3.010
3,390
3,265
3,680
3.466
2,440

“ T w e l v e -
( 1 3 9 %  l u  3

AV. B . )

1 2 0 7 ”  
-3 .5 3  m .

5-p 
7-P
6-p 
0-p

2-4-p
2-4-p
6-p
6-P
5-p

Sedan
Fonnal Sedan 
Club Sedan 
(^npe 
Conpe
Conv, Coupe 
PbaetOD 
Sport Phaeton 
Victoria 
Chaeals

$3,960
4,660
4,060
8.690
3,820
3,850
3.990
4.290
4,790
2,980

7*p Sedan
7-p Encl- Drive

LimouBlne 3,350
5-n Silver-Acrow 8,496
5-p Bruna Metropolitan 

Town Brougbam
4,995

. . . .  Ohaesie 2,575

1 2 4 6  ( S a l ó n  T w e lw e a )  
( 1 3 9  i n .— 3 .5 1  m .  W .  B . )

D e  L a x e  S ix  
S e r ie s  “ 7 0 1 -A ”

. . . .  Chaesia $476
2-p Coupe 67o

2-4-p Sport Conpe
<H. 8 .)  72o

2-4-p Cabrlolet (E . B.) 776
6-p Sedan— 2 Door 715
5-p Toarlos Sedan, 2 Door.

W ltb Trunk 745
6-p Sedan— 4 Door 765
5-p Touring Sodan, 4 Door,

W ith Trunk 795

E ig h t — S e r le s  “ 0 0 6 ”  
( 1 1 7  i n  2 .0 7  m .  W .  B . )

Chaesis
' 2-p Coupe 780
2-4-p Sport Coupe

780(R . S,)
2-4-p Cabrioiet (E , S .) 840
6-p Sedan, 2  Door 775
6-p Tonriug Sedan, 2 Door,

W ltb Trunk 805
5-p Sedan, 4 Door S80
5-p Touring Sedan, 4 Door.

W ltb Trunk 860

C o m m n n d c F  E ig h t

6-p
6-p
5-p
4-p
4-p

Sedan
Club Sedan
Club Brougbam
Coupo
Roadeter
CbaeslB'

$3,296
3,895
3,195
8,296
3,395
2,750

< 1 4 4  i n  3 .6 6  n>. AV. B . )
7-p Seden $8,600
7-p Encl. Drive

Llmoneine 3,750 
5-P Sllver Arrow 3.896
5-p Brunu Metropolitan

Town Drougbam 5,395 
. . . .  Cbasele 2,975
1 2 5 5  ( C n s t o m  T i r e l v e s )  

( 1 4 7  l i i  3 .7 4  m .  AV. B . )
T-p Sedan $4,293
7-p Encl. Drive

Limousine 4,495 
T.p Bruna Encl, Drive

Lim, 8,000
3-p Bruna Town Brongh-

am (wltb email 
auarter wln- 
(lowe 8.500
(with large quar* 
ter Windows) 6,300 

5-|) lívuna Town
Cabrlolet 
(w ltb collapsible 

i-ear qnarter) 7.000 
3-11 Brnnn Town Car

(with statlcnarv 
Toar quarter) 6.500 

5-n Bmnn Encl. Drive
Brougliam 
(W itíi Lim. front 
compartment) 7,000 

Chassis 3,000

P L Y M O U T H
“ S lx ”

( l i s  I n .— 2 .8 7  111. W .  B . )
5-p 2-Door Sedan $815
2-p Conpe, Bue. 565

“ D e  L a x e ”
< 1 1 3  i n .— 2 .8 7  lu .  AV. B . )

R E O
S -B  F l y l n g  C lo n a

Bualnees Coupe $795
W ith Self-SbKter 870
Standard Sedan 896
Standard Coupe 895
Standard Conver­

tible 926
Standard Sedan

with Sell-Shlfter 970 
Standard Coupe 

with Self-
Shlíter 970

Standard Converti­
ble witli Self- 
Shifter 1.000

“ D e  L a x e ”
Sedan 5-wbeeIs 
Ooupe 5-wheel
Convertible 
Sedan 5-wheeIs, 

Selt-Shitter 
Coupe 5-wbeelSi 

Self-Shifter 
Convertible 5-wbeels, 

Self-Shifter 
Spt. Seden, 8- 

wbeeis 
Spt. Coupo 8- 

wbeol 
Convertible, 6- 

whGels

945
946 
976

1.020
1,020

1,050
986

985
1.025

Spt. Sedan G-wbeela.
Self-Shifter 

Spt- Coupe 6- 
wheele, Sclf- 
Shlfter 

Convertible, 8- 
wheele, Self- 
Shlfter

1,070

1,070

1,100

“ R o y a l e  2 -N ”
(1 8 1  i n .— 3 .3 3  n i .  W .  B .)

5-p s u te  Sedan $1,800

“ R o y a l e  C n s to iu ”  
< 1 3 5  t n  3 .4 3  m .  AV. B . )

5-n
5-p
6-p

2 -4 -p

4-Dnor Sedan 
4-Door Touring 

Sedan 
2-Door Touring 

Sedan 
Coupe R-5

$680

885

660
630

(1 2 5  i n .— 3 .1 8  m .  AV. B . )  
( N o t  A n n o n n c e A )

P O N T IA C
S t a n d a r i l  S ix  

S e r le s  “ 7 0 1 -B ”
(1 1 2  i n .— 2 .8 4  in .  AV. B .)

CbaeslB $425
Conpe 616
Sedan—2 Door 665
Touring Sedan, 2 Door.

With Trunk 695
Sedan— 4 Door 716

2-p
5-p
6-p

6-P
5-p Tonring Sedan, 4  Door, 

W ith Trunk 745

6-n
4-p

Elite Sedan 
Elite Coupe

$1,706
1,700

S T U D E B A K E R
D i c i a t o r  S ix

3-p
3-p
g.p
6-p
6-p

5-p
6-n
5-p 

0-P
0-p
6-p
B-p
5-p

Coupe
DeLuxe Coupe 
Coupe 
DeLuYo Coupe 
Convertible 

Roadeter 
DeLuse Convertible 

Roadeter 
St. Regle Sedan 
Onetom St. Regis 

Sedan 
DeLuae St. Regia 

Sedan 
Sedan
(iluetom Sedan 
DeLnxe Sedan 
Land Cruleer 
Del.uxe Land 

Crüifier

$605
736
765
785

3-p Conpo $92S
3-p DeLuxe Coupe m
5-p Coupe m
6-p Del.uxe Coupe 1,010
5-p Conyertible Boftd-

Bter m
5-p DeLuxe Convertible

Boadater 980
5-p Ciiecoiu St. He?la

Sedan OóS
6-p DcLiixe St. Begls

Seduu 970
0-p Gustoin Sedau OSÓ
G-p DeLnxe i^eduu 1,000
6-p Land Cndser 1.08Ó
5-p DeLiixe Laiid

Cruleer LlOO
P r e ft lc l« ] i t  i s i i ;u t

8-p Conpe
3-p DoLuxe Coiiiie L2T5
5-p Cou|)o
6-p Del.uxe Coupe 1.32ÍÍ
5-p Convertible itoad

sCcv 1.205
B-p DeLnxe CoiivevUlile

ItondHter
6-p Ciisioin iSediiu
8-p D et.m e ^ediiu
5-p Lnnü (Ji’iiiver i.m
5-p Del.uxe Uiud

Cruiser
B-p Ciistoiik lierliue l.itO
B-p DeLnxe Iterline

S T Ü T Z

755

786
725
760

775
755
790
805
890
005

5-p
5-p
4-p
2-p

Coaeh
Sedan
Coupe
Conpe
Conv. Coupe

( g l 5 A  In
2-p Standard Ooupe
4-p Standard Sedeo

E l A u t o m ó v i l  A m erican o

“ S V -I O ”  8  C y H n d e r  
S t a i id a r a  

( 1 8 4 A ^ i i ^ t . 4 t  t>>.

5-p Coupe $2,49n
5-p Sedan 2.7B!
2-p Colipe 2,780
6-p Clnb Sedan 2.SBD

C n n fo m  
< 1 4 6  i n .— 3.(18 m .  AV. B.)

7-p Sedan S3.D60
7-p Llmotielne 3.7C0
5-p Convertible Sedan 3.810
7-p Speedater 3,995

. .  - .  Cabrlolet Coupe 3,760

. . . .  Cbasele 3.1IH

D V - 3 2  S e r le s  
“ S t a n d a r d ”

( 1 3 4 %  I n  3 .4 1  m .
\V . B . )

6-p Coupe $3.190
5-n Sedan 9.6*0
2-n (Mupe 3,6*0
6-p Clnb Sedan 3.5*0
2-p Speedeter 3,W
2-p Cabrlolet Ooupe 3.6S0

“ C n s t o m ”
(1 4 5  i n  3 .0 8  m .  AV. B )

T-p Sedan $4.^
7-p Limousine 4.66C
5-p Convertible Sedan 6.510
7-p Speedater i.OJí

. . . .  Cabrlolet Ooupe i.«0
Clinesls 3.S»'

T E R R A P L A N B
“ S lx — C h a l l e n g e r ” 

< 1 1 2  i n . — 2 .8 4  in . AV. B.)
5-p Coaeh «Slj
5-p Sedan «
4-p Coupe S;
2-p Coupe I"'

“ S lx — S p e c la l ”
5-p Coach í g
6-p Sedan 51
4-p Coupe ■ K
2-p Coupe 55

  Conv. Coupe
“ S lx — M a j o r ”  „  , 

( 1 1 6  I n .— 2 .0 5  in . AV. B.l 
JSS6
766
TU
7 »

WILLYS-OVEBLAND-4

- 3 . 0 0  m . AV. B '

61)
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Co n o c i d o  en  todo el m undo p or  su irreprochable  calidad. Se em plea en el 
equ ipo norm a! de los principales autom óviles am ericanos. C om uniqúese 

con  nuestro departam ento d e  exportación  o  con  nuestro representante local.

T H O M P S O N  P R O D U C T S ,  INC .
Departamento de Exportación: Cleveland, Ohio, E .U .A. Dirección telegráfica: Thompro,Cleveland

R E P R E S E N T A N T E S :
Kendriek Van Palt, 
Sao Pauto, Brasil 
Daniel Jiménez Duran, 
Bogotá, Colombia 
J. G. Rothschild,
SoH José, Costa Rica

L. González del Real, 
Habana, Cuba

J. E. Estrada,
M éxico D .P ., M éxico

S. I. A . M.,
Santiago, Chile

AUred Palliser, 
Lima, Perú 
Prank Cdmundi, 
San Juan, P. R, 
José López Zueras, 
256 Muntaner, 
Barcelona, España

Bernard Schmidt, 
Caracas, Venezuela

W ill L. Smitb, S.A., 
Buenos A ires, Argentina
WiH L. Smitb, S,A., 
M ontevideo, Uruguay

ôrapson Products
Febrero, 1935 61Ayuntamiento de Madrid



C c m U o u e á .

'frecíos de lísfa,enfre;ga en la labrícâ
> "0

si

A u t .c ir ...............R G
Aulucar______     D
AuT.caT................P F
A u to ca r............DH
Autocar...................N
Autocar...............N F
A u to ca r...........  S
AulcKar...................T
Autocar................... C
Autocar............ UD
Autocar . .  .U D F
A utocar.. . UN
Autocar . .U N F
Autocar................UT

Biockw ay.............80
Brocbvay.............90
B ro c k w a r . . .. lO »
B-ocIiw a ;_____ 125
Brochway_____ 140

Bro ckw ay .. . .  141 
Brockw ar_____ ISO

Brockuay_____ 160
B ro cktta ;. . . .1 7 0
B ro ck» a ;.S B T I8 0

Bro ckw a ;_____ 105

Bcockuay_____ 220

Bcockway_____ 260

B ro ckv iy ..V 1 2 0 0

Chorrolet EE
C h e r .. .E B  & Cab
Chorrolet QA
C ber. .Q A & C ab  
Cherrolot. . .QE 
C ber. QB & Cab
Chorrolet QC
C her .Q C & C a b  
C ho rro le t.. .  .QC 
C h o r ...Q D & C a b

P a r  E ider............6t
Doy E ider............7!
Oay E id e r ............OS
Oay E id e r . . . . l io  
Oay E i d e r . .1 3 0  
D iy E ld C f .1 0 0
D a r B d e r . . . .2 0 0  
Day E id e r . . . .2 4 0  
D iy  E id e r . . .1501

Uay E id e r . . .  .285

Doy E id e r . . . .3 4 5  
Day E ider. ..402

EH id ’T Z l lA S ld .  
D ia d ’T  Z I IA L u i  
Diara’dTZOO Sid 
Diam'd T  220 Lúa 
D ia m d T 2 2 7 S ld . 
Diam'd T  227 Lux 
Diamond T . . .243 
Diamond T . .31IC

Kam ond T . .  .312

Diamond T ..351C  
Diamond T . .  .352 
Diamond T ..4 12B

Diam'd T ..4 1 2 D R

Diamond T ..5 1 2 B  

Diom’d T ..5 I2 D R

Dod|o
Dodgo..
Dodge .
Dodge .
Dodge..
Dodge
Dodge
Dodge.
Dodge
Dodge
Dodge.
Dodge.
Dodgo.

6-35íx4?í
6 - i í i H
6-4X4K

0-4}Ja4'
5-4Ha4' 
8-4H i4 ! 
8-4x4M
6-4x45í 
0-4JÍX4M  
6-4H »4M  
6-4 M i4? i

1035
1360
1635
1940
2665

3H -4
S -3 J Í

6-7H

8030
3290
4010

M O TO R 
Cilindros 
di&ju. y 
cerrero
(Fulg .)

8.26/20 
S .26/20 
.00/20 

36iS 
.75/20 
.75/22 

9.75/22 
10 . 6 /2 2  
10.6/24 
8.25/20 
9.00/20 
9.00/22 
9.75/22 
9.75/24

6-3H z4
6 -8 H i4 4 |
6-3 U x4 H
6-3>lx4H
6-4 i4 H

6-4x4H
6-4 H x4H

6-4>«t4H 
6 -4 H i4 5 i 
6 ^ ^

6 - 4 H i4 «  

5-4H 16 M  

¡2-4x5

10—
12” «

. .  .K C  
K C L  

.KH -30B 

.K H -3 IB  

.K K -3 2 B  
KH-33B 

. K-32D

. ,  K-33D 

. K-34D
. .K-45D  

. K-46D
, K-47D 
.. .K -S O G

10000
10000
11600
11500
11500
11600
12000
13000

14000

15000
16000
17000

18000

ISOOO

20000

6-346x4
6-356*4
6-356x4
6-356*4
6-356x4
6-356*4
6-656x4
6-356x4
6-356x4
6-356x4

N EU M A TIC O S 
o LLA N TA S

Del. Tras.

8.25/20 
25/20 

9.00/20

.76/20 
9.75/22 
9.76/22 
10.5/22 
10.5/24 

.25/20 
9.00/20 
9.00/22 
9.75/22 
9.75/24

6.60/20 
7.00/20 
7.50/20 
7.60/20 
8.25/20

9,00/20
8.26/20

9.00/20
9.00/20
'.25/20

9.75/20

10 .6/20

10.5/22

U .2 5 x
22

6.5/20d
7,0/20d
7.6/20d
7.6/20d

.25/
20d

.0/20d
8.25/

20d
g.0/ 20d
9.0/20d

.25/
20d

9.76/
20d

10 . 6 /
20d

10.6 /
22d

1 I .2 5 I
22d

6-3H *4M
6-3M*4;
5 - 6 5 i i4 k
6 -3 Í|* 4 H  
6-4x4H  
6-45ÍX4! 
6 ^ 5 íx4 : _ 
6-4‘ í i5 5 á  
6-35 íi4> |

5296

6396
7496

555
595
SCO
706
745
790
895

1095

¡195

1395
1495
2040

2340

2340

2690

5.50/17 
5,50/17 
6 .00/20 
6 . 00/20 

. 00/20 
6 . 00/20 
6 . 00/20 
6 . 00/20 
6 . 00/20 
6 . 00/20

8 . 00/20
6.00/20
6 . 00/ 20
7.00/20
7.60/20
9.00/20
9.00/20
10.6/20

00/20

5-45fx5M

5-45ÍX65Í
6-45 ÍI65 Í

6 -3 H *4 K

S -3 « x 4 H

6-35ÍX45Í
6-4X45Í
S-4x4M
6 -4 5 íx4 «

6-45 í*45 í

6-45ÍX45Í

8500t
8500
5500
8500

10500
lOSOO
10500
12500
12500
12500
19000

386
415
510
510
540
540
685
716
715

1010
1030
1040
2295

8.25/2U

9.00/20
9.75/20

6 .00/20
6. 00/20
6 .00/20
6 .00/20
6 .00/20
6 .00/20

.00/20

.50/20

I.SO/20
7.00/20
7.00/20
7.50/20

7.60/20

8.25/20

1.25/20

5.50/17 
6.50/17 
32x6 
32x6 

,0/20d 
C.0/20d 
32x6 
32x6 

,0/20d 
,0/20d8

5,25/17 
6.25/17 
6 . 00/20 

.00/20 
6 .00/20 
6 .00/20 
32x6 
32x6 
32x6 
34*7 
34x7 
84x7 
9.00/20

6.5/20
6.0/20d
6.5/20d
7/20d
7.5/20d
9/20d
9/20d
1 0 . 6 /2 0
6. 00/

20d
8.26x20

d
9/20d
1.75/20
d

6.0/20S
6 .0 /2 0 S
6.0/20a
6.0/20S
6.0/20d
6.0/20d
6.0/20d
8.60/

20d
6.60/

20d
7.0/20d
7,0/20d
7.60/

20d
7.50/

20d
8.26/

20d
8.25/

20d
6.25/17
5.25/17
6 . 00/20
6 . 00/20
6 .00/20
6 .00/20
32x6d
32x6d
32i6d
34x7d
34x7d
34x7d
9.0/20d

Dr

D r

62
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D o d e a .. . .5 IG - K  
Dodge. . . .K - 5 2 G  
Dodge.. . .  K-79G

D o d s e ... .K -7 1 G  

Dodge. . . .K-72G

F W D   H4-
F W D   Hfr
FW D . . . .H H 6
F W D  B-
F W D  CU«
F W D .. CU6A 
F W D .. . .  SS u -

F W D  . . .S S U A t t  

F W D   M S tt

F W D  . . .M F 6  
F W D . . L B i n t
F W D  M7
FW D . . .  .T M
F W D  T7 2 tt
F W D ..T D 7 2 ft t t
F W D .. .X - 6 * * * t
F W D .,.. .M X - « Í

Fa rg o ...K H F-3 0B  
Fargo.. .K H F-31B  
Fargo.. .K H F-32B  
F a r g o . KHF-33B

Farg o .. EF-32D  
Farg o .. KF-33D 
F a rg o ... KF-34C

c3(2

.9*2
í  .c
0 .0

19000
19000
22000

12385
2480
3005

22000

22000

lH -2
2 - 2 «
2H -3
a

3Í4-4
4-5

4-5

5-7H

5-6
5-6 

7H-10
20-25

25-30
25-30

6-10 
10-16

8500
8500
8500t
850Ot

10500
10500
10500

Federal . . .  I2X 
Fed era l,. . .1 5 X  
F ed e ra l.. .  15
Federal...............IBX

Federal  20

Federal  25

Federal  30

Federal 41]

F e d e r a l . . . .  40DR

Federal  C7

Federal C6

FederalSTt. . . .2 1

Ford ........... 3 B -1 3 I
Ford .............BB-157
Ford .............BB-IS7
Ford .............BB-131

C M C .......T - IS
GM C ...............T-18
G M C .......T-23
G M C .......T-33
G M C.......T-43
G M C .......T-46
G M C . . . .  T-51
G M C ... T-51-H
C M C . .  T-51-W
C M C .....  T-61
C M C .......T-83
G M C ......T-84

7500
9000
9000

11000

12000

14000

15000

19000

19000

26000

26000

15000

ii
I H

Graram AX-4
Gtamm  AX-4
Groium BX-4
Gramm BX-6
Gromm CX-4
G ram m ,,, ,CX-4

Gram m ....................B
Gram m ....................C
Gtam m ................... C
G ta m m  E
tttG ram m . . . .E C

Gram m   E l
Gram m  GW
G ram m ...............G1

9300
10500
12500
14000
16000
19000
20000
23000
23000
23000
26000
30000

6-3H*5
6-35^5
a-3H *5

2936

3055

6-3H *5

6-3JÍX5

3325
3385
4135
4200
4985
4635
5136

4835

7400

5785
4800
8600
6300
7000
7000
7385
12266

630
630
560
660

M O TO R 
Cilindros 
diám . y 
carrera
(Pulg.)

9.00/20
9.00/20
0.75/20

.75/20

9.75/20

4-4x5 
6-3Kx4 ! 
6-4 ^ 4! 
4-4?4i5; 
6 -4 H x5  
6-4Mx5. 
6 -4 H x5H

6 -4 K x 5 H

9-4H X6H

6-45ÍX5M
6-4H x5H
6-5 16 M
6-4H*5.
6-4^s5,
6-4Hx6.
6 - 4 ^
6-6iS5í

6-3Ux4!
6-3 ^ 4 ;
6-3Vic4i
6-33|x 4 H

743
772
772

630
045
745
876

100001
10000
11200
11200
134001
134001

1065

1325

2096

2490

2616

4710

5120

1420

6 - í ü z i H
6-3 )d x4 «
6-SK*43é

N EU M A TIC O S 
o i lA N T A S

Del.

.0/20d
,0/20d
.75/
20d

9.75/
20d

.76/
20d

34x7 
9.00-20
9.75-20 
36x6
10.5-20
10 .6 -2 0  
11.26-

20
11.25-

20
12.75- 

20
10.6-20
9.06-20
40x10
10.5-20
9.75-20 

.75-20
9.76-20 
13.60-

20

6 .00/20
6 .00/20
6 .00/20
6 .00/20

34x7 
9.00-20 
0.75-20 
36x6 
10 .6-20 
10 .6-20
11.25- 

20
11.26- 

20
12.76-

10 .6-20
9.00-20
40x10
10. 6-20
9.75-20
9.75-20 
0.75-20 
13.60-

20

8.00/20 
6.00/20 
6.00/20 
6 .00/20 8

32x6
32x6
32x6

32i6d
32i6d
32x6d

6-3?íx43 í
6-3Hx4M

6-3M x4K

8.0/20it
6 .O/2O11
6.0/20D
e.6/ 20s

6 -8 H x4 «

6 -3 5 íx4 )í

6-35ÍX4H

8 -4 H x 4 «

6 -4 H x 4 «

6 - 4 « i5 H

6-4JÍX5M

6-3H X4H

6.6/ 20n

400
486
610
486

4 - 3 K * 4 k
4-3í<x4M
8-3Ai3í4
8-3Ax35í

620
777

1115
1656
1796
2285
2925
3295
3095
4395
5185
6750

795
895
895
996

1095
1296

120001
14000
17000+
200007
200007

170007
280QO
20000

1795
1995
2696
3096

7.0/20n

8 .26/
20n

9 .00/
20n

9 .00/
20a

9.76/
20n

9.76/
20n

e.0/ 20a

20x6.00
30x6.00
20x6.00
20x6.00

6,0/20n
32x6a
32x6n
6 .6/

20nd
.6/
20nd

7 .0/
20ad

8.25/
20iid

.00/
20nd

9.00/
20nd

9 .75/
20nd

9 .76/
20cd

6 .0 /
20sd

32xSd

<Clu )

< 2
S S

32x6
32x6
32x6

FF

6 -3 A x4 H  
6-3ftx4> í 
6 -3 A x4 J í 
■ ñ x 4 r  

A x é ! 
8-3M I5 
6-OH 1 5  
6-3?íx5  
6-3?í*5  
6-47|x6 
6-47|x6 
6-4H *6

30x5 
30x5 
8.50/20 
32x6 
32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7 
.00/20 

9,00/20 
'.75 ,'20

4-8 H x4H
6-344x4
4-3J4X4JÍ
6-3Hx4
6-3 4S4 M

6-354x4.
6 - 3 K x ^
6-3H*B
4-444x6

3695
6175
4345

6-4 H i4 ;
5-4H*4'
6-444x444

33x6 
32x6 
6.6/20d 
32x6d 
32x6d 
32x6d 
34x7d 
34x7d 
34x7d 

0/20d 
9.D/20d 
- .76 / 

20d

6.00/20
6 . 00/20
6 . 00/20

.00/20
0.50/20

.60/20

,60/20
7.00/20
7.60/20
8.25/20

.25/20

7.60/20
9.00/20
8.26/20

S.60/20
3.60/20
6.0/20d
6.0/2IM
6.6/20d
6.6/20d

6.6/20d
'7.0/20d
7.6/20d
8K/20d
8.26/

20d
7.6/20d
9.0/20d
844/20d

Gram m  HY
Gramm....................C
Gramm G-'
TttG ram m  .C W D

Indiana 85
Indiana 95
In d ian a ... 95DR 
§lndiana....................

95SBT151
••■Indiana

9SSW7S 
Indiana. . . .  17DR

SIndiana...........
. . . , i ;S B T 2 5 1

•“ • in d ia n a .. .
 17SW25I

Indiana I7A

Indiana 17
Indiana ..1 7 A D R  
Indiana

17ASW151

In d ia n a ,, ,  .19DR 

7t7IodUna..47DR 

Indiana . .18X-4

m o

24000
24000
24000'
30000

lOOOOt
12900
15000

200007

200007

190007

280007

280007
17000

}§S lnte rnal'l. .C-1 
In le rn a r i . . .  .M -2 
ETSiriternat’ I.C-ZO 
l§ Íln le rn a l’ I.C-3C 
|§ |ln la rnat'I.C -3S 
§9Slotem*I.C-35B 
y§ ln te rn a t’ I.C-4C

§ § |In tcm a l’I.C-5C 
§|S lnteriu l1 .C-5S 
i lj ln te rn a l ’i . C-6fl 
§HIn1ernat’ l,W -2  
|| | ln le rn a t 'I . .A -7

§§Slnternat'l. .A-8

M ack................... B L “
M ack ................. BG
M ack...................B F -
M ack................AB4“
M ack...................AB4
M ack................A B « '
M ack...................AB6
M ack.................BM
M ack .................. BC-
M ack.................. BC
Mack  B J *

M ack ..............A K 4 '
M ack ............. A K 4“
M ack ............. AK6

18000

18000

24000

220007

280007

21000

44001
7100
8300

10126
104001
10400
13000

161001
21500'
21500-
240007
37000

10545
3995
6495

6-4’ 4x6SÍ
0-444x4?4
■-3;4i444
-444x6

1025
1196
1525

8-344x444
3-354x4X
6-34ÍX4K

1875 6-344x444

1900
2676

3600

3900
2300

2450

2475

3450

3400

7600

5850

M O TO R
Cilindros 
diám. y 
carrera 
(Pulg.)

6-354x444
6-4H.144Í

i-454x454

6-454x454
6-4x4H
6-454x454
6-4x454

6-4x444
8-4Hx45í

5-454x6
tW54*454

390
860
675
650
796
900

1145

5-3Í1ÍX4H 
4-354*454 
4-354*454
6-354x454 
6-34l(*4 
6-346x4 
6-35<sx4

1795
2460
2675
3300
6200

370007 6300

N EU M ATICO S 
o LLA N TA S

Del. Tras.

. 00/20
9.00/20
9.00/20
10 .6/20

.0/20d 
9.0/284 
10 .6/ D 

20d .

8.60/20
32x6a
7.60.'2O

6.6/20dl.S 
32i6nd 3 
7.6/20610

32xen 32x6ad

32x6n
8.26/20

34x7d

34x7n
8.26/20
8.26/20

8.26/20

.25/20

9.00/20

10.6/20

9.00/20

32x8od
8.26/
20d

34x7ad jS 

34*7nd ;W

D

d
8.25/

20d 
8.26/

20d I 
8.25/ W 

20d 
9.00/

20d 
10.6/

20d 
9 00/20 

d

5.25/18
6.60/20
6 . 00/20
30x6n
30x5n
30i6n
6.60/20

0-354x444
6-354x4H
0-354x444
4-454*554
6-454X6H

32z6n
34x7n
34*7n
3ei6n
9.76/20

6-5x554

6-354*5
6-354*6
6-354x5
4-454x5
944K*6
6354x5

6-354*6
6-4x644
a-4i6>4
6-4x654
MH*644

M o ck ..A C 4 Ü g h f 
Mock. .AC4Med.'- 
Mock AC6Heaxy 
M ic k  ACS’

9.75/20

6.26/18
6.60/29
6.00/28
32xSn
32x6n
32i6n
6.60/

20ál>
32x6dn
34*7dii
34x7d)i
36x8dii

.76/
20db

.76/
20db

6 .00-20
32x6d
8.26/20
34i7n
34x7d
34x7a
34i7n
9.00x20
33i8n
86x811
10.5x22

3.0-2l)ilia 
32x6ii6 |S 
-,26x2Hd 
34x7nil .C 
34i7nd 'D

M ack A P“
M ack .A K  6-»h.* 
M ack.ACO 6-»h. 
M a c k ..A P 6 .w h .
M a c k ..A P 6 -w h ,“ 

•Tbeee modeis

Piarce-Ar. 15S38S
P ie rce-A r..tS 'r»8  
Piecce-Ar..l7T361 
Fiefce-Ac.l3W 36l 
Piarcfr-Ar..I»R479 
Pierce-Ar. 24X479 
Piarce-Ar.28M61]

Reo.
Roo.
Roo.
Roo,
R m .
Reo......................... 2K
Roo...........................21
Reo ......................2K
Reo......................... 3H
Reo...........................31
Reo......................... SK
Roo........................3M

36x6
36x5d
10.5/22

36x6 
36x6 
38*7 
10.6/24

36x7 
9.76/22 
40x8 
40x8 
9.76/22 
ractors
8.26x20
8.26x20

.00x20
9.00x20
9.00*20
10.5*20
10.6*24

.00x20
.00*20

6.60/20
6.60/20
6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.00/20
.7.60*20
7.60/20
7.60/20
7.60/20

34x7nd
34x7nJ
9.0x296 ü 
36i8Dd C
.33x3oJ 
10.5x22 

d
36x6d
36x5
10.50/
22d

40x6d
40i6d
40i7d
10.60/
24d

40i3d
.76/22

40x3d
40i8d
■.75/22

D

C.25x20 d« 
8.25x20 dW 
9.00*20,d« 

.OOxdO.d*
a.00i20d»
10.5*20 « 
10.5*24d«

32x6
32*6
a.60/20

6Í6/2M 
7.0.'2W 
7.0/20J 
7,0/20d 
7.B/2M 
7.6/2« 
7 5 /2W 
7.5/20d

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n »

Ayuntamiento de Madrid



S E Á L B D  
P O W E R

Anillos de émbolos

RESPONDE
A LO S R EQ U ISIT O S  

DE TODO MOTOR

Embolos de aleaelén de 
aluminle

EmDolos LO'EX 
'̂Ebonile'*

F̂ esadores de émbolos de 
doble bruñido

<¡'mt SEAIED POWER 
completos

" ^ P a r a  to d o  tipo  de m otor , para todo 
requisito de m otor , hay tm producto 
S E A L E D  P O W E R , apoyado sob re  24 
años de experiencia. D urante este 
tiem po, S E A L E D  P O W E R  ha sum i­
n istrado m ás an illos o  a ros  de ém bolos a 
fabricantes de autom óviles, cam iones y 
óm nibus, que toda  otra  fábrica  de l ram o.
Esta Tastísinia «xpariencia ha permitido a la 
S E A L E D  P O W E R  el desarrollar conodcnientos 
técnicos y  facilidades manufactuceraa que no 
tienen paralelo en la industria.

EX completo surtido de productos S E A L E D  
P O W E R  com prende: (1 ) anillos de compresión. 
(2 ) anillos S uper*D R A IK 01L , (3 ) anillos de 
regulación de aceite Sta>Tite de tipo Super- 
D R A IN O IL  (el único anillo de extensión con 
esta moderna construcción de anillo de regulación 
de aceite), (4 ) émbolos de hierro fundido. Ly« 
nite, L O -É X  y  L O -E X  Ebonite, (5 )  manguitos 
para cilindros, (ó )  grupos completos de émbolos 
S E A L E D  P O W E R  manufacturados en ocbo 
tipos diferentes.

E l acabado **Ebonite”  aplicado únicamente a los 
ém bolos L O -E X  S E A L E D  P O W E R , prolonga 
notablemente la duración de los émbolos. Una su­
perficie dura que absorbe el aceite se imparte 
al ém bolo terminado, la  cual retarda el des­
gaste de las superficies de contacto. E l nuevo 
acabado "E bonite ’* da al émbolo una propiedad, 
que antes no se conocía, para absorber y re­
tener el aceite. EJ desgaste por rozamiento, pro­
m ovido por ia falta de lubricación entre el 
émbolo y  la pared del cilindro, se evita asi 
casi por completo.

N (lestra competenteorgani • 
zaeién de «xporUeldn tom. 
prenderá fácilmente su$ 
reQuieltoe. Por carta c por 
telegrama sírvase pedirnos 
Informaeldn detallada y 
predas sobro todea núes* 
(ros productos. &/rvase 
indicarnos qué productos 
do los nuestros son de 
particular Interes p ra  Ud. 
Su correspondencia reci­
birá atencidn inmediata.

Manguitos de hierro 
*'Spun*’ para ellindros

I anotatnos algnHos de los imporlanUs vehiculo.': flu/o«jópj7cs ew que
I «  productos SEALED POlVER se  emplean de dotación normal de fábrica.

«uhurn— Buick— OIdsmobile 
Nash— Hudson— Essex 

i-ntysler Coro— Pontiac 
Continentat 

Lyeomins— Hercules 
"olls-R(^ee 01 America, Inc. 

camr6n General Motors

In le rn a tio n a l Harvester 
T ra c to r  C a te rp illa r  

Reo— Buda— Camiones Diamond 1 
Camiones Federal 
T ra c to r  J .  I .  Case 

H a ll-S c o tt— Fairbanks-M orse

''"TsT 'S 'ÍÍ! Exportación,
rk« ^ ep b orn  Street
< Illinois, E. U. A.

Dlrocción Teleprréfirn: 
“ SEPOW* CHICAGO

Fábricas en 
MUSKEG02V. MICHIGAN. 

E. U. A.

F orros de Frenos 
y

Revestim ientos de Em brague
negocios perinanentes pnru los 

iraporladoros que Insisten en lo mejor. Hay nmv 
bi^nas raaoncs por las cuales el HOSCO es preferido 

Jor h r r i  '  HÜSCO es reconocido como el me­jor forro de frenos qne se exporta de los Estados Unidos.

su r t id o  de  ca lid a d e s  y  p r e c io s  
d a d  e s  e l  í l i í  m o rit  i * " « '« a W a íe a  lo c a le s , ca d a  o a ü - 
^ m ie v o s  . " l i e n í? !  i  ’  T « ' ' ‘ o ra S t'oa n ion te  o b t ie n e  a m ig os  y  n u e v o s  c l ie n t e s  i« im  lo s  co m c re la iile s  q u e  r e n d e n  H O S C O .

D E S D E  1B34
‘e n ® T o L ^ í f ' . l í .V i ‘' “ , ’ ’ “ ' ‘' °  PS^atando servicios constantes en JOB que se puede tener conñapna .— infis de inn «fSe.

R o l c o ‘ ĥa“ ‘ î“ ' introducción del automóvil,mtee. “í  f=P«lal'íO do en forros de frenos y  r-vcstl- 
mieutos de embrague de alta calidad. Una palabra 

y esto les propordo.
redámenle'a

Depósilj de fábrica en Europa; 
83-85 Lamorlnlerie, Amberes, 

Bálgica

RU SSELL MFG.CO. «
I n c o p ' p o r a f e d  ¡ 8 3 4  ^

Midldletbwn,G)nn.,(J.S.A.

" b f

Fobr,ero, 1935 6 3Ayuntamiento de Madrid



C t m u o n e á .

Êrecíos de lista, enfrĉ ga en la fóbrica
>-o

si

R»e.
R«o.
R«ft.
Ro«.'

.4-H
..4J
..4K
.4M

S a

200( » t
20001Í
20000
20000

S2S05
2850
2746
2806

R.pubUc C-!
R .p u b lic  D-!
ReptlM k E*3
R ep ub lk  F-6
R e p u b ik .. . .  H "  
Rgpublk M ‘ l

R .p u b lk . ...3S-< 
Repub ik Ql

Sekecbl lOH

Schecb t,, ,  .16H5
Scb ich l 20H
S c h ic h l. . .  20HA

Schiehl ...........25H

Scb ieb I 2BH
S eb acb l.. .ZBHA

Schaeht SOH
Scb ad it. ,  ,.3 0 K A

Schaeht 3SH
Scbaebt., ,  .35H A

Sch ich I 40H

SchacbI. . . .4 0 H A

S c h ic b l. . . .4 0 H B

SchacbI 60H

S c h a c b I . . . .« H A

SchacbI 70

S leclin , . . . .F B 4 0
S tec lin i FB50
S ie c lin g ... .  . F B «  
S te c lá ig ... . FB70 
S le > lia (...F B T IS 2  
Steclinp FD80

2
2 - 2%
2%-3
3-4
4-6 
6 -0
7-8
9-12

l% -2 %

2-3
2-3% 
2%-4

3-4%

3%-5
4-6%

4-6%
4%-6

4%-6%
6-7

6-7 

0-8

7-9

7-10

8-11

9-12

l %-2
2- 2%
2%-3
2%-3
8%
3-4

:-3%x6
8-3%i6
6-3%i6

IlOO
1486
2005
2420
3286
4040

6570
11606

1495

1670
2096
2186

2596

2696
3050

3146
3296

3675
3726

4296

4646

1696

6796

6896

6200

1136
1240
1690
2636
4580
3066

MOTOR
Cilinilcoa
diáoi. y 
cacceca
(Pulí.)

6-3%i4%
6-3%xlj2
6-3%x4%
6-3%x4%
8-3%a6
6-4%x5H

6-4%i;6% 
12-4x6

í -3%j4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%z4%

0-4i4%

6-1j4%
6-4i4%

6-4z4%
6-4x4%

6-4%i4>.
6-4%xí)<

8-4%x4%

6-4%x4%

fr-4%x4%

6-4%i6K

04%x5%

6-4%i6%

0-8 %x4
6-35^4
6-3%x4%
6-4x4%
6-4x4%
6-4x4%

NEUMATICOS 
a LLANTAS

Del. Tcei.

9.00/20
9.00/20
9.00/20
0 .00/20

9.00/20
9.00/20
.00/20

9.0/20d

6 .0 0 x 2 0
.60x20

7.50/20
8.25/20
9.76/20
10.5x20

10 .6 /20
10.6/20

20x6.60

20x7.00
20x7.50
20x8.26

20x8.26

20x9.00
30x9.76

20x9.00
20x9.78

20x9.00
20x9.75

20x9.76

24x9.75

20x10,5

20x10.5

24x10.6

80x6

6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.50x20
9.00/20
8.26/20

.0x200
6.6x2Ud
7.60/20
'.26/20
9.76/20
lO.SOi

20d
10 .6 /20
10 . 6 /2 0

20x0.50 
d

20x7.Od 
20x7.6d 
20x8.26 

d
20x8.25 

d
20x9.0d 
20x9.76 

d
20x9.Od 
20x9.76 

d
20x9,0d 
20x9,76 

d
20x9.75 

d
24x9.75 

d
20x10.6

d
20x10.6

d
21x10.6

d
40x8

6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.60/20
9.00/20
8.25/20

^ 2

si

Sterling.
Steclíng.
SIeclini.
FW97S 

Slerlinf. 
FWns 
FWI40 

Steel ing. 
Sicciins. 

FW170 
StcrIIng. 
SIerImg. 
Stecling. 
Slerliní. 
Slecling. 
Siecling. 
Sierlíng. 
Siecling

Slewart.
SieWBit.
Siewarl.

Siewarl.
Siewacl.
Stewacl.
Stewect.

Siewacl.

Siewarl. 
Siewart. 
Siewarl.

..FB80S 

...FD90 
....FC9» 
&FD97S 
...FCIOO 
AFDnS 
&FD140 
...FC140 
...FC145 
k  FD170 
...FC170 
. .FDI95 
F.DTIK 
.FDT200 
.FDT250 
..FCT180 
..FCT200 
„FCS210

..4IHE

..46HE

..47HE

..48HE

..49HE
..32XE
..48-8E

..18XE

. .38-8E 

..38-6E 
..3IXE

Siewarl...27XSE

Studebaker.T-230 
Sludebaker.T-241 
Sludebakec.T-265 
Studebaker. T-439 
Slodebaker.T-44I 
Studebaker.T-445 
Studekker.T-64I 
Studebaker .T-663 
Sludebaker.T-«5 
Studebaker. T482 
Studebaker. T-84I 
Sludcbeker.T-«S 
Studebaker.T-883 
SludeWkerW-841

3%-4
4
4
4-6
6- 6 %
6-6
7-8
8 - 8 %  
8 - 8 %

9iiI0i
9 iil0 )

12- 12%
8%

12- 12%
16-16%
10- 10%
12- 12%
16-18

1
10750
12750

14760
18750
18760
20760

20760

25760
25750
30760

36760

10600
10600
10600
10500
10500
10600
13600
13600
13600
13500
16000
16000
16000
18200

83010
3316
4106
4365
4186
4690
8285
6245
6160
6980
6900
8926
4705
7670
8855
7265
7686

10175

686

1396
1695
2190
3090

2890

4090
4090
5490

6290

626
660
700
786
816
866
945
970
996

1046
1345
1396
1420
1796

MOTOR 
Cilíjidroa 
diim. y 
carreta
(Pulg.)

o  LLANTAS

Del.

6-4x4%
6-4%x4%
6-4%x4%
6-4%x6%
6-4%i4%
8-4%x5%
6-4%x6%
6% %x6%
6-4%x5%
6-4%x6%
6-6x5%
6-4%x6
6-4x4%
6-4%x5%
6- 6x6%
6-4%i5%
6-4%i6H
6- 6x6%

6-3%x4%
6-3%x4%
6-3^4%

0-4%x4%

5-3%x4%
6-4%x6; ■ 
6-4%x5,

6-4%x6%

6-3%i' , 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x45-; 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%x4H 
6-3%x4%í 
6-3%x4% 
6-4x4%

.25/20

.00/20
.00/20

3Gx8ü
SSxSn
4Úx8n 
42x9ii 
40x8d 
40x8n 
40x8n 
40x6d 
10.5/20 

.00/20 
40x8 
42x9 
36x8 
40x8 
40x8

6.50/18
6.60/20
'.50/20

7.00/20
7.00/20
7.00/20
8.25/20

7.80/20

9.00/20
9.00/20
9.75/20

10.60/
24

Ttaa.

.25/20 

.00/20 
9.00/20 
SOxScd 
3CxSnd 
40x8ud 
42x9iid 
40x8tid 
40x8nd 
44xI0ucl 
42x9ud 
10. 6/20 

. 00/20 
40x8 
42x9 
36x8 
40x8 
40x8

6.50/
20d

8.28/
20d

7.50/
20d

9.75/
20d

10.50/
24d

32x6
32x6
32x8

6 .00/20  
6 .00/20  
6 .00/20  
6 .00/20  
6 .00/20  
6 .00/20  
6.60/20 
6.50/20 
6.50/20 
6.50/20 
6.50/20 
6.60/20 
6.50/20 
6.50/20 82i6d

32x6d
32x6d
32i6d

mB
ib
s
tH

>"0

¡ i
s i

ce
1  s-Ĥ

m eUb-

*5
sS

M

MOTOR
Cilindros 
diím. y 
carrete
(Pulg.)

NEUMATICOS 
0 LUNTAS

h
É
í

Del. Tres.

R StudebikerW.8« iR2iin $184,9 6-4x4% 3.60/20 32x6d
D ShidebskerW-883 182UU 1870 6-4x4% 3.60/20 32zCd 8
(J
Dw Whilu. HS.S 6300 í-4%x6% 10.6x24 10.5x
r 24d 1
Dw Wbilu. ,7M SIVK 1186 3-3%x4% 7.00/2C 7.00/70 8
Dw 131KB 1296 i-3%i4% 7.00/20 7.0/29C S
n Whilu. 797 i.5no( 1790 l-3Ax4% (.60/20 7.5/20C 3
n While. 611 116(Vr| 2450 3-3%x4% 7.00/20 7.O/20IC i
Dw Whila. 612 ISfIfKh 2800 S-3%x4% 7.60/2C 7.5/2IX 8
r Whils. 6I?K inmH 2960 3-3%x4% 7.60/20 7.6/2UC 8
p While. 712 17000 2650 6-3Hx4% 3.25/20 8-25/
p 20d
p While. 618 isooot 3600 6-3%x4% 9,(K)/2r 9.0/20( 1)
p While. «18K 19500 3760 6-3%x4% 9.00/2C 9.0/2'Ji U
r ..120 15000t 4360 5-4%x6% 3.26/2C 8l/2lJd S
r> While. .620K 21000 4676 6-4%x8% 9.00/20 9.0/2U u
n While. 621 ISOOOf 4660 6%>6x6% 9.00/20 9./2Cd á

While «71K 24000 4850 6-4H«x6% 9,00/20 9.0/2lk X
R While. ..630 2000M 5000 6-4%i5% 9-00/20 9./20d 8
R While. 630K 26000 6200 6-4%x6% 9-00/20 9.0/20( j
ñ While. 631 24000t 6750 6-4Hgx6% 9.75/20 91;29J U

Whila 6.3IK 30000 6960 D%%x5% 9,76/20 9.75/21
¿

u
b
R Wbile. 640 20000t 6100 6%%x5% 9.00/20 9./2iy 3
R WbilB 640K 20000 6300 6%%x5% 9.00/20 9.0/2» 3

While. ..641 240007 6450 6-4%i6% 9.76/20 9f/2i,'d 0
B While 641K 30000 6S60 6-4%x6% 9.75/20 9.75,29 u
w

While 647 280001 6750 6-4%x6% 9-76/24 9}/21d D
w Whila 32ÍKKI «960 6-4%i6% ID.bi» 10.6x
w 24d Ll

w
While 691 320007 7250 6-4%x6% 10.6/24 10.S 240

While.. 630SW25I
w —SW, Alie 24000 «165 3-4%i6% i.26/20 8.25 20

Whila..630SW25I
R —SW, Alie
s -Air Brehes 24000 6463 6-4%x6% 8.25/20 B.25.-2Dj Ó
tí
R While «42SW320 34000 8026 6-4%i6% 9.00x23 9.0i2Dd
R While .642SD320 34000 8100 «-4% i8% 9.00x21 9.Dx20d U
R While .643SW42I 4000(1 6660 6-4%x6% 40x8 40i8d li
s While .«43SD420 4UUIXI 8625 »-4%x5% 40x8 40x81 u
B
R Willys 2.36 2 780 5-3%x4% 6.00/20 32x6 s
R Willys 269 •ó 821) 6-3%x4% S.00/21 32x0 8
S Willys ..336 2%-3% 930 6-3%x4H 6.60x20 6.50i39
b
8
R

Willys 365 2%-3% 070 6-3%x4% 6.60x20 6.50x29
d

5

A B B B T IA C IO N B S:
■— Pcopnlslda delantera 
•*«— De 6 ruedas— prepnisión por 4 

ruedas 7  10  neumáticos 
t i —10  Neomatlcos
t— Peso bruto m&ximo permitido, eu 

libras

t t — Propulsión por 4 ruedas 
t t t — Con motor Cummins Diesel 
i—Í6  rnedae 
b — Balones
{ ! ( — Se suministran también < 

distancias entre los ejes 
d — Dobles 
n — Neumáticos

k — Jlenm&ticos a elección a precio 
adicional 

B — Engranaje cónico 
C— Cadena 
D — Doble reducción 
t t—10  neumáticos 
P .F .— Completamente flotante

S— Cónico helicoidal 
S d — Biselado eapiral de doble 

reducción 
R — BeducclOn sencilla 
W — Tornillo sin fln 
R W — Reducción por lorolla 

a lQ  fin

Aumenta la Utilización del Camión

L os  fa b r ica n tes  am ericanos de ca ­
m iones con stru yeron  com o 590.000 de 
estos veh ícu los  e 1934, se^ún m ani­
fiesta  A . J . B rosseau , v icep resid en te  de 
la d iv isión  com ercia l de la  A u tom obile  
M an ufa ctu rers  A ssocia tion . E s te  tota l 
sobrepasó al de 1933 d e  358.614, p or  
casi 65 p o r  cien to . L a  p rod u cción  de 
cam iones en 1934 fu é , en  to ta l, la  te r ­
cera  m ás g ra n d e  de su h istoria . H a 
s id o  sobrepasada  sólo  p o r  1929 y  1930. 
L os cam iones con stru id os  e l año  p asado 
tu v ieron  u n  tota l de p recio  al p o r  m ayor 
de $305.000.000. L a  c i fr a  equivalente 
p a ra  1933 es $192.131.509.

L a  g ra n  activ id a d  de las fá b r ica s  de

64

cam iones tu v o  un e fe c to  m uy fa v o ra b le  
sobre e l com ercio  en gen era l. Se em - 
peron  m á s  ob reros  en las fá b r ica s , en 
los  ta lleres  de rep arac ión  y  en lo s  n e­
goc ios  o  in du strias  que  com p ra ron  los 
cam iones. L os  fe r ro ca rr ile s  recib ieron , 
p o r  su  parte , un  con siderab le  aum ento 
de fiete.

L a  ex p orta ción  de cam iones am eri­
canos de l año p asado fu é  115 p or  cien to 
m ayor que la  de 1933. E ste  aum ento 
se d eb ió , en g ra n  p a rte , a  ciertos  a rre ­
g los  in tern aciona les  sobre ta r i fa s  y  al 
m e jor  estado econ óm ico  de lo s  países en 
el ex tra n jero .

L os  fe r ro ca rr ile s  en  e l e x tra n jero  
están  s irv ién dose, ca d a  d ía  m ás, del

tra n sp orte  p o r  óm nibus y  cam ión  pai'* 
com p letar  sus sistem as de transporte. 
E n  num erosos pa íses  se con tinúa con 
g ra n  activ id a d  la  co n stru cc ió n  de ca­
m inos y  la  rep a ra c ión  de v ía s  antigua^r 
tod o  lo  cu a l con trib u ye  a l progreso del 
tra n sp orte  p o r  autom óvil.

L a  m a y o r  p rod u cción  de camiones se 
d eb e  tam bién  a  la  dem anda p o r  part* 
de firm a s  cu yos  veh ícu los  antiguos no 
pueden y a  con tin u a r  prestand o servicie 
económ ico.

L a  exp er ien cia  d e  los fabricantes se 
pone de m anifiesto en  m odelos de irre­
p rochab le  ex ce len cia  m ecán ica , ideados 
de a cu erd o  con  e l se rv ic io  que han de 
prestar en la  práctica .

E l  A u t o m ó v i l  A m ericano

Ayuntamiento de Madrid



¡ E s t e  L e t r e r o  
Aporta Ganancias!

El UtKro azul de Exide tiene gran significado paca el auto* 
movílista. Le d ice : "Este es el lugar donde se venden, 
reparan y  cuidan los seguros y  económ icos acumuladores 
Exide.”

N o todos los comerciantes pueden tener este letrero. Sólo 
lo  pueden tener aquellos que, p or  activo e  inteligente tra- 

?* liaren acreedores a  las buenas ganancias y  reputa* 
ción simbolizadas por la marca Exide.
El desfile de automovilistas se halla en marcha. Obtenga 
su parte completa del negocio. ládanos in form ación acerca 
de com o puede U d . hacerse representante del Exide.

£ x í í ) e
EL ACUM ULADOR 
DE LA R G A  V ID A

The Electric Storage Battery Co.
Filadelfia, Pa ., E.U.A.
Départamento de Exportoclóm

 ̂ 23  W esí 4 3 rd  Street, Nueva Y ork , NeY., E .U .A .
® HbrUa más grande del mundo de aciuuuladorei para todo eervicio

La Defiance
cuenta con esta gran 

ventaja: 
está proyectada y 
construida para el 

servicio de repuesto

Sus clientes saben 
m u y  b i e n  q u e  
cuando es tiem po 
d e  reem plazar las 
bu jías d e  encendi­
d o  desgastadas, el 
m otor necesita b u ­
jías  d e  encend ido 
m e j o r e s  que las 
q u e  tenía cuando 
estaba nuevo. La 
adicional calidad 
de las bu jía s  de en­
cen d ido  D efiance 
significa m ayores 
ventas y  m ayores 
ganancias p a r a  
Ud. Instálelas en 
ju egos com pletos. 
Para cada m otor 
hay u n  tip o  espe­
cífico .

DEFIANCE SPARK PLUGS, INC.
T o led o , O b lo , E.U.A.

DEFIANCE SPARK PLUGS, LTD.
W indsor, O ntario, Canadá

B u jías de encendido

Defiance
[Febrero. 1935 65Ayuntamiento de Madrid



O n t n i b u á

P r e t í o s  d e  l i s t a , e n f r ^  e n  l a f í b r i c a -

M A R C A  Y  M O D E L O

Bro tiw m j..................17-B
B r»c liw «J  220-B
B ro ckw ay.. . .  195*B 
B ia c k w ir  . . 170-B 
Btotkw»? . .  -U#-B 
B ro ckw ay .. . .  ]20*B
Chairo ltT QA131
CheTTolel . .  . ■ QB131
Chevrolet QCIS7
Chevroíel QD1S7
D> ; E id er 306
F iie o l P erlo rC er 
Ftgeol Stice t Cer
Federal.........................B IS
Federal......................... B20
Fedacal......................... B2S
G .M .T ..........
G .M .T _____
C -M .T ..........
G .M .T . . . .
G .M .T .. . .
G .M .T . . . .
G .M .T .. . .
G .M .T ..........
G .M .T .. . .
G .M .T .........
Gramm . . .  ------ —
Gramm . . . CYB-127
Gramm. . GYB*170
Gramm .
Gram m . .
G ram m ..
Indiana .
Indiana .
Indiana......................
Indiana  93DR
M ack  BG
M a rk  . .A .B .C i l y
M ack................A .B .  C ilJ
M ack ................B .C .  C ilJ
M ack  8 . C .G l j
M a c k ..B . C . Inleratate 
M ack . . .  B .K .C i l j  
M a c k . . . .  B .K .C i l j  
M a c k . . . .  B .K .C i l j
M ack ..B . K .  In lerc la la
M ack ...............................B T
R a e ....................................2L
R e o ..................................3L6
R eo ..................................3 L Í
Repuhlic............................C
Republic............................D
R«public . . .  E
Ropublic................  F
Schacht............................20
Schacht. ....................25
Schacht............................30
Schacht............................40
W hile ..........................  613
W hho............................. 54
W h ile ......................... 54A
W hile ........................... 65
W hile .............................65A
W hile ............................. 664
W hile ..............................665.

a n u J B V I  A C I Q M E S  i 
• • — O teas d is ta n c ia s  entre  

e}eB su m in is trad as  
*— Nstuná ticos 
t— K en m átlco s  Dobles 
t — L la n t a s  U a c is a s  
e — Balones 
d — B a lo n e s  dobles 
B — E n g ra n a je  cón ico  
B  A  B — B o rg  &  B e ck

MOTOR

.áa • B

i-3 ’4a4H

a-4%x4H
6-4)íc4k
6-4x4H
M s4H
6-3)¿a4
C-SKai
6-3jéi4
«-35ÉI4
6-4Hs8Vá
6-4Hi5K
6-4Hi5H
6-3Hi4VÍ
9-3Hí4iá
6-3Ki:4%
5-3AJ4H
6-Sfti4||

6-3%Í4|| 
6-3Ai4M 
6-3Mx5
5-3Mx3
6-3k i5  
6-4HiS 
.6-34ÍX5 
6-4Vía4H

6-4Hr5$í
6-45isók
6 47^x6
6-3JÍS4K
6-4i4%
6-3ÍÍI4M

6-3Ha8
i-iüsS
4-4Ks5 
&-4x6)4
5-4x5H
6-4x8H 
6-4%iB% 
6-4%x8M 
6-4>it5H 
6-4VÍX5H 
6-4%r5% 
6-3Hx6 
6-3Htó 
8-3H*5 
6-3k i4K  
6-3Hi4% 
OSHtíü 
6-Skx4H
6-3)íx4M

6-4x4H
6-4Hs4H
6-33<rfH
frWísi'Á
6 - 4 H j 6 ) í
8-4At5!|
6-4Ai;54í
12-3H tí)í
1 2 - 4 H j 4 '4

I

í i

i i

a
S io S o E
i } <

TRANS­
MISIÓN

•B-e

EJE TRASERO

27.3 -en... b Lite V-L... 3-L... B
46.9 -en... ^N ... ^N. . 3-L... B
40.8 -en... -N .. .  L-N... 

L-N, IL-N.
3-L... B

40.8 leu... 3-L... B
38.4 !en... [-N... L-N... 6-L... B
38.4 leu... L-N... UN... B-L... B
28.3 )a r ... D-R.. D-R.. Dwn 0
26.3 ;a r... D-R.. D-R.. Dwn 0
26.3 !}ar... D-R.. D-R.. )wn C
26.3 dar... D-R.. D-R.. )wn C
51.3 Zcn... D-R.. D-E.. B-L... B
48.6 ien... UN... UN... B-L... B
48.6 ien... L-N.. UN... B-L... B
27.3 dar... D-R.. D -R.. B*B.. t
31.5 dar... D-R.. D -E.. B iB .. \
33.7 Car... D-R.. D-E.. BAB.. C
26.35 Zen... D-R.. D -R.. Dwn.. C
24.38 Zen... D-R.. D-R.. Dwn.. C
24 38 Sen... D -R.. D -R .. Dwn.. C
28.33 Zen... D -R.. D-R.. Own.. C
28.33 Zen... D -R.. D-R.. Owii.. C
33.75 jtroin. D-R.. D-R.. Own.. C
33.75 5trom. D-R.. D-R.. Dwn.. C
33.76 3trom. D -a .- D-R.. Own.. C
40.9 SCroiD. D-R.. D -R .. Own.. C
33.75 Strum. D-R.. D-R.. !Dwn.. (
40.8 Zen... IrN ... U N ... Ful.. í
46.9 Zea... UN... UN ... Ful. B
45.9 Zen... L-N... UN ... Ful... B
64.1 Zen... L-N... UN ... P ul... B
54.1 Zen... UN.. UN ... Ful.. I
57.0 None.. UN... UN... B-L... I
33.7 Strom. A-Lite D-R.. B-L... í
38.4 Strom- D-R.. UN... B -L.,. l
33.7 Strom. A-Líte A-Lite B-L... I
33.7 Btrom. A-Lile .A-Lile B-L... I
31.6 Strom. N -E .. N-E.. Own. '
28.9 Strom. Bos... N-E.. Own .
28.9 Strom. Boa... N-E.- Own..
38.4 Strom. N-E.. N -E .. Own.
38.4 Strom N -E.. N-E.. Own.
38.4 Strom N-E.. N-E.. Own..
48.6 Strom N -E.. N-E.. Own
48.6 Strom N-E.. N-E.. Own
48.6 Strom N-E.. N-E.. Own
48.6 Strom N-E.. N-E.. Own..
48.6 Strom R-Bo. N -E .. Own
27.3 Strom D-R- D-R. Own..
31.5 Strom D-R. D-R. Locg..
36.4 ,Sob.. D-R. D-R. LODg..
25.3 Zen.. .A-L.. A-L.. Long..
28. Zen.. A-L,. A-L.. Loog..
37.7 Zen.. A-L.. A-L,. Ful..
37.7 Zea.. A-L.. A-L.. Ful...
27.3 Zen.. D-E D-R. B-L ..
33.7 Zen.. D-R. D-R. B-L...
38.4 Zen.. D-R. D-R. Ful..
40.8 Zen.. D-R. D-R. Fui.
33 7 Zen.. UN.. UN.. Own .
51.3 Zen-. D-R. UN.. Own .
61.3 Zen.. D-R. UN.. Own
42.8 Zen.. D-R. UN.. Own..
42.8 Zen.. D-R. UN.. Own.
63.1 Zen . D-R. UN Own..
97.2 Zen.. D-R. UN. Own..

Ful.
B-L...
B-L...
Ful... 
Ful.. 
Owa . 
Own 
Ocra.. 
Own. 
Own 
Own.. 
Own.

Tito...
Wisc..
Wisc..
Wisc..
Wisc..
Dm...
Own.
Own
Own..
Own .
llm ...
Tim...
Hm...
Cía...
Tim..
Cía..
Own.
Own..
Own,
OwD.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Tim..
Wiíc.
WlBC.
Wisc.
Wisc..
Wisc..
Tim..
Tita..
Tim..
Tim..
Own.
Own
Own.
Own.
Own
Own.
Own.
Own
Own
Own
Own
Own.
Own.
Own.
Tim..
Tim..
Tim..
Tim..
Tim.
Tim.
Wisc.
Own
Own
Own
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.

S.S

B - l i — B ru w n -L lp e  
Cía— C lark  
C on t— C on tin e n ta l 
P — F lo ta n te  
% — Seml flotante 
F ü i l — F u llo r  
H — H y p o id  
I — E n g ra n a je  In te r io r  
L -N — L e e o e -N e r ll le  
L y c — L y co m ln g  
M a r — M a rre i

N-Jii— Nortb.East 
O , A i— A  solicitud 
O p a — A  elección 
O r rn  Propio 
F o n t — Poniloc 
U — Doble reducción 
R _ B o — Roben Boecb 

Remy 
8 a l^ —Salisbury 
S ch — Schebler 
S— Cónico espiral

6.6
6.91
6.80
e 41
6.66
6.86
5.4 
5-4
8.4
6.4 
6.1
4.6
4.6 
6.3

N E U M A ­
TICOS

1

6.1
5.67
6.67
5.67 
5.

.67
6.57
6.57 

.60 

.64 

.60
4.6
4.3
4.3
4.0
4.0
4.0
3.16
6.16 
5. 
6.66 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
Opt. 
.Opt. 
Opt. 
5.2 
Opt. 
C^t. 
Opt.
5.66
5.66 
3.16 
7.8

30rf- 
36j8 
34i7- 
32x6* 
32x6* 
32x6* 

6.00/20 
6.00/20 
6 00/20 
6.00/20 

.00/22 
O.TS./SO 
8.75/20 
6 0/20n 
a.50/20n 
7.0/20n 
30x5 

7.00r20 
7.50x20 
8.25x20 
9.00x20 
9.00x20 

.00x20 
9.75x20 
9.76x20 
9.75x20 
34x7.60 
33x8.25 
36x8.25 
38x9.00 
38x9.00 

9.00/20 
7.50/20 
.00/20 

7.60/20 
7.50/20
7.60/20 

:7

DIMENSIO­
NES

5.71 
4.66 
5.11 
4.75 
5,18
6.71 
5

34x'
84x7 
34x7 
34x7 
34x7 
33x8 
36x8 
36x8 
36x8 

12.75/20 
7.00/20 
8.25/20 
8.25/20 
' . 00/20 
6.50/20 
7.60/20 
8.25/20 
20x7.50
20x8.26
20x9.00
20x9.75
7.50x20
9.00/20
9.76/20
8.26/20
9.00/20
9.75x20
1 2 , 0 0 / 2 0

30x5t 
*36i8t 
34i7t 
32i6t 
32x6t 
82x6t 
32x6 
i.0/20d 
32x3 
!.0/20d 
9.00/22 
9,75/28 
9.75/20 
6,0/20nd 
'.6/ 20nd 
7.0/2Dnd 
30x5d*" 
7.I20* 
7.50x20d 

,25i20d 
,00x2fld 

9.00x20
,00x20d 

9.75x20d 
9.75x20d 
9.76x20d 
7.60/20 
8.25/20 
8.26/20 
9.00/20 
9.00/20 
9.00/20 
7.60/20t 
9.00/20 
7.60/204 
7.60/20t 
7.60/20 
34x7d 
34x7d 
34x7d 
34x7d 
34x7d 
33x8d 
36xBd 
36x8d 
33xSd 

9.75/22d 
7.00/20d 
8.25/2Dd 

,25/20d 
•00/20d 
,60/20d 

7.60/20d 
S.25/20d 
20x7.60d 
20x8.26d
20x9.OOd 
20x9.75d 
7.50x20d 
9.00/20d 
9.75/20d 
B.25/20d 
9-00/20d 
7.60/24d 
9.00/246

22M
23
23
24 
24 
24 
2 5 »

Altara
lolal

192k
llBVs

2 5 »
2 5 »

¿á'
25
26 
26 
26 
27 
27 
27

360
342
339
252»
227H
283
2l8k
276 
309 
319 
319 
322 
332 
332 
332 
332
277 
277 
297 
300 
326» 
325» 
279

23
26%
25%
27
27
27
26

279
279

3Í9
348
319
848
300
384'
407
407
387
396
241%
278»
276»
238»
248»
276
343

2 8 »

285»
366i(
381
270
302
325

95»
95»
95»
95H
95»
95»
95»
95»
95»

84»

!2K
580
91»

S p I— aplltdorí 
S tr— SCroipberg 
T i m — Ttuiken 
W — Engranaje sin fin 
W i s c — Wisconsin 
W — Tornillo sin fin 
W / Q — Warner Gcar 
W a r — Warner 
Z e n — Zenith 
i — Peso bruto

■i

Pedido de Camiones Por Teléfono

E l 16 de en ero, la  R eo  rec ib ió  p o r  te lé ­
fo n o  un  ped ido de 52 cam iones de IV2 
tonelada, de sus con cesionarios en B u e­
nos A ire s , la  a cred itad a  firm a de H am p- 
ton -W a tson  & C ía., segú n  nos com unica  
E . G. P ox son , geren te  de exp orta ción  
de la  R eo  M otor  C ar Co.

“ L a  ra p id ez  con  que se necesitó  este

6 6

ped ido, cosa  pu esta  de m an ifiesto  p or  el 
m en sa je  p o r  te lé fon o , es o tro  e jem plo 
de la  dem anda u rg en te  que ex iste  en 
e l e x tra n je ro  p or  m ed ios de tra n sp o rte ,”  
d ec la ra  e l Sr. P ox son . “ E s ta  dem anda 
ha  ven ido  aum entado con tinuam ente 
estos ú ltim os m eses.”

“ E llis  H . H am p ton , presid ente  y  ad­
m in istrad or g en era l de la  H am p ton - 
W a tson  &  C ía., v is itó  a  las fá b r ica s  de

la  R eo  a  p r in cip ios  de d iciem bre de' 
año  p asado. A p rov ech ó  la  ocasión  ps7* 
firm ar u n  a cu erd o  fina l p a ra  la  repi’e- 
sen tación  de lo s  au tom óv iles  Reo, ade­
m ás de lo s  cam iones Speed W agón  Reo, 
que su  o rg a n iza ción  ha  ven ido  tept*' 
sentando desde el año  pasado. El Sr- 
H am pton  se siente m u y entusiasta so­
b re  el p rov en ir  del n egocio  en la - '  
gen tin a .”

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a ^®

i
Ayuntamiento de Madrid



F o rd  - C h e v ro le t  - P Iym o u th  
Piezas de repuesto A T L A S

76
79«
m
T¡H
80H
81K
8W
89Íií
90H

93!j

80
92H

95H
9S)I
9644
95K
96;<
955Í

m
83»
91i

C om prando las legitim as piezas de repuesto Atlas, 
queda U d . asegurado de que las piezas de repuesto que 
U d. com pra  e  instala han sido constru idas de acuerdo 
con  las norm as del equipo orig inal de lo s  fabricantes.

L a  integridad de l fabricante es m u ch o m ás im portante 
para U d. que lo  que aparece a prim era vista . E sta 
integridad se refleja  de varios  m od os  que n o siem pre 
son  aparentes al consum idor. P o r  e jem plo , cu ando U d. 
com pra  de su abastecedor piezas de repuesto para el 
F ord , C hevrolet o  PIym outh , U d . naturalm ente asum e 
que estas p iezas son  norm ales en con stru cción , que en 
ellas se han em pleado m ateriales adecuados y  que se

caracterizan  p or  una uniform idad invariable. L a  única 
garantía que U d . tiene sobre  to d o  esto es la integridad 
u honradez del fabricante. L as piezas de in ferior cali­
dad pueden m uy bien ser idénticas en  aspecto, pero  
dejan de dar buenos resultados.

Su cliente im pone sobre U d . la ob liga ción  y  la  responsa­
bilidad de sum inistrarle p iezas de repuesto de fina ca li­
dad. U d . puede cum plir c o n  su ob liga ción , con  m áxim a 
seguridad y  econom ía , y  con  segura p rotección  sobre 
sus propias ganancias, insistiendo en com prar y  en  em ­
plear las legítim as piezas Atlas.

A T L A S M ANUFACTURING CO., INC

í del 
para 
epre- 
ade- 
EeSi 

epre- 
I Sr. 
a 36- 
. Ar-

CORREAS DE VENTILADOR 

MANGUERAS DE RADIADOR

La superior calidad de estos artículos es de suma 
importancia para los dueños de automóviles y de 
particular significancia para las estaciones de ser­
vicio, pues el servicio completo y ia satisfacción de 
la clientela son posibles sólo mediante productos de 
excelente calidad, trabajo irreprochable y esmerada 
atención.

La calidad de los productos Raybestos desempeña 
muy bien su parte.

Mercados de! hemisferio oriental servidos por la 
Raybestos'BeUsco, Ltd., Londres, Inglaterra.

Oficia de ventas en la América del Sur,
Gaixa posta! 3376, Sao Paulo, Brasil.

TH E  R AYBESTO S D IV IS IO N
la Allled A sbestos &  R ubber Co. (E x p ort). Inc. 

B R ID C E P O R T , C O N N ., E .U .A .

Cadenas para neumáticos 
W eed American 

con  barras de refuerzo

Más del 
doble del
recorrido

Mayor
tracción

Chavetas ..
CAM PBELL 
H am m erlock

La chaveta m ás práctica  d e l m ercad o .
La m ás fá c il  d e  insertar. L a  m ás fá c il  d e  cerrar.

La m ás fá c il  de quitar.

A m erican  Chain  C om pan,-, In c ., 
and  Associated Industries

DspartaméUto de Expartacién

2 3 0  Park A venue, Nueva Y ork , N . Y ., E . U. A.
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Pídanos detalles sobre la 
nueva rectificadora de cilin-

H A L L
tipo de barra perforadora , con  
sistema de aspiración integral
O bten ga  de n u estros  rep resen tan te  m á s  cer­
can o in fo rm a ció n  com p leta  a ce rca  de la  
n u eva  rectifica d ora  de c ilin d ros  H all, t ip o  de 
b a rra  p e r fo ra d o ra  a ju sta b le , la  cu a l o fre ce  
c in co  v e n ta ja s  ex c lu s iv a s :

1. E l poderoso sistema de aipiraolón In- 
(flpral quita todas las partículas y  polvo y 
conserva la borramloou a convenlooto tem* 
perctura.

2. La  barra do aeero Nitralloy. uno do los 
metales más duros do la  industria , dura lo* 
defioidamento. . .  ,

3 . E l  ajusto mleronetrieo do los « r;Íno m  
permite dar a  estao piezas una ccmponsadóo 
uniforme, cuando sea necesario.

4. E l  ajusto mlsrométrlM de la  herramienta 
esfUdora fac ilita  una disposición r¿plda r  
exacta de las cuchillas.

5 . Afiladura del cortador n n  protoeeion al 
vacio. Una rueda osmerllsdort accionada por 
motor y  con completa protección de aspira­
ción. permite conservar bien afiladas las 
cuchillas del cortodor. s in  el peligro de que al 
polvo raspante se Introdusca en ol mecanismo 
de la  rectificadora. ,

Y  la ventaja más grande es Que su precio 
es bajo. Obtengo detalles ahora mismo.

H A LL M FG . CO M PAN Y
T oled o , O hio, E.U.A.

460 Richmond St., Toronto, QnU Canadá
Gerente de Ventas en Europa:

Morris &  Ingram 
2S F lnsbury Souare 

Londres, FI.C.2 
Gerente de Ventas en Ja Argentina:

9 r . Otio Eberson 
Casilla  de coneo 127 

Buenos A ires . Argentina 
Gerente de Ventas en Cuba:

S r . E .  M . O onze l» , Calle  21. K o . 450 
Habana. Cuba

r i c a n  H a m m e r e d

Anillos flexibles de 
com presión y  de 

regulación de aceite
Representan el m étodo más acepta, 
do para la segura regulación del 
aceite en los motores modernos.

Por carta o  p or  telegrama sírvase 
perdim os catálogo e  inform ación 
detallada.

A M ER IC A N  H A M M ER ED  P ISTO N  R IN G  CO.
Depaftamonto do Exportación:

461 Eighth Avenue, Nueva Yo rk . N . Y . .  E .U .A . 
Direceión to le g rá fia : “ Bafilot”  New York

Las herramientas 
de calidad Duro 
c u e s ta n  menos 
que los mecáni­
cos mal equipa­
dos.
Un surtida completo de 
herramientas pata auto- 
m íiile s , a precios atrae* 
tlVDs, con buenos descuen­
tos comerciales sobre 
pedidos al por mayor.

Las fabrica la

DURO  M ETAL 
PRO DUCTS C O .
2649 N. K lldare  A«e.
C H IC A G O , I L L . ,  

E .  U . A .

A U T O M O B I L E  
L A C a U E R

Los Productos de Mejor Calidad para ei M is 
Perfecto Retocado de Automóviles

N u e s lru í q u ím ic o s  h a n  s im p lif ic a ilo  eo n s id cm b le m o n te  ol t ra b a jo  
d e l ta l lo r  d e  p in ta d o  d e  a u to m ó v ile s  m e d ia n te  e l  S is te m a  de 
E n tre m e z c la s  d e s c r ito  en «1 l ib ro  * 'M IM A X  A u to c o lo r  S e rv ice  
B o o k '*  (G u ia  d e  E n tre m e z c la s  M IM A X ) .
E sc r íb a n o s  p id ie n d o  d e ta lle s  a c e rca  dol co m p le to  s a r t ld o  de 
P ro d u c to s  M iM A X , y  p reg ú n te n o s , ad em ás, cóm o p u ed e  o b te n e r 
un  e je m p la r  d e  esta  v a lio s a  G u ía .

PITTSB U R G H  PLA TE  G IA S S  COM PANY
P a ín t  and V a rn is h  D iv ls io n ^ ^ N e v u rk , N . J .»  E .  U . d e  A .

£>ir«(colón Cablegráficai S Ú N P R O O F

L A M P A R A S  D E  A U T O M O V IL E S
I  A M PARAS delanteras, lamparitas de cu- 

-i bretablero, lámparitas de guardabarros, 
lamparitas traseras. Puertas, reflectores y 
otras piezas para lámparas de todo automó­
vil de marca conocida.
Nuestro catálogo general de 1935 está listo 
para su distribución. Pídanos ejemplar.

D O - R A Y  L A M P  C O . ,  I N C .
1 4 5 8  So. M ichigan A ve., C hicago, Illinois, E.U.A.

E nsayador K IN G  M T -75

SISTEM A “ KING”
de A f i n a c i ó n  de  Motoi
F a b r ic a m o s  u n  s u r t id o  completen!» 
e n s a y a d o re s  d e  m o to r  y  de  encen­
d id o  q u e  o fre c e m o s  d e n t ro  de uní 
a m p lia  e s c a la  d e  p re c io s . Ud. >» 
in t e r e s a r á  m u c h o  en  lo s  muchoi 
R A S G O S  E X C L U S I V O S  que »' 
h a l la n  só lo  en  lo s  ensayadores 
“ K I N G . ”  H a c e n  to d o  lo  q“' 
h a c e n  o t ro s  e n s a y a d o re s  y  mucbís 
o t ro s  t r a b a jo s  q u e  é s to s  no puede" 
h a c e r . L E  C O N V I E N E  A  UD- 
IM P O N E R S E  A  F O N D O  
E S T O S  E N S A Y A D O R E S .
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Toda m arca de 
autom óvil am ericano 

lleva ahora uno o más

PRODITCTOS
BENDIX

B E N D IX  F A B R IC A : los  nuevos frenos B endix de acción 
mecánica compensada, loe frenos m ecánicos B endix B-K de 
gobierno fuerza de vacío, el nuevo gobierno automático per­
feccionado de embrague B endix B-K, e l cam bio de marcha 
Bendix “ Finger-Tip” , los  carburadores Bendix Stromberg 
con regnlación termostática automática de la velocidad baja, 
y más de cien otros prodnctos de fama internacional para 
automóviles, aviones, embarcaciones marinas y  fines indus­
tríales. Cada producto es e l principal de su clase. Más de 
cincuenta m illones de vehículos automóviles, en todas partes 
del mundo, están equipados con Productos Bendix.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
401 Bendix D rive, South Bend, Indiana, E. U. A.

tatIBSI&tABlA DB LA SEVai* A71AT10M COaPORATIO )̂ 

Representante de ventas para la América Latina:
AMERICAN STEEL EXPO RT C 0 „  INC- 

S4T Madlson Ave., Nueva Tork, N. T ., E. U. A.
Direccián telegráñca: AMSTA

Forros de frenosR O B O T
— un surtido co m p le to  q u e r e ­
presenta lo  m áxim o en  p e r fe c ­

ción  m ecánica
I ftebol Un forro moldeado con
I u*ío de lela, para frenos interiores y 

»(erlnres.
I fiflbct Tru*Holcls—Un {otvo flexible com* 

picciiinenio moldeado, 
l Rebet Hetvy Duty—Vn forro Uo tejido en- 

'fe nzado comoricnldo de gran firmeza y 
reslstaneis,
Forro Tojttfo Roboi^^e h l l s t z i  de amlanlo 

I o «Mieste ron refucrao de Uno alambre de I UlAn templado.

Forro Tejida Robot ínterlox—Satisface la 
necesidad de un forro bien liecho, a precio 
economlco. Suministrado eo Jueeod v cu rollos.
^orre de Freno Industrial Rebot Doblado 
y Comjirimído.
Revestimientos Robot para Embragues^
Moldeados y tejidos.

Necesitamos todavía representantes en ciertos mercados 
Pídanos Informaeídn detallada, precios y muestra».

, A R M O R  P R O D U C T S , IN C .
I bitehall St.. Nueva E.U.A. Dirooelén tefegráfiea: Bobotarmor New York

La KelwctrfW Dnt Automtivil

Double Diamond
Juegos hermanados y  bruñidos de coronas y piñones de 
. , propulsión
Arnoies de ejes traseros y  arboles propuborcs de acero al 
l- crom o y níquel

ngranajes de acero en d u rec id o  para volantes de motor

A IJ T »I»IO T IV B  G K A R  W O lt K S , IN C .
E itrica . y oficinas generales! RiclimoncI, Ind., E. U. A.

Depare üm«nco de espotta cióm  
39  Water Street, Nueva York, N. Y ., E. tJ. A.

por D«uble Dinroood se venden en todos loa paisos del mundo
dad o acreditada solvencia quo se dedican con cspceiali.
>«oq)bra«i^ f«pue»t©. Por carta o  por teUgracua, sárvaso pedirnos el 

y 10 axreocion <l«»l concesionario más próxim o a su loealidads

Dirarfón Utegráficoi 
Widbloeo, New York

Claves: A.B.C.Sa. odiolón. 
Western Union, Bentley y 

Particular

D P R A B A R
Separadores para mayor duración

El desgaste de los  separadores entre las placas es la 
causa más com ú n  de los fracasos en acum uladores. 
Este d efecto  ha s id o  ya v en cid o  p o r m e d io  de l n uevo 
separador USL Durabar. E laborado del m ejor ced ro  
de Porc O rford , cada separador D urabar está re­
forza d o  c o n  tres listones de vulcanita, c o n  lo  que 
se evita el con ta cto  entre las placas y, p o r  con si­
guiente, lo s  cortocircu itos  que  tan a m en u d o ha­
cen  fallar prematuram ente ai acum ulador. Adem ás, 
n o  merman la poten cia  eléctrica del acum ulador, 
c o m o  sucede c o n  otros  tipos de d ob le  aislamien- 

I to .  Verdaderam ente, u n  n otable descubrim iento.

A C T I V I T E
Fara mayor potencia
La USL anunció recientem ente e l descubrim iento de 
A ccivite, un n u evo  m aterial para placas que  rinde m ayor 
p oten cia  eléctrica en los acu­
m uladores U S L  y p ro lon ga  
su  d u r a c ió n . T a n to  este  
m aterial c o m o  su u so  en 
acum uladores están amplia­
m ente p roteg id os  p o r  pa­
tentes. El A ctivite da a los 
a c u m u la d o r e s  U S L  esa 
fuerza d e  arranque a d ic io ­
nal tan necesaria durante 
t o d o  e l año.

SoiiáU dtialUs eompUtús.

U . S. L. B A T T E R Y  C O R P O R A T IO N
CfarTsler Buildiog’, 

N u€va Y o ík , E. ü .  d e  A.
P or cable: 

"Y oueililt” , Nuex'a York
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S O R P R E N D E N T E
DESCUBRIMIENTO

m s
HACE QUE E L  AUTOMOVIL V IEJO  S E  VEA 
TAN B IEN  ACABADO COMO UNO NUEVO!

NO ES LUSTRE. CERA NI PINTURA. SE 
APLICA POR FROTACIÓN.

El Eat'Nu se frcts rápidamente can un trepo y úh 
al automórll de cualquier coloc un acabado igual al 
nuevo con que ssle de la fábrica. Las superficies 
desteñidas por el sol renacen en color y brillo. Beslaie 
el cajor tropical y el frío más Intenso. No es pintura, 
lustre o cera. Una sola capa sirvo para cubrir y pro* 
tejer coopIeUniente el acabado antiguo. Dura de 8 a 12 meses. Aun al acabado de un automóvil grande 

resulta corprendentemento económico, bíuy fácil de aplicar. Be euavUa o asienta por el 
otlitno. Kar'Nu restaura la belleze a todos los artículos pintados,
MUESTRAS GRATIS A LOS COMERCIANTES. Ofrecemoa a comerciantes en el extranjero 
la gran oportunidad de obtener la representación exclusiva, para sus respecUvoe mercados, 
de este famoso acabado, cuya venU puede dejarles una gran ganancia al año. Por telegrama 
o por carta, pídanos muestn gratia, para que Ud. mismo se convenza de los méritos del 
producto.

KAR'Nil COMPANY, Departamento M*30I3, Cineinnati, Oliio. E.U.A.

Convierta El Generador De Tipo Normal 
En Uno De Gran Capacidad Efectiva

Nuestro grupo No. 9S01*HB 
consiste de un Inducido de gran 
firm e za , con amllamlanio 
especial y un nuevo tipo de 
placa rígida de extremo pro­
vista de escobillas. Suministra 
con toda seguridad un régimen 
de carga de 18 amperios. 
S irve  para automóviles de 
m arcas populares, como el 
Cliemlet de 1926-94, CUryaler 
de 1928-34. Dodge de 1930*34. 
OIdsmobile de 1931-83, Pontiac 
de 1926'34 y Otros.

D ep a rta m en to  d e  E xp orta ción

G E N E R A L  A R M A T U R E  C O R P .
1 5 2 6  So. W abash  Ave. C h icago, 111., E . U . A.

S I A i A i C N S
P ieza í«  p a r a  e l  F o r d  y  e l  C h e v r o le t

Al com prar piezas, asegúrese de que 
sean de buena calidad. Insista en las 
de marca Simmons, qne son las más 
preferidas entre los m ecánicos en to ­
das pactes del mundo. Pídanos catá­
logo  gratuito, eu el cual hallará todas 
las piezas que Ud. necesita par.i .luto- 
m óviles Ford y Chevrolet.

T h o  S IM M O N S  M F 4>. € o .
C L E V E L A N D , O H IO , E .Ü .A .

PLACAS y 
SEPARADORES Certificados

L os  s e p a ra d o re s  d e  ced ro  
P o r t  O r fo rd  v  la s  p la c a s  de 
p u ro  ó x id o  E rm e t  "C e r t i f i .  
c a d o s ”  a se g u ra n  el m á s  s e ­
g u ro  y  s a t is fa c to r io  fu n c io ­
n a m ie n to  d e  a cu m u la d o r .
C ad a  p la ca  y  ca d a  se p a ra d o r  

— se e x a m in a  cu id a d o sa m e n te  — 
d u ra n te  su fa b r ic a c ió n  y  a n te s  d e  s e r  d e sp a ch a d o .

P íd a n o s  a h o ra  m ism o  p re c io s , in d ica n d o  la  ca n tid  
d e se e . P íd a n o s  e je m p la r  g r a tu ito  de n u e stro  libro  ' 
C o rre c ta  y  S im p lificad a  d e  C o n s tru ir  A cu m u la d o re s .”

ad que 
M anera

FA BR ICA N TES

E r m e t  P r o d u c t s  C o m p a n y
IN D IAN APO LIS , IND. 
« E .U .A . » EXPO RTAD O RES

Manténganos al Tanto

Estamos p u b lican d o  un b o letín  se­
m anal en  e l qu e  dam os a los  prin ­
cipa les fabricantes am ericanos de 
autom óviles los  in form es m ás re­
cientes del com erc io  exterior.

A  fin  de qu e  este trabajo  pueda 
resultar de l m ayor b en e fic io  para 
todos los  interesados, suplicam os 
a los  lectores  qu e  n os  m antengan 
al tanto de los  cam bios ocu rrid os  
en sus circunstancias, de tod o  
cuanto necesiten  en piezas de re ­
puesto, a ccesorios , e tc ., y  qu e  nos 
en v íen  todos los  com en tarios e in ­
form es  qu e  crean  pu eden  ser de 
interés para los  fabricantes.

Q u e d a r e m o s  particularm ente 
agradecidos a todas las personas 
qu e  nos p ro p o rc io n e n  in form es 
relativos a cam bios de firm as y d i­
reccion es , instalaciones de nuevos 
establecim ientos, el p rogreso  reali­
zado en  la con stru cción  de cam i­
n os, y diversos com en tarios  sobre 
las nuevas tendencias de l com ercio .

L os n om bres  de tod os  aquellos 
qu e  nos sum inistren tan valiosos 
in form es serán debidam ente m en­
cion ados en  tod os  los  casos.

E L  AUTOM OVIL AMERICANO
3 3 0  W E S T  4 2 n d  S T R E E T  

NUEVA Y O R K , E. U. A.
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Los L aboratorios T hom as A . Edison . . . reconocen que  
la producción de articulos de superior calidad establece  
la responsabüidad de una distribución estabilizada. Una  
bujia de encendido de construcción refinada, vendida  
sobre una base perfeccionada . . .  esta es la idea Edison.

ED ISO N -Sp lild o rf C w p o ra t io r , W est O ra rg e , N . J „  E .U .A .  U na de las In d u stria l de la  
Thom as A .  Edisim .

Exportac ión  por ín term ed in  de la 
Thomas A . Ed ison , In c . ,  D iv is ió n  In te rn ac io n a l, 2 6 1  F if t h  A ve ., Nueva Y o rk , N .Y .,  E .U .A .

D ir e c c ió n  t e le g r á fic a :  Z Y M O T IC . T o d a  c la v e .

N E C E S IT A M O S  A G E N T E S
«n oiertos iDportanles toercados. 

PIdanoa, ahora mismo, informaeión eomplota.
Tb« Shaler CoiDpaoy. rahricinta de loa 

lamosos parchas Shaler para cámaras o tu* 
bos de ceumitlcos, necesita todarfa reprs* 
aeotaniei o concesión arlos da acreditada 
raspónsahllldid en ciertos Importantes merca­
dos. La repreaentacléo de esta compaftíe 
slgnlflca uo oesoclp permanente 7 lucratlro, 
por basarse sobre productos de recoooelda et- 
cetencla y  un método comercial absoluta* 
menta oQUltatlro.

S I  Barrid o  Muadta! de Beparaelén de 
Neumáticos y  Cámaras de á trc  de Shaler 
cuanta con más de 65 000 ‘ ‘miembros autori­
zados*’  en los Estados Unidos, que están 
obteniendo muy buenas ganancias Tendiendo 
los famosos oercbes Shaler de spUcacléo por 
calor. E n  todo caso, loe roroerclantes eo 
otros países, que están siguiendo este plan 
comercial, han aumentado sus negocios y 
gaoanclas. Aproveche Ud, esta oportunidad 
de dsdlcarso e uno de loa negocios más lu­
crativos do la Industria automotriz. E sc r í­
banos ahora mismo.

T B E  S H A L E R  C O M P A N T  
Mllwau&ee, Wlsconsla. R. U. A.
Dirección ieleffró/lco: Sbalerlze

Los coches más finos del 
mundo son acabados con 

las lacas
Para Autobuses, Camiones, Tranvías y  Coches de 
segunda mano no hay m ejor acabado que el 

que imparten los esmaltes

K éM ^T B A m P O R T

TH E SH ERW IN-W ILLIAM S CO. 
N E W A R K , N E W  J E R S E Y , E . U . A .

Por Cable: SHERW m, Ncwork, N. J.

/
AHORA puede Ud. obtener esas  
buenas ganancias de los trabajos 
de rehabilitación de m otores. . .  con 
el equipo STORM

CO N  una in versión  com p arativ a ­
m ente pequeña, puede U d . em pezar 

ahora  a o fre ce r  un  excelen te  servicio  
de reh abilita ción  de m otores  segú n  el 
p roced im iento S T O R M . Sus ganancias 
dependerán, en  g ra n  m edida, de su 
deseo de m ostra r  a  los dueños de auto­
m óviles cóm o el proced im ien to  S T O R M  
reh abilita rá  sus m otores  a  la  eficacia  
o rig in a l d e  fá b r ica  a  un  p re c io  sor­
prendentem ente b a jo . E sto  se hace 
p osib le  p o r  e l adm irable  y  econ óm ico

M odelo N S de 
Máquina STORM

La sencillez , la  fa c ilid a d  de fu n cion a ­
m iento, la  exactitu d  y  la  rap id ez de e s ­
ta  m áquina p er fora d ora  de tip o  p or tá ­
til con stitu yen  el éx ito  cu lm inante de 
u n  cu a rto  de s ig lo  de p rogresos  técn i­
cos. D a  a l c ilin d ro  un  acabado com ­
p leto  en un so lo  corte , s in  quitar el 
m o to r  de l chasis . E s de construcción  
de irrep roch ab le  ca lidad , en  tod o  sen ­
tido  y  o fre ce  varios  ra sg os  exclu sivos, 
cu yas ven ta ja s  son  evidentes a  la s im ­
p le  vista .

Se o fr e c e  e n  cu a tro  c a p acid ad es .  .  . 
u n  ta m a ñ o  p a r a  ca d a  re q u isito . 

M od elo  2 N -S :  (p a ra  m otores  con  c i ­
lin dros de d iám etros  in teriores  p e ­
q u eñ os). C apacidad de 2 %  a  4 pu l­
g a d a s  de d iám etro. D os  velocidades 
(íe husillo .

M odelo N -S : (p a ra  tod os  los  au to­
m óv iles  y  cam iones liv ia n o s ). C apa­
cid ad  de 2 %  a 4 %  p u lgad as de d iá ­
m etro . D os velocidades de husillo . 

M odelo N -S  E sp e c ia l: (p a ra  tod os  los 
au tom óv iles , cam iones y  trac tores  l i ­
v ia n o s ). C apacidad  de 2 %  a  5 %  pu l­
gadas. D os  velocidades de husillo . 

M odelo N -K : p a ra  m otores  gran d es de 
tractores , m otores  m arinos y  m o­
to re s  d ie se l) . C apacid ad  de SVi a 
7 %  pu lgadas de. d iám etro , p or  18 

p u lgad as d e  profu nd idad . 
T res  velocidades de husillo.

P a ra  com p le tar  su  equipo 
p a ra  verd ad ero  servicio  
de reh abilita ción  de m o ­
tores, com p re  tam bién  un 
a lineador S T O R M  U -30 
p a ra  b ie las  y  una prensa 
h idráu lica  S T O R M  U V - 
40 p a ra  enderezar bielas.

A h o ra  es la  m e jor  o p o r ­
tunidad p a ra  em prender 
este  lu cra tiv o  tra b a jo  de 
reh abilitación  de m otores . 
P ídanos p rec ios  e  in fo r ­
m ación  detallada.

S T O R M  M F G . C O M P A N Y , Iirr.
Departamento de Exportación

3 9  W a te r  S treet, N u eva  Y o r k , N . Y . ,  E .  U . A .
Clavns: Bently, A.B.C.Sa. edición» Western Union.

Dirección telegráfica: Widhloc©, New York

E L  PR O C ED IM IEN TO  STO RM
El método EX A C TO  para rehabilitar cilindros
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A C U M U L A D O R E S
Máa de 30 añoí de ezperlencia en la conatrueclón de aeumu* 

ladores y en el Detreoelonamlenio general de au calidad, han dada 
Dor resultado en el WITEEULDEIE un acumulador que no sólo es 
da agradable aspecto moderno, sino que constituye también un 
producto de mayor capacidad y duración, tw» placas provectadat 
y  fabrieadíu para dar uno eapacidad extraordinaria.

Todo requisito de acumulador puede satisfacerse con un 
WITHBRBEEL el cua] responde exactamente a todas las erl* 
rendas de un funcionamiento Insuperable en todo detalle. Las 
cajas le baceo bien firmes para evitar su rotura o trisadura 
proTocatlra de escapea.

T a m lslen  S u m ln is tr n m o s  L a ia  PlacuM
S a p e r i o r  ú e  E x t r a o r d i n a r i a  C a p a e l d s i d  

P a r a  T o d o  S e r v i c i o  d e  A c n m p l a d o r

Birvaee pedúnea información detallado tabre nuettra 
interetante repreieniaoión eaclvtíeo

W ITHERBEE STORAGE BA TTERY COMPANY
Departamento de Exportación: 3400 Janney St.» Filadelfia» Pa., B .U .A.

Dirección telegráfica: W ITH ERBBC, Philadelphía

M ejor  regu lación  d e  aceite . . . .  M enos acum ula­
c ión  de ca rb ón  u  h o llín  . . . .  DURACION N O TA ­
BLEMENTE PRO LO N G A D A  con  el an illo  o  aro 
de ém b o lo  de regu lación  de aceite P E D R IC K  de 

“  canal p ro fu n d a
La. form a  y  la profundidad  d e la 
continua canal, m is  la  serle de ori­
ficios perfora dos p ara  fa cilita r el 
drenaje, dan a  este  an illo  de una 
sola  p ieza  estas adm irab les v en ta ­
ja s . E ste  es u n o  de los an illos mSs 
sobresalientes del com p leto  surtido 
P edrick . S írvase p ed im os in form a­
ción  com p leta  y  precios.

Deuartantpnto d .  Exportación

O VERSEAS M O T O R  SERVICE CO RP.
1775 B R O AD W AY, NUEVA YO R K , N . Y ., E , U . A.

Dirección telegráfica ¡ “ MOTORSERVE”  N, Y.

Una nueva señal de advertencia, de completo tipo al 
vacío, con sonido musical de media milla de alcance

L a s t r o m p e ta s  g e m e la s  T r i c o  C la ir e o n

E l  m ás recien te  m odelo  de T rico  C laireon p osee una agradable 
nota  m usical harm onizada d e ex traord inaria  intensidad. 

N o  requiere ninguna conexión  eléctrica . P uede Instalarse con 
fa cilid ad  en tod o  autom óvil. P ídanos in form ación  sobre  la 
C laireon y  catá logo  descrip tivo  de los a fam ados lim piadores de 
parabrisa T rico.

TRICO PRODUCTS CORPORATION  
811  Washington Street, Búllalo, N . Y ., E.U.A,

Dirección telegráfica: “ TRICOPBOD”  Bnffalc

TODO LO
Ofrecemos 
este fin

NECESARIO PARA PINTAR AUTOMOVILES
nuestro ramo completo de prodnctos para

Pora un trabajo de Primera Clases
Nuestras lacas “ CECO”  que no admiten 
competencia 

Para un trabajo de Costo Módico;
Nuestros Esmaltes Sintéticos 

“ GESYN” ,  “ PRONTO”  y “ FLEX”
Masillas, Papel de Lija, Fondos para Leca, 
Líquidos y Pastes para Lustrar, etc. 

Deseamos también obtener representación 
más completa donde no tenemos distribu­
ción adecnada. A solicitud suministraremos 
detalles complctos-

GENERAL PAINT CORPORATION
P .O . B O X  3 4 2 7  

SAN r ilA N C lS C O , C A L IF O R N IA , E . ü .  d e  A .

TUBULAR RIVET & STUD CO.
B O S T O N , M A S S A C H U S ET T S , E . U . A .

Dirección talADráfica: Rival, Boston.
Clav»! Sentley y A.6.C. 5a edielén.

La fábrica más grande del mundo de todas las dedicadas 
a la construcción de remaches

En Londres, también, la Kwick-Kut para ranurar 
de nuevo la superficie de rodadura de neumá­

ticos, ha tenido inmediata aceptación
Firmas prominentes en 
Londres que han com> 
p r a d o  herramientas 
Kwlek'Kut estos últimos 
meses.

¡tooles, Ltd.
6baio é  Kilburn, Lid.

AppUyurd, Ltd. 
SiuQ d Harper, Ltd. 

SheU-Uex ¿  B. F. Ltd. 
O. W. Batiuav 

L. ti R. E. Raüteay 
w . ü. A H. O. ivííie 

( Jmp. Tobacco Co.)

/ohnaon A PhUlps, Ltd. 
Baetern Roadtpaya, Ltd. 
Ünicergtív Motors, Ltd. 
Mumfords Ltd.
Dickinsort A Adama, Ltd. 
Halfln Cab Co., Ltd. 
Coupe Oab Co., Lid. 
John Mowton A Co., Ltd.

Se erapleuD también pop las principales 
fábricas 4e neumáticos fie loa Estafics 
IJnlfios. Un trabajo ahorrativo de d iñ e »  
<iue produce Inienas ganancias ul comercio. 
Fifianos catálogo.

K W I C K - K U T  MFG.  CO.
dSIS Arsenal St., St. Louís, Mo.. E.U.A.

La más importante serie de artículos sobre 
la conservación de automóviles

que jamás se haya publicado en nin­
guna revista del m undo, está apare- 
ciendo ahora en todas los números 
del El Autom óvil Am ericano y  se­
guirá publicándose por un año.
No pierda ningún número de esta 
revista. La serie constituye el paso 
más adelantado que se ha dado 
hasta ahora en servicio informativo 
técnico.

7 2 E l  A l t o m ó v i l  A m e r i c '>''’
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EQUIPO DE 1 1 ^  
LUBRICACION U a  d a

EL 
CRUCERO DE 
LUBRICACION 

U. S.
es e l equipo de lubrica­
c ió n  m ás com p leto  del 
m ercado. L l e v a  u n  
com p leto  surtido de las 
con ocid as  p istolas de 
lubricación  U . S. sobre 
la parte exterior del c i- 
lindro giratorio. E l in­
terior de este cilindro 
está dividido en com ­
partim ientos en los  
cuales se guardan he­
rram ientas, barras, tra­
p os  y  a ccesorios de re­
puesto. E l gru po  com ­
pleto está m on tado en 
ruedecillas provistas de 
co jin etes  de bolas para 
su  fácil traslado de un 

punto a  otro . A l  fon d o  tiene un recipiente prov isto  
de ranura, en el cual se re co je  toda  la grasa que 
gotea  de la m anguera o  accesorios.

CABALLETE DE 
LUBRICACION 
■RUNABOUT” 
U. S.

peso extraordina* 
ríamente liviano y  
de construcción ex­
tra o rd in a r ia m e n te  
ñrme y  resistente, 
este caballete puede 
moverse de un pun­
to a otro» empuján­
dolo o  arrastrándolo.
L os sostenes ajusta- 
bles de pistolas dispuestos en la 
armazón permiten el empleo de 
cualquiera combinación de pis­
tolas de lubricación. E l recipiente de herramientas al fondo o 
base del caballete es bastante grande para contener todas las 
herramientas, barras y  accesorios que se necesitan para el tra­
bajo. Las cuatro ruedecillas facilitan notablemente su traslado. 
Se ofrece completo con las pistolas mostradas en el grabado.

THE UNITED STATES A IR  COMPRESSOR CO.
C L E V E L A N D , O H I O , E . U . A .

D ep a rla m er tlo  é e  E x p o n a c iá n :  3 9  W a te r  S tr e e t ,
N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . .  E .  V .  A .

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a ;  " W i ó b l o c o ”
T O R R E S  S U R T ID O R A S  D E  A IR E  C O M P R E S O R E S  D E  A IR E

S IS T E M A S  P A R A  E L  LA VA D O  O E  A U TO M O V ILE S  
L E V A N T A D O R E S  H ID R A U L IC O S  • EQ U IP O  D E  LU BR IC A C IO M

Feb’-ero, 1935
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significa para Ud.
•  Un nuevo método más lucrativo y  sen­

cillo de comprar todas las piezas de 
repuesto para automóviles que Ud. 
necesite de una sola fuente central de 
abastecimiento, digna de toda con- 
fíanza, que cuenta con ramificaciones 
en todas partes del mundo.

•  Un medio seguro de poner a su in­
mediato alcance, con máxima prontitud 
y eficacia, "productos basados en ex­
periencia” fabricados por un grupo de 
notables compañías, cuyas facilidades 
industriales, estabilidad c o m e rc ia l y 
años de experiencia se combinan para 
ofrecer a Ud. productos de intachable 
calidad a los precios más económicos 
posibles.

•  Una oportunidad para desarrollar sus 
ventas con productos sobre los cuales 
puede Ud. desarrollar segura y lucra­
tivamente su negocio futuro.

Pídanos, ahora mismo, información com­
pleta sobre este servicio extraordinario, 
en el cual se comprende la remunerativa 
representación para la venta de nues­
tros productos, negocio de sumo Ínteres 
para todo comerciante inteligente y 
emprendedor.

B O R G -W A R N E R  IN T E R N A T IO N A L  
CORPORATION

P IEZ A S  DE  

R E P U E S T O  

B O R & -W A R N E R  

P A R A  

A U T O M O V IL E S

Arboles de ejes traeeros 
Arbole» de propulsión 
Discos do embrague» 
Piezas de embreguo» 
Culatas de eilindro» 
Engráneles de arrannuo 

para volantes de motores 
Cajas de diferenciales 
Piezas de diferenciales 
Engranajes de cambio» de 

marcha 
Piezas de cambio» de 

marcha 
Cables de frenos 
Cadenas de distribución 
Engranajes de distribución 
Radiadores
Articulaciones universales 
Anillo s e aros de émbolos 
Pasadores de émbolos 
Bombas de agua 
Piezas de bombas de agua 
Múlti pies
Tomadores de fuerza 
Cerraduras de encendido 
Piezas de eneendldo 
Pieza» de carburador

310 South Michigan Avenue Chicago, Illinois, E .U .A .

D irección  te leg ráfica : Borg-W arner 

C O M P A Ñ IA S  C O N S T IT U Y E N T E S  D E  L A  B O R G -W A R N E R

Th e  Borg aml Beck Company 
Borg-W arner In U rn a t io n a l Corporation 
Bo rg-W am er S e rv ice  P a rte  Company 
D etro it B e a r and M achine Company 
Ing erso ll S te e l & D isc Company 
Long M anufacturing  Company 
U n g  M anufacturing  Company, L td . 
M arvel Carbu reter Company

M echanlcs Universal JoTnt Company 
Morse C hain  Company 
Morse Chain  Com pany, L td .
Rockford  D r ill in g  M achine Company 
W arn er G ear Company 
W heeler S ch eb le r C a itu re to r  Co, 
Norge Corporation 
D e tro it V ap or S to ve  Company

Artículos Superiores a 
Precios de Competencia
A  pesar da la oombradía mundial» por su alta 
calidad uniforme y seguridad en todas las 
coodlcioDes de marcha» el Porro A T L A S  para 
Frenos se ha seguido ofrecieodo a precios 
verdaderamente atractivos.

Nos será muy grato enviar muestras y 
cotizar precios del Forro ATLAS 
Corriente T ejido para Frenos; BODY- 
G A R D  T ejido para Frenos; nuestros 
varios forros moldeados para frenos; 
Forro QU AKER Hidránlicamente 
Comprimido; nuestro Forro COAST* 
G A R D  para Frenos con alambre de* 
ploma*cinc y  con ‘ ‘ superficie amóla* 
d a "; Revestimientos A T L A S  Tejidos 
y  Moldeados para Embragues; Co­
rreas A T L A S  para Ventiladores; 
Manguera A T L A S  para Radiadores; 
Tejido A T L A S  para AmortiguadorcB 
de Choques; Cuerdas A T L A S  para 
Capóa de radiadores; Forro para 
transmisión del Ford Modelo T : 
Empaquetaduras Anulares ATLAS 
para bombas do agua para FORD y 
CH EV R O LE T y para todos los de­
más coches; Empaquetadura Espiral 
Metálica» etc. 

l/d. puede efectuar venias repetidas de los

F O R R O S  DE F R EN O

A T L A S  A S B E S T O S  CO.
North Wales» Pa.» E.U.A.

C a b le g r a m a s :  “ L J k S B E S T ”

Aletas de Ventilación FULTO N  tipo de bisagra
para autoraóvllss Chrysler, DeSotc, Dodge, Ford, PIymouth y  ds otras marcas sonocids» 
Ofrecen a l automcrtUsts T O D A S  les veowjas de una completa regulación de veatllae l^  
raós una construcción a prueba de rlb radóo , s in  obaUucclóD alguna aU  
como accesorios Integrante» del rohiculo. A justan perfectamente Quedando casi innsioiei 
dosde la  parte delantera del Tehículo. D sn  gobierno do rentilaclon con la s  TenisDss 
parclalmeote abierta» o cerradas. L a  parte delenUra o la  parle trasera de ia  aiow ru» 
bada adentro para recojer e l a ire ; la  parte superior g ira  hacia afuera P«r* 
la  llmpieaa V id rio  de seguridad, con guarniciones do latón con enchape do cronm.

V isera  Fulton No. 20  
con lámina de 5 W ' x ) 5 "

InierciÓD de p lra lina  da color ahumado, para 
d ifundir la  lúa fuerte. D a  a l conductor una 
T l» u  C O M P L E T A  T  C L A R A . Sujeción por 
arllculBClóo un iversal. Fuode moverse bada 
la  derecha, Izquierda, arriba j  abajo. Se 
escondo cuando no se usa, F in o  acabado.

D e fácil 
alcance

Extensión  
Fulton para 
palanca de 

(reno

Pera todos lea fcecoi 
con botdn central. A 
r  á o 1 1 slcacce. en 
cunto en cue no , , ,  
e ito rb í. F i c l l  medcula™*'
Lindo acsbade de cromo. _

T H E  F U L T O N  C O .
1912 S. 82nd St., M ilw aukee, W is ., E.U-A.

Dlreeclón telegráfica: “ F u lto n ". Todai las claves.

74 E l  A u t o m ó v i l  A m erican®

Ayuntamiento de Madrid



i
I

cídís
clóo,
r«c«Q
\ib\ti
Jiñas£in
ilitar
*ono.

leí]
nce

C e n te n a r e s  
de sus clientes- 
¡I ioy  m ism o! —  ne­
c e s it a n  n u e v a s  B u jía s  
C ham pion . Si espera Ud. a 
q u e  v e n g a n  a p e d ír s e la s  
dejará  escapar buenas u tili­
dades. Las bu jías son  v en d i­
das, n o  com p ra d a s . E l m e jo r  
argum ento de ventas que 
p u ed e  Ud. aducir es la fa cu l­
tad probada  de las Cham pion 
de red u cir e l costo  y  aum en­
tar la satisfacción  de tener 
cualqu ier autom óvil. In d e fec­
tiblem ente se experim entan 
econ om ías de com bu stib le  al 
ren ovar co n  C bam pions las 
bu jías viejas. Adem ás de 
esta econ om ía  e l clien te  co n ­
sigue m ayor potencia , m ayor 
velocidad  y  todas las otras 
ventajas proven ientes de te­
ner una chispa lim pia  y 
fu erte  para cada carga de 
m ezcla explosiva.
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MILES PONEN ESTE NUEVO NEUMATICO 
MARAVILLOSO EN SUS AUTOMOVILES

Los dueños de automóviles proclaman el nuevo G-3 de Goodyear 
como el éxito más grande en neumáticos que se ha obtenido desde 
hace muchos años— y lo prueban comprándolo por miles y miles.
La Goodyear se demoró dos años para poder crear el G-3.
Durante meses lo ensayó en todas formas para probar que daba un 
43% de mas recorrido sin patinaje.
i Y ahora consumidores muy entusiasmados nos dicen que 
mantiene su A G A R R E  el doble de más tiempo que otros 
neumáticos!
Esto se debe á que tiene más agarre en la banda —  más caucho en 
la banda —  más banda en contacto con el camino —  y la cons­
trucción de cuerda Supertwisl, exclusiva de Goodyear, en sus 
telas para poder resistir á los hombros más fuertes y gruesos que posee.
El G-3 le da todo este valor, recorrido y seguridad adicionales sin costo 
adicional para Ud.
Si aún no vende el G-3, A H O R A  es la hora de cambiarse á Goodyear. Si 
vende el G-3 —  haga todos los esfuerzos posibles para venderlo. Una 
oportunidad como ésta para hacer más ventas y más ganancias puede ser que 
no vuelva á presentarse en mucho tiempo.
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